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Uma ida do interventor a Campinas 


esmas agora a jda do ar, 
epntor à Camploas. Nada ad- 
vusicia q facto; o publico já está 
vie jubituado às irrequictudes 
pen antes do regento que lhe deram 
presente. E" muito conhecido o 
o ambulatorio — e ninguem 
pos reparo nessa mania sem 


ute 
ads 


ve 
su CL 
mals 
gn porta nchi. 
coctudo, 20 caso de hoje, ha algo 
pove é que deve ferir a nossu 
o da finalidade de mais €s- 
io Co procurador dos van- 
eos ce 50 em São Paulo, Sem du- 
| TJ0ve-0 ginda € sempre o pra- 
roar — nos dois sentidos — 
ca terra oppulenta €. doce 
' u Sinada úicinaura le deu Je 
geo beliuda: haverá ahi o gosto 
vio Lumuno do tono em ver e em 
co tuo é som e seu só, Mas, além 
mipelie-o culra causa, a cau- 
à é “sura nos notleinrios: o sr, 
mattio qr Sabes Oliveira vac a 
“roloas (navguinr q estatua... de 
euusta! 
Cosa viteão, seguindo o exemplo do 
vence. Wulgomito Ge Castilho Lima, 
coltga ma condição de susten- 
vonio (o mythico “espirito revolu- 
vadul, naturalmente  acompas 
avo cm luzida corte do costume, 
aca eDe no rumo da Prince- 
ndo Cesto... Ora, € justo que nos 
piaioos um instante em torno 
“le à poha. 
» “tertuviario” tustre é chefe 
vo um pardo que, ala e noite, cia- 
vesabrido e vouqueaho, contra 
euro que se lne oppõe a todo transe 
“todo custo — e eis que, sahindo- 
dus seus cuidados, levado pelo tur- 
ulão da sur monomania deambula- 
sora, vie vae dar-se ao trabalho de 
pecir o glorificação de um vulto 
"0, puesmo do outro Jado da vida, 
m a proúigiosa projecção do seu 
eme, amparando os seus descenden- 
tes politicos, está condemnando q 
bo Ga turba que o interventor di- 
v. e que solapa e corror as tradi- 
vo cívicas da terra natal, 


Candidatos aos correios 
de Botucatu” 


O, 27 /B.) — O ditecior gerul 
do Curelys cv Telegraphos, de ac- 
vózdo vom o parecer, resolveu appro- 
dpcirso para auxiline de 3a 
celiado recentemente na Di- 
fegional de Botucatu! no 
tudo dr São Paulo, pro qual os 28 
emoniicatos foram approvados na se- 
guinte ardem:  Elda  Moscogliato, 
Meriruco Moscogliato, João de Cas- 
fra Iuviree, Geraido de Carvelho Lo- 
bt Ençurd de Carvalho, Aurea Fer- 
tutonio Melhado: de Campos, 
viera Rodrigues do Lago, fenez Pe- 
"“ Eulalia Valentim, lNermano 
Sono Ge Moura, Maria Conceição 
CVvira, Apparecida Peixoto, Enéns 
Ponpes de Amaral, Alfredo José Oll- 
wo, Antonio Saldanha Rodrigues, 
smiento Nicola Salate, Phriné Bres- 
vzn!, Isaura Reigada, Zulmira Cunha 
Cermelinda Avalone, Haydée Camar- 
s* Symida, Leky de Almelor, Rosa 
Euipioni, Maria de Lourdes Porte)- 
is, Edith Villela, Amelia Vez c Noe- 
«ata de Oliveira, 


Aviso do ministro da 
Guerra sobre o general 
(lympio da Silveira 


Ho, 17 (8) — O ministro da 
“uma dirigiu ao chefe do Departa- 
mento do Pessoal da Guerra um avi- 
m bre a momeação do general 
“imymupio da Silveira para a chefia 
do Fstado Maior do Exercito, tiran- 
“ou (lo commando da 2.º Região Mi- 
hiar. Diz o aviso: 

“Uhamado em situação delicada e 
do crias apprehensões a exercer es- 
“1 vominando, o general Olympio da 
“ibeira partiu sem demora, sem va- 
“loções para a capital paulista, on- 
to mais uma vez confirmou o opti- 
ao conceito em que é tido entre os 
“gn marea e honrou a confiança nel- 
* ilrpositada pelo governo da Re- 
eublica, conservando ali a disciplina 
“o so da tropa e evitando & in- 
tencia deleteria das competições 
foras, então em plena efferves- 

uia 


me quis 


aisurts 
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po JACIO 
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“iitus q sua acção inteligente, 
Munitada e dignificante, consolidou 
“o São Paulo a confiança que a 
“hei Tedera) deve inspirar ao cle- 
muto civil, encerrando-se de vez o 
silo co sesentimentos que as explo- 
ircoto partidarias tentavam contra 
+“ miláres, 
lo em conta à sua capacidade 
Eotissional, o governo houve por bem 
*Sothvi-o para a chefia do mais im- 
mito orgam de direcção do nosso 
É to, certo de que por sua cul- 
Gra. por seu caracter e por seu gran- 
* tirucinio dos assumptos de Estado 
Minios, saberê imprimir uma directriz 
Pura º proveitosa aos altos ínteres- 
+ ta defesa nacional, no momento 
im tuo se dá início à execução das 
diz modificam à velha escri- 
Pata (> nossa organização e em cuja 
aboração ele foi “pars magna”, 
«Declara O sr. ministro que, com os 
pd agradecimentos e Jouvores, pelo 
na kz desempenho dado á missão 
os 9 iovgu à São Paulo, onde sua 
Cltcko ve revestiu da mesma, isen- 
Ro de animo e da mesma dignida- 
é Pot imprimento do dever mili- 
redá ia fue tem sabido se condu- 
ho usivê nos dias tragicos da re- 
) to Ge 1932, quando inopinada- 
Ertado ore de assumir a direcção do 
“OO Maior do Exercito, expressa 









o seus melhores votos, que 
DO enero io o Exercito para que 


Ício de suas novas funcções 


e a 
me *onguistar novos e assignala- 


2 Vlulus de benemerencia,” 


Porque, repitamol-o para os sur= 
dos e os amnesicos, Campos Salles 
foi sempre e sempre um perrepista; 
desde 1873, em Jtu', até 1013, anno 
da sun morte, Jutou, venceu o stt- 
biu incorporado ús hostes desse mcea- 
mo Partido Republicano, que ns 
trombetas mercenarias do Interven- 
tor debulde malsinam e denigrem « 
conspurcam nos cantos e recantos de 
Jornnes nonde chega, e entra, fulgin- 
do, c tentando, O seu ouro, 


Seria Inutil, seria quast offensivo, 
pretender redizer aos paulistas de 





Campos Salles 


hoje quem foi esse immortal paulista 
de hontem e de sempre: o seu nome 
não está apenas no granito de um 
pedestal — mas na face luminosa c 
indestructivel da obra que legou ao 
seu paiz. 


O que queremos lembrar, nesta ho- 
ra sombria, em que os ultimos corvos 
que se alimentam do cadaver da vI- 
ctoria de 30, buscam debalde envol- 
ver em infamias ou soterrar no es- 
quecimento o Partido Republicano — 
é que esse homem que honrou Cam- 
pinas, que honrou São Paulo, que 
honrou o Brasil e q America, lhe 
pertenceu, em toda a sur acção, & 
vida inteira e lhe pertence, em to- 
da a sua gloria, após a morte, 


Como, então, comprehender o 
contínste, que ahi se vô, em que um 
mesmo sér — um interventor — 
emquanto cobre de flores o general. 
cobre de Injurias a tropa que elle 
organizou, conduziu e amou e que, 
ainda agora, inspira ce orienta pela 
força dos exemplos impereciveis? 


Não ha duvida — a mentulidade 
pecelsta existe; ahi está um dos seus 
frutos, Outro: emquanto, dinria- 
mente, na “valla-commum”, o P, 
C. crocita queo P, R, P. errou 
quarenta annos, dos quaes vinte sob 
o commando, entre outros, de Cam- 
pos Salles, o seu chefe toca, postt- 
vamente, para Campinas, com o fim 
que já so sabe) 


S. PAULO — SABBADO, 
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thur Bernardes com o 
sr. Mello'Franco 


RIO, 17 (HJ 
Nolte” dir estar 
sr, Arthur Bernandés 
fereneir com 0/4 e, 
Franco, NR 

A essa conferençia esteve presen- 
te o deputado lo de Melo 
Franco, 


=" O "Diario da 
formado de que o 
esteve em con= 


no de Mello 









hp 


"DE AGOSTO DE 


SEA 


|Conferenciaido sr. Ar-| 





JULIO 


AULISTANO | 


UBLICANO PAULISTA 





SÃO | FUNDADO NO ANNO DE 1854 
1994 ENDEREÇO TELEGRAPHICO “PAULISTANO" — S, PAULO || NUM. 24.048 


PRE 









A virtude mutom PR 


não se deve medir” poros” 

seus csforços, mas pelo 

que elle ordinariamente jaz 
PASCAL 
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Sua chegada brevemente a São Paulo 


Dentro ie tres dias estará nova- 
mente entro nós, depois de uma au- 
sencin de quas! quatro annos, o emi- 
nente prulista dr, Jullo Prestes de 
Albuquerque, ultimo presidente de 
Sho Panlo e ultimo presidente eleito 
dn Republica, 


Durante o longo exilto, soffrido em 
consequencia do movimento que nos 
Infelicitou em outubro de 1930, man- 
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O de contos gastos 
'camento 


Alinhamos, abaixo, sem commentarias, às eloquentes cifras dos gastos do go- 








verno dictatorial, que se encontram num i teressante estudo do dr. Assis Tavora so- 


bre a gestão financeira do sr. Getulio Var 
Na administração Whitaker (1931), 

traordinarios (extra-orçamento): É 

Emissão de. DONUS “..scesecesecmrecerarecosppuervesa contesta eBRiiaane dado ci asbantanpo átço 


Obrig. do Thesouro 
Ouro da Estabilização ......... 


Total... 


/ R 
Na administração Oswaldo Aranha, à: 
traordinarios (extra-orçamento): 


= Derrenpo D ems ct peararisa Notar te 
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“governo usou dos seguintes recursos ex- 


cesttesenasas 


208.000:0008000 
133.000:000$000 
219.087:000$000 









560.087:0008000 


governo usou dos seguintes recursos ex- 


Emissão papel enseesas aorenrer ato mastro atm ont nte na aa ra NIM ARANRATDO Nasa veado mass asnant nana ana 400.000:0005000 
Obrig. Thesouro anverenrasienenarenaaea nie naerera can ano a rate ss ARDE ERRA Mantas ane nanto nana nana a nana tunada 88.000:0005000 
Moeda cunhada .... vaneetontagiassrener manero 1.880:000$000 
Letras do Thesouro .... esc mceerenensieroenrecareoosmime iPonbiniatossesesentserasstrtsteamensaso 5.330:000$000 
1.º emprestimo do Banco do Brasil ......simuseitionimessssessesse samira 600.000:000$000 

PPORAI ssegeniiereaos TETAS aba a venta odt ed Lao paRPRDRNRRE AM asc na Feras due sginsisaão vc 1,095.210:0005000 

Em 1933: se 

Congelados inglezes e americanos (emprestimo a mugque)...... CETNCTad 492.000:0008000 











2.º emprestimo do Banco do Brasil... NEEDS Ao 300.000:0008000 
Amortização e juros da divida externa (emprestimo vor não pa- 
gamento) cics niarn isento estica das vrraruiae AREAL an vaia aniavusnavê indo 785.000:0005000 
DOLL concecica nene reoreeracato oraçao cons renemscoio = 17:00 0008000 


Juntem-se a esses recursos 0s dinheirosidas Caixas Economicas e mais diversos 


«depositos, num total de 226.035: 863400 
+, O governo dá dictadura-usousrecurmos? E 


13.458.322:8638000. 
(D'“A Batalha”, de 








16 do corrente). 


— e-texese-à que;-no triennio d 
; care ptaros o "valor  Geréis 


1931-32 e 33, 

















teve sun excellencia Impecenvel J- 
nha de elegancia, conservando-se no 
mais absoluto silencio, em terras cs- 
trangelras, npesar das Innumeras s0- 
lcltnções que recebia dos Jornnes, 
para manifestar q sum autorizada 
opinião sobre os acontecimentos des- 
enrolados no Brasil. Entretanto, ra- 
zões de sobra as teria para nccusar 
o actual governo, que, não contente 
de usurpar-lhe o posto, para o qual 
fôra eleito, em memoravel pleito, por 
mnlorin esmagadora, requintou em 
crucldade contra o seu competidor, 





Julio Prestes 


desde que a sorte das armas lhe pro- 
porcionou opportunidade para exer- 
cer mesquinha vingança. 


Ninguem ignora pn pontualidade 
com que devem ser feitos todos os 
pagamentos na Europa, principal- 
mente por estrangeiros, Pois bem, 
teve o sr, Getulio Vargas a deshu- 
manidade de exilar o verdadeiro 
presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil e, depois de sa- 
bel-o em Paris, confiscar-lhe os 
| Sena, prohibindo, aínda por cima, a 
remessa de fundos em seu soccorro, 
| Esperava, talvez, forçal-o a passar 
miserta em terras estranhas. 


Pouco se importou o dictador com 
os vexames por que pudesse pussar o 
eminente paulista, poucos mezes an- 
tes recebido, vofficialmente, no Ely- 
seu, como chefe da nação brasileira, 


Bos grande exilado, deante da 
Pmitidades do = peditegião: ndvalsario; 


|nobremente“smoipu. -NãD, tese uma [é -0s Arnumerds "dos: é a 
ensíita?--Aos | res. da QimUNlp Preméso bs o 


Queixa, não fez ums é AO 
seus olhos estava sempre presente a 
Imagem: da Patria distante e não 





“PODERÁ SER TAXADA DE REACCIONARIA A 
— NOVA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA?” — 


Como foi analysada a nossa Carta Magna pelo dr. Nicolas Repetto, sociologo e 
politico argentino — Fructo do trabalho de representantes eleitos pela maioria 
popular? — Os pontos em que avançamos 


Teria um cunho reacclonario a 
nova Constituição do Brasil? Sob es- 
te titulo acaba de ser publicada no 
jornal “La Vanguardia”, de Buenos 
Alres, à summula de uma larga con- 
Terencia que proferiu na cidade por- 
tenha o sr. Nicolas Repetto, politi- 
co e professor de sociologia, na 
Universidade Argentina, que nn ul- 
tima campanha presidencial foi o 
candidato de opposição ao general 
Agustin Justo. 


Aliás, nossa Constituição tem sido 
objecto de commentarios em quasi 
todo os paiízes da America do Sul, 

Como é de se prever, As lapara- 
temias que sofíreu, feitas por mãos 
habeis ou inhabeis, e que conduziam 
o bisturi de cerebros illuminados ou 
não dos investigadores, expuzeram 
luz:da America os pontos menos libe- 
raes.e os avanços sobre a democra- 
cia que porventura possam existir 
na nossa Carta Magna, 


O sr. Repetto  affirmou mesmo 
que a nossa carta constitucional foi 
producto do trabalho de representan- 
tes eleitos por u'a maioria mais ou 
menos popular. 

Da maneira por que os apanigua- 
dos do governo provisorio Iizeram 
renlizar as eleições em multos dos 
Estados do Norte e em alguns Esta- 
dos do Sul, poderiamos mesmo aí- 
firmar que a maioria que elaborou a 
nossa Carta Magna muito pouco ou 
nada tinha de popular, Pode partir 
da vontade do povo u'a malorla elei- 
ta — embora sendo pelo voto secre- 
to — pelo coronelismo dos sertões do 
Brasil e pelas cedulas cartonadas que 
o sr. Flores da Cunha, com & ex- 
perteza que lhe é peculiar em todos 
os jogos, ainda mesmo que eleitornes 
ou politicos, fez rpparecer em qua- 
si todas as urnas da “vontade popu- 
Jar” gau'cha? Pode a opinião publi- 
ca consentir que se appellide de 
“vontade popular” a u'a maioria 
engendrada com assaltos nos colle- 
gios eleitoraes do Xique-Xique, na 
Bahia, e com as urnas de fundo fal- 
so da Parahyba? - 

O sr. Nicolas Repetto foi um tan- 
to gentil para com à maioria que ia- 
bricou a nossa Constituição, Devia 
antes affirmar, sem o minimo 
temor de erro: — os homens que 
trabalharam na elaboração da Carta 





Magna do Brasil não repressatavam 
a verdadeira vontade popular, aquel- 
la que ainda não rompeu os grilhões 
que tem nos pulsos e que all foram 
collocados desde que se demolir um 
regime constitucional a golpes de 
força para implantar uma divtada- 
ra que durou quatro annos 


La Nueva Con: 


iPuede ser, til 


conservadores a debelldar las bhiiga- Na 
qlenes escolares. — — 


vê a 
PE ja nueva constiluclên trasiloha 
de hace gaia ds una fusrto preocupa 
Cêr nacionalista, que en clertos as 
pecios alceriea limites gxagurados. Pa. Je 
ra ta entrada de Inmigrantes la cons |! 

tituciên .quiableco restricciongo caica- 
usas en fam leyes neritamericanda, 


ma 


“Sintesis de la co 
el Dr. NICOLA 


re; 
crusãe cOmtra Ja union, 
en eyanto al conçuras co tos prote- plo municipio, -ete, 


brantaveis o direito social novo, Ex- 
pressão da vida moderna e de todas 
as consequencias socines. 

Lendo 2 nova constituição brasilel- 
ra tuí advertido, de prompto, sobre os 
seus pontos renccionarios, porém no- 

|Htei tambem seus sensiveis avanços 


e que ne extensão de determinados direi- 


tn) Brasileiia 


reaccionaria? 


! 









nuevo lo 


to ley de presspuecto y el 


tou emigdos 4 


e os em que 


phabetos nas listas eleitoraes, Não 


É que eu defenda nem crela no me-' 


lhor governo dos analphabetos, njas 
é que esta disposição constitucional 
estimula os maus governos conserva- 
dores a descuidar das obrigações es- 
colares, 

Na nova Constituição brasileira no- 


La nueva constitución eres ej tab 
Bioterio público, qua ce um verdeda 
Fo Órgano de corperacién para Jas so 
thridades de goblermo; sunntleno of 
Tribuna) do cuentos, que. viglin ia 
apilcacido del presupuesto, revica Jos 
cuontas - Jusga m jo responcables 
To |nor dinecus y blanes púniicos; Instie 
cumplimige- | tuso lua Conrojoa (éeblcom, Intngra- 


Pro de Jus deuisiones judiciales, Los de- | SO! Por pereoues eepeciniizedas x 


Reproducção de uma parte do texto de “Le Vanguardia”, jornal que publicou o resu- 
mo da conferencia do sr. Nicolas Repeito, tendo, ao centro, o politico e sociologo 


promette estender-se por qutros 
quatro. 

Abrindo a sus conferencia disse o 
ar, Repetto; 

“A recente leitura da nova Cons- 
tituição brasileira me suggeriu algu- 
mas considerações que desejo trans- 
mittir nos meus ouvintes. . 

Quasi todas as Constituições sanc- 
cionadas nos ultimos: vinte annos têm 
sldo obra de maiorias mais ou me- 
nos populares Por isso o novo di- 
relto constitucional é, em geral, uma 
confirmação dos principios democra- 
ticos Isto é exacto de uma ma- 
neira geral, porém não se póde dei- 


xar de registar que uma certa ten-, 


dencia reaccionaria se fez sentir em 
alguns paízes do mundo, como uma 
resposta à ameaça constante da di- 
ctadura bolchevique, Confio no ca- 
racter superficial e momentâneo des- 
ta reacção, convencido de que por 
uma liberdade consciente e discipll- 
nada a humanidade conseguirá as- 
sentar sobre bases soldas e inque. 


ergentino 


tos e a inclusão de direitos novos, 
sobictudo com referencia aos ema- 
pad da modems: concepção da vida 
social, 


PONTOS REACCIONARIOS 


Analysando os pontos julgados re- 
accionarios da nossa Constituição úlz 
o gociolôgo e político argentino: 


“Na enumeração dos pontos Te. 
accionarios da nova Constituição bre- 
silelra devemos começar pelos repre- 
sentantes eleitos pelas agrupações 
prosissionnes para integrar a quinta 
parte da Camara dos Deputádos. Esta 
mesma representação profissional é 
prescripta pela Constituição nacio- 
nal para as legislaturas estadunes, E' 
um principio Jascista introduzido por 
simples snobismo, que não tardará, 


porém, em demonstrar sua completa: 


inutilidade, É 

Outro trecho reaccionario, um tan= 
to mais grave que o anterior, é o 
que prohibe à inscripção dos enal- 


TIFGIVEL' 


ta-se, de logo, uma forte vreoccupa- 
ção nacionalista que, em certus aspe- 
etos, alcança limites exaggerados, 
Para a entrada de emigrantes a 
Constituição estabelece restricções cal 
cadas nas leis norte-americanas e, 
quanto ao concurso dos profissionaes 
estrangeiros, exclue-os, em absoluto, 
negando-lhes toda. possibilidade de 
revnlidar seu diploma. A egreja ca- 
tholica conseguiu grandes vantagens 
da parte dos constituintes brasileiros, 
No artigo 146 da Nova Carta, fica 
estabelecido que o casamento rell= 
gioso produzirá os mesmos effeitos 
que o casamento civil, sempre que 
aquelle se realize enchendo os requi- 
sitos da lei civil e seja inscrípto sem 
tardança, no Registo Civil. Em ma- 
teria de ensino os catholicos conse- 
guiram tambem algumas vantagens 
mui apreciaveis para elles. O ensino 
religioso será de frequencia faculta- 
tiva, porém constituirá materia de 
horario nas escolas publicas prima- 


retrogradamos 


rias, secundarias, profissiunaes € 
normaes. Está estabelecido tambem 
que ns escolas particulares de idonel- 
dade offlcialmento reconhecida te- 
rão que adoptar o ensino religioso; 

Parece-me que se encontra em es- 
tudos, na respectiva commissão da 
Camara, um “projecto: do deputado 
catholico. Colferata, pedindo muito 
mais do.que tudo isso”, 


OS BONS ASPECTOS 


Depois de assignalnr estes aspe- 
cios, que projectam alguma sombra 
sobre a: Nova Constituição — conti- 
nu'a o sr. Repetto — vejamos seus 
pontos luminosos, ou seja, os avan- 
ços no aspero terreno em que se 
acham empenhados os potos moder- 
nos: para -amoldar as constituições 
às exigencias das condições de vida 
que mudam continuadamento. 

Se bem que w nova Constituição 
brasileira estabeleça o ensino religio- 
so nas escolas , prohibe ella, em tro- 
ca, À União, nos Estados, ao Dis- 
tricto Federal e aos Municipios es- 
tabelecer e subvencionar cultos reli- 
glosos, assim como manter relações 
de aliança ou dependencia com 
qualquer culto ou egreja. Essa mes- 
ma Constituição que exclue os anal- 
phabetos dos registos eleitornes es- 
tabelece o vota obrigatorio e o conce- 
de tambem à mulher que desémpe- 
nha funcções publicas. 

Os abusos dos Estados brasiluiros 
— que não devem haver sido maio- 
res que os das provincias argentinas 
— obrigaram a nova Constituição a 
estabelecer nalgumas: medidas cum oO 
fito de assegurar a livre circulação, 
no territorio nacional, de bens, pes- 
sõas e vehículos. Fica prohibida à 
União, ao Districto Federal, aos Es- 
tados e ús Municipalidades cobrar, 
sob. qualquer denominação, impostos 
interestaduaes, intermunicipaes, de 
viabilidade ou transporte etc,; bem 
como não podem ser cobrados im- 
postos sobre os combustiveis para 
motores de explosão que se produzi- 
rem no paiz, Tambem não póde a 
União cobrar impostos que não se- 
jam uniformes em todo o territorio 
de nação, ou que Importes em dis- 
esa de alguns portos sobre ou- 
tros. 





quiz descerrar os Indios, para Cler, 
no estrangeiro, n desgraça que pes 
savn sobre todos nós, 

Como supremo sarensmo, O gover= 
no que o impedia de voltar, institusa 
aqui os cnrientos tribunnes de ex- 
cepção, constituldos de políticos pnr- 
claes, e, Sronin das ironias, mandava 
cltal-o, para se defender no “pro= 
cesso" instaurado! Ante o seu absoe 
Juto desdem pela comedia, nomen= 
ram-lhe defensor “nd-hoc” o dr. 
Percival de Oliveira, que, em pleno 
regime díscricionario, averbou da 
suspeita e Incompetente É fustiça da 
excepção, terminando com estas pas 
lavras: 

“Não se pleltea a absolvição dos 
recusados. Averba-se (e suspeito q 
Incompetente o tribunal que os vas 
julgar, Absolvição só se plelten pe- 
rante quem a púóde dar e só poão 
absolver quem pôde condemnar, Ps 
sa prerogativa não reconhecemos, 
de direito, nos tribunaes fulgadoreg 
de politicos, creados pela revolução, 

Mas, si contra ns regras de direito 
e o clamor de todas as consqen- 
clas, não se julgarem eles suspei- 
tos, nem incompetentes; si mem 
disso, resolveram condemnar as av 
cusados, só nos resinrá aguardar, 
tranquilamente, que se restaboleça 
no Brasil o imperio da Tel, para que 
se faça justiça, 

A Justiça não falhou, A propria 
dictadura envergonhou-se dos pro- 
cessos instatirados é mandou arcli= 
val-os. O unico julgamento aueri= 
tnavel pelo nosso presidente era o da 
opinião publica e esta já se mani- 
festou pelo npplauso que lhe da. 

São Prulo mostrará p Julio Irese 
tes, o grande prestígio Ge que gosa 
entre nós. Os paulistas que se or= 
gulham do legitimo bandeirante que 
é o grande presidente, que não cs 
quecem as suas altas qualidades 
moraes c | Intellectuzes, q vertica= 
lidade da sun condueta, os relevan= 
tes serviços prestados a São Paulo 6 
no Brasil, a grandeza e apogeu q 
que elevou r nossa terra, hão dy 
testemunhar-lhe a sug gretidho. 





O sr, dr, Julio Prestes, que vinsa 
n bordo do “Highland Monarch”, da 
Mala Renal Ingleza, chegart depois 
de amanhã, segunda-feira, ao Rio 
de Janeiro é desembareará em Sans 
tos, na proxima terça-fetra, 22 do 
corrente, pela manhã, acompanhado 
de suma excellentissima familia, 

Desejando prestar-lhc as homeng=s 
gens a que inz jus, consulton-o, 
hontem, por telegramma, o Partido 
Republicano Paulista, afim de saber 
se. pretendia viajar de trem ou do 
automovel para São Paulo, Respon- 
dendos. exe. que viria de automovel, 
resolveu » Comissão Direcixra ix 
recebel-o em Santos, no dia dn -che= 
gada, devendo comparecer, também, 


Asita-se a política 
do Piauhy 


GIO, 17 (DA nossa suecursal, pelo 
telephone) — A proposito das vio. 
lencias que o interventor do Piauhy 
veiu praticando e sobre as quaey 
têm falado varios oradores na Cas 
mars, o deputado Hugo Napoleão res 
cevcu o ceguinte telegramma; 

“dnicós (Piauhy, 16) — Momento 
estavem escrevendo cartorio elciiwral 
grunde numero eleitores opposícios 
nis.us, juíz leigo, politiqueiro Antonio 
Roaligues, por despeito polilico, sus= 
pendeu por 60 dias o tabelião do 
primulvo Offlcio, das suas funcções, 
e Jus de escrivão eleitoral, licando 
o u'istamento parado, 

Pedimos providencias urgentes, — 
(x! Constanclo Lopes. delegado do 
Pardo Provressista”, 


Está lançada a candida- 
tura do sr. Lauro Sodré 
ao governo do Pará 


RIO, 17 (Da nossa sucursal, pelo 
telegnone) — Na residencia particu- 
Jar do general Lauró Sodré renll= 
zou-se hontem uma reunião co ca- 
rastcr político, & qual compareceram 
os elementos opposicionistas para- 
enses que se encontram nesta ca- 
pital 

vou assentada o lançamento da 
condldatura daquelle ex-senador 
governança constitucional do Estado 
do trará cm opposição à candidatura 
do interventor mnjor Muúgalhies 
Barsta. 

Terminada a reunião os presentes 
enviaram nos srs. Samuel) Macdowel 
e Souza Castro, que dirigem.o mo-= 
vimento no Pará, o seguinte tele- 


P, 
Ea 
“ 


gramma:; 
“ns. Souza Castro o Samuel Mac- 
dowrl.. Belem, Part, — -Elensentos 


politicos opposição parnense articula- 
dos tim renlização physica Invor in- 
tercase nosso Estado reunidos hoje 
res.dencia sr, Luuro Sodré resulve= 
razs Integrados - pensamento esse 
grande chefe e amigo entregar di- 
rec;ão movimento político elcitoral 
prosima campanha nomes Sumuel 
Mescdowel expresão forças indepen., 
den,es Estado, Souza Castro perso- 
nisiração nobres tradições Partido 
Feseral | tornando-os — depositarios 
noica confiança para coordenação to- 
dos os esforços necessarios obrus re= 
nascimento visando recolocar nosso 
Estudo situação prestígio moral é 
insciectual que merece. - Assim arien- 
tados chefia suprema Lauro Sodre le- 
va uios nos ilustres conterraneos nos 
sa Integral solidariedade certos povo 
paraense saberá corresponder .osuo 
appello comprenendendo significação 
nota campanha tão vítaes interesses 
interesses nossa terra, — Sauanções 
córdiaes”, 

O padre Leandro Pinheiro enca- 
beça as asslgnaturas «esse Lolegrani- 
ma eeguindo varios nomes das pes 
sons presentes à reunião. 

O lançamento official da candida- 
tura do general Lauro Sodré loi nojo 
fev pelo deputado padre Leandro 
Pinneiro, em discurso proferido nã 
Cariara dos Deputados. 


Ea 


— 





ASSSSTSEISSISSISSSSNIISSESSSSSEsSSTAESELINSS SALAS SALAS LSSOSS AS ESSSLSIsESSsaSaasEsAataanaa! 


A NOVA SEDE DO PARTIDO 
REPUBLICANO PAULISTA 


o Partido Republicano  Pantlsta 
tecaratoria hontem a sum sede para 
v predio Sampalo Moreira, f rum Li- 
bero Badaró, 41. 

Ocoupando todo o 52 andar desse 
eeltício, composto de 15 amagniflens 
salao, à possante organização partl- 
daria reunirá all todas ns suas do- 
pendencias; a Commissão Directora, 
n Comissão Coordenadora da Ca- 
pal, q 
Gremio Universitario e o drento Fe- 
minino, com as suns respectivas sec= 
ções, 

Por esse motivo estiverum hontem 
à tarde naquelle local os proceres 
mais influentes do P. R. P. e os sous 
correligionarios dos diversos balrros 
da Cupltal, 


DIRECTORIO  DISTRICTAL 
DA SAUDE 


A Commissão Directora do Par- 
tido Republicano Paulista reconhe- 
ceu o Directorio Districtal da Sau- 
de, constituido dos srs, dr. 'Themis- 
tocles Marcondes Ferrelra, presiden- 
te; dr, Fernando Arens, vice-presi- 
dente; João Faria de Oliveira, pri- 
meiro secretario; Jorge Chaves, se= 
gundo secretario; dr. Pedro Gullher- 
me Arizabaloga, Nicodemo Buscal- 
no, «, Elisa Wilson, Antonio Marques 
de Abreu, Firmino Nobre, Eduardo 
Cumpos, Gregorio de Bustos e d, Ed- 
wigtes Fornazart, membros, bem como 
o Conselho Consultivo, composto dos 
ses. Roque de Camargo, Francisco 
C. Magalhães, Vicente Marlano, Ar- 
mando Vianna. João da Silva Vian- 
ne, Mario Minicelll, Frederico Co- 
lombini, Sylvio Done, Eugenio 





dades regulares: 
andar. 
66, 1.º andar. 
1º andar. 
Patria, 519, sobrado, 
1.º andar. 


palio, 103, 


reita, 2 - 1,º andar, 


bias, 438, 


Commissão Municipal, o 


— Centro de Sant'Anna, 


— Centro da União Negra R. Brasileira, rua Di- 


Selieynno, Rasendo Manuel Porolra, 
alvaro Lebre Pinto, José Joaquim 
Dastos, Abilio Eluario Mendes, Car- 
mell Lalno, Walter Ribas, Marlo 
Leho da Silva, Avelino da Silva Bar- 
ros, Eduardo Comes, Felicio Scavo- 
ne Netto, Antunio Corrêa, Abel de 
Souza Filho, Pedro Bantos Olivelra 
xavier, Domingos Loprega, Paschoal 
Mastrundéa, Joaquim Pereira Car- 
doso, Iguacio Garcia Ocenl, Domin- 
gos Carnovale Sobrinho, Antonio Ale- 
xandrino de Pauls e Italo Bonan- 
coil, 


DIRECTORIO DISTRICTAL | 
DE OSASCO 


A Commissão Directora do Parti- 
do Republicano Paulista reconheceu 
o sr, Domingos Fernandes Rocha pa- 
ra fazer parte, como membro, «do 
Directorio Politico de Osasco, 


DIRECTORIO POLITICO 
DE S. JOAQUIM 


A Commissão Directora do Partido 
Republicano Paulista reconheceu, 
hontem, o Directorio Politico de São 
Joaquim, constituido dos srs, cel, 
Megino Diniz Junqueira, presidente; 
cel, Mario Diniz Junqueira, vice-pre- 
sidente; dr, José Olyntho de Andra- 
de Junqueira, secretario; Reynaldo 
Dinamarco, thesoureiro; dr. Euzimio 
da Cruz Baptista, Mario Barbosa € 
Quirino B. de Campos. 

Fol tambem reconhecido na mes- 
ma ocenslão o respectivo Conselho 
Consultivo, composto dos srs, José 
Olyntho Fortes Junqueira, presiden- 
te; Alexandre Gouvêa, Aloebiades 
Cardoso, José Tobias, Adolpho Fer- 
rero, Antonio Pedro Sobrinho, dr. 
alvaro Bruccl, Applo Oliva, Antonio 
Guilherme dos Rels, José Pinto de 


CALISTAR-VOS PAULISTAS | 


SÃO PAULO PRECISA DE UM MILHÃC | 
DE ELEITORES 


Procurae os postos eleitoraes do P. R. P. 


Estão funccionando diariamente os seguin- 
tes centros de alistamento eleitoral do Partido 
Republicano Paulista, onde os alistandos encon- 
tram pessoal habilitado para orlental-os a res- 
peito, no sentido de lhes crear todas as facill- 


— Centro das Perdizes, à rua de S. Bento, 14, 2º 
-» Centro de Santa Cecilia, á rua 11 de Agosto 
— Centro da Liberdade, 4 rua Libero Badaró, 35 


& rua Voluntaiios da 


“— Centro de Jardim America, à Praça da Sé, 39, 
-— Centro de Alistamento, á rua Theodoro Sam-= 


-— Posto do Jardim America, Rua de São Bento 
14, 2.º andar, sata 18, 
-— Centro de Santa Ephigenia, à rua Cons. Ne- 


-— Centro Politico Ordem e Progresso, Rua Plra- 


A. tininga, 2, sob.º — Largo da Sé, 9, 1.º andar e 


» Rua Ribeiro de Lima, 76, 


— Centro da Saude, Rua Barão de Paranapíaca» 


4 


ba, 4, 1.º andar, sala 9. 
- Centro do Butantan, Rua Butantan, 80. 


- Centro da Lapa, Rua 12 de Outubro, 119, 
“mes Centro -da Freguezia do O', Rua de São Bento 


né 14, 2.º andar, sala 16, 


né Centro de Osasco, rua de São Bento, 14, 2.8 


- andar, sala 18. 


& Posto da Sé, Praça da Sé, 43, 6.º andar, saia 601, 
A us Centro da Casa Verde, Rua João Rudge, 42. 
Je Centro Republicano do Braz, rua Piratininga, 


,» 4 8, sobrado. 


sm Posto Eleitoral (Cambucy), rua Barão Para- 
“3 Napiacaha, 5 - 1.º andar = sala 6. 
“4h Centro dos Estudantes, rua 11 de Agosto, 66, 


“4 1,9 andar, sala 14. 


ae Centro do Cambucy, rua Barão de Paranapia- 


>. Hi gaba, 5, 2.º andar, 


» ê» Posto Eleitoral da Lapa, rua Guayeuru's, 126. 
“» Centro de Alistamento'do Bom Retiro, rua do 


e e 


8 Carmo, 11 = 1.º andar = sala 5, 
do» Posto de Perdizes, rua das Palmeiras, 217- A, 


= Posto Eleitoral de Villa Marianna, largo do ' 
» | fThesouro, 4. sobreloja, das 12 às 17 horas, 
«Sp Posto Eleitoral de Indianopolis, alameda Ta» 
» « bajaras, séde do E, C, Indiânopolis, 
«e Posto Eleitoral da Consolação, rua Rego Frei- 


+ tas, 78. 


«e Posto de Alistamento do Ipiranga — Rua Silva 


>» * Bueno, 259, 


- Posto Eleitoral de Tremembé (Cuntareira) — 


Rua da Estação, 23, 


= Posto Eleitoral da Penha, rua da Penha, 9, 

- Séde do Directorio Districtal de Villa Marianna 
(Alistamento Eleitoral), à rua Carlos Petit, n. 6 

« eáà rua Vergueiro, n, 526-A, 

-- Centro de Alistamento de Itaquera, Praça da 
Sé, 83, 2.º andar, sala 8. 


— Posto de Alistamento do P. R, P. — Bella Vista 
Rua José Bonifacie n.º 12, 32 sobre-loja, 5. 12, 


Não tardam a ser instaliados diversos outros 
postos de alistamento, afim de que os trabalhos 
respectivos se façam com a malor presteza, atten- 
ta à exiguidade de tempo com que contamos pa- 
ra levar a effeito obra de tamanho vulto e tão fla- 


grante importancia. 


Oliveira, Fresco Davila, Lourival! 
Nogueira, Alblão Loonetl, Nelson de 
Rezende Junqueira, Arthitidos Cardo- 
so, Targino Mala, Luvcas Moraca, 
Bertolino Boschetto, Alfredo Carrara 
e Eudorico Aurelio da Silva, 


VISITAS A' COMMISSÃO 
DIRECTORA 


Em companhia do sr, Marinho Ur- 
bnno de Macedo, offlcial da mossa 
Marinha Mercante, esteve, hontem, 
em visita à séde do Partido Repiu- 
bilenno, o sr. Romulo de Almeida, 
ncndemico bahlano, que ml! fot re- 
cebido com francas demonstrações 
de sympathia. 


EXCURSÃO POLITICA AO 
QUINTO DISTRICTO 


Conforme notlclâmos, no proximo 
dia 28 do corrente, às 7 horas da ma- 
nhã, pela Estrada de Ferry Soroca- 
bana, partirá para o sul do Estado, 
uma embaixada politica ao Partido 
Republicano Paulista, afim de pro- 
mover comícios de propagauda elel- 
toral, culas eleições federaes o esta- 
dunes se realizarão a 14 de outubro 


proximo, 

Será chefinda, como dissemos pe- 
lo advogado faxinense Alvaro Perel- 
ra de Quetroz, 

A comitiva irá desenvolver sous 
trabalhos em onze municipios por- 
tencentes às comarcas de Faxina, 
Aninhy, Itararé e Iaporanga, as 
quacs, como é sabido, forun as que 
mais soffreram no periodo revolu- 
clonarlo, 

Farão parte da comitiva, niém dos 
nomes já publicados, os srs, dr. Ro- 
berto Moreira, ex-deputado federal; 
dr. Francisco Glycerlo de Freitas, cx- 
procurador geral do Estado; dr. Os- 
car Vascontellos Galvão, ndvogado 
em Marilia; Antonio Genaro Rodri- 
gues, cap. Francisco de Castro, a €s- 
crintorm Delfina D'Agostinto e tres 
arademicos pertencentes ao gremio 
universitario do Partido Republicano 
Paulista, do qual é presidente o dou- 
torando Iernando de Oliveira Si- 
mões, A Msta definitiva será publica- 
da nas vesperas da partida, já nos 
havendo chegado noticias dos Teste- 
jos encaminhados naquelas cidades 
sulistas, 


FEDERAÇÃO DOS VOLUNTA- 
RIOS DE S. PAULO 


Communicam-nos: 

“A Federação dos Voluntários de 
São Paulo é um partido político que 
visa primordinlmente, uma renova- 
ção do mentalidade capaz de trazer 
para ns nossas lutas politicas um 
ambiente esclarecido, mesmo senti- 
mental e mais raciocinado. E', sem 
duvido, que ela tem um program- 
ma, debatido e discutido em dois con- 
grecsos; mas, nesse programma, como 
é fncil de ver, são fixados, de Ínicio, 
principios de ordem moral e proposi- 
tos de ordem educacional. Não fol 
uma preoccupação de originalidade 
que lrspirou, nos elaboradores desse 
programma, tal orientação de inclutr, 
entre seus iLens, normas moraes quaes | 
deve o federado palitar sua condu- 
cta, ou normas educativas, conside- 
radas como funcção essencial da 
actividade da Federação dos Volun- 
tarios. 

& moralização dos costumes poll- 
ticus, a tdentificação da moral pos 
ltica com a moral individual, é con- 
dição fundamental, não só para a 
pratica da democracia, como para a 
vida de qualquer regime em que os 
cidudãos se devem preoccupar com 


| a cosa publica, com os négecios pu- 


blicos com os interesses da collecti- 
vidade. 

Cada individuo agindo em socle- 
dade com a consciencia de seus de- 
veres e com o proposito de se ma. 
nif.star util socialmente, deixará de 
lado as affeições e as malquerenças 
pessoaes, bem como relegará para O 
plano secundario a propria disci- 
plina partidaria, desde que esta im- 
pulsione o seu gremio politico em 
dirotrizes prejudiciaes à collectivi- 
Ei embora lhe assegurem. o pó- 

er, 

Desligar-se o cidadão das Influen- 
cias dos seus amigos, de seus che- 
fes, uma vez que tenha consciencia 
de que ellas não se norteiem no gen- 
tida do bem collectivo, dos interes- 
ses da patria, e, sim acto de rebel- 
dia, mas rebvídia santa! 

Paulistas! A Federação dos Volun- 
tarios de São Paulo não hesita, um 
só Instante, em prégar essa rebeldia, 
Poique essa reboldia sacrosanta não 
mais é do que a mais pura mani- 
festacão de coragem moral oricutada 
pelo verdadeiro civismo! 

Rebellae-vos, paulistas, mas tome 
o partido dos legitimos interesses de 
São Paulo forte dentro de um Bra- 
sil unido! 

Posse do COP da Faculdade de Di- 
reito: — Com a presença dé grande 
numero de foderados, realizou-se 
hontem ú tarde, na séde central á 
rua Christovão Colombo, 3, a posse 
do novo C O, P, da Faculdade de 
Direito que se constitue dos seguin- 
tes membros: — Antonio Gomes Xa- 
vier Netlo, Auro Soares de Andra. 
de, Plavio de 'Tolodo Pacheco, Jo- 
sé Burbosa Passos, Paulo de Mace- 
do Couto, Irineu Franco Milano, 
Mauro Lindemberg Monteiro, Itur- 
bides Bolivar de Almeida Serra, Jo- 
sé Fontanilha Fragall e Octavio 
Prestes Junior. O deputado Almeida 
Camargo, presidente da Federação, 
empossados os novos membros que 
na tradicional Paculdade representa» 
Tão o partido politico dos moços, di- 
rigu-lhes palavras de encitimento e 
de fé Falou, tambem, o académico 
Flavio de Toledo Pacheco, vice-pre- 
sidente do novn O, o, P, 

De Santos; — Onde reina inten- 
so enthusiasmo pela reorganização 
da Federação, recebeu o GQ O,-P. 
Central a communicação da instal- 
lação da séde do nucleo local q 
praça Ruy Barbosa, 12, sobrado, on- 
de fambem funceiona um posto de 
alistamento cleitoral, 

Propaganda pelo radio: — Em pro- 
seguimento à campanha pró alista-: 
mento eleitoral e de difusão dos 
principios orientadores da Federação, 
partido politico, falaram hontem, ás 
18 e 45 horag pelo microphone da 
Cruzeiro do Sul, o padre Francisco 
Lino Passos, capelão do batalhão 14 
de Julho, representando o C. O, P. 
de São Vicente, c o st, Antoulo Go-' 
mes Xavier Netto, presidente do C. 
O, P da Faculdade de Dizeito, 

“Hoje proseguirá a campanha de 
Propaganda pelo radio ás "horas do 
costume, 18 e 45 horas pela Cru- 
zelro do Sul”, 


Un nn 


TCORREO PAULISTANO 


OTAS POÉRMTICA 
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Manifesto do Departamento Gymnasial 
Perrepista do Lyceu Nacional Nio Branco 


10: 





Collegas porropistas! 

Neste momento em que 0 “Partido 
Republicano Paulista”, encontra-se 
om lucta com os“inimigos de São 
Paulo, não podemos doixar de dar 
o nosso apolo 4 boa causa do nosso 
partido, pugnando pela gua victoria 
nas urnas, que a victoria de 
dptiaioas nobre Getulio, po 

m de que possamos ender 
os Interesses. do “Purtido Republica- 
no Paulista”, junto no Lyceu Naclo- 
nal Rio Branco, devemos fundar 
neste estabelecimento o "Departa- 
mento Gymnaslal Perrepista do Ly- 
cou Nacional Rio Branco”, 

Este departamento terá por fim; 

conseguir clellores para o P, R, 
P, Junto a nossos collcgas 

fazer propaganda do P RB, P. 
Junto a este: estabelecimento, 

A directoria do “Departamento 
Gymnastal Perrepista do Lyceu Na- 
cional Rio Branco”, scrá constituida 
de um “Directorio” composto de 


seis membros e de um “Conselho 
Consultivo”, composto de doze 
membros. 


A eleição da directoria será reall- 
zada brevemente, 
Collega perrepista! 


Concordando | Amary Bernardes, 





Gymnastal Perropista do Lyceu Na- 
elonal Rio Branco”, deixe abaixo a 
sua assinatura, que será para o 
bem do “Partido Republicano Pau- 
lista” e parí o bem de São Paulo! 

(am,) Antonio Souza Nogueira Fi- 
lho, Antonio Silvio Cunha Bueno, 
Ato Smilarl Iacovinl, Affonso Ru- 
bião, Augusto Macedo Costa Junior, 
Cornelio Procoplo de Araujo Carva- 
lho, Donila Pinheiro, Enio Azambu- 
ja Neves, Fabio U, Ralston, Flavio 
Uchoa Junqueira, Fablo Corrta do 
Sampaio, Ernesto Junqueira Franco, 
Helladio Francisco Copisano, José 
Martiniano Rodrigues Alves 
José Alfredo Marcondes Machado, 
José Antonio Moraes Salles, José 
Amendola, João Castanho Filho, 
Nelson Passarelli, Orlando Rizzo, 
Plínio Ollvelra Salles, Paulo 'Theo- 
philo Dias, Oswaldo Pereira, Renato 
de Arnujo Cintra, Ricardo de Arau- 
jo Olntra, Roberto Alves da Silva 
Porto, Raul Eduardo da Cunha Bue- 
no, Ronaldo Procoplo de Araujo 
Carvalho, Ruy de Oliveira, Ricardo 
Noguelra de Lima, Sylvio Carvalhal, 
Sylvio Bueno Peruche, Bruno Percl- 
ra Bueno, Rolando Arrigo Tedesco, 
Durval Percira, 


com à fundação do "Departamento tLuiz Para Junqueira, 


BOLETIM REPUBLICANO 


Devendo realizar-se nesta capital, no dia 27 do cor- 
rente mez, em loca! que será opportunamente indicado, a 
convenção do Partido Republicano Paulista, a Commissão 
Directora Provisoria convida todos os directorios muni- 


cipacs a participar 
partidaria 


dos trabalhos daquella assembléa 


Os directorios poderão fazer-se representar pelo seu 
presidente ou por qualquer dos seus membros que a maio- 
ria delles designar ou ainda por procurador que esta cons- 


tituir nesta Capital. 


Cumpre à convenção deliberar sobre a discussão e 
approvação dos estatutos e do programma do Partido, 
bem como efiectuar a eleição da Commissão Directora e 


do Conselho Consultivo, 


Os directorios deverão designar até o dia 23 do cor- 
rente o seu representante na convenção, communicando 
por carta à Commissão Directora Provisoria o nome da 


da pessóa escolhida, 


São Paulo, 9 de agosto de 1934, 


ALTINO ARANTES 
JOAO SAMPAIO 


à. C. DE SALLES JUNIOR 
FRANCISCO DA CUNHA JUNQUEIRA 
ALBERTO WHATELY 





O SR. FRANCISCO BAZILIO 
EOP.C, 


Esteve hontem em nossa redacção 
o sr. Francisco Bazílio, que velu nos 
contar a sua- triste odysséa, unica- 
mente por ter confiado nos “rege- 
neradores” da Patria,., 


Ha cerca de sels mezes, 0 5r, Fran- 
cisco Bazillo, sem motivo justitica- 
do, foi exonerado da Guarda Civil, 
daqui rumando para Assis, onds fl- 
xou residencia, Dois mezes depois, 
seduzido por peceistas, voltou mova- 
mente a São Paulo, trabalhando na 
qualificação de eleitores, Todos os 
adeptos que o ex-gusrda civil avran- 
Java para o P, O, eram encarminha- 
dos pars &: Sociedade União dos Va- 
queiros e desta para o partido ge- 
tulista . 

Entretanto é preciso Ífrizar que o 
sr, Francisco Bazilio trabalhava pa- 
rm oP, O por ter 09 chefes dessa 
agremiação lhe promettido empregos, 
grossas propinas, etc. 

Durante quatro mezes o &r, Pran- 
cisço Bazlllo trabalhou pela «uusa 
pecelsta, nella gastando todas as 
suas economias, 


Afinal, desiludido, vendo-se pre- 
terido nos empregos por outros “ca- 
bos cleitoraes”, e sendo mesmo inju- 
rlado por alguns peceistas, resojveu 
abandonar o P, C. e ingressar no 
PRA 

Eis em synthese o que nos contou 
o sr. Francisco Baallo, 


DIRECTORIO DO, PARTIDO 
REPUBLICANO PAULISTA 
DA SE, * 


Reunem-se hoje, no eseriptorio do 
dr, Pedro de Oliveira, Ribeiro, à pra- 
ça da Sé, 43, 6.º andar, os membros 
do Directorio do P. R. P. da Sé. 
Essa reunião se rentizará às 17 ho- 
ras, 

Por nosso intermedio é sollclindo 
o comparecimento de todos os mem- 
bros: do Directorio, 


DIRECTORIO DA CONSO- 
LAÇÃO. 


Devendo reunir-se hoje, ás 20 ho- 
ras, o Directorio da Consolação, não 
convocados os seus membros compo- 
nentes, abnixo relacionados, a com- 
parecerem á sóde, à rua Rego Irei- 
tas 78: 

Adolpho J. Aguilar Melchert, Luiz 
de Siqueira Reis, dr. Gaspar Passos, 
dr, Mathias Fortes, dr. Locdino 


Britto, José Marques da Silva, José 


dos Santos Deveza, Roberto T. Pln- 
to, dr. Aureliano Borges de Carva- 
lho, dr. Ascanlo Cerqueira, Newton 
Ferraz, dr, Irineu da Cunha Yilho, 
dr. José André Telles Mattos, Moy- 
sés Frederico, dr, Sumuel Domingos 
Corrêa, 


A SCISÃO DO P. C. EM 
LENÇÕES 


A LUTA PELA PREFEITURA — 
DEMOCRATICOS VERSUS FEDE- 
RADOS — IRMÃO CONTRA IR- 
MÃO — A VOLTA DO SR, ELIAS 
ROCHA — INFELIZ TERRA 


Em 28 de abril ultimo, assim no- 
ticlava “O Diarlo de S. Paulo”, a 
formação do P. O, nesta cidade: 

“No edificio da Prefeitura Munl- 
cipal, realizou-se no dia 22, às 11 ho- 
ras, uma reunião convocada para o 
fim de se constituir o directorio pro- 
visorio do Partido Constitucionalista 
local...” 

Esquecendo-se o prefeito, que o P, 
C. surgira para a “moralização dos 
costumes", e que, o edificio da Pre- 
feltura pertence no povo e não a par- 
tidos, mesmo governistas, nunca de- 
verá mandar abrir os seus salões e 
fazer convites para organização do 
peça do interventor neste muni- 
clplo. 

Em todo caso, diz elle, julgar não 
ter sahido fóra do programma da- 
quelle partido, desde que o interven- 
tor tambem recebera em palacio os 
maloraes do P. €, para lhes contar 
a historia do leão e do tatu"... 

E na Prefeitura Municipal fol or= 
ganizado o tal directorio, incluindo- 
se nelle até membros do P. R, PF. 
Escolhidos os seus componentes, fez 
uso da palavra o advogado da Pre- 
feitura, dr. Benedicto (tambem do 
directorio), appellando para o seu 
collega Elins Rocha (que havia man- 
dado convocar aquelia reunião o fa- 
zer este appello), no sentido de che- 
fiar o directorio recem-organizado, 

O sr. Elias Rocha respondendo, de- 
clarou que, comquanto não desejas- 
se occupar cargos na direcção do 
partido, do qual se retirára junta- 
mente com o dr. Marrey Junior, de- 
pois de 1932, quando ainda conheci- 
do por Partido Democratico e em 3 
de maio votado no dr, Antonio Fe- 
liciano e ainda mais, tendo sido o 
seu nome vetado pelos chefes daquel- 
lo partido, quando mandara os seus 
amigos indical-o no actual interven- 
tor, para a Prefeitura local, preteri- 
do até por um parente, o sr. Djalma 
de Oliveira Lime, apesar de tudo Is- 
80, continuou, contra seus interesses, 


À QUA ESTAÇÃO DEVE OR À 
PRA 6! 


Se ainda não sabe porque, espere que o tempo 


lh'o dirá de modo irrefutavel. 












* 





LausGNGs: x dono briccolu” 








Can fRentio cut 
Jigiio Mapullun 


em beneiicio desta terra, acceltava aj realizou-se a eleição para Pretáaia 
incumbencia que lhe commettam 05/ te, vice-presidente, secretario « tivo 


umigos... 

E nssim foi organizado nesta ter 
rmopr.c... E 

Mas o então prefeito, nunca pen 
sára que o seu primo, presidente do 
P, O. local, depois da celebre reunião, 
quizesse ser o prefeito de facto! Jul- 
úra que o seu parente voltava a po- 
Iticar nesta terra, regenerado, mes 
mo porque vinha presidir o “rege- 
nerador” partido do interventor! 

Mas, puro engano... O sr. Elias 
Rocha só asplrava ums desforra do 
primo prefeito, da ousadia de ter 
pleiteando a Precfitura para a qual 
sabla que elle mandara indicar a 
sua pessóa, vetada de inicio pelo dr, 
Cardoso de Mcello, que não perdoa os 
amigos do dr. Marrey Junior... E 
hos poucos foi se Inflitrando na Pre- 
feitura, antes que passasse a exer= 
cer aquello cargo por intermedio do 
primo Oliveira Lima, 

Tanto bastou, para receber o pre- 
feito o bilhete azul para se demit- 
tir do cargo, porque elle, Ellas Ro- 
cha, tinha mais conflança em outra 


pessõa para represental-o na Prefei-, « 


tura de Lenções... 

E essa pessõa, era o sr. Raul Gon-! 
calves de Oliveira, tambem primo de! 
5. 8. e para espanto de todos, irmão 


do preefito condemnado a abando-| qual seria motivo para que « 


He 1 
tro 


nar o cargo!,,. 

E começou a Jucta para a substi- 
tuição do prefeito, lutando elementos 
democraticos contra os da Federa- 
ção, não valendo de nada a solida- 
rledado de 18 membros do conselho | 
consultivo ao prefeito convidado a 
demittir-se a,,, pedido, por ser pa- 
rento, porque, no P, C. 05 democra- 
ticos mandam e os outros (grupos 
obedecem! 

Como elles são primos, diz o po- 
vo, se entendem... 


LENÇÕES 


MAIS VALE UM BAILE DO QUE 
UMA SUB-PREFEITURA 


O sr, Chafle Cury, divide no dis- 
tricto de Boreby, à sua actividade 
de machinista de café e algodão, com 
as funcções de sub-pretelto, que pas- 
sou a denominar-se  escripturario- 
lançador, para poder elle fazer Jjuz 
à 2508000 mensaes, visto que 05 sub 
prefeitos, não podem ser remunera- 
dos, de accôrdo com a legislação em 
vigor, 

Apesar de tantos afazeres, moço; 
não póde resistir á tentação de um 
balle, principalmente sendo este em 
Bauru", e embora promovido por um 
partido politico de idéas contrarias 
Ós suas... 

E com surpreza de todos os seus 
companheiros de directorio peceista, 
correu' celere a noticia, que o jovem 
sub-prefeito, para se distranlr um 
pouco dos afazeres diários, rumiúra 
para Bauru' na noite de 132 do cor 
rente, em companhia de sua exma, 
familia, para assistir nos salões do 
Bauru" Clube, o baile offerecido q 
todos que compareceram à concen- 
tração do Partido Republicano Pau- 
lista naquella importante cidade, 

E tanto hastou, para que o sr. 
Elias de Ollveira Bocha, ordenasse 
ao administrador de sua fazenda nn- 
quelle districto, que abrisse uma syn- 
dicancia relntivamente ú noticia cor= 
rente, e, no caso afficmativo, indi- 
casse outro correliglonario, mesmo 
colono de sua fazenda (os amigos são 
poucos,..), para occupar o cargo de 
sub-prefeito que fôra dansar em Bau- 
ru" com as eleitoras do P. R. P,,., 

Depois da sahida do prefeito de 
Lenções chegou n vez do sub-prefei- 
to de Boreby... 


INSTALLAÇÃO DO DIRECTO. 
RIO DO P.R.P. EM AMPARO 


GRANDE ENTHUSIASMO EM TO- 
DA A ZONA — ELEMENTOS DE S, 
PAULO E DOS MUNICIPIOS VI- 
SINHOS COMPARECERÃO A' 50- 
LENNIDADE 


Renlizar-se-i amanhã, em Ampa- 
ro, com grande solennidade a posse 
do novo directorio do P, R, P,, rês 
cencemente organizado, 

O programma é o seguinte: 11,30 
horas, chegada; 1º horas, úlmoço; em 
seguida visita nes tumulos dos vo- 
luntarios amparenses; 18 horas, no 
Clube 8, recepção dos visitantes: 19 
horas, comício no' theatro ,“ Varieda- 
des”. A's 21 horas, será realizado um 
banquete, 

Desta capital, seguirão varios pro- 
ceres perrepistas, sendo oradores do 
comício os drs, Carlos Pinto Alves, 
Perrival de Oliveira, Odecio Bueno 
de Camargo, Roberto Moreira, Se- 
bastião Soares de Farla e José Car- 
los Pereira. 

Sobre n inesquecivel personalidade 
do saudoso coronel João Bellarmino 
Ferreira de Camargo, pae do emi- 
nento magistrado Laudo Ferreira de 
Camargo, juiz da Córte Suprema e 
avô do deputado José de Almeida Ca- 
margo, falará o dr, Roberto Morel- 
ra, pena os Inestimaveis servi- 
ços pur elle prestados a A 
São Paulo  * dE 

A! solennidade comparecerão dele- 
Eações dos, municipios de Campinas, 
Pedreira, Soccorro, Serra Negra « 
Bragança, que irão lovar o seu ap- 
Plauso ao povo amparense, 

Da comitiva farão parte os aca. 
deinicos das escolas superiores, que 
jJuntarão a vibração da sua mocidade 
ao enthuisasmo reinante em Am- 
paro, 

à partida será às 7 horas, na es- 
tação da Luz, seguindo com a comi 
tiva varios filhos de Amparo, 


SANTO ANTONIO DA 
ALEGRIA 


(Do nosso correspondente, em 13) 
SCISÃO NO P, €, LOCAL 


Installou-se aqui hontem o directo- 
rio provisorlo do Partido Constitu- 
cioralista, Entre os membros desse 
directorio composto de 11 pessoas re- 
sidantes ne municipio e pertencentes 
8 varias angremiações partidarias, 


soureiro, cujos candidatos eleito de 
ram motivo à seisão do direcio A 
minoria appellou então para a cus 
nlão publica se mantlestar core q 
resultado da eleição e o povo vive 
de protestos numa brilante manto. 
tação de solidaricdado 

dissidentes do directorio 
tido que farão enmpanha, fruncs e 
desasombradamente contra quilo 
Que se empossurim nos referido, “ 
go: House diversos disen, va 
nome do povo, do Pardo Loo, 

dese Munteipal e mgradecime 
dissidentes que so declararam 
termedio do ses orador, ficar dl 
tvumente 29 Judo do parvo, cu 
pirações vão de encontro à 4 

dos elementos que nssurira 
reeção do Partido Consittucios 


PROF. ACHILES BLOCK 
DA SILVA 


Ha dias, tivemos 0 povo le 
ficar o natallelo do sr, Achille q 

a Siva, alto Lunociorna ; 
tarla da Fuzenda, Comparimw'; 
diendo, a sun modesta cor; tuna 
para que passasse sem à Torto 1 
vido q data do seu annisera TR 


Lim 
€ npmiio AO 
done rar 
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amigos de todos Es époen 
tasseni as Homenagens du 


ttam e 





Achilles Bloch da Silva 


da e leal estima, e que fez juz peloz 
pendores do seu espirito, Embora 
com pequeno atrazo, não menos es< 
pontaneas serão as demonstrações ds 
apreço e a gratidão que lhe são des 
vidas, quando o calendario assttna« 
la o transcurso da sua existencia pros 
veltosa e, desde cêdo, presta q nervic 
ço de S, Paulo, sob os mals Ildfimaz 
ideaes, 


Homenagem aos mortas 
do 10.º B.C.R. 
Convida-se a todos os compunmis 


tes do 10º B, O, R, que quiseram, 
lr prestar homenagem aos mortos dy 
batalhão sepultados nas frente: da 
combate e rever as trincheiras onde 
combateram, n receberem Us vimpóe 
ctivos Ingressos, sem meniuma (se 
pesa, e ao mesmo tempo sulaerçõe 
rem na lista que se acha ma seo oia 
ria do Clube Athletico Bindeiruie, 
à rua de S. Bento, 47, primeiro qm- 
dar, até o áta 22 do corrente 
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CORREIO PAULISTAN 


RUA LIBERO DADARO' £ 
YELEPHONES: 
Rodacção .. 


A 26241 
Aúministração,, 
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Propriedade do uma SOCIENAN 
ANONTMA 
Director-Superintendente: 


LUIZ SILVEIRA 


EXPEDIENTE 
Asslgnaturas para o Interior do [ani 
ANDO nico lou? 46 (hs SOS 
Bémestro O austan 
Para os palzes signuenrios da Contots 
ção Postal Pan-Americaha; 

ABRO o, dos ob 
Semestre .. as. 
Para os paízes slgnatarios da Cutréiia 
vão Postal Universal; 
ANDO .. o o. eu 
Bemostre ., eu 
As assignaturas começam e Gerinindta 
em qualquer époon do anno, 


SUCCUERSAES: 


No Rio de Janeiro: 
Dr. Alvaro Leito Pentesdo 
Rus do Rosario, U)-Sob, 
Telephone: 3-2804 

Em Santos: 
Norberto de Paiva Mugulhhes 
Rus Fro! Gaspar, 02 
Telephone: 5084 

Em Campinas: 
Br. José Fonseca 
Rus José Pauíino, 1.102 

Em Ribeirão Preto: 
Br. Honorio Rebouças d'Asit 


O “CORREIO PAULISTANO" nto a 
sumo a responsabilidade dos aa 
omittidos em artigos de cotlaboração 
vidamento assignados 


tas nan 


4npoMy 


1415009 
mGE0DO 


deverk 
Toda u remessa ce numerario 
ser endereçada à Soc. ANONYMA 
“CORREIO PAULISTANO”. 


ASSIGNANTES DA CAPITAL. 
Rogamos, aos nossos «dignos iediõs % 
tes da. Capital, communicar-no 
uer ircegularidade no serv si 
afim Fo providenciarmos metia 
menta a respeito 
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- Depressa esqueceram 





Guto dizemos que um dos olho 
ativos da Nossa Revolução era a dé 
posição do Br Getullo Vargas, no- 
curtos o PQ, do estarmos fazen= 
do campanha pessoal, Vejumos ne O 
"o tstado de 8, Paulo” pensava do 
cutferente, em agosto de 1992, 
sereno qu eua “nota” do dia 17: 

interpeliado por brasileiros do 
punto valor sobre a guerm contra 
sho Punto, o chete da dietudura deu 
a entender que a culpa do succedido 
São Paulo; A dictadura, 8e= 
prod celta Desninna, mil qechar feito 
para Jovar SAO Paulo no extremo da 
EuCrEA esvil, 

pes desculpa é mals uma das per- 

tromquilias com que a dicia- 
centa mascarar a reandade, O 
vecuadelro e que a quetadura fez 
para dvstruir 4 nutonomia de 8, 
Vono Niue desconhece us huma 
mnnobiuo  toriMosas para aniquilar 

esto Que, em munlo, mum Jor- 
no osinieiio de civismo, U povo 
qo oo Polo constituiu, Está na me- 
nuca us todos, tambeo, que 0 pri- 
pucico NOVerno Civil organizado em 
t co com a collnboração da di- 
uti pol por ella propriu derriba- 
suo Palo não Lormusse nr= 
contra qu qictudura, o dominio 
A sopano se estenderia cobre o 
' e, daqui, vo de todo q 
rena À soberania cos mi- 
mo termos a constituição 
' ver no alntado praso que q 
no canta diNOU para q convocação da 
nuuie. prrvcentos não lultariam 
poros ullpr o reunião daquelly assem- 
Doo de pura munter O paiz sub o jugo 
pe SUnhores occastonaes, 

Vendo q situncão com toda mn cla- 

cão Paulo não fez mais do que 
vc qever appellando para o recur- 
premo da Jucta armada. Qual- 
vacinação naquela conjuntura, 
o hora dn decisão definitiva, seria 
peso o Brusil a ruina de todas as es- 
ponnças Hberaes, Os farrapos de au- 
tonoms, que alguns Estudos ainda 
pustdam, seriam destruídos e a es- 
covidão dictatorial pesarin, desde 
entho. por tempo indeterminado so- 
bre o Brashl inteiro como uma chapa 
di 
] Í 


ot 


cube 


Heltas 


uia 
' 


tun 





tj 
) 


bronze, Si São Paulo não se or- 
“e no momento preciso em que 
truco, q dictadura estaria, hoje, 








senhora absoluta de todos os Estas 
dos, Das aspirações constitucionais 
tas nada mais restaria quo uma re= 
miniscencia melancolica, Fondo-so 
em armas, São Paulo dou o brado 
do alarma a todo o Brasil e convo- 
cou a postos no derradeiro minuto, no 
ultimo instante opportuno, todos ou 
partidarios de um regime em que não 
se conheça outra soberania senho mn 
da lei emanada directamento da 
vontade ular, 

Bão Paulo nho pegou em armas 
num movimento de impaciencia e 
precipitação, Fel-o no momento exas 
cto « obedecendo a um movimento 
irresistível de Jegitima defesa, A 
guerra não foi ello quem a decro- 
tou, mas n dictadura quem Jh'a fm= 
poz, Ou clle ta para o campo de ba- 
tulha ou la para o carcere do ex- 
tremismo brutal, Ou pegava em ar- 
mas, ou ficava, com o resto do Dra- 
sil, à «deposição da dictadusa, 

E' esta a historia verdadeira, Sen- 
do esta n historia, compota à Dicta- 
dura, e não à São Paulo, depor ns 
armas. A dictadura é que cstá fóriu 
da led e que ameaça a unidade do 
Brasil, São Paulo é que se tate pela 
led, e que defende o princípio da uni- 
dade nacional, Com a cutoria de 
São Paulo o Brasil inteiro lucrará, no 
passo que, com a victoria du dictadu- 
ra, o Brasil inteiro perderia, 

As armas da diciadura defendem 
um grupo: as de São Paulo dstendem 
uma nação, Os exereitos atlotatorines 
batalham por umn roda de umbicio- 
sos; us constitucionalistas  comba- 
tem por um povo, Aqueles protegem 
appetites; estes sustentam ideges, 
A dictadura faz a guerra cm bencfl- 
cio de individuos; São Pauly & seus 
aliados fazem-na em benelicio do 
Brasil, 

81 houvesse, no dictador, uma fa- 
gulha do espírito de abnegação, n 
resposta ao appello que lhe fizeram, 
não ecria a que commentamos, mas 
a renuncia, pura e simples, do car- 
go à que subiu pela força das armas 
e pela confiança dos que promoye- 
ram o movimento revolucinario de 
1930”. 

Agora nho vá o P. C. dizer que es- 
tamos “delntando” o queo “O Es- 
lado” publicou, debaixo do nais rl- 
goroso “segredo”, 





TAR DE CONFRATERNISAÇÃO 





Entre os commandantes de 932 


Umlorme tem sido annunciado, 
renticado amunhã, às 14 horas, 
mo nobre do Clube aAthletico 
murante, gentilmente cedido pe- 
v úirectoria, o jantar de confra- 
vitão entre os commandantes e 

tos de serviço de retaguarda, que 

vobuaram na Campanha Constitucio- 
pulsa de 1932, 


Pora esse fim a commissão encar- 

in tom empregado todos esfor- 
ts 0 sentido de que esse jantar se- 
pi tvalizado com o maximo, brilho 
o recem os nossos companhei- 
Por que ofereceram a sua vida na 


pol 


hora precisa que São Paulo os chas, 


mou 


Haver um Unico discurso, que se- 
tu o de confraternização dos com- 
mantinntos « qual será proferido 
vor um voluntario combatente, 

Tomarão pato no jantar os se- 
Eulntes commarndantes; 

Copinio Plinio de Castro Prado, 1.º 
Extalhão Vol. capitão Lutz Martins 
de Sronio, Batilhão de Santo Ama- 
vo; Fliviov Rodrigues, B. Costa Net- 
Ly, Gulberto Sampaio e Custodio Car- 
dimo de Almeida, 2º Batalhão Vo- 
luntarios de Piratininga; Bernardi- 
no Duarte Gomes, D. I.; capitão A. 
Ens) Junior, Q. €.; capitão Ac- 
cacio Moreira, capitão Francisco Per- 
Fone Netto, R. M.; Juvenal Lino de 
Mattos, D, C. M,; capitão Durval 
Ferraz, 4.º Batalhão Inf. “9 de Ju- 
lo”, capitão Arnaldo Machado Flo- 
mence. C, I. M.; capitão Karam 
Movsts, Batalhão Rio Grande do 
Norte; dr. Cassio Egydio de Quei- 
yoz Aranha, CO, Jardim da Infan- 
tia; Benedicto Leal, dr. Gastão 
Grossé Saraiva, Batalhão “Paes Le- 
meo”; capitão Antonio Roberto 
Muues, 2.º Cla, Bombardas; tenente- 
toroncl Eduardo Vergueira de Lore- 
ma, 4º B. CG. V. (Brigada do Sul); 
tapitho A. P, Ferrato, 1.º do 6.º B, 
O, V.; tenente José O. Nacif, 9,9 
PR, O. R.; José P, Cannecchis, 9,º 
B, €, R.; commandante Benedicto 
Ecrpa, Batalhão “Princesa Isabel”; 
Ruy da Bilvo Sant'Anne, Cla. I, 
Anhanguera de Rio Preto; Bebas- 


tenente-coronel Armando Petrarchi, 
2.º Batalhão da Justiça; capitão Re- 
nato Percira de Queiroz, Batalhão 
“Campos Salles"; Alexandre Albu- 
querque, C. 1. D. 'T.; major Ma- 
nuel Paranhos Bello Cardoso, Bata- 
lhão Auxiliar"Força Publica (Tnauba- 
té); commandante Mariano Chaves, 
1 5º R. 1. e Batalhão “Bento Gon- 
calves”, dr. Machado Florence, Bri- 
gada “Minas Gernes"; Silvino Men- 
des de Olivelça, Batalhão “Henrique 
Dias” (Legião Negra); Heitor Soa- 
res de Azevedo, S. Iguassu'; Candi- 
do Cajado, Q, C. M,; capitão Arlo- 
valdo Silva, Sc “Pau d'Alho”; capi- 
tão José Caboclo, do Batalhão Pl- 
nhalense “Espirito Santo do Pi- 
nhal”; capitão Wensíledo de Toledo, 
commandante do T. B, 3: capitão 
Uriel de. Carvalho, 11* Cia, Norte 
S. Norte; Ralph Leite de Barros, 
Batalhão “Raposo Tavares”, Cam- 
pinas; coronel Azarias Silva, Regi- 
mento de Cnvallaria; Constancio 
Silveira Filho, 10º B, O, R.; Aone 
Eng, Max de Barros Ehnrdt, Hen- 
rique A. Valim, Batalhão Esporti- 
vo; major Aarão Geferson Ferraz, 
S. E.; major dr. Armando de Arru- 
da Pereira, Del. Technico de Cru- 
zelro; commandante Hernani de OlI- 
velra e Silva, Batalhão “Borba Gas 
to”; coronel José Pledade, insp. mi- 
litar do M. M, D. C.; capitão José 
Guedes Cunha, 1.º Reg. de Engenha- 
ria do Sector Sul; tenente Manuel 
Tavares de Lyra, Batalhão “Coronel 
Euclydes de Figueiredo”, rep. pelo 
capitão Armando Figueiredo; dr, 
Arthur Leite de Barros Junior, che- 
fe de Policia do Sector Sul; Gumer- 
cindo Figueira, 2.º B, E., por sí e 
pelo coronel Romão Gomes, cam- 
mandante da Columna “Romão Go- 
mes”; Carlos de Sousa Nazareth, pe- 
lo M, M. D. O.; capitão Lelio Boa- 
ventura, representado por Helio Cy- 
rino da Silva e Januarino de Cam- 
pos Cyro Ferraz; capitão Constan- 
tino Basileo Pinto, 1º B, R. E,; 
major Garcla Feijó, commandante 
do “Destacamento Feijó”; Antonio 
José de Freitas, Milton Silva Rodri- 
gues e José de Campos Mello, do 


hu di Silva Medeiros, Cia. 1, P. R.;|Reg. de Eng, do M. M, D, GC. 





- FALLECIMENTOS 


MODESTO VILLELA DE AN- 
BRADE — Faleceu hontem, nesta 
tapltal, no Sanatorio Banta Catha- 
Xina, U ar. Modesto Villela de Andra- 
de, fnzendeiro residente em Franca, 

O «xtincto, que contava 54 annos 
de reúne, deixa viuva a sra. d Ma- 
Ha Merenciana Villela de Andrade, 
Erg filho do coronel Domingos Vil- 
kia de Andrade, já fallecido, e de d. 
Anta Cloudina Villela de Andrade, 
Residente em Ribeirão Preto, e dr- 
mão de d, Elydia Villela de Mendon- 
ta Uchôn, do coronel Francisco Vil- 
kn de Andrade, de d. Theolinda 
Vilicia Uchõn, casada com o dr, Theo- 
Momivo Mendonça Uchôa e de d. He- 
Jena Villela de Mendença Uchôa, ca- 
dedo com o dr, Antonio de Mendon- 
ta Uchoa Filho, Era genro do coro- 
Ml Bemardo Avelino de Andrade e 
de à, Emerenciana de Andrade, Te- 
aldentes em Franca, e concunhado 

Ur. Mamede da Bliva, juiz da 1.8 
Mim criminal da Capital, do sr 
úlio de Andrade Junqueira, in- 
dustrinl residente nesta capital, do 
Mr. Olympio de Andrade e de dd, Er- 
Pig Gulomar e Alcina de 


o tnttrro renllza-se hoje, 65 17 
Tas, Sahindo o feretro da rua Ba- 
ido n. 22, para o cemitério E, 


“A Tamilia 
torôns e 


Syndicato Odontologico 


Conforme foi annunciado, deverá 
dia o êlizada terça-feira proxima, 
“1 do corrente, uma reunião de 
ieires-dentistas para ser trata- 
hologic nidiação do Eyndícato Odon- 
ty essa Teunião, que terá lugar, 
dt porta, no salão da Ass. Pau- 
aro Clrurgiões Dentistas, & rua 
Pe de Itapetininga, 37-A, são 
ed findos tados os dentistas diplo- 
ce NC se interessem pela no- 
Cuesão que abraçaram. 


pede não sejam envia- 
Nôres, 




























| Nomeações de juizes 
de paz 


Por decreto de hontem foram no- 
meados os srs. José de Arimathéa 
Corrêa e Justino Firmino da Silva, 
para os cargos de juiz de paz e sup- 
plente do juiz de paz do districto de 
DAME comarca de Monte Aprazi- 
vel; 

os srs, Cosme Deodato Thadeo e 
Carlos de Castro, para os cargos de 
juiz de paz e supplente do juiz de 


ca da capital; 

os srs, João Joaquim de França 
Motta e Manuel Alves Bernardino, 
Para 05 cargos de juiz de paz e sup- 
plente do juiz de paz do districto de 
Campos Novos de Cunha, comarca 
de Cunha; 

Os srs. Pedro Corrêa da Silveira 
Leite e Ayiton Rodrigues Alves pa- 
ra os cargos de juiz de paz e sup- 
plente do juíz de paz do districto 
de Pereira, comarca de Tatuhy; 

os srs. Lulz Macedo e Joaquim 
Monteiro Bobrinho, para os cargos 
de juiz de paz e supplente do juiz 
de paz do districto de Angatuba, co- 
marca de Itapetininga; 

os ars. Nelson Paterlinl e José de 
Toledo Rodrigues, para os cargos de 
juiz de paz é supplente de juíz de 
paz, do districto de Regente Feijó, 
comarca de Presidente Prudente; 

os srs. Paulo de Silva Azevedo e 
Antonio 'Tabascho Junior, para os 
cargos de juiz de paz e supplente do 
juiz de paz do districto de Cambucy, 
comarca da capital; 

o sr, Roque Farone para o cargo 
de juíz de paz do districto de Vilia 
Americana, comarca de Campinas; 

o sr, Francisco Augusto Saraiva 
Fanuel! para o cargo de supplente 
do juiz de paz do districto da Liber- 
dade, comarca da capital; 

o sr, Abílio Ferreira Prestes para 
o cargo de supplente do juiz de paz 
do districto de Soturna, comarca de 
Pederneiras. 


paz do districto de Lageado, comar- |. 


NOTAS DE VIAGEMAs vertaleiras proorçãos 


prenguençro — ES itens crencas CORREIO PAULISTANO 
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Por NINO BERGNA 


VENEZUELA, PAIZ DO FUTURO 


Minha primeira viagem a Vene- 
Buela effectuel-n como propagandista 
da Federação Latina-Americana do 
Trabalho, Não desconhecia as difll- 
culdades de todo genero que iria en- 
contrar, dada a minha jnvestidura, 
talves, pouco grata nos dirigentes po- 
liticos, que instauraram — naquello 
pair, um regime quo dava a impres- 
são do absolutismo intransigente, com 
o qual dominavam homens e acon- 
tecimentos. 

Os exilados da Venezuela e oq ro= 
volucionarios de todos os tempos me 
haviam descripto o pals como sub- 
meltdo ao terror, À tyrannia do pre- 
sidente Gomes, o Impossibilitado de 
receber, por conseguinte, mtas nos 
vas, portadoras de mais umplo res- 
piro, Do maneiras que deixei o na- 
vio “Bologua"” com uma certa pre- 
venção, mas decidido a sustentar to= 
das ns Juctas necessarias para o tom 
desempenho de minha missão, Uma 
série do acontecimentos, devia, mul- 
to cedo, me convencer que tudo 
quanto haviam referido não corres- 
pondia absolutamente à verdade, 

Do cács, seguindo as indicações do 
um empregado portuario que se of- 
ferecora, a minha disposição, expon- 
tancamento com uma gentileza o cor- 
tezin de causar inveja a um guia das 
minis perfeitas agencias do viagens, 
por melo de um pequeno trem pene- 
tro em La Gunira, La Guaira, como 
todos os portos de mar, vella sob o 
sóle o grande azul de um eso límpi- 
do, offerece a Impressão de um gran- 
de movimento « de uma confusão na 
qual ouvem-se todas as línguas e dia- 
lectos, 

Enquanto o meu delicado guia 
desembaraça as exígencias uduanel- 
ras o acaso faz-me encontrar com 
um dos pioneiros da industria ita- 
Mana em Venezuela. E' inutil accre- 
scentar que com o impulso todo par- 
ticular a nossa raça, elle offereceu- 
se para meu guia e hospedou-me num 
luxuoso automovel de modo que ao 





General Junn Vicente Gomez 


enhir o crepusculo e em sua compa- 
nhia, como num sonho, eucontrel- 
me à entrada do “Palace Hotel” de 
Caracas. 

Falo de sonho, porque realmente 
parecia-me estar sonhando, Nunca, 
vas minhas viagens pelas repúblicas 
latinas, havia encontrado o Inespe- 
rado como em Venezuela, Esta terra 
que não é particularmente desejada 
pelos emigrados europeus, é em 
summa uma terra que tem em si o 
elemento principal do mulor futuro. 
Falo do elemento “rodovia” cumo 
elemento de communicação perfeito, 
como elemento de colonização ne- 
Cessario, Imaginar-se a viagem de La 
Gusira a Caracas por uma rodovia, 
que é uma das mais magníficas, con- 


tinu'a, ampla, de fundo perfeito, uma ; 
das mais igverosimeis auto-estradas, ' 


sobre a qual a nossa “Fiat” exhibla 
sua virtude de velocidade: como se 
estivesse correndo sobre uma pista, 
elevando-nos a mil metros de altura 
sobre o nível do mar. A's minhas ex- 
clamações de admiração pelo magnl- 
fico trabalho e pelas bellezas dos pa- 
noramas em meio à fertilissima ve- 
getação, o meu patricio respondia: 
“toda a republica de Venezuela é 
atravessada por longo e pur largo 
por estradas eguaes a estã; poucos 


paizes possuem um systema de ccm- | 


municações perícito e apparelhados 
para o futuro como q Venezuela. Es- 
te milagre, deve-se ú energica, pro- 
gressiva e visivel politica do presl- 
dente Gomez, Elle preparou as 
“veias” entre as quaes as gerações 
presentes e fuluras farão correr a 
“lympha” dos suas actividades. E, 
em verdade, o conceito des commu- 
nicações perfeitas será o que fará 
grande a Venezuela”, 

Era uma primeira constntação de 
facto de summa importancia. Esta- 
belecer uma rêéde de estradas mili- 
teres e commercines fol, para o ge- 
neral Juan Vicente Gomez, um dos 


pensamentos mais constantes, tanto 
que elle tem por sus maxima: unir 
a sua gonto annullar as distancias, 
Já foram construidos doze mil ki= 
lometros de magníficas rodovias o o 
esforço tendo m triplicar casa obra, 
Actunimento gastam-se para abrir 
estradas sessenta milhões do Boll- 





Tem 
dad” 


12 A 


“BOLIVAR 

vares por anno, o que equivale a 20 
bolivares para cada habitante. A 
proporção é tão alta que poucos po- 
vos ha no mundo que façam tal es- 
forço economico. Neste caso, o ge- 
neral Gomez segue o conceito Na- 
poleonico; “abrir estradas, significa 
abrir o futuro”. 


CARACAS 


A capital apresentou-se-me como 
uma cidade moderns, nilidissima: 
grandes ruas, belicza e riqueza de 
edifícios, maravilhosas e amplas 
calçadas, serviços de uutos de car- 
ros de luxo, e é assás notavel, pelo 
espírito de grandiosidade que os 
anima, a columna do Campldogio, 
do Panthcon Nacional, do Muscu 
Bolivariano, a Universidade, o pala- 
cio de Miraflores e os bellissimos 
monumentos a Bolivar, Sucre, Mi- 
randa, etc. Em synthese, uma cidade 
que tem em si toda n: possibilidade 
das mais impensadas amplificações, 
com seus mil metros sobre o mar, 
com uma temperatura amena e um 
clima sã. Desta cidade, que conta 
duzentos e cincoenta mil habitantes, 
e que orgulha-se, com justas ra- 
ões, de possuir um serviço de hy- 
glene modelar, pouco se fala na 
America e pouquíssimo na Europa: 
pelo caracter que possuem os seus 
cidadãos, isto éj o de elogiar pouco 
a sum cidade, se bem que apaixo- 
nando-se pór clla, em modo tal de 
desejarem num proximo futuro, ver 
Caracas tornar-se uma verdadeira 
metropole, o 


Neste ambiente de trabalho e de 





Transformou a Venezuela, pals de 
disputas e de sangue, numa term de 
paz e de trabalho, 

O general Comer possue uma 
pliysfonomia propria, Inconfundivel, 
completamento original, A sua fron- 
to 6 ampla o os sous pequenos olhos 
vivos, limpldos, são pesquizadores 0 
movimentados submetendo a um 
continuo trabalho de observação mo 
interlocutor, como para desvendal-o 
nos seus mais intimos pensamentos, 
Os traços do seu rosto tém um aspe- 
cto militar: sobro sua lurga tronte 
du'a massa do cabelos ulinhados, 
Quando se levanta o faz com riunta 
firmeza que os tacos de suas botas 
parecem penctrar no solo, Não 4 af- 
fectado nem no falar, nem nos ges- 
tos, mas conserva à distancia de 
uma mancira assáz cortes o segura, 
Esto homem que teve a força genn- 
diosa do reorganizar um palz, con- 
serva os habitos o os costumes aiste- 
ros de seus paes; cello é sempre, « em 
qualquer momento, mails um com- 
mandanto militar, do que um ho- 
mem de governo, um agricultor em 
constante contacto com a terra, Vi- 
ve em Marncay, onde vigia suns pro- 
pricdades é melhora os methorus de 
cultivação, E' um homem que sabe 
dirigir uma batalha, organizar uma 
clednde, abrir um sulco na terra, ru- 
solver com calma e audacia os pro- 
blemas economicos de uma nação. 

Falar deste homem através uma 
historia do vinte e cinco annos, fu- 
glria dos breves limites impostos por 
estas notas de vingens; onde se torna 
necessario levar ao conhecimento dos 
Jeltores uma série de constatações de 
facto, que déem na sua Inconcesta- 
vel verdnde, a sensação precisa da- 
quillo que Gomez fez na Venezuela 
para leval-a à altura economica e 
social actual; tanto mais que — si 
se consideram as revoluções srma- 
das que se succederam sem troguas 





S. excia. u ministro da Venezuela 
no Brasil 


egualdade, onde tudo vive como que |... 


desejado pela vontade energica do 
reconstructor, o presidente -=Gomez; 
ful' recebido “com muita: cordialida- 
de pelos membros da Colonia Ita- 
Hana, figuras todas que brilham no 
paiz como exemplos de Inboriosida- 
de e que mantem bem elevado O 
nome italiano em. Venezucla, 

Emquanto,. transcorriam os meus 
dias no estudo do paiz, esperava que 
o presidente da Republica me con- 
cedesse uma audiencia, 

Direi que todos os' factos que me 
“haviam narrado, com tintas carre- 
gadas, alguns exilados inimigos de 
Gomez, dentro dos confins de uma 
| Venezuela renoveda haviam sido 
desmentidos um a um; e estou sa- 
tisfeltissimo de” divulgar minha pa- 
lavra dizendo que a Venezuela e o 
' Gomez de hoje téem o direito de ser 
levado ao alto posto que lhes com- 
pete no conjunto dos povos mais 
modernos e progressistas, 

Um individualismo indomito, ir- 
reconciliavel e original, era e é o 
malor característico do povo vene- 
zuelano, Cada um sabe ser uma per- 
sonalidade, cada coração é um vul- 
cão, cada cerebro amplo quanto um 
imperio. Este povo vigoroso, pecca- 
va de excesso de vitalidade, e por 
isso, precisamente, estava sempre 
prompto & revolta partidaria. 

Era humanamente consequencia 
necessaria que sobre o torvelinhct de 
tantas idéas, de tantas vontadus de 
dominio Individual, de tantas utopias 
creadoras de desordens, de tantas 
ambições de tumulto, surgisse um 
homem, um governo que restabele- 
cesse a tranquillidade e a paz, abrin- 
do uma éra de ordem e de trabalho 
aa paiz, 

O general Gomez foi à homem que, 
com pulso energico e firme coinou 
os instinctos rebeldes e interesseiros, 
trancou rigorosa 'e' Inexoravelniente, 
a onda anarchica, destruiu “a raça” 
dos demagogos num paiz onde, cada 
demegogo, tornava-se - um tyranno. 

ota ki 








ani 


— deve-se necessariamente reonhe- 
cer grande merito a um homem que 
com uma vontade ferrea, com um in- 
tuito poderoso, postos no serviço de 
um grande amor à sua Patria e um 
amplo e nobre ideal de fraterniriade, 
tenha transformado a psycholosia "do 
seu povo, fazendo-o amar q paz e o 
trabalho: 

A sobriedade da administração 
permittiu manter nas caixas do 
“Bançó de Venezuela” um deposito 
que varia entre os setenta e oitenta 
milhões de bolivares ouro, e Francis 
B. Looml), ex-sub-secretário dos Es- 
tado dos Estados Unidos, dissz que. 
ns “Venezuela” poderia realizar um 
emprestimo de duzentos milhões de 
dolares em 24 horas, e accrescen- 
tou que & Venezuela é a unico paiz 
do mundo que não deve um centimo 
no exterior e ao interior. 

As notes acima relatadas dizem, 
em synthese, quão grande futuro es- 
tê reservado a esta terra, rica de pe- 
troleo, de minas de ouro, café, ca- 
cau; terre fertil perfeitamente ada- 
ptada á criação intensiva de pado; 
e isto justifica amplamente o pensa» 
mento de muitos grandes economis- 
tas internacionses, de que a Vene- 
zuela, no prazo d vinte annos, pocerá 
ser um dos paizes mais ricos da 
America. 


Prtesrosettrts RERERIRSESReSSTRSSSSSESESESRESo 
i Xarope Divino! 
o allivio da Tosse 
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À applicação da Consti- 
tuição em $. Paulo 


O INTERVENTOR FEDERAL MAN- 
DA APPLICAR NO ESTADO VA- 
RIOS DISPOSITIVOS DA CARTA 

MAGNA ; 


Foi assignado hontem pelo gr. In- 
terventor federal, o seguinte decre- 
to: -- 
“Art, 1 — Fica supprimido o im- 
posto sobre subsídios, vencimentos, 
proventos de cartorlos em geral e 
semelhantes, cessando, a partir do 
corrente mez, os respectivos descon= 
tos ou pagamentos, salvo quanto a 
differenças ou parcelias devidas an- 
terlormente. 

Art, 2 — As multas morstorias que 
recáem sobre as taxas ou impostos 
não pegos dentro dos prazos esta- 
belecido, passam a ser de dez por 
cento (10 º|º), 

Art. 3 — Nenhum funccionario 
do Estado poderá participar das 
multas que impuzer ou que forem 
applicadas por sua denuncia. 

Art. 4 — Contínua em vigor qa 
cobrança do aeccrescimo previsto no 
artigo 5 da Lei n. 2.852, de 28 de 
dezembro de 1927, a titulo de in- 
demnização é Fazenda Publica, pe- 
lgs despesas decorrentes da cobran- 
sa, por via judicial, de impostos, 
taxas ou outras quaesquer dividas 
liscaes, não satisfeita administrati- 
vamente, 

Art. 5 — O presente decreto en- 
trará em vigor na data da sua pu- 
blicação, revogadas as disposições 
em contrario, especificadamente, as 
constantes do artigo 7 da Lei mn. 
1506, de 20 de outubro de 1916, do 
artigo 5 da lei n, 2.028, de 30 de de- 
zembro de 1924, do artigo 9 da lei 
n, 2.252, de 28 de dezembro de 1927 
e do decreto mn. 4.805, de 30 de de- 
zembro-de 1930", 





mentavel incidente d 





A proposito da morte do presl- 
dento do P, O,, de 'Tremenhe, tem- 
bu feito comentarios quo so afas- 
tam por completo da verdade, 

O lamentavel facto não se passou 
como tem sido historiado e motl- 
clndo, O Incldonte, occorreu da so- 
gulnte forma; 

Estava o sr, Leonidas do Patroci- 
nlo, escrivão do cartorio do Paz de 
Tremembo, occeupado em Javrar 
numa escriptura, quando chegou no 


cartorio, o «rp, Antonio Fonseca, que, 
pediu-lhe f fornecida uma cer- 
tdão, O escrivão respondeu-lhe, 


com toda mn delicadeza, que nguar- 
dusse n terminação do trabalho que 
estava elfectundo, afim de ser nt- 
tendido, O presidente do P, GC, ho- 
mem nervoso, não se conformou com 
u resposta do escrivão e, groscelra- 
mente, o offendeu, chegando mes- 
mo, atirar-lho um phrase profunda- 
mente Insultuosa, Um Irmão do sr, 
Leonidas do Patrocínio, que se ncha- 
via presente, revidou o insulto com 
um socco que atingiu o queixo do 
sr, Antonio Fonseca, o qual cabin- 
do, bateu com a cabeça em uma 
quina da grade divisora do cartorio. 

Travou-se, então, uma lucia cor- 
poral e os irmãos Patrocinio, deram 
innis nlguns soccos no sr, Fonseca, 

O presldento do P. C, retirou-se, 
em seguida, para a suma residencia e, 
em attltudo ameaçadora « offensiva, 
promettendo voltar no cartorio, 
acompanhado de capangas, afim de 
aggredir o escrivho e seu irmão, Ho- 
ras cepols, em sua casa, para onde 
fol andando perfeitamente, quando 
deixou o cartorio, fol acommettido 





es 


ole 
E Tremembé 


de uma congestão cerebral, da qual 
velu a falecer, depois de varios dins, 

Logo depois do oceorrido, amigos à 
correligionarios do se Ponsecn fos 
ram ao cartorio e, em atttudo 
tuneaçadora, tentaram tomar dese 
forço contra o escrivão, O sr. 140- 
nidas,  ponderadamento, resolveu, 
então solicitar garantkur do sr. dr, 
Juiz de direito de "Taubate, afim de 
poder continuar a exercer 0 seu car- 
£o, Atslm se passaram os Jamenta- 
veis factos, Um funecionnrio publico, 
quando trabalhava dentro do su 
proprio cartorio, Injurindo, offendi- 
do « desncatado, teve que ser soll- 
dario com o seu jrmão tambem, at= 
tingido pelos mesmos insultos urO= 
ferido pelo se; Fonseca, € remgir con- 
tru cssen insultos, 

Tivemos do lamentavel facto toda 
e qualquer cor politica. Elimincmos, 
nessa questão, o Partido Republica- 
vo Paulista o o Partido Constitu- 
clomulisia e floam, apenas tres ho- 
mens, num dos gunca, com uma 
dessas phrases profundamente  of= 
tensivas, que por si “o provoca encr- 
flea rencção, ulfende dois quisos 
que são Irmãos, Arma de especie al- 
guma, foi moada polos irmãos Parsos 
cio, O auto de corpo de «ebeto, 
a que lol submetádo o paciente, lo 
BO nda mM nogresio, contasia que 
vs ferimentos 














Pecesdos quilo sy, 
Fonswça são de terhgentos leves, O 
presente do PC de Trencmbé 
fellecen, victimndo por uma con- 


(gestão cerebral, Essa é à verdado 
Finsophismavel «dos jacto, O mais, 
inho pussa de explorações politica- 
*partidaria, 





No Rotary É 


eo e me 
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Realizada, hontem, a terceira reunião semanal 
do mez — Discurso do sr. dr. José Mariano 
de Camargo Aranha 


Realizou-se, hontem, às 12 horas, 
no salão de festas, do Hotel JYermi- 
nus, a terceira reunião semanal do 
Rotary Clube de São Paulo, Presi- 
diu-a o sr. Armando Arruda Perci- 
ra, tendo como secretario o sr, Faul 
Pacheco Fernandes. 

Além de elevado numero de rocios, 
compareceram os srs, Wladimir Pon- 
to, do Rotary Clube de Varginha: 
Lauro Moraes, do Rotary Chi de 
Juiz de Tóra; Frederico Neiva, do 
Rotary Clube de Santos; Jonquim 
Gabriel Penteado, do Rotary Ciube 
de Campinas; e os convidados srs, 
dr. Amarante e José Mariano Ca- 
margo Aranha, 

O sr. presidente nbre o expedicn- 
to do ala, que constou de cartas e 
boletins, e termina apresentaúdo q 
novo rotariano, sr. Luiz Dumond 
Villares. 


DISCURSO. DO DR. JOSE! MAKIA- 
NO DE CAMARGO ARANHA 


O thema de: sun conferencia foi a 
nacionalização dos transportes ae- 
reos. 

Inicialmente, o orador explicou que 
a idéa do estabelecimento de trans- 
portes. acreos, em nosso paiz, sob o 
ponto de vista nacional, ainda não 
está lançada, 

Disse que ns compênhias que ex- 
ploram, actuslmente, ns linhas ge- 
renas, em nosso paiz, são todas de 
composição, direcção e capítaes es- 
trangeiros. 

Apenas tres empresas, que são: a 
Varig, no Rio Grande do Sul;-a Ae- 
roloyd, no Paraná e Sta, Catharina; 
e a Vasp, em São Paulo; são ge- 
nuinamente nacionges, 

Estudando o assumpto, em face 
das estatisticas oíficiaes, fornecidas 
pelo Departamento da Aeronnutica 
Civil, o orador disse que à parcela 
mais importante dos transportes ne- 
reos nctuglmente existentes em nos- 
so paiz, estão em mãos estranhas, 
ao nosso mundo economico e finan- 
celro. 

Revelou que, emquanto es compa- 
nhias estrangeiras, no anno de 1930, 
exploraram 18,920 kms. de linhas 
rereas, as companhias nacionnes 
mantiveram linhas na extensão de 
1.746 kms, o que representa menos 
de 10 %. 

Accrescentou aínda que, das cin- 
coenta e uma acronaves em trafico, 
apenas cinco são nacionses. Disto, 
podia-se concluir que os transportes 
aereos estavam caminhando como 
quasi todos os outros serviços de in- 
teresses publicos para mãos astran- 
goiras. 


Homenagens aos volun- 


tarios constituciona- 
e 
listas 

Commemorando o segundo anni- 
versario da morte do voluntario 
Humberto Agenor Gomes Mala, fal- 
lecido em combate na zona de Bury, 
os seus companheiros de Batalhão, 
realizarão, no proximo dia 23, às 9 
hores, uma romaria ao seu tumulo, 
no cemiterio da Consolação, 

Por occasião dessa visita será 
inaugurada a ploca que os antigos 
combatentes daquella unidade collo- 
carão ne sepultura do voluntario 
Humberto Maia, e que fol offerecida 
pela Marmoraria Tavolaro, 

A commissão organizadora convl- 
da todos os voluntarios do Batalhão 
dos Estudantes de Commercio e. 05 
componentes da Casa dos Estudan- 
tes de Commercio, 


— Será encerrada no dia 25 a 
lista de adhesões da homenagem que 
os componentes do 9.º B. C. R. 
vão prestar no companheiro falleci- 
do em campanha Gustavo Borges. 

Será apposta, com o producto da 
subecripção, uma placa de bronze 
no tumulo desse voluntario em Tta- 
petininga, no proximo dia 2 de se- 
tembro. Os que adherirem é home- 
nogem -partem desta capital, sabba- 
do, dia 1.º, regressando domingo de 
Itapetininga. 

A lista Iicará até o dia 25 do 
corrente, em poder do sr. José Na- 
clf, à rua Florencio de Abreu, 22, 


| Chamou a attenção para o facto 
de que o rendimento technivo de 
suas actividades é realmente extra 
otdinario; porque, tendo npenes tlois 
aviões, a Companhia explora duas 
Unhas ao mesmo tempo: Sião 
Paulo-Ribeirio Preto-Ubcraba c São 
Puulo-São Carlos-Rlo Preto, 
Terminando, o orador lembrou que 
cra indispensavel, não só propagar 
a idéá do estabelecimento dos Lran- 
sportes acrcos, em nosso paiz: entre 


Os“ Nascos homens de negocios; como 


elnda fazer um movimento de estu 
do, e à organização de um program= 
ma de conjunto, para a eficctiva 
realização desse importante proolema 
de economin publica, em nosso palz, 
Com homens e capitnes brasileiros, 
confiava para ieso não só na capa- 
cidade realizadora, no patriotismo 
dos nossos, homens de negocios, co- 
mo tambem na acção do governo 
paulista; 

Depols da oração do sr. José Ma- 
riano Camargo Aranha pede u pa- 
lavro o sr.V,. P. Bow, dizendo ser 
hoje um dia de festas para a Asso- 
ciação Christi de Moços. 

Salenta o papel dessa sociedade 
no desenvolvimento physico e intel- 
lectual de seus associados, 

Sómente depois de seis annos de 
ingentes esforços e trabalhos ininter- 
ruptos, é que uma parte do seu ideal 
foi alcançado — o de ter essa so- 
clednde um terreno proprio. 


O- dia de hoje marea um aconte- » 


2" 


cimento para a Associação Chuistã 
de Moços: o da collocação da pedra ' 


angular no terreno proprio da rua 
Santo Antonio, 35, 

O sr. V. P. Bow, depois de con- 
vidar todos os presentes para asssti- 
rem essa solennidade, termina a sua 
oração agradecendo a nttenção que 
lhe dispensaram. 
| O sr, Lauro Mornes, do Rotary 
Clube de Juiz de Fóra, fala da sup 
estadia em São Paulo, e da sua via=- 
gem an todas as cidades do interior 
do Estado, 

Termina agradecendo an todos e 
despedindo-sé dé São Paulo, 

O sr, presidente diz que foi mar= 
cado para o din 7 dé setembro um 
grande almoço, em que nelle tomam 
parte os rotarianos de Nictheroy, 
Petropolis, Campos, Julz de Fóra 6 
Bello Horizonte, 

Pede a todos os rotarianos para 
trazer suas exmas. senhoras atim de 
mais abrilhantar a reunião, 

O sr, Emilio Morcira, relator do 
boletim des Juiz de Fóra, diz estar 
empenhando todos os seus esforços 
para à construcção do patronais dos 
menores, naquela cidade. 





Chegou ao Rio 0 doutor 
Abner Mourão | 


RIO, 17 (Da nossa succursal, pes 
lo telephone) — Chegou hoje pelo 
segundo nocturno, procedente de 8, 
Paulo, o dr. Abner Mourão, reda- 
otor-cheie do “Correio Paulistano”, 
que teve o seu desembarque bas= 
tante concorrido, O ilustre vigjan- 
te, como chefe que é de impor- 
tante corrente politica no Estado 


do Espirito Santo, segue para este 
Estado em excursão politica, se- 
guindo viagem pelo nocturno da 
Leopoldina, que parte de Nictheroy 
ás 21 horas, 


À União Pharmaceutica 
de São Paulo considera- 
da de utilidade publica 


Por um decreto assignado hontem 
o interventor federal, reconheceu 
como sendo de utilidade publica a 
União Pharmaceutica de São Paulo. 

E' o seguinte o theor do decreto; 

“Considerando que são de eviden- 
te interesse publico, os fins a que se 
dedica a União Pharmaccutica de 
São Pnulo, fundada nesta capital, 
em agosto “de 1913, e constituida, 
Exclusivamente de profissionacs di- 
plomados pelas Escolas e Faculda- 
des officiacs do paiz; 

Decrcta: 

Artigo 1.º — E' considerada de 
utilidade publica, a União Pharma- 
ceutica de São Paulo, com séde nes- 
ta capital”. 
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SENECTUS EST MORBUS 


Tinha carradas do razão Bencea no considerar a velhico uma 


docuça, 


Naturalmente, nenhum de nós póde fugir, completamento in= 


demne, uos uitcujes do tempo, 


A velhice clhega sem sec chamada, sem que a desejemos oc o 


far sorratelramento, 


No geral, nós mesmos, Involuntaria e Inconsclentemente, con- 
tribulmos para apressar a sum vinda, 


Maus, 


preciso renglr em tempo e de modo efficaz para que 


cum detestavel “morbus” não nos colha de surpresa nem ovito os 


nossos micius defensivos, 


E, hoje, ly maneiras diversas de npparentarmos cdado menor, 


E', até, uma simples questão de 


esthotica, 


Um dos primeiros symptomas ninrmantes, um índicio perigoso, 


consiste na tendencia progressiva 


das enxundias, 


Consurvemos n esbeltez e, sobretudo, n frescura do espirito, 
Quem ignora os melos defensivos? 
Hel de apontar os mais necessarios, 








ALICE DUBOIS 





A, DER 200: à e 4 A E e e 


ANNIVERSARIOS 


Farem annos hoje: 


A menina Lucy, filha do sr. Bloglo Al- 

anese, 

— n senhorita Artelia, tha do nr, Josó 
Greco, 

— | senhorita Alagde, (ha do sr, Ju- 
Mo Harhott; 

— q sethurito Odette, filha do sr Joao 
Cardoso La Marine, iuncelonario nposer- 
tado da Cia, Pantticta; 
senior dandyra de Ollveira Vnz, 
mari, da vas E diga trim 
ilha an er. de Oliveira 





1 
Isuing 


-— q senhora dd Tomenta Po da Silva, 
enprca do ar Alisedo Firmo da Silva, 4,9 
Tutbeltihos 

— q senhora d, Raphacia de Freitas, 
esposa do sr. Chumorciudo «die Prisitas; 

— a dr, Lucy Veiga, advogado no tira 
desta copaltad; 


-— o dr. Arnaido Pedroso, clinico nesta 
BApitai, 


— q de, Morinto Briquet; 


— s. rovma, D. Joaquim Manvel Lol- 
te, Hunatro paulista, bispo titular de Be- 
baste e uma das notaveis figur's do cle- 
ro nacional, residudo no Rio de Janeiro, 


— q memlipra d. Jandyra da Gloria Mo- 
rues Nasarian, esposa do sr, Fedro Na- 
Eeurion. 


— 4 senhorita Haydés Germano, Lila 
do sr, Victorio Germano; 


NOIVADOS 


Fot contractado, nesta capital, o con- 
aorcio matrimonial da senhorita Maria 
Antonteita de Morses Dias, filbn do sr, 
Oscurlino Diss, Já Iullccido e de d; Paus 
la Prudente de Mornos Dias, com o dr. 
Rensto Bylvio Leonel, filho do major 
Hygino Leonel Ferreira o de d Francisca 
de Oliveira Leonel, já fallecidos. 


— Contraciarem  ensamento, Nesta 
Capital. o sr. João D'Abril, auxiliar da 
“Cas Benito", filho do sr. Stephuno 
d'abrit o de do Seraphima d'Aviil, coum- 
mercianto nesta praça, com à senhorita 
Gulsiermina Legedini, filha do sr. Hum- 


berto Tenedint o de d. Rosa Tenedinl, 
tambeons comerciantes, cstubeiocidos em 
Quata 


UM ESPECTACULO 
“DE BOM GOSTO 


Os grandes artistas Allemãos, Halianos, 
Froncezos, Inglezon, Japonezes «e Ameri- 
canas, idealizaram crenções especialmen- 
te para a TECELAGEM FRANCEZA, que 
És execitou com grande brilho, cim seus 
teares, e spresentari no dia 27 de Agcs- 
to em seu varojo à Rua darla Marcoli- 
na, 77, 


NUPCIAS 


Realizou-se, mn 10 do corrente, nesta 
Capital. em oratorio particular e na 
maitor intimidade, o casamento do sr, Ar- 
mnndo Moniz Cardoso, funccionnrio do 
Thesouro do Estado c filho do dr. Joãr 
Pereira Cardoso Junior e de d. Germa- 
na Ioniz Cardoso, com a senhorita Ado- 
gímis Rocha de Oliveira, filha do sr. 
João Horacio de Oliveira, e de d. Pran- 
cisca Focha de Oliveira, Já Inllecidos, 

Puranyimpluram o acto civil, por par- 
te ds noiva, n nr, Carlos de Barros e a. 
Antonicttu de Barros, e, por parte do 
noivo, o sr. Carlos Cardoso Gomes e d, 
Alea Moniz Cardoso Gomes. No religio- 
no, foram paranymphos, por parte da 
moita, os paes do noivo, €, por parte do 
noivo, o sr. Mario Faria Braga 2 d. Ame- 
Ha Montz Braga. 


NASCIMENTOS 


O sr, Raoul Prates da Fonseca, reda- 
ctor da “Agencia Havas”, € nus esposa 
4. Marina Milhomens Prates da Fonseca, 
tên o seu lar em festas com o nascimen- 
to cds uma robusta o galante menina que 
recebeu o nome de Marilena. 

— Nasceu no dia 16, nesta capital, 
o menino Arthur, filho do prof. José Bar- 
ros Rodrigues e de d, Thercra Rodrl- 
ques. 


-—— Acha-so om festas o lar do gr JS. 
de Livans Tetamanti e de dona Marina 
de Oliveira Tetamanti, com o nascimen- 
to do torceiro filho, quo Ba pia baptis- 
me: receberá o nome de Maria da Glo- 
ria, 


FESTAS E BAILES 


505. 
ri “eLUBE PAULISTA DA A, 0. F, 


Têm decorrido com grande animação 
os preparativos ra a inauguração of- 
flotnl do Clube Paulista, da Associação 
Clvica Feminina, no proximo dia: 9 de 
eotembro. Nesua occasião o clube offere- 
pe às suas soqias, assim como ás da 

+ C, F., um chá-dansante, á 

Já estão sendo preparadas as salas 
Mo chá q bridge, ovsalão de gymnastica, 
onde n professora Marinova manterá cur=« 
6os do gymnsstica à de dansas classioas, 
& bibliotheca e o bar, sendo excluldas, 
deste ultimo, ss bebidas alcoolicas. 

enra o chá-ijnnugural cada socia terá 
ds apresentar sus caderneta de legiti- 
mação, a qual ner retirada na sêéde 
da A. CO. F., à rua Liboiro Badaró 41, 
das 14 s 17 horas, mediante a apresen 
tação de dois retratos de 2,6 x 3,5 ems, 
0 0 prgamento da taxa de J$000, e tará 
direito q dols convites pagos na porta, 
para pessoas de suas relações, 


TENNIS CLUBE PAULISTA 


Estão sendo aguardados com o maior 
Anteresse pela nossa sociedade, as festas 
Que o Tennis Clube Paulista vae realizar 

corrente mer, À produtor vd a primol- 

a, hoje, nos ca: do Trianon, Ha- 
verá balls, promettendo as dansas pro- 
ongar-se até a madrugada Ao som da 
optima orchestra de José Maria, 

A segunda que tom sua organização 
tonfiada & commissão de socias do Ten- 
nis Clube que com tanto brilho realizou 
pn Festn de 8. Pedro em sua séde, terá 
por local a séde do Banto Amaro Tennis 
Clube (antigo Casino Villa Sophia), 


O seu início está marcado vara ás 15. 


horas, tomando parte na festa o jazz 
Luiz Argento e neus garotos. 

Além do transporte regular de bondes 
€ omnibus a Commissão está providen- 
clando o omnibus extraordinario para 
maior commodidade das famílias que se 
aestinnrem & festa do Tenhis Clube no 
proximo dia 28, 

As informações mais detalhadas pode- 
rão ser obtidas com a directoria pelos 
telephones: 7-5789 c 2-2200, 


G. D. R. BOHEME 


Como de costume, o G, D. R. Boheme 
realizará amanhã, mais uma matinte 
dansante, fs 15,30 horas, Para o dia 95 
está organizado um festival dansante, no 

ual, pelos soolos do Boheme será exe- 


q 
cutada, áy 34 horas, ums grande quadri- | P; 


tus de salão, Para esse festival foram 
contractados o São Paulo Jarz-Orches- 
tra c sus typica argentina, Os convites 
erão er procurados na secretaria. 
aesquer informações carhn dadas pain 
telephone P-0850. 


CENTRO ACADEMICO “OSWALDO 
CRUZ" 


O Centro Academico “Oswaldo Cruz”, 
de Paeuldado de Medicina de São Paulo, 
roalizará hoje das 17 horas cem dian= 
te; um vesperni-dansante dedicado nos 
aucios e exmas. familins, em seu gymna- 
alo à rua Azovodo, 


Os convites poderão ser procurados na 
mecretaria «3 Coentro (Faculdade do Mes 
dieimad, 

Tocurá o optimo conjunto do macas 
tro Ótio Wes, 


E, €. 5. BENTO 


Esta agremiação fará realizar, hoje, no 
seu Cuyimnasium”, à rua Buletto, 100, q 
seu festival dansante denominado “Nol- 
to de Primavera” que vem despertando 
desusado interesse. 

Amanhã, como de costumo realizar= 
sed uma vesperal-dansante que está sun 
do aguardada com grande enthusiasmo, 


: BOY SCOUTS PAULISTAS 


Uma commissão do 
nossa melhor sociodude organizou pu- 
ra hoje no salão «de Crá do Clube 
Commercial, um vesporal-dansante, cuja 
renda será destinada à Instalação da 
nova séde dos “Boy-Scouts Paulistas”, 
instituição que ha mais de 10 nnnos vem 
morenas na educação da nossa ju- 
ventude, 


A Commissão está nssim constituida: 
Helena Rucho, Cecilia Bernardes, Cecl- 
la Carmen Vidigal, Dualsy Pinheiro do 
Carvalho, Dulce Vidigal Pontes, Elisa Vi- 
digul Pontes, Helena Teixeira, Léa Ribel- 
re de Moraes, Lilan Ras, Lucia Mello 
Peixoto, Maria Cecilia Zadig, Marina 
Monteiro, Rosalta Clhella, Steila de Cam» 
pos Speers, Sylvia Piza, Vera Silveira 
Corréa, Yonc Backeusor, Zita Corrêa, 


senhoritas de 


€C, A. BARRA FUNDA 


A secção feminina do O, A, Barra Fun- 
da organizou para hoje um balle em 
commemoração no 9.0 anniversario da 
fundação do clube. A festa, que promet- 
te nlcunçar o malor brilhantismo terá fni- 
clo àz 21 horas ny séde sociul o será anbri- 
lhuntada por um Juzz-band. 


UNIÃO LAPA F, C, 


Dedicado uos socios, convidados e suas 
exmas, familias, o União Lapa F, O, pra- 
moverd hoje um sarau-dansunte, em seu 
salão, à rum 12 de Outubro, 72, sobrado. 
Será realizado um Jogo de uingue-pon- 
Bue entre a primeira turma do U. Lapa 
e um combinando da Lapa, jogo este em 
homenagem aos jogudores José Castella- 
ni Filho e Edusrdo Rodrigues que lJevan- 
taram o campeonato individual da boll- 
nho branca, nos 18 e 7,2 turimas, respe- 
ctivamente, Será ,nínda, coroada a Ral- 
nha do Convescote, 


CLUBE DOS COMMERCIARIOS 


Como de costume o Clube des Commer- 
clarios, offerecerá nos seus associados O 
exmas. familias, amanhã, das 15 às 18 
horas, em sum séde social, ú rua Libero 
Badaró, 33, sobrado, mais um dos seus 
costumeiros vespernes-dansantes. 


CURSO L. REYNOLD 


Renlizar-se-, amanhã, és 19 horas, 
nos salões do Trianon, mais uma vespe- 
ral do Curso de dansas de Mme, Louise 
Reynold, que por certo obterá grado 
brilho, dado o grande numero de pessoas 
nega socicdnde que Já foram convi- 
dadas, 

CLUBE DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 


Amanhã, sera realizado o tereriro fes- 
tival do Clube dos Funcclonarios Pu- 
blicos. Foi organizado um pigue-nique, 
que se dará no Casino de Villa So- 
phis, em Santo Amaro, dotado de renes 
encantos naturaes e disponto ainda de 
optimos salões, piscinas e esmorado ser- 
viço de bar e restaurante, 


CENTRO MEDICO DO BRAZ 
Está marcado para hoje, o bulle que 


o Centro Medico do Braz offerecerih uos 
seus soclos e exmas. famílias, HO Seu sa- 


lão soclal, À avenida Rangel Pestana, 138, | q 


1.9 andar, O sorau terá início às 21 ho- 
ras, 
G, R. D. AURORA 


Amanhã, és 19,30 horas, haverá mais 
uma “solrée"  dansante, cujos conyi- 
tes poderão ser procurados na Secre- 
tara. Para o dia 25 o Aurora orga- 
nizou um grande balle, do qua) os 5o- 
clos deverão procurar com antecedencia 
Os convites. Os socios terão ingresso com 
a npresentação do recibo do corrente 
mez. às dansos serão animadas pelo São 
Paulo Jozz-Orchestra e suma Typica Ars 
gentina, 


HOMENAGENS 


BATALHÃO ARCHIDIOCESANO 


Renlizar-se-á brevemente um Jantar 
dos elementos que pertenceram ao Ba- 
tslhão Archidincesano, com o fim de 
ccmmemorar a brilhnnte victoria das 
lorças constitucionalistas no sector de 
Cunha, onde aquella unidade teve nctus- 
ção destacada. 

As Inscripções devem ser enviadas no 
sr. Torres, na Federação dos Volunta- 
rlos, à rua Christovam Colombo, 3 


JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 


Renliza-so amanhã, 
confraternização entre os comman- 
dantes que tomaram parte ua com- 
pauha constitucionalista de 932, no salão 
nobre do Clube A. Bandeirante, à rua 
de São Paulo, 47-10 andar, 


um Jantar de 


A Mata, para tal fim, acha-se na fSe- d 


eretarin do Clube A, Bandeirante, onde 
à Commissão se reune diariamente, 


FALLECIMENTOS 


JULIO MERIGO — Falleceu ante-hon- 
tem, com a edade de 16 annos, o jovem 
Julio Merigo, filho do fallecido Hercules 
Merigo e de d. Ada Merigo e Irmão do sr, 
Jorge,( casado com d. Conceição Merigo; 
d. Emilia Merigo Soce!, casada com wu sr. 
Herminio Soccl, residentes em Ourinhos; 
Ttnlo Hugo, casando com d. Yolanda Me- 
rigo e mais os seguintes irmãos solteiros, 
Mario, Walter e Gino, 0 

O enterro que se realizou nontem (5,0. 
feira), ús 17 horas, sahiu da rua General 
Jardim n.º 62 para o coemiterio do Araçá, 
teve grande acompanhamento, 

Falou no baixar o cuixão o sr. J. Cam- 
pelio, em nome dos professores e colle- 
gas da Associação Christã de Moços de 
São Paulo, onde q extincto era ulumno, 


SR. ANTONIO LIDERATO DE MACE- 
DO — Falioceu, ante-hontem, em Piruoi- 
caba, com a ednde de 82 annos, o sr. An-= 
tonio Liberuto de Macedo, 

O extincto, que era viuvo da sra. d; 
Angelica de Barros Macedo, cdelya Os so- 
Guintes filhos: Francisco de Barros Ma- 
cedo, casado com d, Maria José Macedo; 

edro de Barros Maçedo, casado com d, 
Alzira Macedo; José de Barros Mucedo, 
casado com d. Marilu Augusta Macedo; 
Antonina de Barros Toledo, casuda com 
o sr, Francisco de Toledo e Silva; “The- 
reza de Mucedo Melxner, casada com o 
er Carlos José Meixner; Angelina de Mas 





Um phenomeno climaterico semelhante ao do nordeste — Palavras do 


rev CORREIO PAULISTANO Simoes com 


VIDA SOCIALIAs seccas no norte de MinaslConselho Consultivo do Esiyj 








dr. Sebastião Virgilio Ferreira, chefe do Serviço de Saneamento 


Já nos referimos, ha dins, À secs 
cm que so prolonga em B. Paulo, 
como, nilás, no resto do Brasil, Do- 
mos, depois, um excellento trabalho 
do sr, Ferreira Ramos, sobre o phe- 
nomeno climaterico. 

A proposito du secca em Minas, o 
dr, Sebnstlão Virgilio Ferroira, chefe 
do Serviço de Saneamento, escreveu 
as palavros quo se seguem; 


“O flagello das seccas que se vem 
repetindo em o Norte de Minas À se- 
melhança do quo se passa no Nor 
deste Brasileiro, está n exigir dos 
poderes publicos vÍodidas systematl- 
cas no sentido de attenunr os seus 
effcitos destruldores de riquezas e de 
vidas, 


As causas que determinam a perlo- 
dicidade ou a frequencia das seccas, 
não são ninda bem conhecidas; sa- 
be-se que ellas estão ligadas a phe- 
nomenos meteorologicos, à constl- 
tuição geologica dos terrenos (grao 
de permeabilidade), no relevo do so- 
Jo e sun vegclação, à hydrologia — 
aguas superiílcines e subterrancus, 
etc, 

A neção do homem póde egual- 
mente ser citada, e terá certamento 
Influido mais para aggravar ns ma- 
les das seccas, do que propriamento 
como causa determinanto do flngel- 
lo. Assim a devastação das florestas, 
visto o papel preponderante das ma- 
tas na fixação da humidade no solo, 
pela reducção du evaporação c espe- 
cinlmente como obstaculo ao escou- 
mento rapido das aguas de chuva, 
as quaes, retardadas na sum marcha, 
se infiltram em maior proporção na 
terra, facilitada q absorpção pelas 
raizes; nssim os processos de cultura 
mai orientados, de modo que multa 
vez a terra, mal trabalhada, gran- 
demente fendilhada, deixa perder 
por evaporação e infiltração a humi- 
dade já escassa, 


Vamos fazer rapídas considerações 
sobre a geologia e a hydrologia do 
Norte de Minas pare melhor com- 
prehensão do que se vae seguir, 

Segundo o geologo Luciano da- 
cques de Mornes que, encarregado 
pelo Serviço Geologico Federal, es- 
tudou a região, um corte geologico, 
interessando os valles do São Fran- 
cisco (margem direita) e do Jequi- 
tinhonha (margem esquerda) e nor- 
mal á linha de cumiada da Serra Ge- 
ral, mostra o seguinte: 

A crista da Serra Geral é consti- 
tulda de quatzitos; vem abaixo uma 
séric a que denominou “macahubas" 
(philitos, cascalhos); já nas fraldas 
da serra as chapadas e taboleiros são 
terrenos crystalinos (gneiss, vem em 
seguida uma cinta da série “maca- 
hubas” e por ultimo o calcareo e ar- 
dosin atê o São Francisco, Prote- 
gendo o calcareo das erosões, occor- 
re frequentemente uma capa de 
“canga”, 

Os terrenos das séries acima do 
calcarco constituem os “geraes”; os 
terrenos cnlcareos são as “cantin- 
gas”, E' commum occorrerem aflo- 
ramentos ou manchas de “caatingas” 
nos “gernes" e vice-versa, : 

No relatorlo que, a proposito da 
mudança da séde do município de 
Grão Mogol, apresentamos á Secre- 
taria da Agricultura, procuramos de- 
finir esses dois typos de terrenos do 
seguinte modo: 

“Caatingas — são terrenos calca- 
reos, pobres em cursos d'agua, su- 
jeitos a seccas annuaes, e a seccas 
prolongadas mais intensas, periodica- 
mente, de 10 em 10 annos, e mais 
intensas: ainda, de 30 em 30 Annos; 
cobertos de vegetação caracteristi- 
ca, abundantes em madeiras de lei: 
aroeira, angico, umburana macho, 
umburaninha, tartarena, etc, fer- 
teís, proprios para a cultura do al- 
godão e engorda do gado; produzin- 
do cerenes em abundancia nos annos 
de chuvas regulares, 

“Geraes — são terrenos silico-ar- 
Ellosos; com predominancia da argi- 
la nos valles e da silica nos outros 
pontos; mais ricos em cursos d'agua, 
sendo estes permanentes, embora re- 
duzindo-se muito o volume de suas 
Aguas nas seccas prolongadas; de 
modo geral, os “gernes" são campos 
Ea ria como pastagens naturaes que 


Quanto à hydrologia, reproduzir o 
que escrevemos no mesmo relato: 
- “Na “caatinga” ha cursos dagua 
que cortam todos os annos no perlo- 
o das seccas, correndo agua sómen- 
te no pertodo das chuvas. Outros 
conservam quantidade diminuta de 
agua, desapparecendo nos trechos 
de terrenos calcareos e arenosos e 
reapparecendo nos trechos de terre- 
nos argilosos, schistosos, ete, 

alguns cursos permanentes, 

que têm resistido ás seccas mais rl- 
Borosas, podendo citar-se, entre es- 
tes, o rlo Serra Branca, 

De modo. geral, Os cursos dagua 
dos gernes' são permanentes, redu- 

do-se consideravelmente oq volu- 
me de suas aguas nas grandes sec- 
cas, desapparecendo, ás vezes, nos 
paço muito arenosos e esprala- 
« Tanto Nos “geraes” como 
caatingas” ha grande numero de 
dapoas no Sabes de Minas, 

Brandes lagoas, cuja 

ailmentadoras oo dietas E sgin 

O permanentes; ! 
E caça AS pequenas, em 


Nos “gerases", ha aind o 

k es”, nda as “vere- 
das”, que são - tanto mais abun- 
dantes em Aguas (jortes), quanto 

cedo Baeder, cesada com Fr. 
Georges Baeder; Luiza de Moedor Te 
vá, Casada com o sy. Luiz José y ou- 
Vê; Sebastião de Barros Macedo,” viuvo 
o E neh Macedo; Ma- 
sa, O 
dl e 4 bisnetos, ns eira ainda 

» enterro realizou-se, hontem, ás 9 ho- 
Tas, naquella eldade, sahindo 
ld D. Pedro II, 19, ão io) 

» MARIA ROSA DE OLIVEIR. - 
TEZ — Faleceu anto-hontem to ops 
pI L mn sra. d. Maria Rosa de Oliveira 

Ortez, filha de d. Anna de Oliveira. A. 
extincta que contava 51 annos de eda- 
de, era casada com o sr, Agostinho Cor- 
tez e deixa os seguintes filhos: d. Eula- 
lu Cortes Rocco, casada comi o sr. Vi- 
cente Rocco; d. Adalgisa Cortos Barbuy, 
cesnda com O sr, Amilcar Barbuy; e d. 
Alico Cortez Cintra, casada com o sr. 
Timotheo do Araujo Cintra Junior. São 
suas irmãs as sras, dd, Maria José de 
Oliveira e Anna de Oliveira. Deixa tam- 
aa tdo Pç netos. 

sepultamento foi realizado hontem, 
Pare) er a rante devendo sahir 
, À oras, - 
ba , do cua São Cae 

GIACOMO NEGRO — Falleceu, nute- 
honten nesta Cupltal, o sr. Gincomo Ne- 
Hro, antigo funcelonario da Repartição 
de Aguas. 

Deixa viuva à sra. d. Carona Negro o 
95 seguintes filhos: Sersphim, casado com 
d. Marin Negro; Zeferino, casado com d. 
Leonor Negro; Domingos, casado com d. 
Antonietta Negro; Affonso, cusido com 
d. Marly Negro: d. Maria Negro Cnssl, 
cosada com o sr. Orfeo Gassl: Arsenio e 
José, solteiros. Deixu ainda varios netos, 

O enterro renlizou-se hontem, sahindo 


o foretro da rua Bandeirantes, 73, du 1 
horas. nara o namiterin do Aracá 


nas 


mais extensas as áreas do Infiltra- 
ção que as alimentam, 

As aguas, no Norte de Minas, 
não não deficientes, são mal distri- 
buldas. 

O periodo das chuvas vac de ou- 
tubro a abril, Nesse periodo as chu- 
vas caem com grande abundancia e 
fazem transbordar todos os cursos, 
mlagando as planicles em grando ex- 
tensão, difflcultundo grandemente o 
transito e, mesmo, interrompendo-o, 

Sogue-ro o periodo da secca, de 
abril a outubro, chovendo excepelo- 
nalmente, sem continuidade, uma 
vez por outra, 

Para regularizar a distribulção 
das aguas ma zona, ter-se-h que res 
correr à açudagem, no que a região 
so presta admiravolmento, 

Han muitos cursos dagua que nas- 
com nos “geraes” ondo são em geral 
permanentes, c so dirigem para as 


“enatingas” onde geralmente cor- 
tum, O rio Gorutuba é o caso typi- 
co. ' 


E* Interessanto o facto de que al- 
guns cursos dagua nascem na ver- 
tento occidental da Serra Geral e, 
seguindo a direcção de falhas, atra- 
vessam essa gerra, indo lnnçar-se 
no rio Jequitinhonha, E' o caso dos 
ros Itacambirassu” e Vaccaria, 

De modo que o divisor das bacias 
do Jeguitinhonha ce doSão Fran- 
cisco (Verde Grande) nesse “trecho, 
não é a Serra Geral (Berra'do Grão 
Mogol), e sim, a serra do Cntuny, 
de São Calixto, e uma; série de cha- 
padas em altitude média de1,000 
metros, D+ | 

Os pontos em que osses cursos 
atravessam a serra, valles geralmen- 
te profundos, gargantas apertadas, 
em rocha viva (canons), formando 
cuscatas (Itacambirassu'). ou corre- 
deiras (Vaccaria), poderão mais 
tarde ser aproveitados para a cons- 
trucção de barragens que permitti- 
rão armazenar grandes volumes da- 
gua para resolver em grande parte 
do Norte de Minas o problema da 
secca, pela altitude em que flearão 
esses açudes, cerca de 800 metros”, 

Seriam esses açudes obras gigan- 
tescas, exigindo a inversão de gran- 
des sommas, incompatíveis com os 
recursos financeiros actunes, Além 


disso, serlam necessarios estudos 
acurados, observações . systematicas 
para a collcota de dados precisos 


durante periodo de tempo sufficien- 
te, para que se pudesse contar com 
pleno exito na realização de tues 
obras. ; 

Os habitantes da zona já prati- 
cam a pequena acudagem, fazendo 
barragem em Lerra, com o que con- 
seguem armazenar agua para irri- 
gação em pequena escala e para be- 
bedouro do gado, 

Nos terrenos de “cantinga” que, 
como vimos, são os mais pobres em 
agua, é que se encontram as melho- 
res pastagens para a criação e prin- 
cipalmente para a engorda do ga- 
do, Este vence distancias de 3, 4 e 
5 leguas á procura do “precioso ll- 
quido!”, 

E' tambem na “cantinga” que o 
algodão — a principal riqueza do 
Norte de Minas depois da pecuaria 
— Se produz em abundancia, bem 
como todos os cerenes, á condição, 
porém, de haver chuvas regulares, 

As cidades: e poovados do Norte 
de Minas são em geral mal servidas 
de agua, a começar de Montes Gla- 
Tos, que é a principal. Salinas tem 
serviço regular, tendo sido feita a 
canalização em 1931-332, 

Provavelmente, a melhor solução 
para o abastecimento das popula- 
ções urbanas do Norte de Minas 
será o recurso às reservas hydricas 
profundas, 

Assim, o problema creado no Nor- 
te de Minas pela secca e que se tem 
de resolver, é — obter agua para 
abastecer as populações e para be- 
bedouros para o gado, e reter no 
solo n humidade necessaria á vida 
dos vegetaes durante o periodo das 
seccas, A solução desse problema 
será obra de grande alcance veLno- 
mico e social, 





Inaugura-se hoje a con- 
da Associação (hristã 
de Moços 


Conforme tem sido noticiado, é 
hoje, finalmente, que terá logar a 
inauguração official das obras do 
novo edificio que a Associação Chris- 
tã de Moços desta capital começou a 
E à rua de Santo Antonio 
n. : 

Dado o vasto circulo de amigos e 
apreciadores dessa instituição e a 
importancia que esse acontecimento 
encerra, grande, por certo, será o 
numero de pessoas que accorrerá 
áquelle' local, afim de assistir À s0- 
lennidade que se annuncia 

Os mais destacados elementos do 
nosso mundo official já foram con- 
vidados para essa cerimonia, oque 
concorrerá para o seu brilho, 

Por estas columnas-a A, C. M, 
deseja extender no publico:em geral 
esse convite, contando com a presen- 
ça de todos aquelles que directa ou 
Indirectamente têm sempre mostrado 
a sua sympathia pelo seu trabalho, 

A solennidade terá logar exacta- 
mente ás 18 horas, á rua de Santo 


+ Antonio, 35. 


2.º anniversario da 
batalha de Cunha 


VAE SER COMMEMORADO PE- 


LAS FORÇAS DA LIGA DE 
DEFESA PAULISTA 


As Forças da Liga de Defesa Pau- 
lista” commiunicam que, transcorven- 
do o segundo anniversario da bata- 
lha de Cunha, em que, juntamente 
com outras unidades do Exercito, da 
Força Publica e de Voluntarios, o 
1º Batalhão da Liga de Defesa Phu- 
lista tomaram parte activa, vão 
commemoral-a com uma festa que 
se realizará dia 20 do corrente no 
salão do Palacio Teçayndaba 4 rua 
Epitacio Pessõa, 

Essa festa constará de uma confe- 
rencia sobre a batalha do Cunha, 
belo dr. Tacito de Almeida e de nu- 
meros literarios a cargo de varias 
pessoas, 

Ficam convidados para compare- 
cer á mencionada festa todos os 
combatentes paulistas, os socios da 
Liga Confederacionista, da Confe- 
deração dos Capacetes de Aço, do 
Clube Bandeirante, servindo de in- 
Eresso o recibo do ultima mez, 


Quando, cm 1933, as populações 
fiageliadas do Norte de Minas dir 
Rlram um ARROIO, no governo Jo Es- 

hes enviar soccorriw, O 


tado para 
presidento Olegario Maciel, conheco» 
dor profundo dos problemas do nos- 
so “hinterland” e da mentalidade 
do sertunojo, em lugar de simples- 
mento distribuir muxilios entro wa vi 
climas, dos quacs, uma vez cagota- 
dos desappareceriam os benefisios, 
deu o primeiro passo para attendor 
às necessidades da zona, mandando 
construir m rédo rodoviaria que, em- 
bora aínda não terminada; já está 
prestando os melhores serviços, pon- 
do em communicação rapida todas 
ns cidades « principaes povoados com 
Montes Claros, ponto terminal da E, 
F, C. do Brasil, 

E' como o trabalho preliminar, 
sem o qual toda outra Iniciativa re- 
sultarin impraticavel, 

Desejando ugora o governo do Es- 
tado attondor a um novo appella de 
Algumas populações mais victimuadas 
pelas succas maquelia região, vamos 
esboçar o que nos parece se deva fa- 
zer, embora modestamente, porém, 
systomaticamento e sem interrupção, 

Com os serviços existentes actunl= 
mente na Secretaria da Agricultura, 
poder-se-á realizar multa coisa sem 
grande dispendio, 

Sendo necessarios, para projectos 
das obras n se realizarem, dados me- 
teorologicos, topographicos, geo.ogl- 
cos ce hydrologicos, poderão ser des- 
locadas para aquella zona algumas 
turmas desses serviços, estubtiucen- 
do-se previamente um programma 
de trabalhos convenientemente estu- 
dado, 

Além dos postos meteprologlcs Jú 
existentes na zona, seria util o esta- 
belecimento de outros em localida- 
des convenientemente escolhidas, 
afim de que se obtenham, com bas- 
tante precisão, os dados mais unpor- 
tantes para o caso das açudagens: 
altura da chuva cahida annuatmien- 
te, repartição entro os mezes « esta- 
ções, frequencia das chuvas (nume- 
ro de dias de chuva), intensidade 
dos grandes aguacelros, evaporações, 
etc, 

Seriam egualmente instaliadas es- 
tações hydrometricas nos principaes 
cursos d'agua, afim de melhor co- 
nhecer os seus regimes, para que as 
obras que se venham a realizar nos 
valles dos rios preencham a sua du- 
pla finalidade — fornecer ngua du- 
rante as seccas e attenuar o affeito 
das inundações durante o periodo 
das chuvas. 


O conhecimento da topogranhia 
da região é indispensavel. O Serviço 
Geographico poderá encarregar-se 
dessa parte, com instrucções vuspe- 
ciaes para a escolha dos locaces mais 
apropriados (boqueirões) ao «siube- 
lecimento dos açudes, Os elemen- 
tos mais importantes são: planta de- 
talhada das bacias alimentuacras 
dos açudes, períis longltudinaes a se- 
cções transversnes nos locaes ppro- 
priados à construcção das burra- 
gens; discriminação dos terrenos de 
cultura, de pastagens, mattas, (tc. 

Estando já resolvido que o Serviço 
Geographico vá medir uma “base”, 
no local escolhido para consteucção 
da séde do municipto de Grão Megol, 
afim de se fazerem os trabalhos geo- 
desicos e topographicos indispinsa- 
veis no projecto da nova cidada, es- 
sa base poderá servir de ponto de 
partida para o levantamento de to- 
do o Norte. 


Simultaneamente deverão ser fel- 
tos estudos geologicos da zono, O 
trabalho do geologo Luciano Jacques 
de Moraes, a que já nos referimos, 
será de grande utilidade conhecer- 
se. Esse trabalho deverá ser publl- 
cado pelo Serviço Geologico Feceral, 

O seu conhecimetno muito nuxilia- 
rá as pesquizas muúuis minuciosas que 
se terão de fazer quanto à existencia 
e profundidade das rochas nos locaes 
onde se devam estabelecer as barra- 
gens, bem como nos estudos geraes 
dos terrenos (grau de permeabjlida- 
de, etc.) e da hydrologia subterra- 
nea, 

A pesquiza das rochas e das aguas 
subterraneas poderá ser feita pelos 
processos ordinarlos de sondagens ou 
mais economicamente pelos metho- 
dos geophysicos, preconizados pelo 
dr. Euzebio de Oliveira para o Nor- 
deste, y 


De posse de todos esses elementos, 
pode-se calcular o defluvio (rum of), 
o volume d'agua a armazenar-se e 
as dimensões da barragem, 

Para attender ás necessidades 
mais urgentes da zona, poder-se-à 
mandar fazer um estudo rapido de 
alguns locaes que se prestem melhor 
ao estabelecimento de açudes, servin- 
do-se dos dados meteorologicos, geo- 
logicos e topographicos que existam 
ou que se puderem facilmente co- 
lher, e construir barragens mesmo 
em terra, Servirão como experiencia 
e campo de observação, 

Além desse trabalho propriamente 
de obter agua, é necessario que ou- 
tros se façam orlentados pelo go- 
verno, como complemento indispen- 
savel no combate aos effeitos das 
seccas. 


Deve-se instruir o povo na pratica 
da lavoura raclonal applicada ás re- 
glões aridas (Dry-Farming) cujos 
resultados têm sido os mais compen- 
sadores er outros paízes victimas do 
mesmo mal (Estados Unidos, Mexi- 
co, Transvaal, etc.), Sobre este as- 
sumpto o dr. Lourenço Baeta Neves 
publicou ha já alguns annos um fo- 
lheto ainda de actualidade, 


O reflorestamento da região deve 
ser egunimente tratado com carinho, 
pela influencia das mattas e da ve- 
getação em geral na fixação da hu- 
midade ao solo, como vimos, 

A propositó da necessidade de me- 


lhor imstruir as populações rurges|t 


nos assumptos que mais de perto lhes 
interessam, do que muito se resente 
o norte, parece-nos opportuno ter- 
minar as nossas despretenciosas con- 
siderações, transcrevendo alguns tre- 
chos do interessante trabalho do dr. 
Orlando Carvalho — Ensaios de Po- 
litica Economica, paginas 16 e 31; 
“O campo é que deveria merecer a 
inteira attenção do educador, Minas 
não pode reclamar para si titulo de 
industrial. A sun riqueza é rural. A 
sua malor população está fóra das 
cidades. A sua renda vem da agri- 
cultura, dos rebanhos, Uma fracção 
apenas é das fabricas. E a gente do 
campo offcreceria lucros muito mais 
immediatos, com uma educação ra- 
clonalizada, do que a cidade”, “Pa- 
ra isso, é preciso que o Estado crêe 
um typo de escola rural, que com- 
prehenda nas suas actividades a edu- 
cação do alumno para o trabalho do 
campo, dentro das possibilidades do 
campo mineiro, e dentro da orlen- 
tação da política economica da alta 
-Aministracão, "* 
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Presidencia: dr. Jd, J. Cardoso de 
Mello Junior, Secraurio: Alcindo 
Pimenta Vaz GuimarÃos, 

As 15 0 mela horas, presentes os 
srs Lo DB. da Gama Cerqueira, 
Adhemar de Mornes, Jo M. Sams 
polo Vianna, J, Ayres Netto, Lulz 
Piza Sobrinho e J, CG, de Macedo 
Soares, o sr presidente declara 
aberta a sessão, mendo da o appro- 
vada a nota da sessão anterior, São 
lidos, discutidos e npproviúdos os 
seguintes pareceres: 

Relatado pelo dr, José Casslo de 
Macedo Soures: 

Processo nº 14 — Intervento- 
ria Federal — Projecto de decreto 
transferindo d 3º NRegido arilitar, 
uma faíra de terreno para nella ser 
tnstallado o Centro de Preparação 
de Olficiaes da Reserva; — Consta 
destes autos um projecto de decre- 
to pelo qual o governo do Estado 
transfóre à 2º Reglão Militar, o uso 
do uma fnixa do terreno situada no 
proprio estadun] denominado Inver- 
nada dos Bombeiros, nesta capital, 
e medindo 61,910 metros quadra- 
dos, de necórdo com a planta junta 
n este processo, pura nelle ser ins- 
tulindo o Centro de Preparação do 
Officiacos da Reserva; havendo, no | 
decreto, uma disposição mandando 


+ “8 (Sessão de 17-8-34) 


reverter no Estado o aludido tor 
reno, com todas as bemioitorias nel! 
então existentes, Independente 
qualquer Indemulzação, censo não sa 
Ja applicado no fim a que se dest 
na, 


Trntando-se de colloborar no de- 
senvolvimento da educação milits 
dos moços paulistas que cursam f 
escolas de ensino superior do Est 
do, Incutindo-lhes o gosto pela cu: 
relva das armas, e estando resalve 
dos, no referido decreto, os direit 
patrimontaes do Estado, — o Cy 
selho Consultivo muda tem q oppu 
à expedição do aludido decreto, 

Relatado pelo sr, 4, J, Carusio é 
Mello Junior; 

Processo nº LIZ — Creche a 
roneza de Limeira — Isenção qu 
Imposto — “Prutando-se de uma [y 
ttulção que presta realmente vel 
vantes  sorviços à collecotividar, 
proporcionando a necessaria qssis 
tencia à Infantea desamparado, 
que no momento Iuchi com pronel 
ultiiculdades para cumprir nm 
humanttara missão, opina o Cor 
lho que lhe seja concedida qu iss 
ção pleiteada, 


Nada mais havendo a tratar o 
presidente levanta a sossão, 





Exposição de Animaes 





Sollcitado pela patriotica Directo- 
ria do “Centro Republicano Ataliba 
Leonel”, a que perteuço, para fazer 
uma palestra publica sobre q expo- 
sição de animaes deste Inborloso Es- 
tado, brilhantemente reulizada em 2 
de julho corrente, eu não podia de- 
clinar da immerecida distincção, tan- 
to mais quanto eu anstava por uma 
opportunidade em que pudesse tran- 
quillizar a mentalidade política e nd- 
ininistrativa deste Estado a respeito 
dos intultos que determinaram a mu- 
dança da minha residencia para es- 
ta Capital, 

Tendo feito, ha perto de 20 annos 
nesta Capítal, uma campanha con- 
tra ns missões militares estrangeiras, 
e especialmente contra aquela que 
aqui instruin a Força Publica, houve 
quem então me atribuisse íntuitos 
revolucionarios «e nté suppuzesse ter 
eu sido posto aqui pelo falecido ge- 
neral Pinheiro Machado para pro- 
vocar a intervenção federal neste | 
Estado, afim de ser cercenda a sua 
autonomia, 

Formal desmentido a essa alelvo-! 
sla que, n ser verdadeira, deshonra- 
ra a minha dupla personalidade Ga | 
de republicano e de soldado, eu dei 
num Intervicw que em 1912 foi pu- 
blicado no Rio no jornal do falle-! 
cido conselheiro Ruy Barbosa e lar- 
gamente divulgado na imprensa des- 
ta Capital, 


Nesse interview perguntaram-me si 
eu era ou não favoravel à interven- 
ção federal em São Paulo, E eu res- 
Bondi que, como Republicano, era 
contrario a qualquer acto que ten- 
tasse cercear ou diminuir a autono- 
mia dos Estados, perfeitamente Jl- 
vres para constitulrem seus governos 
dentro das normas republicanas, sem 
precisarem da censura do Centro. 

Então perguntaram-me aínda o 
que cu faria, se o governo aqui me 
mandasse para intervir, E eu respon- 
di ques apesar de minha subordina- 
ção e da minha disciplina, eu des- 
obedecerta, preferindo sujeltar-me a 
qualquer castigo, a proceder contra 
as minhas convicções republicanas, 
concorrendo com o meu esforço pa- 
ra opprimir os meus concidadãos, 


.“ 


Chegando, porém, ha pouco a esta 
capital com o desejo de nella fixar 
& minha residencia, ainda notei da 
parte de certo elemento a desconftan. 
ca de que eu, rlograndense e agita- 
dor, para cá tenha vindo, neste deli- 
cado momento político, com qualquer 
intuito inconfessavel; 

. . “ 


A franqueza com que tenho exprl- 
mido a minha admiração pelo pro- 
Bresso deste Estado, especialmente pe- 
lo desenvolvimento desta Capital, 
evidentemente ties vezes maior do 
que a deixei, ha cerca de 20 nnnos, 
franqueza incontestavelmente insepa- 
ravol da admiração e -do apreço mue 
tenho pelos grandes homens que têm, 
é frente de seu governo, Impulsio- 
nado todas as forças vivas deste ma- 
ravilhoso torrão; e q confiança com 
que me vem honrando o “Centro Re- 
pubiicano Ataliba Leonel”; espero 
que tenham dissipação qualquer duvi- 
da, alnda subsistente, sobre a gin- 
cerllade da minha adhesão aos pa- 
trioticos intuitos, não só deste Cen- 
tro, como das forças politicas que fa- 
zeni a prosperidade e a riqueza deste: 
Estado. 

Contemplando a celeridade com que 
aqui se trabalha e a largueza de vis- 
tas que preside a todos os empre- 
hendimentos, quer particulares, . 
quer principalmente Eovernamentaes, 
aquelle que de outro Estado aqui che- 
Ba, vê logo que o sangue que corre 
nas velás deste vigoroso e progressis. 
ta pugillo de brasileiros, não é senão 
o generoso sangue bandeirante. 

Exemplo do que acabo de dizer é 
a exposição de animaes, realizada em 
2 de júlho corrente, nos terrenos que 
o governo adquiriu na Agua Branca 
para nelles installar a Directoria' de: 
Industria Anímal, a Exposição Per- 
manente e o Postd Zootechnico Cen- 


q á 
. 


Penetrando naquelle vasto recinto, 
verdadeiro jardim, digno' de ser vis- 
to todos os dias, o individuo que dali 
Sac, sente augmentado proveltosamen- 
te o cabedal dos seus: conhecimentos, 
ao mesmo passo que avigoradas as 
Suas energias productoras, . 


... : 
A disposição que sablamente foi 
deda a tudo quanto alli 5€e encon- 
tra, & variedade de raças de animaes, 
expostos em pavilhões de construcção 
metallica, rodeados de cortinas de lo- 
na para proteger o gado contra os 
excessos do frio e do calor; os bos- 
ques, os aviarios, os proíusos jar- 
díns, os caminhos, tão meagnifica- 
mente cimentados, «ue ao retirar-se 
dailt, uma senhora não leva nem Ja- 
ma, nem pó nos seus sapatos; os Ja- 
gos de agua corrente em que se cream 
variedades de peixes exoticos; os 


canteiros que dão a conhecer toda. 


sorte de gramineaes e leguminosas; 
os edificios em que'funccióna a Di- 
rectoria de Industria Animal e todas 


GENERAL ASSIS BRASIL 


AS suas dependencias: todo este con 

Juncto faz daquelle recinto um lívii 

aberto, onde o proprio tecnico qui 

o visita muito tem que aproveitar, 
E preciso francamente dizer qu 

aa São Paulo ha muito que apren- 
er 


Eu quizera que mil caravanas de 
patrícios nossos se organizassem pura 
visitar São Paulo, afim de ver q que 
é nyylenc, o que é ordem, o que é 
trabaino e como se origina a rt- 
quesa, 


Eu quizera, mesmo, que essas puil= 
fadadas caravanas que vão pelo Sul 
e pelo Norte da Republica próégandeo 
a revolução e à anarehia, em home 
da Jiberdade e da justiça, viessem q 
São Paulo ver o que é Governo to- 
levante, o que é ordem, o que é pro. 
Bleso, o que-é ensino, o que é pe- 
cuaria, o que é agricultura, o que 
é viação, o que é trabalho, o que € 
riqueza, o que é patriotismo, emiim 


Senhores, cu já achei demasiado 
o numero de presidentes de Republl- 
ca jornecidos por S. Paulo! Parecin- 
me antipathica go sentimento nacio- 
nal essa quasi exclusão daquella in- 
vestidura de poiíticos de outros Es- 
tados menos populosos: 


Hoje, porém, não penso assim. 

Nnva, como é a nossa patria, qua- 
si deshabitada em relação á vastidão 
de seu territorio, quasi inexplorada 
em comparação com as Inexgottaveis 
riquezas do seu solo; quasi desarma- 
da, dada a pequenez do seu Exercito 
e a insufficiencia do sua Marinha, 
tanto de guerra como mercante; q 
direcção dos seus destinos precisa ser 
confiada a homens de descortino, de 
largas vistas, de audacia; homens de 
sanguo quente, bandeirantes moder- 
nos da vrdem e do progresso, afim 
de que, na marcha vittorlosa em que 
vão as nações do Occidente para os 
Seus grendiosos destinos, nós outros 
não fiquemos para traz, arriscados 4 
perder n nossa liberdade e a nossa 
independencia, 

* Escolher para o governo da Repu- 
blica homens nestas condições, é, por- 
tanto, ter civismo; é, portanto, ter 
patriotismo, 


(Continua) 





1.º Feira de Amostras 
Inter-Estadual da Bahia 


Pela primeira vez, a cidade de São 
Salvador, Estado da Bahia, seri q 
local de uma grande feira interna- 
tadual, ne qual comparecerão, aiém 
das firmas representantes das gran- 
des industrias bahianas, os produ- 
etores de todos os Estados do Brasil 

“Esse certame, que vem sendo es- 
perado com crescente espectutiva, 
será realizado durante o mez de de- 
zembro proximo, e tem por Comitt 
de Honra, dentre outras entidades É 
nomes de projecção, as seguintes: 
Associnção Commercial da Bahia, 
Associação Commercial dos Varejis- 
tas da Bahia, Associação dos Empre- 
gados no Commercio, Bolsa de mer- 
cadorins, Instituto de Creau da Ba- 
hia, Repartição Technica de Café 
desembargador Pedro Ribeiro, presi- 
dente do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, dr. Antonio Amaral Ferrão 
Muniz, presidente da Calxa Econo- 
mica, Banco da Bahia, etc, vic. 

Serão expostos todos os melnores 
productos agricolas, industrises « 
commerciaes da Bahia, bem como 
os principaes Estados se farão re- 
presentar com os seus melhores pro- 
duetos, estabelecendo, desta maneira, 
um maior intercambio de amizaoe € 
commercial entre os centros mais 
importantes do Brasil. A Feira foi 
creada pelo decreto n. 8.913, de 20 
de abril de 1934, no governo do sr. 
interventor cap, Juracy Montenegro 
Magalhães. 

|O Commissariado de Bão Paulo 
está instalado à rum Libero Badaró, 
47, 5.º. andar, attendendo pelo tele- 
phone: 2-6890. 


Pede-se a revogação da 
lei de imprensa 


Na proxima quinta-feira, reunir- 
se-à, o Conselho Consultor da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa parir 
tomar conhecimento ds mação que 
vae ser endereçada ao Congresso — 
pedindo, desde já, n revogação da 
let de imprensa, até que possam ser 
estudados os alvitres propostos. 

Assim foi resolvido, em vista a im- 
possibilidade de serem modificadas 
pelo governo, as emendas introduzl- 
das no projecto dessa lei, contra às 
quaes se insurgem os jornalistes. 

A moção será redigida pelo sf. 
Belisario de' Sousa, ex-presidente da 
referida Associação, 











os reconhecidos à opl- 
cublica que applaude a 
patltude serena, ante a 
ividade do adversario, 
vive votrata à coragem conllan: 
| quo estamos na liça e 
oniraste com o nervosis 
quo se acham des- 

og, 
Homenagem á verdado, 
“3 declarar que não nos 
poli! quardar essa linha 
tucta, já pela tradição 
acusa, em qualquer emer: 
1 Jú porque a nossa po 
» 0 lado do povo, de ae 
sm o sentirda alma 
+ nos deixa muilo á 
"19 precisamos lançar mão 
co nubtoríugios, de hypolheses 
as, ou de longos ro 
Bastanos apresentar 
5 na suar simplicidade. 
unos, por exemplo, os 
mentos preferidos pelo 
para justilicar a sua 
> ao sr, Getulio Vargas. 
ciro delles é que se não 
, «so dado tão depressa, 
sus O lariamos; o segun- 
ue, ser contra o sr, Ge- 
mgas, depois de presi- 
onstitucional, é ser q 
: uma dictadura qual- 
bull ou militar; o tercei- 
imente, º que São Pau- 
» podendo viver fóra da 
ão, estava obrigado a 
rr, para, com a nomea- 
te ministros paulistas, re- 
ar q seu lugar, dentro da 


substitullo por uma dictadura 
poderiam dormir tranquílilos, 
daqui por deante, todos os pre- 
sidontos, uma vez eleitos, por- 






















animaria a queror passar por 


Ha opposição. Mas, 
mento, para ser 


o arqu 


quer lompo, 


gal, 


plos a 


conhecido. 


que a metade das unidades fe- 


onalidade, derativas, estaria, permanente- 
) primeiro argumento, sobre | mente fóra da Federação, a 
set iulso, é de um ridículo | maioria dos Estados Unidos do 


Brasil. 

Como se vê, pelo ridiculo ou 
pela demasia, não se sustêm 
os tres argumentos invocados. 
E' como q desculpa das collo- 


7% Confessa o P.C. que 
1, com medo que outro lhe 

asse q frente, Criticando os 
»ssos - melhodos, confessa 
mulou a suqg conducta 
po cmepullo que suppunha 
112 furiamos. Deste lado, po- 
«m, poderia estar tranquil- 
o, lo bem sabe que, se 


não servir, 
É' difficil, sim, bem o vemos, 





io, não nos fealtariam op-| Paulo. 
vertunidades. 

O segundo e q terceiro, pro- 
vom demais. Se, o facto de fi- 
= em opposição ao pre- 
constitucional do paiz, 
vicuese que desejavamos 






MURNiE 





Eaulista, no proximo pleito, 


ÍSCOS de Roma 


ANTONIO CUOCO 





FUTURISMO 






























[7 aarinetti, o grande futurista 
ti tunbem têm suas crises de alma 
de Pissadismo - como, por exemplo, 
depielia pela qual entrou na Acade- 
iba, Vestiu a farda chein de folhas 
de loureiro douradas, envergou o es- 
due com cabo de madreperola, 
sunt no Jaxgo peito Innumeras 
mitirorações com fitas de córes ul- 
“epossudistas e chapéo de diploma- 
1 Canoien regime” com pluma de 
esctmis — tornou-se novamente o 
futurista original que sempre prefe- 
ti toma chuva do cebolas e toma- 
tes o palmas burguezas do publico, 

Nos assada com molho pardo 
ds «lenhante aos classicos “spaghet- 
Ugo”, ate, eto, 

&v “irgo do mar de Genova, a ci- 
falo “ouperba” e mais cacete da 
Pentusuiu levantou vôo num hydro- 
Roo “Savola-Marçhetti”, escoitado 
Jor cols caças, e À mil metros de al- 
tur, longe do terra, no reino das 
Bicos do céo e do mar, coroou 
tony him; capacete de alumnio, o poe- 
É alle: poeta-record, vencedor do 
trentto Futurista de Poesia, . 

Não so sabe se q grande jerarca 
O Lutorismo itallano falou lá no al- 
à fio rtino das nuvens, Falaram, po- 
Km, 0º lornnes do norte e do sul do 

Clio O Marinettf levou um sabão 
Meir único do que raro, Na Italia 
Fnscista, tembrow à imprensa, não 
Mevi-so ciizor mais como pelo pnssa- 
to; “pocta-recora”, mas, sim, '“poe- 
h-prinate", Especialmente os futu- 

“a, imrticularmente os jerarcas, o 
irem «los jerarcas então... Mari- 
Peti não deu um pio, Enguliu a He- 
Mo futurista, - como um passadista 
mina no maior silencio... Tal 
Vez por um dos maiores passacdis- 
las Alexantire Manzonl ensinou: “che 
Rinro zittá non si sbaglia mai”, 


EM DRAMA SELVAGEM NA 
MAGNA GRECIA 7 


mordidas recebidas, 

Essa tragedin amazonica, arrepian- 
te = tristissima ficará gravada na re- 
tina materna da Infeliz que viw mor- 
rer o pobre ser que tanto amara, 

Na Italia o Brasil é muito cunhe. 
cida como o paiz das serpentes, Ima- 
glnam que tragedias como esta, na 
nossa terra, acontecem todos os dias. 
No Amazonas, talvezl 






JULIO CESAR NO FORUM E NA 
IMPRENSA 


Mussolini, o genlalissimo “condot- 
tiro” da Italia Fascista, mandou 
coliocar no Forum de Cesar à esta- 
tua de bronze do Imperador voma- 
no. E no salão.de honra do palacio 
do “Porticato de Veio”, séde da As- 
sociação Romana da Imprensa e da 
Escala do Jornalismo, um busto de 
Julio Cesar: homenagem - dos jorna- 
listas ao primeiro jornalista que, cony 
os “Commentarios'! do “De bello 
Galilen*, iniciou o que hoje cha- 
mamos as correspondencias, 

No Forum, Roma, encontra fial- 
mente um de seus monumentos mais 
sublimes, certamente o mais, excelso 
porque esse monumento é o de Julio 
Cesar é innegavelmente o muior ho- 
tino, a “cupola miguelanfoleca que 
domina o templo da humanidade” 
como o definiu Paulo Silveira, Julio 
Cesar é inegavelmente o maior ho- 
mem do mundo latino, E' tambem a 
personificação maís completa e pos- 
Sante da romanidade, Sua mente so- 
lar imadia de luz o mundo e sty 
brago invencivel teve mais força de 
que todas as alavancas da philosophin 
de Archimedes, nos destinos da huma» 
nidaide. O monumento de Cesar, ha 
Roma” de hoje, ' deve. Jembrar - aos 
conitmporancos, entre outras coisas, 
que Elle cera romano de sangue xo- 
mano: Dizin-se filho de Venus. E é 
Justomente perto do Templo de Ve- 
nus Genltrix que elle mesmo mandou 
ergier para honrar sua grande é ai- 
vina antepassada, que hoje surge a 


no ; “mponeza, cuidando dos tra-| imagem de bronze, Ele tinha ama, 
5 6 








tin drama emocionante verificou- 


? Nas viinhinças da aldeia de For- 
mi SEO perto da cidade de Mes 
tro “lebre pelo terremoto, pelo es- 
Elio cv peixe espada grelhado, Es- 

“o € Imutil quast dizel-o, na pre- 
bi din da Sicilfa, onde O peludo 


me mMetou-o Cyelope, ode etc. 


sa 


de Grvvto| PO, NO pequeno sitio inin de Inlar ne “sua historia? e de 
nto UNS deixon adormecida de- chegar às origens de sun gente: Ve- 

Pain IN? grande castanheiro sua nus, a mais bella das deusas do Olym- 
ese, o Milléinha de seis annos de| po grego e romano, Pela verdade é 
doce im corto momento, achan- | necessario dizer que Cesar foi mais 
avg Ut Douco Tonge da grande | do que homem, 

tatsmi O gritos de alarme apa-| Levou a cabó empresas de guerra 
Um acne o Mlhinha. - Correu logo. | que são entre as maiores que um 
Re à pon elo esquiliano deparou- | grande capitão possa jamais realizar, 
Preta pro, Nite: uma enorme cobra | Escreveu, deixando & nós latinos mais 
tarie na pro. etida quast por me-| qroctamente essa herança, a maior 
Tor Sot venci UM creancinha, O ter-| o mais bella prosa Intina: concisa, 
feliz mao O pela desesperação: à harmonica, Hmpida, quente, toda for- 
Mane, Brigada co Coragem sobrehu=| moda de globulos vermelhos, cheia 
ke caido e poe NOrme serpente pe- | qq pm respiro amplo e possante como 


Ba foro * NúxOU, puxou com toda 
mncar o Dê esperança de poder ar- 
io O cepill fa bocca da pequena, 
Ea; ho Cobra partiu-se e q pobre fl- 
eso OM uma metade na mão. Foi 
nd Mire que, por detraz duma 
- reto «MPE cutra cobra enorme 
mor CON & primeira e atirou-se 

Cora ada Sou Em ligo moardendo-a era- 


toda a humanidade: os “Commen- 
tarios”. 

Nos momentos de malor necessída- 
des do espírito, nes pausas de fra- 
queza, quando se necessita de força 
para emprehendimentos elevados, o 
viatico possante e unico são os ““Com- 
mentarios", Hoje muitos estão no 
























que ninguem, salvo o P, CG, se 
dictatorial, Nunca mais have- 


verdadeiro, 
deveria prevalecer am qual- 
donde concluir 
mos que o P. C,, orientado pelo 
P, D., quando fazia opposição 
aos srs. Washinglon Luis e 
Julio Prestes desejava uma di- 
ctadura, com todo o seu corte- 
jo, sem relomo ao regime le- 


Finalmente, allegar-se que 
São Paulo não tendo minis 
tros no governo da Republica 
fica fóra da Federação, lam- 
bem laz sorrir, pela esquisita 
situação do Brasil. Isto signifi- 





OP.R.P EA VISAO * 
DE SEUS HOMENS 


Em 8. Paulo, ndo quer que se 
pise, na metropole, nas eldades ou 
nas fazendas — topasto o PRP, 

Não ha campanha que possa fazer 
desapparecer, ou, mesmo, apoucar a 
obra perrepista de quarenta unos, 
não de quarenta dias de prisões e 
vinganças, 

OP, RP. é em verdade, um je- 
quitibá de raizes profundas, A galha- 
ria, densa e bella, póde ter sido bas 
tda pelos vendavnes, sob o relampa- 
dejar tetrico de noltes escurus. O 
tronco robusto terá visto, em derro- 
dor, uma vez ou outra, apavorantes 
clarões e ralos cruzando o céo de car- 
vão; Um ou outro ramo terá des- 
galhado, mas, logo, substituído por 
um broto chelo de viço e Impetuo- 
sidade, A's folhas que cúem succedem 
outras que vão nascendo,., 

Passam as tempestades. O Jeguiti- 
bá, altaneiro, com seu soberbo 


dispostos a neceltar E posar por pou- 
co tempo herança tão suspeita coma 
selum os governos estadunes? 

Por outro lado, porém, é obvio que 
ns eleições não poderão ser presiái- 
das polos interventores candidatos, 
Mesmo se acunittindo o absurdo, isto 
é, mesmo se admitindo quo esses 
honestos cidadãos se abstenham de 
exercer qualquer coneção sobre q 
elestorado, e principalmente sobre q 
eleitorado que se acha mais directa- 
mente na dependencia do governo, 
mesmo assim o facto poderin  pro- 
vocur descontentamentos e erros In- 
sunavels, Já n “eleição” do sr, Ge- 
tulio foi uma vergonha de que nun- 
ca mais se redimirá a Republica No- 
va. Mas uma vergonha não fustifl- 
ca a outra, Se o poder central se 
desmandou, compete aos poderes es- 
tadunes provar que não são vinho da 
mesma pipa... 

O leltor ha de estar suppondo que 
fomos nós os autores desta nota, En- 
tretanto Gevemos declarar que não é 






















caria que fodas as vezes que 
o presidente da Republica não 
encontrasse paulistas de im- 
mediata contiança, para seus 
secretarios, passariamos logo 
para fóra da Federação, prom- 
reentrarmos, quando 
viesse um presidente nosso 





























O principio tambem se ap- 
Plicaria aos demais Estados e 
teriamos que ver, contristados, 
de quatro em quatro annos, a 
louca sarabanda dos que en- 
travam e sahiam da Federa- 
ção, Mas, o peor é que, sendo 
o numero de pastas menor do 


cações, que já demonstrámos 


poder o P, C. enfrentar a con- 
livessemos querido esquecer o| demnação do povo de São 


Dahi resulta a grande tran- 
quilidade com que aguarda- 
mos, sem q contraproducente 
protecção do sr. Getulio Var- 
gas, a manifestação da alma 


vemento em varias partes, Finalmen- 
te, chegou gente. A tragedia termi- 
nou no hospital, onde a infeliz crian- 
cinha morreu, Metade da cobra. no 
esofago tinha suffocado o pequeno 
sêr, A mãe, embora tenha sido con- 
siderada fóra de perigo, continu'a em 
grave estado devido às innumeras 


“aplomb”, espla, do alto, dentro da 
floresta povoada de mysterlos, umas 
arvores novas, rachíticas que fronde- 
Jam em baixo, com pouca sombra « 
nenhum fruto... 

A obra do P. R. P. all está na 
organização de S. Paulo, A polícia 
era te ainda ha de ser) um pequeno 
€ brilhante exercito typa francez, A 
magistratura Independente (concur- 
so de ingresso), A polícia de car- 
relra, O ensino modelar. A réde ro- 
doviaria. O fomento agricola. A alta 
administração, conduzida por func- 
clonarios: intelligentes e honestos, 

S. Paulo, sob um governo perrepis- 
ta, creava, cm 1911, a assistencia 
Judiciaria ao operario rural — mul- 
to antes de surgir, pelo mundo, as 
Justas reivindicações  proletarlas, 
Era secretario da Agricultura, a cs 
se tempo, o illustre dr, Antonio de 
Padun Salles, um dos mais eminen- 
tes de nossos correligionarios. Antes, 
já havia sido creado q Departamen- 
to do Trabalho; já existia n Agen- 
cia Official de Colocação — orgão 
de amparo ao homem que traba- 
lha, 

Só depois da grande guerra é que 
o operariado começou a reclamar 
clireitos, já reconhecidos pelo P, R. 
P. em S., Paulo! 

Nosso partido teve, sempre, em 
suas fileiras, homens de grande vi- 
são, aulhenticos estadistas, que 
não, apenas, acompanharam o sur- 
prebendente progresso da terra pau- 
lista, mas o realizaram como ho- 
mens de governo á altura da nossa 
civilização e cultura, 

Que desabem tempestades, de 
opereta ou não, 'Trema a terra. 
Mas, a Jequitibá permanece, altivo & 
solido! ; 


——— (+ 


ss 

A Commissão Central do Recén- 
senmento  Demographico, Escolar, 
Agricola e Zootechnico expediu teje- 
Elamma nos delegados regíonaes do 
ensino e inspectores regionges de es- 
tatistica, convocando-os para ma 
reunião n realizar-se a 20 do corren- 
te, às 14 horas, na séde do Departa- 
mento Censitario, à Travessa do 
Thesouro, 2. 


A OPINIÃO 
DOS OUTROS 


Não passa de um consta, por em- 
quanto, a noticia de que o Superior 
Tribunal Eleitoral pretende suggerir 
no governo da Republica a substitul- 
cão dos interyentores candidatos à 
propria reeleição. Isso equivaleria a 
dar substituto « todos, porque todos, 
ou quasi todos, desejam ser recondiu- 
zidos ao posto em que se encontram 
gostosamente desde outubro de 30, 
Isso, ninda, complicaria de uma vez 
a vida do sr. Getúlio Vargas, Se a 
substituição de um interventor é coi- 
sa que dá trabalho — e que ao tem- 
po dos poderes discricionarios não se 
resolvia em menos de tres mezes — 
mesmo tempo! à do 

Onde lrá o sr. Getulio encontrar, 
R estas horas, vinte e um "individuos 








nosso mundo agitado treinando para 
“condottleri”, esses candidatos deve- 
riam necordar com esse livro na mão 
e não deixal-o uma só hora do dia, 
Só assim, quem sabe, talvez... 

O Forum de Cesar, sob a direcção 
de Corrado Ricci, tornou a vêr q luz 
romana porque assim . quiz Benito 
Mussolini, o realizador e constructor 
que possue wma almá e uma tempera 
verdadeiramente romena Este gran- 
dioso montão de rulnas que os ar- 
chtologos romanos com cauteln e pa- 
ciencia, tornaram o conjunto harmo- 
nico que hoje com o nome-de Forum 
de Cesur todos podem ver e adigi- 
rar, não se contempla sem sestir uma 
foriiasima Intima commoção mixta de 
esthetica, de medo e de religião de 
gloria, A grande estatua de bronze 
do imperador romano, reproduçção 
da que existe no Museu Capitolina, 
parece à imagem de um grande deus 
tutelar desta Roma Immortal. Q es» 
pirito' de Cesar como uma neblina de 
ouso parece adejar neste recinto sa- 
grado e repelir coin o poeta. Im- 
mortal os versos Inpidarios: 
“Mas firme cu sou, como, 

a antiga estrela que nos céos não 
tém rival na sua brilhante 
immobilidade. O azul infinito está' 
cheio de innumeras estrellas 

que todas diffundem no infinito fais. 
cas de luz; cada uma é chama 

e fogo; mas uma só, entre todas, fica 
eterna no seu lugar, Nosso 

mundo é Ja mesma múneira povoado 
de homens em que com a carne, 

o sangue, a intelligencia se abriga 
uma scentelha do Togo divino: 

mas nessa infinita multidão, um só 
eu conheço, que mantem-se 

entre o chocar das paixões mais  fe- 
rozes, immovel, invariavel, 


constantemente Ro seu proprio lugar, |. 


j homem sou eu. 
(Shakespeare — “Julio Cê- 
sar” — Acto JIN 


ORIGINAL COM DEFEITO | 






























































que não dizer da de Vinte 'e um as 


nossa, é simplesmente o primeiro 
commentario da “Folha da Noite" 
de hontem, sob o tUtulo: “OQ sfusta- 
mento dos interventores”, 
41) —— 

O “Tiesouro do kstado var Iniciar 
o serviço de juros da Divida Interna 
Fundada, vencidos em julho Proximo 
passado, pagando-no proxima sema- 
nã, a partir dotdia 20,0 coupon 27, 
vermeino, s50S000, do emprestimo In- 
temo de 1,921, A distribuição surá 
feita no momento de processur-se o 
pagamento, 


O P.C. E O PRESTIGIO 
DO P. R.P. 


Um dos articulistas do “vala 
corimum”, ha dias, para sustentar 
uma these cecastonal, afflvmou que 
o P. C. nunca pretendeu dizer que 
oP. R. P, fosse um partido morto, 
Ao contrario, era forte, reconhecen- 
do que o prestígio político era npre- 
ciavel, razio por que gastavam tam- 
ta tinta, papel e dinheiro em difta- 
mar São Paulo, investindo contra o 
P. R. P. Se este partido não fosse 
forte, o trabalho combativo do F; 
C. serin injustificavel:; estaria ata- 
cando um defunto, 


Na cccastão, convinha ao P, Cc. 
proclamar « fortaleza do P, R. BP, 

Honiem, « folha avulsa tá ado- 
Ptava outro mimo. Reconhecia que 
oP. KR. P. fará, provavelmente, um 
terço ds representação politica. Ape- 
sor disto, a investida continu'a forte 
e & pagina permanece cheta, pnstan- 
do muita tinta, papel e dinheiro... 

A logica” dessa gente parece que 
varia com o clima, Tudo, porém, 
traduz franca desorientação nos ar- 
raines peceistas. A principio, o P. 
R. P. não existia, Só-tinha o =eu 
orgam de imprensa como leitores os 
linotypistas e revisores, Depois, além 
destes, já contavamos com os rabis- 
cadores da “vela”. Mais uns dias 
após, já estes diziam que registava- 
mos dezenas de milhares de eleitores. 

Ora, quando o P. C., que negava 
a adhesão!ro sr. Getulio Vargas, que 
nega tudo, até 2 evidencia, reconhe- 
ce que feremos um terço, póde à povo 
ter certeza de que o P. R. P, élego- 
Tá, pelo menos, o dobro, . 

: (1) —— 

Acham-se vagos os cargos de juí- 
2es de dirvito wu comarca de Xiriri- 
ca, Salto Grandy e Cenanéa. da pri- 
meira entrancia, e Olympia, da se- 
gunde entrencin, devido à remoção 
dos rtepectivos magistrados. 

As inscripções, que poderão ser fei- 
tas até 20 do corrente, encerrar-se- 
do nesse dia, dy 16 horas. 

AS provas part o concurso serão as 
constantes da deereto nº 2,999, 


DELEGADO DE POLICIA... 
DO P, €. 








Ha tois ou tres mezes registnl “A 
Gazeta” a visita feita à séde do P, 
C. pelo celegado* de policia qe. Cru- 
zeiro. - Visita, ostensiva, Communica- 
da a todos os Jornnes pelo partido 
official! ! Ali 
“Agra, 'verlsicoú-se Jamentavel crt- 
me em Tremembé, provocado “por 
questões pestuáes entra dois puliti- 
cos adversários, comtudo, sem qual- 
quer caracter; molitico, - 

O *“Diarto ca Noite” mandou 
âqueila 'ciasdê, Park táger uma re- 
portagem em forno , desses tristes 
acontecimentos, um de seus redacto- 
TOS, CSN co bm 

Da reportagem, ampla e bein. fei- 


mos este trecho: ; q 


“o delegado de poliein, dr. 


pertencer no Partido Constitu- 
vo Gonalista”, pediu à vinda do 
“Gelegado de; Taubaté, dr, Ange- 
lo" Sangirardi, que não se-fez es- 
7 Perarecs tie, 


Eis, ahi, como' o sr, Armando de 
Salles Oliveira prepara o ambiente 
para às proximas eleições! Como é 
que,.o, governo nomeia um politico 
delegado de“policia? Como terá agi- 
do,  arites; essa autoridade, que, de- 
pois desse crime, dá-se por-suspeita? 

Os" delegados, então, podem per- 
tencer « um partido politico? 

Esperemos, contudo, as providen- 
cias do novo chefe de Polícia, 


| 2 —— 

Estão concluídos os exames do 
concurso para preenchimento de uma 
vaga' do' medico, existente no Corpo 
de Saude da Força Publica do Es- 
tado. . 
“Prestoram concurso quatro candi- 
datos, 'tonsegundo obter a primeira 
coliocação 6 dr, Alvaro Alves dos 
anjos, o) E 

'O resultado desse exame yae ser 
remetido so titular da paste da 
Justiça para v devido estudo, 



















tn, ante-hontem publicada, destuca- 





A VIDA E' CURTA... 


Campinas val receber, amanhã, a 
Visita do sr, interventor, Tso signi- 
fica que a bella “Princeza d'Oeste" 
val divertir-se,,, 

Val divertir-se, porque não é todo 
die quo uma cidade do interior pode 
ouvir duas bandas militares impec- 
cavels, como wu da Força Publica o q 
da Guarda Civil, Os compineiros po- 
dorão apreciar, tumbem, à garbo do 
pelotão de diveriimentos publicos + 
a disciplina da tropa que val apre- 
sentar urmas a s, excia, Sim, q sr. 
Armando de Salles Oliveira não via- 
ja sem o protocolo rigido, O chefe 
do governo não perdón. OQ sequito, 
como acontece sempre, será do cerca 
de com pessõos, O presidente do 
Uruguay não é tão exigente, ,. Mas, 
nada ha que censurar, O preposto 
do sr, Getulio Vargas dispõe do 'The- 
souro. Os trens, com mais um ou 
dois, ou menos um ou dois enrros, 
custam quasi que a mesma coisa nos 
cofres publicos, O povo paga linpos- 
tos para Isso mesmo, A Prefeitura de 
Campinas val gastar alguns contos 
de reis com o arco-de-triumpho, com 
tablados no Theatro Municipal e co- 
retos adrede preparados? Não tem 


em ouro, As nrcas estão chelas, Não 
existo “deficil” e tudo caminha ás 
mil maravilhas, 

As eleições estão proximas. O sr. 
interventor tem pouco tempo para 
sun propaganda politica. Propagan- 
dista, do P. O, e... de sí mesmo, 
precisa andar depressa c impressio- 
nar com apparato, 

ms | À 

Estiveram obama no Palacio do 
Govermo, em visita de despedidas ao 
interventor, os estudantes mineiros 
que, chefiados pelo prof. Murtinho 


Maia, se achavam a passeio nesta 
capital, 


JUSTIÇA 


Nós denunciamos, aqui, ha dias, 
que o governo Salles Oliveira estava 
com intenção de fazer reverter o fl- 
lustre commandante Romão Gomes 
à Força Publica, no posto de tenen- 
te-coronel, 

Dito e feito, O dr, Romão Goes, 
que é procer do P, C,, voltou à actl- 
vidade e, como dissémos, no posto 
que lhe deu o governador Pedro de 
Toledo, pols capitão, foi, na revolu- 
ção de Nove de Julho, duas vezes 
promovido. 

No que afíirmúmos ha, apenas, 
uma differença: é que o bravo of- 
ficial não vae ser chefe do E, M., 
mas, sim, consultor juridico... Fol 
essa a snhida arranjada pelo gover- 
no “constitucionalista”, 

A questão está neste pé: si o go- 
verno do sr. Armando de Salles Oll- 
Feira dá valimento nos decretos bal- 
xados, no periodo da revolução de 
S. Poulo, pelo dr. Pedro de Toledo, 
não póde e não deve favorecer só q 
commandante Romão Gomes. Como 
elle, gutrus officines, tambem bravos 
e tambem dignos, foram promovidos 
por serviço de guerra a S.: Paulo. 
 Quererá o PSC, premiar um cor- 
religionario ou premiar os heroitos 
defensores, da terra paulista? 

Si é a estes ultimos: que se deseja 
galardoar, que sejam, sem demora, 
revalidados às outros decretos assi- 
gnados em Nove de Julho, 

Veremos qual é a Intenção do sr, 
Salles Oliveira, 





() 

Assumiu o cargo de director geral 
de-Repartição Central de Policia o 
sr, Jouquim Ruberio de Azevedo Mar- 
ques, sub-divector da mesma repar- 
tíção, 

O dr, Climaco Pereira, que exercia 
uquallas funcções, Llcou adulto ag gu- 
binete do secretario da Justiça, 


UMA EXTRAORDINARIA 
PROMOÇÃO 
“O Estado de S. Peulo”, puma de 


suas notas de hontem, dedica rasga- 
dos encomivs ao novo chefe de Poli- 





“leia, dr. Christiano Altenfelder Silva, 


Com o tom solenne que lie é pe- 
cultar, o jornal de que o sr. interven- 
tor é um dos directores não poupa 
elogios ao ilustre procer peelsta a 
quem chama de estadista e que nea- 
ba de ser “elevado” go-princiro car- 
go policial do Estado, À 

Deante de tantas references fran- 
comente abonadoras, sem duvida ins- 
piradas pelo sr. Armando de Salles, 
tem-se w impressão que se procura 
adoçar q pillula imposta ao correli- 
glonario, 

De facto, s. exa, sendo secretario 


« José Benedicto de Siqueira, “por | 4% Educação, até poucos dias atris, 


foi, inesperadamente, “promovido” n 
chefe de Policia, ficando, pois, sob à 
dependencia do seu antigo vollega da 
pasta da Justiça... ah à 
Promoções como esta-o sr, Salles 
Oliveira facilita aos “estadistas”, 
Imaginem, só que cargo irma cecupar 
o sr; Altenfelder, senão hnuvisse de- 
monstrado — como uffirma “O Es- 
tado” — tão surprehendentes' queli- 
dades ndministrativas, emquanta oc- 
cupou a pasta da Educação... 








- Escreve-nos a S/A, Industrias de 
Seda Nacional de Campinas, com- 
municando que, com o intuito de 
diffundir a criação do bicho da seda 
no Brasil, tem prompta no seu Ins- 
tituto de Serlcicultura optima se- 
mente, sê e seleccionada das melho- 
res raças já acclimatadas no nosso 


paiz, 
A distribuição da semente será 


OS “ESTADISTAS” 
DO P. Gi 
- O sr, Christiano Silva deixou, 


hontem, a Secretaria da Educação, 
A creação em que o ex-secretario 


importancia nenhuma, S, Paulo nada | 


 eendimuttãs das US. Ato N] 


pi ee] 


pena de acordar... 


=—— 0. 


Figuremos que o sr. Jullo 
Prestes haja dormido pelo es- 
paco de quatro unnos, Accor- 
don e volta no Brasil. 

O sonino desse homem fol, 
sem duvida, povoado de muitos 
sonhos, inclusive os pesadellos, 
Na hora em que elle adormeceu 
havia excesso de ruido, ribom- 
bos é algazarra. O tumulto col- 
Inborou, por conseguinte, nas 
visões de seu Jongo repouso, 

E com que haveria sonhado 
o st, Julio Prestes? 

Sonhou com a Republica, evi- 
dentemente, Presidente cleito, 
mas despojado pelos aconteci- 
mentos — despojado em nome 
de preceitos que os detentores 
de sua funeção tinham prégado 
para usurpal-a —, elle viu, com 
certeza. a Patria envolta em nu- 
vem clara de Idéal, com a reali- 
zação completa da felicidade 
perfeita. As brilhantes promes- 
sas da propaganda que o aba- 
tera e o fizera adormecer cram 
solidas realidades a lhe grita- 
rem, sob à fórma diaphana de 
anjos, que melhor andou o Bra- 
sil com seu somno do que ha- 
veria andado com seu governo. 
E o sr. Julio Prestes, vencido 
mas patriota, applaudiu os 
trimiphadores, tudo isto em so- 
nho. naturalmente. 

Uma longa procissão civica, 
analoga à do pauno de bocea do 
Theatro Municipal, onde José 
Bonifacio e Carlos Gomes pare- 
cem despedir-se do dr. Francis- 
co de Oliveira Passos, desfilou 
pelo espaço de quatro annos, 
emquanto o presidente eleito, 
mas não empossado, dormia. 
Reconstruamos a scena. 

O primeiro andor era do nu- 
me tutelar, o eminente gr. Ge- 
tulio Vargas, com inscripções 
patheticas sobre o dever dos 
governos de não indicarem can- 
didatos à successão de si pro- 
prios, Vinte e duis interventores, 
não excluindo o de São Paulo, 
o carregavam, cantando os psal- 
mos penitenciaes. Esse andor 
era de lindo effeito, guarnecido 
de violetas. symbolo da pureza. 
Uma guarda de honra de ca- 
detes o acompanhava, 

Seguia-se o estandarte da 
Justiça Especial, que o sr. Os- 
waldo Aranha exhíbia com o 
garbo do costume e um cigarro 
acceso pendente dos labios. 
Duas baionetas o ladeavam, 
ajustadas a fuzis Mauser, mo- 
delo 1908, correctamente colla- 
dos ao hombro do major Jua- 
rez Tavora e do commandante 
Ary Parreiras. Logo atrás desse 
estandarte, o sr. Carvalho Britto 
ugltava um papel: a quitação, 
que lp dera o Ministerio da 
Fazenda, de todos os negocios de 
sua fecunda administração no 


— — 


DO MEU CANTO 


COSTA REGO 


Banco do Brasil, com levanta- 
mente da ape de Hança, ete, 

Vinha depois o carro ullcgo- 
rica do Cambio, esplendida con- 
copção de André Vento, já mui- 
to experimentado neste gencro 
de trabalhos, Algumas deusas 
mal vestidas — quero dizer 
pouco vestidas — distribuiam 
velhos discursos parlamentares 
sopre o Camblo Vil, O Cambio 
Vil era tepresentado pela flgu- 
ra de unt ancião andrajoso, em 
contraste com outra, mais se- 
ductora: a do Cambio Negro, 
muito pegueno, um camblo em 
minintura, guardado à vista por 
dois rapazes da Policia Espe- 
clal. Na trazeira do carro, um 
tenente-coronel medico, por 
mejo de porta-voz, annunciava 
as maravilhas da renovação de 
paiz em materia financeira, 

odo esse cortejo era sabia- 
mente composto, dentro das mi- 
nucias technicas dos prestitos * 
que antecedem n Quaresma, 
Um obelisco de papelão (te não 
de pedra, para as facilidades co 
transporte) apparecia sobre as 
as costas de carregadores ves- 
ticos à cargeter, rodeando de ela- 
gabtes cavaleiros, inontando 
soberbos cavallos. Depeis, lia- 
via um grande acompanhamen- 
to de gente « pé, entre esta O 
ilustre general Tasso Fragoso, 
cuja attitude equestre falhara 
durante a marcha do terceiro 
regimento, a 24 de outubro de 
1930. 
À immensa passeata historica 
era encerrada por uma allego- 
ria no Brasil unido. Um vasto 
caboclo, coplado dos que circun- 
dam a estatua de Pedro I (o 
imverador, não o paquete do 
Lloyd), mostrava aos povos um 
exemplar da mais linda lei elei- 
toral do mungo, onde ha o voto 
secreto, destinado a evitar que 
os homens se perpetuem no po- 
der. 

Foi este o sonho do sr. Julio 
Prestes. Acabando de dormir, 
o presidente da Republica elei- 
to em 1930, mas não empossa- 
do, guardava ainda no cerebro 
a esperança que se tem de que 
o que se vê em um sonho agra- 
davel se transforme em realida- 
de, depois que se acorda, E' 
esta esperança que elle traz 
em seu regresso ao Brasil. 

Cruel decepção o aguarda. 

Quando se entra na bahia do 
Rio de Janeiro, pelo Norte, é 
um encanto apreciar, de longe, 
o conjunto de montanhas que 
fórma o corpo de um gigante 
deitado — de um gigante que 
dorme e, possivelmente, tambem 
sorha. Mire-o detidamente o sr. 
Julio Prestes e observe que, ain- 
da por largo tempo, não vale a 
pena de acordar, no Brasil... 











Um ilustre defensor do intole- 


jácei | do € À ra poder: de gritos, 
rante jácciosismo político do cheje | bow ennsas;a poder: ron das 
Hope to do P, O, anioldado qo de- sultos., é invenções, | por vezes 'tor= | 
tartuficantes |:pos: 10) pm ro cratera q 
o Aveitureiros: arrojados, que enco- 
atardoia | hem ups ugyressivas tor dois 
senhores | ossinhos “ministeriues," não "se "arre- 


teterio ambiente de 
invencionices que ecminia o grupe- 
lho feroz c aulunte que 
apoio inconlicional aos 


engenar o povo e fingir defesa o 
A- 


Armando dc Sulles e Getulio Var- | cciam de assegurar patrâniias Ja- 
gas, sul dos seus quicios para tor- | cilmento desmontaveis. 


cer à verdade oc infuriar respeita- 


veis membros do P; R. P. cheios de |O digno bucellario do 


serviços u S. Paulo ce qo Brasil, 


y tou mão dos ve- | chejes de governo do siudoso 
rd ea eo da jriodo da prosperidade de São, Pau- 


lhos e costumeiros proceasos 
gente a que ncaudaton. 
Antes da eltugianto chrisma des- 


pistadora. de constitucionalistas, os | que nunca tiveram... 


esparabulhantos demowraticos sem- 


Viciado por esse meio corrosivo, 
sr. interven- 
tor, atreveu-se a insultar honrddos 
DE- 


lo, atiribundo-lhes, com mal en 
coberto desaso, gestos é q attitudes 
DE REA 


Nunca, jamais, em terapo' algum, 


pre tuaram esbanjadoramente des-| um presidente de 8: Paálo comnet- 


ses condemauquveis processos de 


in-| teu q insensatez de se transformar 


ventar, berreganies, os mutores ab-| cm “mectinguetro” politteo! '" 


stirdos. 


Conhecida arma de 


Homens ubicros, conscios de: suas 


ambiciosos | responsabilidades, sabiam quic' tão 


desesperados e que julgam possivel | triste papel uão fiorva bem « quem 


tava acima de partidos e procisa- 
va inspirar confiunça a todos os 
hubitantes desta terra; fossem quacs 


póz todo o seu carinho fol-a Escola fossem seus credos politicos. 


de Socintogin «para :a qual contractou 
alguns professores europeus. 
Ora, ao mais desavisado estadis- 


tn à Escoia de Sociologia, nos mol- |; 


Nom faziam propaganda política 
nem se aziumavam + timjumtitnento 
com críticas ou bujonerias de 
adversarios ow inimigos”. er 
E, visando, acid de, fuda..os 





alt= 


des em que foi fundada em São Pau- | teresses: do vEstado, tiveram 0. dom 


lo, apresenta um Indo de ridiculo. 
Não é preciso grande esforço para 


senso de entrogar serviços. publicos 
a seus declarados tntintigos, politicos! 
Eram. homens de contra comnostiu 


se perceber o erro desse acto udmi- no de tempora. mais dig do pot» 


nistrativo. 
O grande problema da instruccão, 


não apenas em nosso paiz, mas ainda | sente ou “camelos” 


em nosso Estado, € o do ensino pri- 
mario. 
Um povo que aínda tem muis de 


tolas. 4 . y 
Nenhitmdeltes Se desmandor' “ac 
ponto de arvorar-ze em - cuixeiro: 
itinerante. . 
O chefe é coordenador cu, me 
lhor, inventor desse - conglomerade 
heterogento - e azitço, que"to inti- 


tule partido politico, porque tem a .* 


noventa por cento de analphabetos | vara na qíio, uraças à verbbradis- 


não pode cogitar de dar grandes pro- 
porções a uma cspecialização de alta 
cultura, por duas razões que natural- 
mente afloram a qualquer espirito, 
A primeira está na futa de ambien- 
tee de meio. As faculdades desti- 
nadas ao cultivo de Sciencias So- 
ciaes *e Philosophia encontram cvi- 
dentemente meio favoravel na Alie- 
manha, na França, na Belgica e nas 
nações onde a diffusão do proprio 


ensino secundario- penetrou todas ts 
cêmadas do povo. 

Mes como culdar de ensinar soclo- 
logia e phiosorhia em estâbeleci- 


sinta ailiança com 'o itizimador de 
paulistas, sexic q hostilidade do po- 
vo, inas persiste nos seus, proposi- 
tos de partidarismo estreito. 

E, pura não prégar no «deserta, 
currega auditorio, . forga u mubitiza- 
são de alumnos “das “eleolas; manda 
insultar os aduersar;os Ejulga, es- 
tur, assim, cumprindo O, se dever! 

A” bocca pequena: .commenta-se 
violenta e desugradavel 'soena 
pugileto entre iols membros da al- 
eutéa constitucianciatos, s, Ussumpie 
que resolvemos nei: noticiar.» nã 

Mas, o safrego, bucelitrio-do sr, 
interventor seguê viadifierento e 
crea vasos escondaloãos para espa- 
lhar-o pretenso episódio, que diz 


mento especial, num palz onde mais | fer-Se, passado num Cos theniros “de 


de noventa por cento dos cidadãos | S.' Peuto!.. 


não sabem ler? 


E" ubsolultmente. uso , 


o que: aJ- 


E' intuitivo que o melo não com- | Jirma o escriba interventorista. 


pórta um estabelecimento em taes 
proporções. 


Naturalmente o iliusire dejensor, 
do digno uliado:do sr; Getulio, não 


Outra razão está na despesa. To- | está vompittamente dmbicitado em 


do e qualquer dispendio com 'a Ins- 


S. Palo, desconhece q nossa vida, 


trucção deveria, de preferencia, des-| OS nossos hubitos de. compozuru,.o 


tinar-se ao ensino primario. 
Si este é o nosso grande problema, 


nosso horror ds levianas ajfirma- 
ções. e, innocunte e mcautamente, 


O mais aconselhavel é não relcgnl-o | ntpingiu o que maldosamente, quem- 


para segundo plano, mas-onfrental-a | tirosamente lhe! contaram. 


com todos os elementos que tivermos. 


Quando melhor cquieçer S. Pau- 


to, comba- | lo é-nossa pente, não mais commet- 
ter o ensino da Sociologia « da Ph | terá "galjes”. e” confusões -deziora- 


ma de outros escolas superiores. 


losophia como materias do program- | veis, nem cotejará figirões: te e pi ] 
Julgamos, porém, que ainda não.| regras severas tlm. compostira ps 


temos ambiente para sustentar uma 
Faculdade de Altos Estudos, 


com os de honten, sempro Jicis, 
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“FEDORA”, FILME FRANCEZ, ESTARA' QUARTA-FEIRA 
NO ODEON (SALA AZUL) 


sat uo so constitulu,| principal papol entroguo fs malores 
nal espe na "Paulo uma sociodado sumnidades thioatraes, 
com o fim de fagor vic no Brasil to-|  “Pedora”, trabalho da Vide lda 
os ou À matoria dos grandes filmes | ce-Producton, teve n direcção o, 
m producção franceza, E' a Boo,| Louls Gasnlor, um dos mnlores "mot= | 
Pranco-Brasileira de Filmes, quo en=| tours-en-socno” da Trança, que Já, 
drou cm entendimento com a malo-| nos mostrou O seu valor cm um fimo | 
tela dos productores da França, para como “Topazo”, 
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CINEMA 


Clid cntloind nd it at Ta qa td a as 





ERA O Sec ag 


.— - 


O gordo e o magro, nós e Charles Chaplin 


"Stan Laurol and Oliver Hardy": um é gordo como a abundans 
cla, outro magro, atguloss como a necessidade, Ambos porfazem 
a cnricatura iumada dão curiosa como Don Quixote q Bancho 
Pança ou Faustino o abbado húmilio; Ambos são, como nosotros, 
Lonecos automuticos que tuctelum o turbliião amongimo da vida, 
Não nos interessa o que segam elles na realidade, Dentro da vida 
apparentemonto felicia o exagerada do coluloldo, elles são mal- 
fadados em tudo, infelizes tó o ridlento, 13 que somos nós senho 
uma reproducção fidodigua de auas figuras, quando choramos q 
dor que nos fas soffrer um prego no sapato ou uma extracção de 
dentes das chamadas “indelvres"? Eu, por exemplo, não set a qual 
dos dols comparar-me. Pelo menos, o destino me tem sido exacii= 
mente egual aquello gunrda agrandalhado o nlvar quo esmurra, 
em pleno queixo, as duas caricaturas de homem, do cinema, Em 
enda porta que abro a vida machuco wma das mãos, cm cada si- 
ghal da crue que faço, vaso o meu proprio olho, em cauda gesto de- 
Hendo qu: esboço derecho um vallosiasimo vaso crlental pa casa 
em que estou em caracter de visita, E você, possivel leitor, qual dos 
dois escolho para seu modelo? 

Alta, o mundo não tem Ido nlém daquele clnematographo 
rueiro de bairro pobre cm que nós fazemos ns graças o 04 especia- 
dores boçues ricim desmundibuladomente sem indagar das causas 
secretas que produzem a comicidado, 

Neste ponto é conveniente darmos à palavra no competente 


ea qm rede ie 


TOGRAPHIA 





É DOER a 


Pra 
hi astã ella... a “perigosa” Marie Bell, numa conquista 


emorosa. Uma bella scena em “Fedora” 


ext Bum, E já quarta-feira proxima 
lecemos na Sela Asgul do Odeon a 
apresentação ce um dos filmes da 
mid mova, € esse filme foi escolhl- 


do cisamo wu capricho, Trata-se de 
“Podora”, adopração da celebre peça 
do Viclorlen Sardou que, no palco, 
tpreseutada no mundo inteiro, o 


Ju! 


“230604000 DE NAMORADAS”, CA- 


BE. DENTRO DA 


MELIHA! 


(SALA VER- 
DO ODEON? 


Vinte milhões de namoradas: E' 
toc uma grande população femini- 
tua, é um Lerritocio de pequenas “ca- 
Lica,” por um idolo — um ídolo do 
radio, desempenhado, por signal, mes- 


to Ciume *'20.000.000 de namoradas”, 


que a Warner vao apresentar na Sa- 
la vermelha segunda-feira, por um 
hnio da téla: Dick Powell, 


Hinguem melhor indicado, real- 
aco, no momento cinematographi- 
co, do que: Dick Powell, o suave in- 
Lerprote de “Bellezas em revista” e 
“Wonder Bar”, para encarnar a fl- 
tus ce um idolo, sendo elle, em 
verdade, um idolo já, pela somma 
tucueniavel de admiradores que lhe 
ton! cercado seua trabalhos nas gran- 
des revistas da Warner First, O seu 
“om como famoso cantor de ra- 
dio, assenta-lhe perfeitamente na 
prooamiidade até hoje tão nureola- 
da pola sumpathia do publico, e é 
vsoint como actor de comedia, agora 
duisuciado dos apparatosos ambien- 
Loma de revistae ulnda como cantor 
udricavel, quo o upreciaremos em 
inul; outra estupenda e novissima 
“psrtoermance”, 

Canser Dopgor's, à companheira de 
Dirt Powell em “Cavadoras de ou- 
to", Gde novo a sua “leading wo- 
ma” nossa delicada produeção que 
estara atgunda-feira no Odeon, E 
juca complemento, no “east”, desta 
custa encantadora, figuram em 
“200)0.090 da namoradas” Pat O! 
Drica c Allen Jnckins, compondo as 
partes comicas ca pelliculo, e para 
valce dos episodios musiçães, os no- 
mos celebres do radio nos Estados 
Unidos. 4 Mills Brothers, 3 Radio 
Rogues, 3 Debutantes, “Muzzy" Mar- 
estimo, Ted Plorito e sua vrehestra, 
eles 


O ROSARIO” — DVAE SER O 
NOVO SUCCESSO CINEMA. 
TOGRATPHICO 


Um dos malores successos que teve 
O timatro, e ainda tem, é “O Ro- 
súrio” — a peça que André Bisson 
exttoliu do romance de Florence 
Burclay, que, por sua vez, já tinha 
sido e continua a ser um dos maio- 
res «uccessos de livraria. E, ante o 
exito alcançado, quer pelo romance 
como pela peça, o cinema, ou antes, 
4 Gaumont Franco Aubert, tratou de 


faze: um flime, Apenas uma difficul- 


dude, cra preciso um par de artistas 
à altura dos principaes personagens 


da obra — mas essa difficuldade fo! 


removida. em se encontrando André 


Luguet e Loulse de Normand. A dire- 


eção fot entregue a Gaston Ravel, 
um dos pulsos mais fortes na dire- 
cção do filme francez, A Sociedade 
Franco Brasileira de Fllmes vac dar- 
nos “O Rosario”, brevemente, 












HOJE (Sabbado) 
AMANHÃ 
(Domingo) 


O PÚBLICO PODERA' 
COMPARECER 


EXHIBIÇÃO 


— DE— 


ANIMAES 


com monumental 
CONCERTO 
das 10 ás 12 horas 


MATINÉE 


às 15 horas 


SOIRÉE 


às 20 1/2 horas 





E o principal papel fol confindo à 
Marks Bell, que st é nrlista de cl- 
nema, tendo Já apparecido em va- 
rios trabalhos do écran, tambem 
pertence ao púico, socletaria que é 
da Comedic Française, E n critica 
européa disse que Marie Bell, no 
papel de “Fedora”, Leve mais uma 
revelação do seu trabalho, 


“A SYMPHONIA INACABADA”, 


BREVEMENTE NO ODEON 


O amor sem esperança de Schubert 
pela linda condessa Esterhazy fez 
do Immortal compositor um homem 
desditoso, e essa desdita só póde ser 
atenuada por elic com outro amor, 
não menos intenso — que o grande 
maestro consagrava à musica, Com 
isso, só lucrou n humanidade, por- 
que fol dessa paixão Infeliz que nas- 
ceu à pagina musical mais sublime 
que até hoje se tem podido admi- 
rar: a famosa Symphonia em Si-Be- 
mol. Os mais proeminentes artistas 
da Alemanha moderna encarrega- 
ram-se de transportar para a téla q 
commovedora historia dos amores de 
Schubert. 

E' Schubert glorificado em toda a 
necenção da palavra, Coube a Clne- 
àllianz de Berlim, a felicidade de 
realizar essa maravilha clnematogra- 
phica, que tem, por título, o mesmo 
por que é conhecida n emocionante 
epopéa musical de Schubert — “A 
Symphonia TInacabada”, Não veiu 
ainda a S, Paulo um filme tão sur- 
prehendente e depois desto, talvez não 
venha outro; porque uma comibna- 
ção Lão feliz, entre argumentos, mu- 
sleu, ambientes e interpretações, co- 
mo se vê em “A Symphonia Inaca- 
bada”, é uma cousa que não de- 
pende npenas da vontade humana; 
ha necessidade tambem do factor 
“sorte” — e este pode-se dizer que 
O teve a Clne-Alianz de Berlim. Não 
é de surprehender, portanto, que “A 
Symphonia Inacabada” tenha pro- 
vocado em toda a Europa um en- 
thuslasmo sem limites, e, se assim 
tem sido em todn Europa o mesmo 
ha de acontecer em nosso paiz, onde 
“A Symphonia Inacabada” não tar- 
dará n ser exhiblda, por Intermedio 
da Cine-Allianz, na Sala Vermelha 
do Odeon. 


E EDDIE CANTOR NÃO DEMORA! 


Eddio Cantor, sim senhor! O “ho- 
mem do outro mundo", o impagabi- 
issimo ltoureador de “O meu boi 
morreu”, o comico irresistivel de 
“Whoopee” e outras grandes pagi- 
nas comicas do cinema, vae voltar, 
muito breve, para a téla do Rosario, 
desta vez num flime que vae bater 
todos os recordes de riso e da garga- 
Ihada. 


Eddie Cantor vem como romano 
antigo, do tempo dos cezares, em 
“Escandalos Romanos”, super-gos- 
tosa comedia da United Artists, que 
vem fazendo um successo tremendo 
em todas as partes do mundo. A 
nossa vez vac chegar, E preparemo- 
hos para as maiores gargalhadas da 
historia | 
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O Esporte da Péla 


sômente emociona 
quando jogado com 
CESTAS PEQUENAS 


Vá ao 


FRONTÃO 


NACIONAL 


apreciar 


Os phenomenos 
da pelota 


unicos a empregearem 
CESTAS PEQUENAS 


tolywod 
vista 
por 

dentro ! 


EDMUND LOW 


Charles Chaplin, 


ESPECTALULOS 


THEATROS 


FPROGRAMMAS DE NOJE 





MUNICIPAL — Companhia Actistica 
Theatro Ltda, 

BANT'ANNA — Fecliada. 

CASINO — Pela Companhia “Jardel 


Jercolis — “Morangos com creme”, 
BOA VISTA — Cia, Vignoll — Tignant 
Sossões fis 20 e 22 horas 
RECREIO — Fechado, 


VARIEDADES 


MOINHO DO JECA — Dr. Behocfer 
— Flime expressumente proibido des 
menores o senhoritas. Poltronas, 46000 
(imposto Iucluso. 

CINE TABARIS — “vViolosos e dego- 
nerudos”. Matinde, às 14 loras, Poltro- 
nas, 2$300, Boirée, 39300. — Expregsamon- 
te prohibido para menores e senhoritas. 


cincos 


CIRCO ALCIBIADES — Espectaculos 
variados com numeros extras. 

CIRCO SARRASANI — Espectaculo va- 
riádo. “Noite em Sevilha”, 


CINEMAS 


PROGRAMMAS DE HOJE 


ALHAMBRA — +*ty momem Invisivel” 
— “Boldudos das nuvens" — Jornal Me- 
tro, 2397 — Sessões a partir de 14 boras 
— Preço unico com imposto; Poltronas, 
2$300. 

BRAZ POLYTHEAMA — NG 10,50 e 
21,30 horas — “Wonder Dar", com Dolo- 
1e4 Del Rio, Kay Francis, Ricardo Cor- 
tez. Al Jolson o Dick Powell — "Caçau- 
do o assasslio! — Preçoy Poltronas, 
25000; meias entradas, 15200, galerias, 
t$000. 


BROADWAY — "Divina" — Poltronas, 
3$000, umeios entradas e haicão, 29000. 


CAPITOLO — A's 19 0 21,34 horas — 
“Melodia prolibida”, com José Mojica, 
Conchita Montenegro e Mona Maria — 
“Caçando o assassino", Preçor Poltronna, 
15000, senhoras, aneia entrada e balsão, 
15200, 


CENTRAL — A's 19 horas —- “Um 
grande amor” — Paixão do jogo” — De- 
senho e 1 Jornal — Poltronas, 16900; se- 


nhoras, meios entricda e gnleria, 15000, 


COLOMBO — “Luzes de Drordwa;” — 
“Delírio de Hollywood". — No palco; 
— “Os elephantos do Barca” — Es- 
peetaculo completo às 19,15 horus — Pre- 
ços com imposto: Poltronas, 28000, melao 
entrudas, 18200; peraes, LSD, 

Mutinêe ds 14 horas. Poltrogia, 
melus cutradas e seral, STO 


MAFALDA — A's 19 boras — "Eu e q 
Imperatriz" — "Loucuras de Hollywood" 
— 1 comica o 1 jornal, Poltronas, 16400; 
senhoras w metas entradas, S709, 


OLEMPIA -— "Moulin Rouge” — “O 
conta prosa” — Metrotom Im — 
Sensões n partir de 19 horas — Pro- 
ços com Imposto; Poltronas,  2S000; 
metas entradas, IS200; gurses, 13000, 


ODEON — Sala Azul — A's 10,00 tto- 
ras — "Estrella de Valencia” — “Eu e 
a Imperatriz” — 1 formal, — Poltronas, 
25800, meias entrudas, 15500. 

Mutinde às 15 horas — 
25000; meias entradas, 1$000. 


ODEON — Sala Vermelha — A'; 19,30 
e 246 horas — “O mou beguin”, com 
Litiny Harvey o Lew Ayres — 1 comica 
ed jornal — Poltronas, 34500; metas cri 
tradas, 25000; Lalção, 15500, 

PARAMOUNT — A'5 1,30 021,30 ho- 
ras — "Divida quo tortura” — 1 jor- 
nal e educativo, Preços: Prizas, 205000; 
poltronas, 49000; meias entradas, 28000, 


PARATODOS — “O gato e o violino! 
— “Adoração” — Um desenho, Malinde 
às 14,30 horas — Sessões a partir de ID 
horas — Preços com imposto: Malinéo: 
Poltronas, 28300, melas entradas, 18400, 
Noite: Poltronas, 36000; melas cutradag 
e balcões, 18500, 


ROSARIO — “E' assim que cu gosto” 
— Jornal, desenho, e um úumiço sono- 
ro — Sessões às 14 — 1) — 1 — Mm o 22 
horas — Preços com imposto! MaLinte; 
Poltronas, 38500, meias entradas, 28000; 

REPUBLICA — “Novi Aurora” — 
“Sob falsa bandeira”! — Jornal o dose- 
nho — Sessões n partir do 1,30 horas 
— Preços com imposto: Poltronas, 35000; 
meins entradas, 1$500, geraes, 14000, 


ROYAL — “O gato e o violino” — 


3900; 


Poltronas, 


“Adoração” — Um desenho — Sessõer 
a partir do 19,90 horas — Preços com 
tinposto: Poltronas, 26300; meias entra- 
du, 16200, 


SANTA CECILIA — A's 10 € 21,30 ho- 
ros — “Melodia proibida”, com José Mo- 
Jica, Conchita Montenegro “ Mona Ma- 
ts — “Expresso do Orieito", Poltronas, 
25000; senhoras, meta cutrada c batcão, 
18200, 

S. BENTO — Das 14 em dinsle — 
“Wonder Bar”, com Dolores Del Rio, Kay 
Pranois, Ricardo Cortez, Al Joison é Dick 


Powell — Poltronas, 2$300; metas entra- 
dns, 15500. 

S. CAETANO — "Virtude" — “A buys- 
en da Mega” — Desenho — Sesnõos a par- 
tir de 1) horas — Preços com imposto: 
Poltronas, [S500; metas ontradas, S700; 


senhoras e senhoritas, 15000, 


e 


as 








X, 


VEREMOS “UMA SOMBRA QUE 
PASSA” NO (PARAMOUNT), SE- 
GUNDA-FEIRA PROXIMA 


O sumpluoso flimo da “Marca das 
estrellas", “Uma sombra: que. pas- 
na”, attende no clamor constante dos 
“fans”, por que se lhes deem cou- 
sas novas no écran, 

Effectivamente tudo no filme, é 
novo, a começar dos ambientes: e pe- 
lo argumento, e a terminar nos in- 
terpretes, entre os quacs são princi- 
paes os que formam uma dupla ro- 
mantica, de um de cujos elementos 
Jumats poderia ninguem. como per- 
sonagem idyllico, 

Protagonistas Frederic March, um 
dos actores da actualidade, e o mais 
apontado como legitimo herdeiro do 
throno que John Barrymore tantos 
annos occupou, e no lado delle uma 
actriz que velu de Broadway glorifl- 
cada, cv à quem a Paramount, com 
bem fundadas razões, apresenta co- 
mo “estrela”, — Evelyn Vennble, 
typo ideal de mocidade e da pureza, 


REABRIU-SE HONTEM O CINE 
MARCONI 


Reabriu-se hontem, ús 19,15 ho- 
ras, o Cine Marconi, sito à rua Cor- 
rén de Mello, 6, de- propriedade da 
Empresa Gomes, Luccas e Cia, 

Depois de convenlentemente re- 
formado, artisticamente decorado e 
com apparelhos modernos, está em 
excellentes condições de funcciona- 
mento, 

Com capacidade para 2,000 pes- 
sons, o Cine Marconi offerece renes 
commodidades ao publico, 


+ 


Nº LUZ DOS REFLECTORES E A! 
SOMBRA DOS MICRONHONES 


“E hora de amar”, o filme da Cos 
tumbia Nova que o Rasarto vao npro- 
sentar no sem programina do segun 
da-felra, revela um ambiente Intel= 
ramento diverso do comumtum dos 
Mimes, focalizando o secmario movi- 
mentado e brilhante do interior de 
um grande estúdio em aetividado, 
Cinema focalizando cinema, redo- 
bra destaco o interesso do publico, 
que vor a tecra do cinema por den- 
tro, avm oq artifícios que os filmes 
exibem, antes desvendando do que 
mancira os filmes são feitos, € quan- 
to de energia se torna necessario pa- 
ra ser bom succedido na carreira cl- 
nematographica, O aspecto amoro- 
so no trabalho nos é fornecido por 
um ddyllio entro artistas, Ann Sou- 
thern, Jolrissima qetris dona de to- 
dos 03 encantos, que no trabalho se- 
duz Edmund Lowe, seu compunhel- 
ro de trabalho, Faz, ainda, uma sa- 
tyra deliciosa no prestígio das sue- 
cas nos estudios, quando o director 
do fime anda À procura de uma 
“estrela” daquela nacionalidade, e 
Ann Southern apparece, Possue as- 
sim o fime movimento, vida, ngita- 
ção e todos os curlosos aspectos da 
vida dos estudios, que em grande 


parte o publico desconhece, e de que 
agora terá ocenslão de conhecer. 


DEPOIS DE KATHERINE JMEP- 
BUEN, FRANCIS LEDERER 


A RKO-Radio, apesar de ser uma 
fabrica relativamente nova, já está 
na vanguarda das descobertas de 
artistas de valor, 

Não fas muito, ella nos npresentou 
Katherine Hepburn, a “estrella" que 
logo no primeiro flime, conquistou as 
platéas do mundo, 

Agora, à RKO Radio vae nos mos- 
trar um outro “astro” de valor in- 
contestavel, que, como a sua collega 
de estudio, alcançará, no que se an- 
nuncia, retumbante exito logo, no 
seu primeiro filme, E' Francis Le- 
derer, Artista tincatral, Lederer já 
dominou as platéns da Europa. E, 
na America, com uma unica peça 
— * Autum Grocus”, — representa- 
da durante oito mezes, consecutivos, 
em Nova York, logrou a admiração 
do publico “vyankee”, sendo assás 
apreciado pelo elemento feminino, 

Francis Ledercr estreará cm São 
Paulo em “O homem dos dois mun- 
dos", que o Broadway vne exhibir 
quarta-feira. 

E' uma producção em que ha vida, 
drama, luxo, e na qual Lederer tem 
opportuntdade de demonstrar o seu 
talento de comediante, 

. 


SLIM E SASU JUNTOS OUTRA VEZ 





A dupla “do amor”, ps dols amo- 
rosos mais desastrados do cinema, 
o altissimo e finissimo Slim Bum- 
merville, e a actriz mais “cheia de 
dedos" que os “fans” conhecem, 
Sasu Pitts, vão empenhar-se em no- 
vas e mais alrapalhadas aventuras 
amorosas, a partir de segunda-feira, 
no Republica, quando a Universal 
ali apresentar “Paraiso das surpre- 


FRONTÃO 


sas”, que vae constituir, realmente, 
uma legitima e authentica surpresa 
comica pura os amantes das come- 
dias excellentes, A dupla, já por si 
proprla, é de um humorismo irre- 
sistivel, Vendo-a em acção, esse hu- 
morismo cresce notavelmente, como 
se dá nesse delicioso “Paraiso das 
surpresas”, que vae constituir a sen- 
sação comica da semana que vem, 


YPIRANGA 


O Esporte da Péla na sua mais interessante 
modalidade 


| "TODOS OS DIAS 


A partir das 14 horas! 


DISPUTADISSIMAS QUIMELLAS 


PF . [ad ) ” 
Vá assistir. E à 
Avenida S. João, 614 — Visinho ao Cine Broadway 


revolucionando 
um grande estudio ! 





SEG.FEIRA 


ROSMIO 


"OMELHORCINEMABESÃO PAULO 


CoHtid PAULISTANO Sm nas nc er ii ca mir es ira e a ariana id 10.0.1004 Ses emeramy 


UM FILME DEDICADO A' NOBRE CLASSE MEDICA 
— “ALMA DE MEDICO" 


“Alma do Medico”, (Men in Whl- 
ted, que a Metro Goldwyn Mayer 
apresentou ha cinco mexes na Amos 


rica o entro nós apresentará, segun- 
da-folra, no Clno Paramount, ven- 
Ceu porquo consegulu reunir valos 


res manifestados com brilho, atra- 
vés seu enredo, seus interpretes e 
sua direcção. 

Da harmonia de todos esses ele- 
mentos nasceu o brilho, o “appeal” 
do flime, que tem dado grandes 
rendas à Metro e fes immenso pela 
popularidade de Clark Gable, que 
graças ao seu trabalho de “Men in 
White”, foi considerado, afinal, um 
artista de sensibilidade, de capaci- 
dade invulgar, 





O dr, Clark Gable examinando sua cliente 


O conredo do “Alma de Medico”, 
glorificando nm carrulca medica, vxal- 
tando o espírio do resuncia e q 
desvelo dos csculaplos, & humuno, é 
Locunto às vozes, romantico sempre, 
Seus Interpretes — Clark Cable, 


Otto 


Myrna Loy, dent Hersolt, 


Kruguer e Elizabeth Allan — são 
cinco artistas perfeitamente adapta. 
dos aos papeis, todos convincentes, 
naturses, orientados pela direcção 
quest que é a de Richard Bolestny>» 

J. 

Como complemento desse extrage 
dinario filme, a Metro apresentars 
uma comedia de curta metragem; 
“Dois e Dois”, com a dupla mais 
querida de todo mundo Stan Laurel 
e Oliver Hardy... 





NOTAS DE ARTE 


O PRIMEIRO CONCERTO DE JU- 
LIO MARTINEZ OYANGUREN 


No dia 28 do corrente mez, ás 
21 horas, scrú realizado no salão 
do Conservatorio, desta Capital, o 
concerto do violonista uruguayo, sr. 
Julio Martinez Oyanguren, 

Sendo já conhecidos seus trium- 
phos artísticos obtidos na Republl- 
ca Argentina, no Uruguay e no Rio 
de Janeiro 6 de se crer que esto 
artista comsiga mais um grande 
successo em sua carreira, com esse 
recital, 

O povo paulista, tem, portanto 
uma optima occaslio de conhecer 
os excellentes méritos deste mestre 
do violão, 

UMA AUDIÇÃO NO CONSER- 

VATORIO 

Deverá realizar-se hoje, tendo inf- 
clo ás 21 horas, à quarta audição so- 
cial da: Associação dos Ex-Alumnos 
do Conservatorlo Dramatico e Mu- 
sical de São Paulo, dedicada à pia- 
nista senhorita Clarisse Leite. 

E' o seguinte o programma 


para 
essa audição: 


1º parte: E. 

Violino; — Numeros extras pela 

senhorita Eunice Di Conti, Ao pla- 
no o professor Miguel Izzo, 

Theodor Leschotizky — a) Les 


deux aloncites; Liszt — b) 2.º Ra- 
psodia, pela professora Nalr dos 
Santos, 

Chopin-Popper — n) Nocturno n.º 
2 - op. 9; b) Tarantelia, pelo prof. 
Armando Bellardi, Ao piano, o prof. 
Miguel Izzo. 

2º parte; 

“O Commissario é uma perola”, 
comedia em 1 acto, de N. T. Leroy, 

Personagens: — O commissario de 
policia, A. Junlor; Um pretendente, 
G. Paulo; Dorotheo, W. João; Uma 
dama, senhorita P, Elisa;  Breloc, 
BR, José; Floche, P. Bruno; 1.º poli- 
cla, M. Porphirio; 2º policia, C. 
Luciano; Um guarda, N. N., 

SOCIEDADE QUARTETO 
PAULISTA 
O Quarteto Paulista do Conserva- 
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po A - E 
Frontão Bôa Vista 
Ladeira Porto Geral, 2 


Todos os dias, a partir das 15 horas 
— RENHIDISSIMOS TORNEIOS — 


HOJE 


A's 23 horas será realizado um 


TORNEIO DE HONRA 


em 6 pontos entre os melhores Pelotarios | 
desta casa de diversões 


; RICAS MEDALHAS DE OURO E PRATA 
AOS VENCEDORES 





Ir ao 
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ass... 
sata tratei ses ier tee tita tas 
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FRONTÃO BOA VISTA | 


é passar horas de alegria e intensa emoção * 
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Está em São Paulo uma 
delegação de academi- 
cos cariocas 


Chegou hontem, pelo 2.º nocturno, 
a esta capital, uma delegação de e5- 
tudantes da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Rio de Janeiro, 
que vem a S. Paulo disputar o Cam- 
peonato  Academico de Athletisnis 
que se effectuará no proximo domiia- 
go, nesta capital, 

A delegação está assim constitu:- 
da: presidente, doutorando A Bc)- 
tram Sousa, que é membro do 15- 
rectorlo Academico de Rio e dire 
ctor do jornal “O estudante de M 
dicina”; secretario, Ary Novis, 1 
secretario do mesmo Directorio; ora- 
dor, Henrique Euclydes da Silva, e 
mais os academicos Julio Puglicsi, 
director do Departamento de Espor- 
tos da Faculdade; Oswaldo Nazareth 
Pinto de Carvalho; os athletas esty- 
dantes Celso Ferreira Ramos, Alpi- 
sio 8. Aderaldo, Camillo Abud, Amas 
dor Campos, Carlos Vinha, Heitor 
Medina, James Kerr, Mario S, Rego, 
Brenno Mascarenhas, Ivan Martins, 
Tarcísio S. Aderaldo, Aloysio Gusri- 
tn Cavalcanti, Alcindo Figueiredo 
Francisco Benedetti e Valerio 
Costa. 


Os estudantes, que se encontram 
hospedados no Hotel Carlton, perma-» 
necerão nesta capital até segunda - 
feira, devendo aproveitar tambem 3 
sua estadia aqui para visitarem al- 
guns estabelecimentos publicos « dr 
ensino, 





torio, realizará, terça-feira, 21 ds 
corrente, o seu 91.º concerto no s9- 
lão nobre “Dr. Gomes Cardim”, du 
Conservatario, 

Tomarão parte nesse sarau: & gia 
nista d. Maria do Carmo Botelho, 
que executará o “Quinteto de Schu- 
mann" e o professor Zacharias Aus 
tuorl, que interpretará duas sonatas 
de Corellt e Tartini. 

O Quarteto, a pedido, executnrá 
ainda o sexto Quarteto de Bocche- 
rini, 
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incerta a realização do tomo) athletismo no Sul do 








cão Po Rio! E ) America F. 6, do Rio excursionará 
ão Paulo Rio! 


CEO HA e 
's cariocas se queixam da indiferença 
e exigencia dos paulistas 





ponto futebolístico — São 
pu ro tem dado margem A 
ccomnentarios, sumglundo mil 
mpoellhus para a sua realiza- 


estadunes, Fica então, de pé, a dif- 
ferenço de rendas, dada pelos tor- 
netos das dunas entidades, Emquan- 
to o da L, CG F. se abelrou dos 
mil contos, o da APEA não passou 
dos quinhentos, razão pela qual, de- 
seja a entidade paulista, a divisão 
dos louros, 

Os que commentam favoravelmen- 
te essa pretensão dos bandeirantes, 
ponderam que nos Jogos amistosos 
feitos nesta capital, os clubes pau- 
listas contribuem sem malores exi- 
gencias para o enriquecimento dos 
putrimontos dos nossos gremios 0 ex- 
tranham por isso que esses, numa 
opportunidade que surge para bene- 
flclar os apeanos se mostrem Intran- 
sigentes, 


O CAMPEONATO BRASILEIRO 


motivos são fortes, € ns partes 
ecc chegar a um accordo, 
contando O caso, escreve “A 
1 “do Rio: 

to às difficuldades que asur- 
nos “demarches” para q rea- 
| do torneio Rio-São Paulo, 
ato corto que este anno, 
effoctunta tal torneio, Se- 
unas, 
mt Carloca cuviou à APEA 
+ propondo que o referido 
( tosse «disputado pelos cinco 
melhor cullocados nos cum- 
«das duas entidades, caben- 
comidas nos clubes que dessem 
A APEA nada respondeu. O 
v havido, é sómente troca de 
e entre os paredros das 
| cidades, nada ficando resol- 
t + definitivo, 


AF. B, F, nada Lem com o tor- 
nelo que se resume numa combina- 
ção mutun entre as entidades puu- 
lista e carioca, 

Dahl, a marcação para princípios 
de setembro do Início do campeonato 
brasileiro de selecções, que segura- 
mente, tomará um mez para esse 
torneio. 

Assim sendo, não vemos o tempo 
necessario para n realização do tor- 
nelo Rio-São Paulo. Quer nos pa- 
recer, que este nnno não teremos o 
tornelo interestadual, pela impossi- 
bilidade de chegarem a um accor- 
do, sobre as questões em fóco. 

Esperemos, todavia, a palavra of- 
ficial.” 


DIVISÃO DAS RENDAS 


11 dos pontos onde se nota 
a r discordancia entre a L, €. 
F 1 APBA, A entidade carioca 
e que a renda pertença ao clu- 
| - dér o campo, allegando, que 
AT + Paulo, os socios de um clu- 
vontrada franca no campo do 
ou ora, este allegação não pro- 
pulo mos Já é sabido que não ha- 
vor joços entre os clubes da mesma 
entidade, mas sómente, jogos inter- 





k oroxima disputa da Taça “Rungel” 


E:pondendo a 6. S. P. da secção “Commentan- 
do...” do “Correio da Manhã” 


referentes à taça “Kunzel”, que se- 
rão iniciados n 19 do corrente, o sr. 
Georgino Sande Peres, que é um dos 
concorrentes, talvez não satisfeito 
com a participação dos paulistas na- 
quelte certame, publicou no “Cor- 
reio da Manhã”, edição de 16 do cor- 
rente, na mesma secção “Cummen- 
tando..." uma chronica violenta, vi- 
gendo com isso afastar os bandel- 
runtes do interessante torneio, Ve- 
james um trecho: “A commissão 
directora concedendo inscripção aos 
quatro chronistas de Sho Paulo com- 
metteu uma injustiça”, E mais 
abaixo: “Quando e onde os chronis. 
tas de São Paulo requereram as suns 
inseripções? ” 

Mas sem nenhum commentario va- 
mos responder a essa pergunta, Os 
chronistas de Sio Paulo solicitaram 
inscripção no dia 25 de julho, por 
intermedio da Agencia Havas, sendo 
os nomes enviados directamente para 
a séde da A/C. D. 

Sem nenhuma prova, o sr. Geor- 
gino Sande Peres affirma: “Até o 
dia determinado para o encerramen- 
to das inscripções, 31 de julho e 
mesmo uma semana após, as Inscri- 
pções de São Paulo não tinham da- 
do entrada na secretaria da A. €. 
D ” 





vão da primeixa disputa da ta- 

cunsel”, os jornalistas de São 

| foram especialmente convida- 

mts della pertloipar. As ins- 

+ caqui foram com bastante 

juncia e, no emtanto, o cam. 

f + teve tnioto sem que a Ass0- 

I dos Redactores de Esportes 

iquer uma communicação, 

v de se esperar, a entidade 

+ esportiva de São Paulo 

ou prolesto e, no que 6º 

lina desculpa fot dada. 

peuonto, a Associação 

gutão Sc qortivos, do Rio 

* neta segunda vez 
ante tropheu. 

atro paulistas U- 

condado Às suas Inseripções, 

tros estiby lovantando na capl- 

uma briga estupida 


LED, prOIRO 
Loma 


q uu 4! Iu 


Lopuplica 
aportiva 
ieorpiso Sande Peres, do 
no da Manhã”, publica diaria- 
" “Commentando,.." 
culo ceporiagena esportivas, 
vão sempre pelo maior desen- 
sto do tenuls, o elegante e5- 
puro quo hoje está em franco pro- 
[m 
t 






vom todo o Brasil. Em se tUa- 
mol (db: reportagens: esportivas, à 
, “Commentando...'” agrada e 
memo lida com interesse, 
v Com a realização dos jogos 


o) 


Isso é uma Inverdade, porquanto 
em carta recebida do sr. Djalmk de 
Vicenzl, datada de 31 de julho, o 
nosso redactor de tennis foi infor- 
mado que as inscripções haviam da- 
do entrada na A. C. D. dizendo 
mais “A turma está radiante com o 
concurso de vocês, que virá trazer 
muito Interesse nas partidas, etc.”, 

Na mesma carta, Djalma de Vl- 
cenzi participava aq constituição da 
Commissão Directora do campaona- 
to e dizia: “Esta commissão reunht- 
se hontem (portanto devia ser 30 de 
julho) pela primeira vez, e entre ou- 
tras medidas, decidiu que vocês ro- 
marão parte do quarto de final em 
deante, etc.”. Portanto, si a com- 
missão directora havia se reunido a 
29 do corrente e tomado a delibera- 
ção acima é porque as inscripções 
dos jornalistas de São Paulo já ha- 
viam entrado na séde da A. €, D, 

A participação dos jornalistas de 
São Paulo no torneio de 19 dc cor- 
rente já havia sido combinada dusde 
a visita que a turma carioca fez no 





iNounião no Colyseu 
Paulista 


LISTA REVANCHE ENTRE O 
“JNDE KAROL, VS, JACK 
CONLEY 


— As outras luctas — 

A unpresa do Colyseu Paulista ot= 
pra para q noite de hoje, um 
cipriagulo do violento esporte nor= 
totmericano, Além de tres impor- 
Lune preliminares q numerosa as- 
hislonçia Irá presenciar a sensacio- 
nai iucta revanche entre O Conde 
fer Nowina e Jack Conley e pos- 
nivcimpnto a estréa | de Roberto 
Euinnan contra o forte americano 
Bit “yum, Caso o campeão syrio-ll- 


nai mosso Estado, isso em principlos do 
Ex a cosutsaç À led Pra corrente anno. Mesmo sabedor dis- 
Perto im Gian so, o mesmo sr. Georgino Sande Pe- 
à np contusão em seu ultimo diz: “Por que então conceder in- 
toninio no Elo, será substituído tá Hr Ela não à solicitou?” 
Bo ampathico, “italiano” Oarios Por ahi perdi oderão ver a 
Proteção rg Bindia continua. invi- mã fé com que cada Porta ca- 
el 4 

HO. aee ; rioca escreveu o seu “commentario” 
a trande espectativa em torno | sobre os nossos collegas. Mas desta 
a “nulo revanche entre o Conde | voz os paulistas comparecerão. Dis- 
mos O campeão inglez. Este É O | so nóde estar certo o Intrigante sr, 
Ut +) eucontco que se realiza entre | Georgino Sande Peres... 
Cá dna mala ageis é technicos cam- LVARO VIEIRA 
He, pola cada um conta com uma A - 


vebiria gobre outro, tendo se ro- 


blvlo um crnpate. Esta lucta pro- E EU 


Mell cevestic-so de grande brilho, 
duda o valor dos contendores que se BOLA AO CESTO 
“iriam com lraldade, arrancan- 


«to 
Et 
City 


Brinco Rutiman ou Carlos Strin- 
ho men um ou outro que deva 
Fo Cha Bill Lyon, estão à altura 
Se stteentar O forte e resistente 
a cano, Será uma peleja bastan- 
“o tovimentada e equilibrada, 
Eua O forte “catçher” gaucho, 
ed 4 valor 04 nossos espectadores já 
oh vam, deverá enfrentar o syrlo 
da UE resldente em Campinas, on- 
Fabião tuvicto, Mais duas prelimi- 
a Mario disputadas entre José 
“Ho, campeão mineiro, contra 
Bet uguca Martis, campeão de 
pie ia e outra entre Rubens 
Cu um programma 
Cal Picha É de sé esperar que q 
a da nova modaildade espor- 
"t neança exito, 
À importante reunião terá início 
“bl loras, e os bilhetes já se 


'bplguãos dos seus admirado- 


E. €. 5, BENTO vs. 20 BATALHÃO 
uelon golpes variados que appll- 


DE ENGENHARIA 


Jogaram, quinta-feira, no gymna- 
sio da rua Salette, 100, as turmas 
de bola ao cesto dos clubes acima, 

O E. C. 8. Bento jogando com su- 
pertoridade conseguiu vencer pela 
expressiva contagem de 18 a 9. 

Eis a turma vencedora: Chica, 2, 2, 
2,1, 2, Decio 1, 2, Blanor 2, 2, Catel- 
U 2, e Malaguttl, 


C. A. BANCO DE S. PAULO, VAE 
A ARARAQUARA 


Accedendo n gentil convite da” Con- 
gregação Mariana de Moços, de Ara- 
raguara, o C. A. Banco de S, Paulo, 
com a devida permissão da Federa- 
ção Esportiva dos Bancarlos de 8, 
Paulo, fará seguir hoje, para aquel- 
la cidade, as las e 25 turmas de 
bola no cesto, para um jogo no do- 
Ae] mingo, em disputa de artistica taça. 
gm f venda na bilhoteria do| OC. A B. S. P. pede o compa- 

AM recimento dos seguintes jogadores na 

 Drogramma estã assim consti- | estação da Luz, ás 17 horas: 
Mo. Rubens x Mario; Carvalho x | Schall, Kassab, Morelli, Azzl, Ces- 
“ua, Torito x Chusst; Ruhman | tilio, Cerdeira, Antonio, Paulino, 
! oringari x Bill Lyon; Conde | Raul, Maurício, Ewaldo, Consentino, 
Sol x Jack Conley, Jorge e Vianna, 


organizado 















paliz 


A possibilidade dos athletas gaúchos nesse certame, que reunirá gaú- 
chos, catharinenses e paranaenses — À opinião de um technico sulino 


PORTO ALEGRE, 12 (Correio Pau- 
Hstanos — Para o 2º campeonato 
Sul-Brasileiro de Atletismo, Wolloy- 
Ball e Dasket-Ball, a tor logar na 
segunda quinzena do corrente mer, 
nesta capital, a Liga Athlotica Rio 
Grandense, mentora do desporto ba- 
se em nosso Estado, iniciou, ha tem- 
pos, a preparação dos abtliletas que 
deverão defender as córes do Rlo 
Grande do Bul no proximo torneio 
intor-estadual, 

Para isso, n LARG communicou 
nos clubes fndos que necessitava de 
seus atidotas, não só para a forma- 
ção dos “seratehs” de bola ao ces- 
to e de wolley-ball, como, tambem, 
para a escalação da turma de uthlo- 
tismo, O treinamento dos “seratches" 
a LARG, em boa hora e feliz deci- 
são, resolveu entregar nos cuidados 
do desportista Amaro Junlor, indis- 
cutlvelmento um technico competen- 
te na materia, 

Quanto no preparo dos alhletas, a 
LARG deixou que os proprios clubes 
se encarregassem do seu trofnamento, 
errando, assim, Inmentavelmente no 
seu proceder, porquanto sua attitude 
em relação nos athletas deveria ser 
A mesma que teve em relação nos 
Jogadores de bola no cesto, isto é, 
confiar seu preparo na um technico, 
realizar cotejos entre os “sportsmen” 
em treino e escalar a turma com 
uma eliminatoria decistva, 

Se assim tivesse procedido, cremos 
que hoje em dia, a LARG não esta- 
ria sendo alvo das criticas quasi que 
unanimes dos desportistas que se in- 
teressam pelo athletismo., 

O “Correio do Povo" ouviu o aba- 
lizado technico Francisco Gaspar, 
que assim se expressou: 


— ) O) ( mm 


Raide nautico Santos- 
Buenos Aires 


UM FESTIVAL ARTISTICO PARA 
AUXILIO AO FINANCIAMENTO 
DA GRANDE PROVA 


O nosso mundo esportivo estã em 
ansiosa espectativa pela conclusão do 
grande raide, já no seu termo. 

Realmente, uma etapa n mais e 
Buenos Aires será attingido pela du- 
pla valorosa de remadores, 

Entretanto, é bom ponderarmos 
que um dever nos impõe em auxiliar 
financeiramente esse emprehendi- 


menta que vem enriquecer as pagi- 
nas glortosas dos nossos esportes. 
Santos esportivo deliberou patrio- 


1EETDET E: ; 
ANTONIO ROCHA, quando, sózinho, 


realizou a arriscada travessia ma- 
rituma São Paulo-Rio 


ticamente contribuir com o seu qui- 
nhão, e assim, no proximo dia 1,9, 
será levado a effeito, no salão-thea- 
tro do Real Centro Portuguez, gen- 
tilmente cedido, um interessante fes- 
tival artistico  pró-raide maritimo 
Santos-Buenos Aires, em vias de ser 
concluido pelos arrojados remadores 
Rocha e Andrade, 

A festa denominar-se-á “A noite 
do esporte mautico”, e, pelos prepa- 
rativos que estão sendo feitos, pro- 
mette alcançar o exito desejado. 

Subirá à scena a magnífica come- 
dia, em 3 actos — “O amigo da pas” 
— de Armando Gonzaga, um dos 
mais npreciados trabalhos desse co- 
mediographo patriclo. 

No desempenho dessa peça, actua- 

rão os amadores Olegário Ribeiro, 
Antonio Covas, Angelo Diléo, Nas- 
clmento Fernandes, senhoritas Al- 
bertina Almaraes, Bemvinda Bittar 
e a sra, Fanny Moreno. 
O espectaculo será encerrado com 
brilhante apothcose sos remadores 
Rocha e Andrade, trabalho executa- 
do pelo conhecido e talentoso pintor, 
Diléo, havendo, aínda, preliminar- 
mente, um acto variado, do qual 
participarão destacados artistas ama- 
dores locnes. 


9 URTEM 


Querels receber boa surpresa!, que 
lhe dará grandes vantagens e vos 
poderá ser de grande utilidade? es- 
creva a SOARES, Caixa postal, 814 — 
Nictheroy — E. do Rio — que rece- 
berá gratis. 











CAMPEONATO BANCARIO 


Os jogos de hoje 

Estão escalados para hoje os 6e- 
guintes jogos, em proseguimento no 
campeonato patrocinado pela Liga 
Bancarin de Esportes Athleticos: 

London Bank vs. Royal Bank Clu- 
be — campo do S. Bento; jutz, Ar- 
thur Janeiro; representante, a dest- 


gnar. 

C. A. Minasbank vs, C. E. Bco, 
Italo Brasileiro; campo do Luzitana, 
rua Rio Bonito; juiz, Homero Nicoli- 
ni; representante, E. C, Banespa, 

E. C. Bco. Noroeste vs. Clube Bco. 
Commercial; campo do Juventus, rua 
Javty; juiz, Candido Casado; repre- 
sentante Bancaleman ne C. 








POR QUE OS RESULTADOS NÃO 
TEM SIDO SATISFACTORIOS 


— O mal que q LARGO está en- 
frentando, tem sum origem na má 
colaboração do seus programmas des- 
portivos. Busta dizer que estamos no 
mes do agosto e os athlelas vetera- 
nos não Uveram,. nLé agora, oppor- 
tunidade de competir. em provas in- 
dividunca, excepção feita dos 110 me- 
tros com barreiras. Por isto, devido 
n essa Inlta de estimulo dus compe- 
Lições, é que os resultados technicos 
tem sido apenas regulares, Veja-se, 
por exemplo, o que succedeu ma ell- 
minatoria de domingo ultimo em que 
— embora eu reconheça que o mão 
estado da pista tenha. fufluldo — 
não se registou nenhum resultado 
que possa ser qualificado de bom, 


O QUE PODEREMOS FAZER 


— Até tú, Isto” é, BLé no din do 
campeonato, com um pouco de bôa 
vontade da parte dos athletas e com 
um pouco do decisão e'intelutiva da 
parte da LARG, crelo que aluda con- 
seguiremos bons resultados, que nos 
permittirio fazer bella figura frente 
aos paranaenses, 

Assim, por exemplo, Lydio Andra- 
de, Ernesto Sautor o Sady Suarez po- 
derão, em pista boa, marcar 11" 1!5 
nos 100 metros rasos. Nos 400 me- 
tros, Sauter, bem preparado para a 
distancin, conseguirá: marcar 24". 
Hugo Ribeiro ec Marlo Cabeda, nas 
mesmas condições, poderão registar 
53" nos 400 metros: rasos, 

Nas provas de melo-fundo, isto é, 
B00 e 1.500 metros; Marin Pinto e 
Weraer Beck são ns duas grandes fl- 
guras. Entretanto, crelo que nenhum 
delles attingirá os “records” em po- 
der do primeiro, isto €, 22" e 4º 
24" respectivamente, Aqui, seria con- 
veniente que a LARG tirasse Mario 
Pinto dos 1,500 metros e o collocasse 
nos 4x400 metros, pois não convem 
fatigar um athleta numa competição 
de tal importancia. 

Nos 5.000 metros, precisamos de 
Peres, do Rlo Grande, para fazer boa 
figura. Nos arremessos, nossos resul- 
tadus não sho grande coisa, Mas 
mesino assim, ncredito que Ritzel, 
Eogelke, Blehl, Tavares, Grozztani, 
Moita e Knppel farão bos figura, 
podendo mesmo vencer alguma pro. 
vo. 

Nas provas do saltos, altura, dis- 
tancia e vara, nossos resultados tam- 
bem são fracos e nossa representa- 





Mais um paulista para 
o futebol mineiro 


TITO, DO ORDEM E PROGRES- 
SO, VAE SER EXPERIMENTADO 
NO CG, A. MINEIRO 


BELLO HORIZONTE, 15 (“Cor- 
reio Paulistano") — Acaba de che- 
gar a esta capital, o jogador pau- 
lista Celestino Lourenço, mais co- 
nhecido na Paulicéa, pelo appeltído 
de Tito, 

O jogador recem-chegado, que 
veiu contractado pelo” Clube Athile- 
tico Mineiro, 

Tito jogava mas posições de cen- 
tro-medio e de médio esquerdo no 
Ordem e Progresso, clube que se 
acha na “leaderança” do campeo- 
nato da A. P, E, A, com cinco 
pontos perdidos, 

“O “player” búndeirante, disputou 
sómente doze partidas no certamen 
apeano pelo referido clube, tendo 
ainda participado de diversos en 
contros pelo Tramway da Cantarel- 
ra, da Liga Commercial, tambem 
“leader” de sua categoria, 

Tito foi companheiro, nnquelles 
dols gremios bandeirantes, dos joga- 
dores Chola e Juca, pertencentes 
hoje no quadro de profissionaes do 
Biderurgica, 

O novo elemento que o Athletico 
pretende aproveitar em suas fileiras 
está completamente livre e possue O 
passe competente para ingressar em 
qualquer clube mineiro, 

Possuídor de um physico avanta- 
jado, Tito diz encontrar-se em bôa 
forma, não ensaiando na tarde de 
hoje devido unicamente ao cansaço 
que lhe produziu a longa viagem. 





f Lonas de Algodão 


Das melhores marcas 
Nacionaes' é Estran- 














Impermeahilisadas. Para En- 
corados, Toldos e Barracas.. 
Para Capas e Capotas de Au- 
tomoveis. Para Velas e outros 
usos maritimos, Para Malas e 
Objectos de Visgem, Para 
Fins Industriaes, 

(USINAS DE ASSUCAR, 
PADARIAS, FABRICAS 


DE OLEOS, TINTA, etc.) 

Encerados para Terrei- 

ros de Café, Carroças e 
Auto-Caminhões 


GRANDE STOCK 
Entregas immediatas 


Almeida Land & (.? 


33-35 — Rua Florencio de 
Abreu — São Paulo 


ESPORTE SOCIAL 


C, A BARRA FUNDA 


E' hoje que se realiza o festival 
dansante, promovido pela secção fe- 
minina do C. E. Barra Funda, em 
commemoração a passagem do 9.º 
anniversario do clube, em sua séde 
social e dedicado aos seus socios e 
exmas. familias, , 

“A festa, que promette alcançar 
um successo invulgar, terá ínicio às 
21 horas e será abrilhantado pelo 
excellente “Jazz Guaycuru's”, 

"Os socios terão livre ingresso me- 
diaute a apresentação do recibo do 
corrente mez, 


ção certamente será confiada n 
Schwolgkeftor, Ciorkni, “Prely, Fonse- 
ca e Kocnpel, 

Nas corridas de revesamento, tudo 
dependerá da possagem do Lustão e 
de que os athletas não tomem parte 
em mals de uma prova fóra do re- 
vesumento, Isto porque, fraçassando 
um, fracassará a turma toda 

As compolições de. barreiras serão 
defendida por Michel, Cunha, Reif, 
Mchr e Scbwelgkoflvr, com resulta= 
dos que melhor serão apurudos no 
proximo domingo, 


O QUE A LAIRG DEVERIA FAZER 


Na minha opintão, a LARG de- 
verla Iimpór a pena de suspensão n 
todo atleta que faltasse às climi- 
natorias e não fazer como domingo 
ultimo, quando desclassificou os 
atlctas que não compareceram, ex- 
cepção feita dos athiclas do 'Turner 
Buud, que chegaram até a ser cha- 
mados pela imprensa para a pro- 
xima eliminatoria,., 

Entretanto, como east precedente 
está nberto, eu sugglro à LARG que, 
na eliminatoria de amanhã, tome 
por bnse e como effectivo o atleta 
ou athietas primeiro classificados na 
ultima eliminatoria e faça renlizar 
nova eliminatoria entre todos os 
athictas — classificados, desclassifl- 
cados ou que não compareceram — 
pois só assim seleccionaria melhor 
os elementos, 

Sugglro isso porque a LARG co- 
meçou agindo sem energia e abrin- 
do um precedente, Agora, o que 
cumpre fazer é remediar o mal da 
melhor maneira possivel”, 


— yo(— 
À situação de Carnera 


em face do seu encontro 
com Baer 


CONCLUSÕES DO VICE-PRESI- 
DENTE DA FEDERAÇÃO ITALIA- 
NA DE BOX — RENUNCIA DE 
CARNERA DO TITULO DE 
CAMPEÃO ITALIANO 


Até hoje tem servido de grandes 
commentarios, os mais varindos, o 
grande encontro Carnera x Baer, em 
que o titulo de campeão mundial 
mais uma vez passou de mãos. 





O éco desses commentarios atra- 
vessa os mares e, como se noticiou 
na occasião, as nutoridades esportivas 
italianas iniciaram trabalhos ten- 
dentes a esclarecer tal situnção, 


Agora, de Roma, segundo o tele- 
grapho, nos chegou noticias que, do- 
pois de ter examinado os documentos 
relativos no encontro Carnera x 
Baer, em que este ultimo conquistou 
o campeonato absoluto, e tambem, 
depois de ter verificado todos dados 
colhidos “im loco” pelo seu vice-pre- 
sidente, mnotunimente nos Estados 
Unidos, 'a Federação Italiana de Box 
redigiu um communicado em que re- 
conhece que o combate se desenro- 
lou de forma regular, c de accordo 
com as regras de box que vigoram 
no Estado de Nova York, 


Accrescentea o communicado que o 
arbitro e os jurados, levaram em 
conta, na apuração dos pontos, as 
irregularidades commettidas por Max 
Baer, durante o desenrolar da lucta, 

Devem, assim, ser postos de lado, 
argumentos de que foram emprega- 
dos intimidações e violencia, para 
falsenr o resultado do encontro. 

Affirma a Federação que Carnera 
combateu corafosamente, dadas ns 
dores que sentia no pé, em conse- 
quencia de luxação e pequena fra- 
ctura, embora tivesse seguido tactica 
imprudente e contrario áquillo que 
lhe aconselhavam no corner seus 
treinadores e segundos, 

O communicado termina pela af- 
firmação de que n Internacional Bo- 
xing Union suspendeu, por emquan- 
to, a homologação do resultado da 
lucta, por não ter esta se desenrola- 
do de accordo com as regras interna- 
clonnes, 


CARNERA RENUNCICU AQ TI- 
TULO ITALIANO 


Ainda, à Federação Italiana de Pu- 
gllismo annuncia que o gigante Pri- 
mo Carnera renunciou, voluntaria- 
mente, no sceptro dos pesos-pesados 
da Italia, que a referida Federação 
the attribuira em abril do anno pas- 
sado, deixando dest'arte que o titu- 
lo fique aberto às aspirações dos pu- 
gilistas locaes. 










































campeonato de athlctismo para os ra- 


'messo do dardo e salto com vara. — 


“horas — 110 metros barreiras final. 


do Prata 





E pensamento estende 


I-Se essa EXCHrSÃO 4% 


Chile — Mas, será isso permitido, em virtude 
do fracasso da pacificação ? 


Volta-so a falar com insistencia 
na excursão do America F, O, do 
Rio, ao Prata, chegando-se mesmo a 
detulhes das “demarches” à con- 
cluldas, 


Assim, para essa excursão a Ar- 
gentina, nffirma-se no Rio, quo o sr. 
Villenguil fol autorizado pelo gremio 
rubro n entrar em entendimento com 
os clubes platinos nesse sentido, mis- 
são de que aquello sportman se vem 
desempenhando com pleno exito, 


Eras o que ndeantaremos a se- 
gulr, 


UMA CARTA DO SR, VILLENGUI 
O America recebeu, ha dias, uma 


carta de seu emissario no Prata, Be- 
gundo a missiva em apreço, o sr, 


Vilengui coloca os dirigentes do 


gremio carioca no par das “demar- 
ches” que vem emprehendendo jun- 


to q varios clubes locacs, 


UMA EXCURSÃO QUE PODERA! 
ESTENDER-SE AQ URUGUAY 
E CHILE 


O sr, Villengul está satisfeito com 


as negociações nté agora levadas a 
effelto, Assim é que na Argentina, & 
excursão será limitada a quatro cl- 
dades: Buenos Alres, Cordoba, San- 


ta Fé e Rosario. Serão disputados 8 


prelios, 


Por emquanto, tres clubes se 


acham Interessadissimos pela Ida do 
America, esperando-se aínda que fa- 
çam o mesmo outros gremios lo- 
cnes. 





Para exses olin encontros ficou qe 
cada uma receita flxs do cerca da 
160,000 pesos, 

Foram Iniciados, Lambem entendés 
mentos para que a excursão 60 pros 
longue no Uruguay e Chile, depene 
dendo tuda de posteriores megocias 
ções do se. Villengui com as clmntes 
uruguayos e chiltnos, 


O PUBLICO SE INTERESSA 
PELA EXCURSÃO 


Terminando sua communicação ao 
America, o emissario argentino ni- 
firma que o publico vê com grande 
syinpathta m excursão do gremio ru 
bro, o que se justífica ptemumente 
pelo facto de De Sua, Arresl, Marias 
nt, Fassõra, Rivarola e Dedovitis, tos 
dus players argentinos integrarem o 

onze” carloca, As notícias particus 
lares que tém sido enviadas polos 
players platinos, segundo ns quacs 
são satisfactoriamente Lratacdos ny 
Brasil, avolumum a sympathia e 
curiosidade pelas exhibições do “elos 
ven” rubro em campas platinos, 

Parece-nas, 


renlizada em virtude do. fracasso: ds. 
pacificação dos nossas esportes, 

Ora, no terreno internacional, a 
Idéa da disciplina é muito mais rigo- 
rosa do que aqui nestes tropicas e 
dahi a duvida de que argentinos, 
uruguayos e chilenos quebrem, sem 
mais nem menos a larmonia desse 
preceito das Jeis internacionaes do 
futebol, 


Às actividades do alltismo pulsa 


O campeonato academico 


Renliza-se amanhã no campo do 
Clube Athletico Pnulistano mais um 













































pazes que cursam ns diversas acade- 
mias do nosso Estado, 

Além dos representantes das esco- 
las desta capital, virão os do Distri- 
cto Federal representando n Facul- 
dade de Medicina e Escola Polyte- 
chnica e de Piracicaba os da Escola 
Agricola Luiz de Queiroz, 

Estão inscriptos na relação nomi- 
nal 74 athiectas que representarão cer. 
ca de 200 concorrentes, polis devemos 
notur que a maioria deles participa- 
rão de duas ou mais provas. 

Dos nove gremios inscriptos, apre- 
senta-se como favorito O que repre- 
sentaré a nossa Escola Polytechnica, 
possuldor de uma das melhores e 
mais adestradas turmas, 

Não queremos com isto prognosli- 
car a victoria do Gremio Polytech- 
nico «que, embora esteja com uma 
turma bem preparada, irá encontrar 
fortes representantes de outros clu- 
bes, não só paulistas como carlo- 
cas, 

A turma da Faculdade de Medici- 
na do Rio de Janeiro tambem estã 
integrada de óptimos elementos do 
athictismo daquelle Estado, destacan- 
do-se entre elles os nomes de Medi- 
na e Bornedetti, 

Entre os athietas da Escoln de Me- 
chnnica e Electricidade destacamos 
Hugo Carotini campeão paulista de 
salto de nltura, que deverá figurar 
em varias provas, além da em que é 
especialista, 

Deverá, portanto, agradar sobrema. 
nelra os admiradores do esporte de 
pista e campo, mais esta reunião 
athletica patrocinada pela entidade 


da praça da Sé, 
“SPRINTER”, 


Para o campeonato da F, P, A. 
organizou o seguinte horario: 

14 horas — Arremesso do martello, 
— 14,20 horas — 100 metros rasos 
preliminares. — 14,40 horas — Reve- 
samento de 4x100 metros, prel. arre- 


15 horas — 100 metros rasos semi- 
final, — 15,20 horas — 100 metros 
rasos final. — 15,40 horas — Reve- 
samento de 4x100 metros final, 
15,50 horas — 400 motros rasos sem- 
fina! salto de altura ce arremesso do 
peso, — 16 horas — 5.000 metros 
rasos para Clubes Filiados à Ligs 
Suburbana de Athletismo. — 16,20 
horas — 110 metros barreiras climi- 
natorias. — 10,35 horas — 1,500 me- 
tros rasos final, — 16,45 horas — 
400 metros rasos final, salto de, ex- 
tensão e arremesso do disco, — 16,55 


— 17,10 horas — Revesamento de 
4x400 metros, — 17,15 horas — entre- 
ga de medalhas, 

As Inscripções para a corrida, para 
clubes tilindos à Liga Suburbana de 
Athletismo serão recebidas nté ás 18 
horas de hoje, sexta-feira, só poden- 
do ser Inseriptos athietas até a classe 
de Juniors, Só podem ser inscriptos 
3 athletas por provas, sr 

Estão escalados para dirigir a 
competição os seguintes juizes nos 
quaes se pede o comparecimento para 
as 13,45 horas; 

Arbitro — dr, Plínio Botelho do 
Amaral. — Juiz de partida, dr. Max 
de Barros Erhart. — Director de cam- 
po, José Juvenal Dourado, — Julees 
de chegada, Carlos Fonseca, Arnaldo 


(ee temem 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PHYSICA 


Está marcada poxa segunda-feira 
proxima, dia 20 “do corrente, uma 
reunião conjunta da directoria do 
Departamento de Educação Physica 
do Estado com os representantes das 
federações c grandes entidades es- 
portivas de São Paulo. 

Pra esta reunião, que se realiza- 
rá às 20 horas e mela, na séde do 
Departamento, à ra Conde do Pl- 
nhal, 52, 1.º andar, foram convida- 
des ns entidades cujos nomes e en- 
dereços o Departamento de Educação 
conhece mas qualquer outra federa- 
ção ou grande entidade que não Le- 
nha sido nominalmente chamada po- 
derá envinr seu representante, devi- 
damente acreditado. 


Ferrera, Roberto Queiros Telles, Al» 
varo Perraz Luz, dr. Ruy F. da Ro- 
cha. — Chronometristas, João G, 
Paul!, Affonso Rocco, Carmine Gior= 
gi, — Juizes de saltos: Nelson Lo 
renzi, Marcio de Oliveira, Luis Ver 
gueiro, — Juizes de arremessos: Rá, 
cardo Mendes Gonçalves, Bruno Per- 
la, Alfio Lazeri, — Annotador, José 
de Oliveira Logo. — Registador, Jo- 
sé Gonçalves Reis, — Inspectoress 
Carlos Barreto, José Castro Mello, Al- 
fredo Fragel!, Moncyr Alves, — An- 
nunciador-alto falante, Bento Matta- 
sinho, 

Até ás 18 horas de hoje a PF. 
P, A, entregará os numeros dos com 
correntes, 

Até ás 11 horas de hoje, sai» 
bado, a FP. P A, receberá o material 
das Academias para aferição, 





COISAS ESPORTIVAS 


O FAMOSO “paclo 6 de junhe”*, 
não póde ser quebrado, com as for- 
malidades que pretendeu dar a as 
sembilta da €C. B. D. 

Trata-se de uma resolução de 
summa importancia que para ser me- 
vogada deve ter as prerogulivas que 
a constituíram. 

Os delegados argentinos e urui- 
guayos já se entenderam:a respeilo 
com os representantes que partici- 
param da assignatura do “pacto”, 

4 +. 

FOI escalado para dirigir a fm- 
portante partida de dominga, entre 
a Portuguesa e Corialhiuns, no cam- 
po da rua Cesario Kamalho, e nribi- 
tro dr, Candido de Barros. 

* + € 

MAIS um imposto, de 2 º|º, mea- 
ba de ser crendo pele governo sobra 
o esporte e destinado x0 sysicma 
pecuniario do paix, , 

Além dos pesados impostos esta» 
duazes e municipaes com que já cem- 
tribue o esporte aiuda foi gravado 
com mais este! 

E' o Brasil, talvez, o unico país cm 
que o esporte é tãe taxado de im- 
postos, facto que berma diz da mem- 
talidade dos nossos legisladores, que 
em logar de tudo facilitarem para R 
sua diffusão mais dilficullam o ser 
progresso. 





“* E * 

O CLUBE mineiro, Juiz de Fóra E. 
C., não foi feliz ns sum visita feia 
à capital da Kepublica. Ante-hontem 
jogou contra o Fluminense, musa 
partida moclurna, sendo derrotado 
pela elevada contagem de sete à deis, 

“o. é 

O DIA fixado para a conclusão da 
disputa da taça “Herbert Figueiras”, 
que está sendo jogads mo Kie emtro 
tennistas cariocas e paulistas, foi 
novamente altcrado, ficando mar- 
cada definitivamente para hoje. 

* 3 * 

SEGUNDO a imprensa carioca, O 
seleccionado da C. B. D. jegurá 
amanhã contra o quadro de São 
Gonçalo, ms Estado do Kio, uma 
partida de futebol. 

Quinta-feira  homre um .rigoraso 
treino dos elementos de combinado, 
a que compareceram quasl todos es 
Jogadores recem-chegados da Eu- 


a será esse quadro de Sião 


Es inço 
Gonçalo 
Será que o selecolonaão da C. DB. 
D. vae dar em fazer excursões perto 
interior, para “cavar” nickela? 

+ + € 

JA! estã quasi resolvida a ida do 
São Paulo F. C. ao Eio Grande de 
Sul. 

O sr, Vicente Lopes, representant 
ão Internacional e do Gremio de 
Porto Alegre, já tem suns negocia- 
ções quasi terminadas, sendo certa 
que conseguirá levar o clube da Flo- 
resta à capital gaucha. 

A difficnldade a resolver, é que 
csses clubes que descjam a ida. de 
São Paulo ainda estão filiados & Cc. 
5, D., facto que 05 impossibilita dt 
jogar contra o quadro paulista - 

Os gau'chos propuseram à ata de 
16 de setembro para o prívelos jemo 


o 


3) + + 


Godir 
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À reunião de hoje, no Estadio Paulista 


A empreza do Estadio Paulista, do 
Largo do Arouche, organizou para 
esta noite, um interessante program- 
ma de Jutas, que promette alcançar 
pleno exito, 

Ultimamente, as reuniões cffectua- 
das no Estadio, tem agradado, haja 
vista mode Wussul o Mancierl, sab- 
bado ultimo, 

A reunião desta noite, apresenta 
como combate principal, o encontro 
entre os giguntes Dergomas e God- 
frev. dois esmurradores que já em 
ulversan Jutas anteriores, demonstra- 
ram boas qualidades, Godfrey, em- 
bora ultimamente se venha dedican- 
do q pratica da luta livro, alnda é 
um peofeito pugilista e em seu en- 
contro com Campolo no Rio, venceu 
tutidamento, recebendo elogios da 
dopronta local, pela magnífica actua- 
Com desenvolvida, 


Bergomas, do nacionalidade italas 
na, é tambem sobejamente conheci 
do, tendo vealizado vardos combates, 
em quo evidenciou seus predicados 
na nobre arte, 

Tudo faz crer que a reuntão desta 
noite, agradará os amantes do pu- 
Ellismo, que ha multo desejam pro- 
sencinr tum encontro entre pesos pe- 
sudos de valor, 

-— A reunto terd início às 21 hos 
vas e sera presidida pela Commissão 
de Dox, que já approvou o program- 
ma, 0 qual obdecerá a seguinte orga- 
nizução: 


1º luta — Alexandre vs, Peludo, 
dº luta — Lazaro vs, José Santos 
4º juta — Lofredo TI vs. 'Tobis, 
4.º luta — Negrito vs, Rutta, 

5º luta — Lofredo vs. Heredia, 
6.º Juta — Godfrey vs, Bergomas, 





FUTEBOL 
NENELLTICO PAULISTA vs. 
E. C sYMO 


URE 


Do secórdo con a tabelia official 
Cu 4, Po E A. será disputado uma- 
pd no campo do S. Bento o jogo 
“eana, 

socios do Paulista — Terão Jivre 
Eus tesso, Jredinnte nm apresentação do 
“oclvo mn,“ 8 ou annuldade, acompa- 
tudo da respretiva cadetneta so- 
Cla, 

Cobrador do Clube Ahletico Pau- 
Hs — Estará po respectivo guichet 
vs 47 NOS UM ponto, 

dúzaudores do O, A, Paulista — Os 
Ioqitores do Paulista deverão con- 

cutrainse no campo do S, Bento às 
2 12 horas em ponto, 

Este nvico é feito m todos os jo- 
suores dos 1º é 2º quadros, bem 
“no 4 todas reservas esculndas, 

O jogo dos Zos quadros terá Inl- 
clo às 13:12 horas em ponto, 


E. 0,8, BENTO vs. UNIÃO GERAL 
ARMENIA 


Aninha, no campo do primeiro, à 
tra Do Cesar, 151, dufrontar-se-ho 
1 cluves extra-ofíleiges acima, dols 
vedunetos que seunem grandes valo- 
tes CU futedo) arrabaldino, A luta, 
Cigus ns qualidades dos contendo- 
Fes promene ser das mais disputa- 
Ens e vem despertando desusado In- 
Eovesso entro os seus aficionados. A 
Goreçsão do E O Sho Bento pede o 
comparecimento Ge todos os seus jo- 
sites à hora marcada, Os falto- 
+05 serão punidos de necárdo com o 
tecujumento intermo. 


VARIAS 


COMPETIÇÃO FEMININA POLY- 
ESPORTIVA DO ESPORTE CLUBE 
GERMANIA 


Está marcada para amanhã, a da- 
tz ds realização da competição fe- 
minina poly-esportiva que o Germa- 
nia promove, na sua praça de es- 
portes, à avenida Tucuman, em Pli- 
nhetros, 

O programma para esta compe- 
ticão, que é dos mais Interessantes, 
estu uesim organizado; és 13.90 ho- 
“ts: “FPaustball” — Eliminatorias, 
às 14 horas: Arremesso da bola: 
salto dé extensão; ús 1430 horas: 
Revestimento de 4x75 metros; 14,45: 
Ecia no Cesto — 1.º jogo — Turma 
1 vs. Turma 2; às 15,15: 2.º jogo — 
Turma 3 vs. Turma 4 às 15,15: 
Vencedor do 1º jogo vs. Turma EM 
hs 16.15: “Fauústbal" — Final: às 
10.50: Bola ao Cesto — Final — 
Vencedor do 2! jogo vs, Vencedor 
do 3, logo, 

O- sorteio “dos. jogos de Bola ao 
Cesto será elfectuado no Jocal.: As 
*iminutorias e semi-finaes dos jogos 
de bola ao cesto e “Faustbal]” serão 
disputadas em dois tempos de 10 x 
10 minutos; os jogos finnes serão em 
2 tempos de 15 x 15 minutos, 





ASSOCIAÇÃO ATHLETICA SÃO 
PAULO 


CNota "ofileialy 
Eleições na Secção Feminina; — 
Teve início, quinta-feira p. passada, 
as cleições para a escolha da com- 
missão directora da Secção Femini- 
na. devendo encerrar-se no proximo 
domingo, amanhã, 19. A's 20 horas 


alesso dia durante o vesperal, será 
Seita à apuração. 
Logo que esteja formada essa 


commissão directora, a mesma deve- 
rê cuidar de reorganizar as turmas 
Femininas de bola ao cesto, volebol, 
nataiço, etc, : 

“Branco e Preto” — Devido alte- 
rações no calendario de actividades 
Internas, referentes a este mez, foi 
lransferid para os dias 7 e 9 de se- 
tembro a competição marcada para 
o dia 26 do corrente, entre os: parti- 
dos internos da Athletica, denomi- 
xados “Branco e Preto”, 

Vesperal domingueiro; — Amanhã, 
dia 19, a Athletica fará reelizar 
mais um dos seus aprecindos e con- 
corridos vesperaes domingueiros, que 
terá inicio às 18 e terminarê ás 21 
doras. 

No proximo dia 25 do corrente, 
sabbado, a Athietica levará à effei- 
to mais um dos seus grandes bailes 
mensnes Gas 22 às 4 horas da ma- 
drigada, 


O “PACTO DE 6 DE JUNHO” NÃO 
PODE SER QUEBRADO, SEM AS 
FORMALIDADES LEGAES QUE O 

INSTITUIRAM . 


Justas ponderações acabam de fa- 
ser os delegados esportivos do Bra- 
sil, do Uruguay e da Argentina, so- 
bre n ruptura do “Pacto 6 de julho”, 
eue se refere à pacificação do es- 
porte brasileiro. 

Segundo informações telegraph!- 
£as, chegadas do Prata, concerta- 
sam q seguinte declaração de princi- 
pos, aliás justas e bastante sensa- 

5: 


“Consequentes com q firme pro- 
posito de obter a unificação defini- 
tiva do esporte no Brasil é entenden- 
do que essa solução é indispensavel 
para a consolidação definitiva do 
Jutebol na America do Sul, as Mgns 
Argentina e Uruguaya, em absolu- 
ta união de vistas, resolvem fazer 
saber à Confederação Brasileira de 
Desportes, que o pacto de 6 de junhe 
Hao permitte que seja reaberto q 
debate a respeito das bases que con- 

+ Receitas definitivamente pelas 
partes signatarias. 

Nesse ponto de vista entendem que 
a decisão de 30 de julho não se 
ajusta ao pacto referido, permittin- 
do-se insinugr a necessidade de sua 
sevisão para uma data compativel 
eom os termos fixados pelos seus es- 
tatutos, para a reúuniho de sug &g- 
semblén immediatamente," 





— 


CYCLISMO 


DISPUTA DO CAMPEONATO 
PAULISTA DE RESISTENCIA 
DE 194 


A 


As provas de domingo e a sua 
organização 


Para o fhyn de fncilitar ao publico 
que amanhã assistiri à passagem dos 
cortedores participantes da prova do 
Campeonnto Paulista de Resistencia, 
na FP. C, estabeleceu que os da pri- 
metra categoria usarão numeros azues 
e us da segunda usarão numero 
preto, . 

Ainda de nccórdo com os ropresen-, 
tantes dos clubes federados, fol esta- 
belecido que os numeros fossem esta- 
belecidos progressivamente, respei- 
tando-se a inscripção do clube, ou 
seja: 

Primeira categoria (numeros azues): 
Opera Naztonale Dopolavoro; 1 — 
Santo Bergamo; 2 — Rolando Mon- 
test, 3 — Lulgi Christofaro; 4 — An, 
tonto Magnani. 

Brasil Esporte Clube: 5 — Arthur 
Ferreira; y — José R, Magnanl; 7 — 
Auwlo Sarto; 8 — José R. Gaha; 9 
— Chrispino Forti. 

Bandeirante Moto Clube: 10 — Ce- 
sar Marques, 

Segunda Categoria (numoros pro- 
tos)" Opera Nazionale Dopolavoro: 2 
— Luiz Lima; 3 —Oscar Branchini; 
4 — André Both; 5 — Armando Man- 
rone; 6 — Umberto Naddeo; 7 — 
David Lopes; 8 — Petro Vita; 9 — 
Vicente Ferlamegna. 

Brasil Esporte Clube: 10 — Mauy- 
ricio Zano; 11 — José Chordas: 12 
— Francisco Lopes Garrido; 13 — 
Stefano Abrahão; 14 — Otro Fass- 
bender; 15 — Lourenço Lima; 16 — 
Amerlco Magnank; 17 — João Segu- 
rato; 18 — David Ferreira: 19 — 
Nilo Gomes Moraes; 21 — Amerl- 
co Pereira; 22 — Ramivo Mussinl. 

Bandeirante Moto Clube; 24 
Waldomiro Mercantonto; 25 — Faus- 
to Lemos Rosa; 26 — Edmundo Mar- 
chatti; 27 — Ary Amaral; 28 — Laer- 
te de Camargo; 29 — Renato Ar- 
cart: 30 — Antonio Di Giorgio, 

Julzes — arbitro geral: sr, Mario 
Migloretit; Juiz de partida: sr” Conde 
Raul Crespi; juizes de chegada: Ale. 
xandre Grazzini, Guido Calol e Vi- 
conte Bielchi; juizes de percurso; sr, 
Robxrto Costa, Antonio Lage, Oscar 
hcerpi, José Luso: Jr, Caetano Cru- 
cillo, Ettore Caproóti; chronometristas, 
sis. Luiz Teppet, José Vedelano, Dan- 
te Carraro; Controle de Santo Amaro. 
Angelo Acarelli; annotadores; srs, 
Nicclau Ratto, dr. Di Genova, Rag. 
Oreste Broro; Prompto Soccorro, Luiz 
Gambaro, - 


ATHLETISMO 
PROVA IMPRENSA, 


A Liga Suburbana promove um in- 
teressante certame athtetico 


Dentre as numerosas provas que 


se tornaram populares entre os nos- |- 


sos ethletas arrabaldinos, destaca-se a 
que annualmente se realiza em ho. 
menegem à “Imprensa Paulista”, 4 
Prova em apreço foi realizada pela 
primeira vez no asno de 19317, tendo 
alcançado successo sem precedentes, 
Nesse anho, foi seu vencedor Tito 
Venancio, o popular corredor, que 
tão cedo roubado do convivio dos 
vivos. Collectivamente, venceu n tur- 
ma do Atlas, 

No uno seguinte, ou seja em 1932, 
Por ' motivo da memoravel revolução 
constitucionalista, deixou esta prova 
de ver realizada,” : 

Em 1983, quer eim premio, quer 
quanto à inscripções, à prova “Im- 
prersa Paulista”, ultrapassou a me- 


lhor espectativa. ' Os “azes” subur-: 


banos participaram do certame, ten- 
do Francisco Augusto, do Camões F. 
O. alcançado facil victoria sobre ns 
demais concorrentes, O C A, Repu- 
blica, venceu collectivamente e de 
forma brilhante, 

Neste anno a prova superará to- 
dos os anteriores, como é de prever- 


se, dado o grande enthusiasmo red, 


nante nos meios esportivos Não obs- 
tante faltarem muitos dias para a 
suação realização, já notamos à gran- 
infhiencia e frvulgar enthusiasmo 
entre bs nossos pedestrianos, Os 
trelnos das turmas recrudesceram, ra- 
zão pela. qual esperamos que renhiça 
seja n lucta para o triumpho colle- 
etivo, Quanto no vencedor indivi- 
dual, embora Eugento -de Andrade (s- 
teja sendo franco favorito, achamos 
que é prematuro o palpite — não 
que o representante do Cultura não 
reusra qualidades excepcionnes — polis 
que Mascarenhas, Francisco Augusto 
e Bencettí, hem como os demais 
que estão com ws olhos fitos na vi- 
ctorin e se estiverem bem treinados, 
darão muito que fazer, uma vez que 
possam competlr em igunldade de 
condições com q “colored” do gre- 
mio (de Sebastião Gentil de Castro. 
Emfim,n 3," disputa da “Prove Im- 
prensa” promette muito. ) 
Quanto nos organizadores, que co, 
nhecidos já são de sobejo, são elles 
Americo Trivellato e José Centofant), 
dois cnthusiastas do esporte basico, 
em bôn hora srpganizaram Ba tres 
Annos a prova em apreço, não me- 
dinco sacrifícios no tocante à bôn or- 
ganização do certame. Dois lutadores 
que tudo Tazen pelo esporte que con- 
sagrou Paavo Nurm), A escolha dos 


dois esportistas em hemenngearem à: 


Imprensa de nossa grande capital, 
propagando mais ume vez q diffusão 
do athletismo em pingas piratininga- 
nas, para maior glorie de nossa terra. 


CORRLIO PAULISTANO 
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* JOCKEY CLUBR DZ SÃO PAULO 


As cotações dos animaes alistados na corrida de hoje, no Hippodromo 
Brasileiro — As montarias do (rande Premio “Republica do Uruguay” 


— ÂAnimaes que virão para o nosso turfe 


A CORRIDA DE HOJE NA GAVE'A : Go 


ço Kong o co su 







.* *4 qo qu “0 


a 
Damos n seguir as cotações, que) 5 Dollar, a, 





. .. . .... 
vigoravam hontem no Rio do Ja] O Helvella ,, so cessar vo OU 
nelro, dos nnimmnes alistados para mn] 7 Mus, ss cure us PE 50 
corrida de hoje no Hippodromo Dra-| 0º carreira = Premio “Pharad 


sileiro; -— 2.000 motros — 4:000$000 
1º carreira — Premio “Ingoyen"| Betting, 









— Varias notas 


Coudelaria Paula Machado, à qual 
vao prestar serviços, 


AS CORES QUE LORD MAYOR 
VAÉ DEFENDER NO NOSSU 
TURFE 


O cavalo Lord Mayor, que acaba 
de ser adquirido no treinador José 
dos Santos Riestra, fará sua estréu 
em nossas pistas, defendendo ns có- 
res do sr, Antony de Assumpção, 
que já brilharam com Guapo o 
Grand Bullon, O filho de CGilasse 
Idol deverá ser entregue nos uida- 
o do entraineur Manuel Flguol- 

i. 


MOSSORÓ CORRERA” 
EM 


AMANHA 
NEW MARKET 





— 1, etros -— 3:000$000. Cia, 
pi Cis,| 1 Capacete de Aço ,. ee vs o. Jô 
1 Bolivar .. ,. co oo 00 04 60)-2 Pucelia ,,... 0. no 00 00: DU 
à Plume Doréo ., cv co vo vo 27] 3 Daguassu! ,, ,. co ue oo cs 40 
SUA! sos ve 04 0000 00 SO] 4 Manl:,. .. e. o 35 
4 Miss Linda .. ce co ve vc» JO] 5 CuchnloLe “o us se vo 60 
5 CGalvrim coco vo co0o co DO] 7: Lermatit “e 00 DO cu 06 00 do 
6 Zelaya ,, co caro voos +» UU] 8 Ibiuna ,, ss ec ur os.» NÚ 
TS DOlenCO e as os salvo co 00 
2* corretra — Premio “Dollar” — |O CAMPO DA MAIOR PROVA DA 
1.500 metros — 3:0005000, CORRIDA DE AMANHA NA 
] Fienccónião ce ho ao 00 08 pa ed GAVE'A 
2 CANANÇO! nao ostesios vo 28) da rincipal prova da 
3 Tropical .. cu ao ao as so a corrida do oanhE: no Hippodroma 
4 Guarany el co vo qo oo vo da Gavén, está pela seguinte forma 
e Pci VN qo! constituido: vo 


3* carrelra — Premio “Choerle” 
-— 1.500 metros — 3:5005000, 






Cis. 
1 “NAROV; (vo od. coisod VOA 00 SS 
A: CANÇÃO |, ve melido co ne. BO 
3 Seu Cabrul 10 00 oBiso 007 dO 
4 Jundiá ., o ao co 00 00 04» BU 
5 Yvone,, co 00 00 00 00 vo 60! 
6 ZODPE e io co colou 00 1,6 dO 
7 Yale, 14 do os los so vei 00 
GVANONVIDO veres rss oa ino or dO 
TONI aire as 4 a LIA TODO 
4º carreira — Premio “Tranquil- 


lo” — 1,500 metros — 3:0008000, — 
Becting. 


1 Blofe .. .. .. e. .. e. .. 

2 JUSLCO 4. se vs voos va vs À 
3 Carticr ,, .. de ve no vu 30, 
4 Tarzan “o 00 de co 06 0» JO 
5 Pirata ., e se vo co 00 oo 50 
6 Tracajáco vol pecise-iro o» 

MU TUDNEL o. qui av vo D0] ge 

8 Xaxim... co 00 04 4» UO 
8 Crepusculo cce reverso vo: 40 
J0 Solteirinha ., 60 


5! carreira — Premio “yonita” 
— 1.600 metros — 3:5008000. 
Betting. 


Dan q een ão .. a. eu ve 
2 Grand Marmier ., . eu su 


Cis. 
22 


Grande premio “Republica 
Uruguay” 3,200 metros 
50:0005000, 


Belfort, H. Herreng... 
El Tigre, W. Andrade ., 


do 






Luminar, O. Gomez ,,.w. 58 
Clever Boy, G, Costá ,. .. 53 
Brunorb, P. Costa ., ., ev. 51 
Algnrve, P. Costa ,. .. 1... 61 
Sucno Largo, 1. Souza ,. +. 53 


Hallali, D. Suarez ,, se. 50 
Colita, 8. Baptista ,. ., 


ANIMAES PARA O NOSSO TURFE 


Cis, 
50) Deverão chegar por toda semana 
40 entrante a esta capital varios ani- 


maes de propricdade dos srs, drs, A. 
J. Peixoto de Castro e Linneu de 
Paula Machado, : 


50 
0,0 NOVO JOCKEY CHILENO MON- 


TOU EM TRABALHO VARIOS 
ANIMAES 


O jockey chileno Oswaldo Tillón 


— | esteve, hontem, pela manhã, no hip- 


podromo da Gaven, onde comparecia 
pela primeira vez, Depois de se iden- 
tificar com a topographia do terre- 


35 no, trabalhou varios pensionistas da! 


Mossoró é um nome que lamals 
será esquecido pelos nossos zurfis- 
tas. O filho de Kitchner é Galatnéa, 
como devem estar lembrados vs Jel- 
tores, fol embarcado para q Ingla- 
terra, Agora, segundo as noúcias 
que vêm do estrangeiro, Mossoró, 
depois de legalizados os documentos, 
intervirá numa prova de bantdicap 
em um dos prados. Talvez amanhã, 

Aguardemos q npresentação do 
crioulo nacional, 


ANIMAES QUE REGRESSARÃO 
DO RIO DE JANEIRO 


No fim do corrente mez regressa- 
rão do Rio de Janciro todos os ren- 
sionistas do treinador Aurclo Olmos, 
que virão tomar parte nas cordas 
do prado da Moóca. 


UM OPTIMO TRABALHO DO NA- 
CIONAL ALGARVE 


Em parelha com Luminar, mon- 
tado por C, Gomez, Algarve, sob q 
direcção de J. Mesquita, que será o 
seu piloto no grande premio Republi- 
ca do Uruguay, trabalhou terça-fel- 
ra ultima, na pista de areia do hip- 
podromo da Gavea, a distancia de 
3.000 metros portando-se muito bem. 
O filho de Liniers cobriu o lanço per- 

, Curso em 260 2,5 segundos, registan- 
do para a derradeira milha 106 se- 
gundos. 





= THEATROS = 
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À FUNCÇÃO DOS. CRITICOS 


Um crítico bem intencionado, 


feitos esquecendo perfeições. 


O critico deve ser um estheta, 


não escabicha nem esmiuça de- 


sempre em busca do bello e não 


mesquinho desvêndador de mazelas. 


ós todos estamos fartos 
feição em nossos semelhantes. 
O mais completo artista 


de saber que não existe absoluta per- 


possue o“ seu franglvel calcanhar de 
Achilles, poderá ser examinado por uma de suas facetas 
E isto está ao altunce de q 


obscuras, 


Utlquer critico metlculoso e, per- 


verso, embora não seja essa 2 sua funeção. : 


Qualquer artista 


poderã softver, um ligeiro deliquio e "apresen= 


tar-se no publico fóra de sum forma habitual. 


Ser Justo 
artista? à 
Pols ha quem isso faça. 
de suas funeções orlentadoras? 
Mas, o publico snye a 

os ulttamontanos. 


aprovelter (essC Mal. pafsageiro para desancar o 
criticos, desse. jaez estarão dentro 


nuem pjecorrer e, naturalmente, evita 


J. 


COMMUNICADOS 


A OPERETA “MINE POMPON" E 
A NOVIDADE DE HOJE, NO BOA 
VISTA , : 


Um dos nomes mais acatados nos 
meios thentraes do mimndo, como 
consagrado uutor de operetas é, In- 
dubitavelmente, o de Marlo Costa, 
compositor de trabalhos de bejleza 
rara, entre os quees podemos “eitar 
“Seugnizza”. ) 

Este autor musicou agora uma lin- 
da novidade de 
“Mimi Pompon”, 
sentada no Brasil, 
Operetas 'Synthetivas Vignoli-Tigna- 
ni, no Bôa Vista, 

Os ensaios foram 
«esperial esforço e carínho, , estando 


que hoje será apre: 


orchestra, urtistas e bailarinas; nptos 


à npresentar-nos um espectaculo. ma» 
ravilhoso, hoje. | ; 

Serão renlizadas às sessões habi- 
tunes, às 20 c ás 22 horas, com às 
primeiras representações de “Mimi 
Pompon”, em que tomam parte Olga 
Vignoll, Zaira di Florenza, Tina Thea, 
Rennto Tignani, Cav, Mario Zeppe- 
gno, Eraldo Giordano, Guido Fatto- 
rini, Luígino Maiorano e Vittorino 
Lucchesi, 

Amanhã, em vespernl, és 15 horas, 
e nns sessões das 20'e das 22 horas, 
novas representações do mesmo pro- 
gramma, estando as lJocalidades já 
à venda, na bilheteria do Bda Vista, 


ESTREOU HONTEM, COM GRAN- 


DE EXITO, O CIRCO ALCIBIADES 


Hontem, conforme era (lo dominio 


do publico, foíf levada a estréa do 
Cirea Aleebiades, à run da Concel- 
cão, esquina com Senador de Quil- 
roz: 

Os numeros de estréas, foram ds- 
plendidos. Alcebíades e Rabanete, 
com as suas entradas tomicas, fi- 
eeram os assistentes deliclurem “mi- 
nutos de francos risos. O tro de 
bailarinas, Onesia - Ismenin - Dino- 


rah, foi longamente applaudido pe-' 


ia plntéa. O Conde Hermam, depois 
de longa permanencia fora to pi- 
Cadeiro, reappareceu hontem com os 
seus bonecos falantes, obtendo lon- 
Bos minutos de palmas dos especta- 
dores, como era esperado, Mogeyr, 
Naite, Amor, Alaor, Los Seyssel, 
Pacheco, Aquilino e mais: artistas 
que tomaram parte na estréa * de 
hontem, tambem, como esperava-se 
obteram colossaes exitos. O “ 

Devido à enorme massa do povo 
que lá compareceu, os seus 
sarios para satisfazer a ansiedade 
de numerosas pessoas. que hontem: 
não puderam lá entrar, devido não 
mais haver logares,; fará, hoje a moi- 
te, realizar um . espectaculo, ; 
tomarão parte-todos artistas go Cir- 
co Alcebiades, 


Giuseppe Adami; 
pela Campanhia, de. 


dede unid 
apurados com. 


empre- |" * 


di SUAS, qualidades 
como tambem pela sun abundante, 


onde: 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE 
REVISTAS SATANELLA-FRANCIS 


Proxima estréa desse brilhante con- 
juncto no Sant'Anna 


O anno theatral da: Paulicéa, que 
se vae animando à medida: que se 
approxima q verão, -ainda-: reserva 
tgumas estréns dignas de attenção, 
Entre as companhias de primeira or- 
tem que durante 1934: visitarão q 
nossa, capital, encontra-se q Compa- 
nhfa . Portuguçza -de Revistas Sata- 
nella-Francis, que foi expressamena 
te organizada para uma -“tournée” 
ao. Brasil, por Inlelativa do conheci- 
do e prestigioso . empresario José 
Loureiro, ç 
- Esso brilhante conjunto “estrella- 
do”, pela graça dominadora. de Lul- 


= Fe pi tão querida em São 
nulo como no Rig temente 
oceupa o Phentra Ny À da ca- 
pital Federal, Falar da-sénie de exi- 
tos que mi obtem: dit ; de! José 
Loureiro, seria ocibao; pols basta sa- 


ber-se que o con unt Satanclla- 
Franeis ha varios INR to traba- 
Jha com o Republica cheio, todas ns 
noltes. Entretanto, terminado 


por 
todo este mez o contracto que O 
empresario José Loureiro mantém 


com & empresa do Theatro Republi- 
en, e altendendo a que a; companhia 
deseja viy q S.Paulo, antes de seu 
regresso n Portugal, ficou deliberado 
que logo nos primeiros dias de se- 
tembro vindotro. esse Jestojado qua- 
dro de artistas lusos «e apresente ao 
publico da Prulicéa, | occupando o, 
Thegtro Sant'Anna) 


à temporada da Companhia Sata- 
nelin-Erancis. não serê longa, ' visto 
anteriores compromissos . nssumidos, 
em Lisbõa, por seu empresario, Mas 
todos os seus formasos espectaculos 
Gestilnrão pelo palco do Sant'Anna, 
Opportunamente, Serão dados deta- 
lhes sobre os nomes que compõem 
tóse clenco e os pttraçiivos de seu 
repertorio; CNE) eia EA 
“MORANGOS COM“CREME”, A 

NOVA REVISTA DO CASINO 


Um aulhentico exito, coroou a 
apresentação, hontem, .à . noite, no 
Casino, de “Morangos com creme”, 
& nova revista de Jercolis-Tglezias, 
que o conjuncto de Jardel poz em 
cena, perante numergso: publico, 
com o carinho de montagem e a ex- 
cellente interpretação R. Que já nos 
habituou nesta sua feliz temporada. 
“Morangos com creme” foi. caloro- 
samente applaudida, graças não só 
de galanteria, 


parte comica. Naquella destacam-se, 
como é cntwral, a “vedete” Lodia 
Silva que, com Luiz Barreire, forma 


“um par encantador, principalmente 


no quadro intitulado “Nlusão”, que 
mereceu as honras de “bis”, 

Eloglavel é, tambem, a participe- 
ção do admiravel corpo de báile, di- 
rigido e ensaiado por Lou e Janot, 
no  “grand-ballot" - “denominado 
“Marajah de Lampkala”, 

Palitos, Oscarito e Pepito Romeu, 
deram no espectaculo todo o seu va= 
lor de, excelientes actores comicos. 
As Mary-Alba Sixter's contribuiram 
com seus bailados acrobaticos, sem- 
pre appiaudidos, para o brilho do 
espectaculo. 


— Hoje, às 15 horas, haverá no 
Casino a habitual “Vesperal Jerco- 
Hs”, a preços reduzidos, com “Mo- 
rangos com creme”, A" noite, às 
19,45 e às 22 horas, ainda essa re- 
vista, que está cdestinada q longa 
carreira, 


FESTA DO COMICO TIGNANI, EM 

DESPEDIDA DA COMPANHIA DE 

OPERETAS SYNIYHETICAS, TER- 
CA-FEIRA, NO BOA VISTA 


Terça-felra proxima, a Companhia 
de Operetas  Synthoticas Vignoll- 
Tignant realizari seus derradeiros 
espectaculos entre nós, com o fes- 
tival artistico do brilhante actor co- 
mico Renato Tignani, que tão bem 
vem se desempenhando da sua parte 
de fazer rir ao publico, sem tansal-o 
e sem se recorrer no reprovavel re- 
curso da buffonvria, que tanto con. 
tribue para a decadencia dos artis- 
tas comicos, 

Ha desusado Interesse pelo espe- 
tacuio de terça-feira, pois Tignanl 
possue vasto clrrulo de amigos e ad- 
miradores, grangeados com sua arte 
sobria c aprecinda de, perfeito hu- 
morista de opercta, 
| Na bilheteria do Bóa Vista, os fn- 
Ervasos cstão À venda, 


“4 


NO TREATRO COLOMBO — OS 
“ELEPRHANTE DO SARRASANI” 


Não são os enormes pachidermes 
afrivanos, mas: sim o titulo de uma 
excelente comedin que a Cla, Bra- 
Elleira de Artistas Reunidos, está Je- 
vando à seena no palco do Colombo. 
O processo da nova comedia é de 
proporções ainda maiores que a dos 
bichos que lhe deram o nome, coisa 
facil de explicar por quem já a assis- 
tiu, pois tem graça, comicidade e o 
desempenho de que são capazes os. 
conceituados artistas da notavel com- 
panhla- loje, mas “uma vez, para 
“Enudio do publico será representada 
o beça, que tem como complemento 
dois optimos filmes, 


'O FIM DA SEMANA DO SARRA- 
SANI 


Os admiradores panlistas da artêx 
circense virão de todas as partes,.pes- 
ses dois dias, ao Siwrrasanl, afim de 
assistir, ho seu pavilhão, onde im- 
pera uma temperatura amena, ao seu 
grandioso programma, que tanto sut- 
cesso tem obtido, A installação de 
aquecimento“ do ar funtciona em to- 
dos os dias invernosos, 

Hoje e domingo, Sarrasan! offero- 
ce: das 10 às 12 horas, monumental 
concerto e visita à variada collceção 
goologica; às 15 horas, a vesperal e 
às 20,30 horas, a funcção nocturna, 





Coronel Matheus Mar- 
tins Noronha 


Esteve em visita à nossa Tédacção, 
O sr, coronel Matheus Martins Noro- 
nha, director dó Banco dos Funecio- 
narlos Publicos no Rio de Janeiro. 
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VIDAÇÃO ANNUA 


A preços excepcionaes 


Aproveitem esta opportunidade para 
comprar com grandes reducções 


Tapetes, Passadeiras, Capachos, Linolecos, Velu- 
dos, Damascos, Gobelins, Tecidos Jeves para cortinas, 
Guarnições de Mndras, Stores, Cortinas, Cortinados 
para cama, Mosquíteiros, Pannos para divans, Alma- 
fadas, Abat-jours, Objectos de adorno em metal, Vi- 
dro, etc. 


GRUPOS ESTOFADOS, MOBILIARIOS COMPLE- 


TOS PARA SALAS DE JANTAR, 


DORMITORIOS, 


ESCRIPTORIOS, HALL, ETC. 


Rua Santa Ephigenia, 15 





Vida Ju 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


PRESIDENCIA 





Despacho proferido nos autos de 
desaforamento n.º 267, de Porto Fe- 
iz, em que é requerente Mario An- 
dré de Almeida, . ; 

“Vistos estes autos de desafora- 
mento da comarca de Porto Feliy, 
requerente, Marlo André de Almeida: 

O peticionario que aguarda julga- 
mento pelo Jury local, por estar in- 
curso no artigo 359 da Consolidação 
das Leis Penaes, pretende que ze lhe 
conceda o desaforamento para uma 
das comarcas mais proximas, Soro- 
caba, Tatuhy, afim de ser julgado 
com qualquer dellas, sendo que nesta 
ultima o Jury se realizará ua segun- 
da quinzena de ggosto, 

Diz que tem contra st, n-malor das 
perseguições, não só por pnrte das 
autoridades locnes, como tambem a 
grande animosidade oceastonada pe- 
las publicações que a imprensa da 
capital fez em torno do caso. 

Foi ouvido o julz de direito e 
tambem o promotor publico, offl- 
cinndo afinal o sr. procurador gera) 
“ad-hoc”, todos contrarios à pre- 
tensão do requerente, 

Quer portanto o supplicante con- 
vencer, que o fóro do delicto não 
offcrece condição garantidoras de 
uma decisão Imparcial, c para isso 
justificar, apega-se ao facto do juiz 
de direito «depois de ter passado em 
Julgado o despacho que recebeu o Ji- 
bello, ter determinado additamento 
da mesma peça de accusação. 

Mas, certo ou cerrado que fosse 
aquele despacho c que de algum mo- 
do pudesse prejudicar o requerente, 
a sua pretensão cahiria, porque oq 
julgador do processo não é o juiz 
de direito e sim o Tribunal Popular, 
o Jury, 

Por outro lado, é sem fundamento 
algum a allegada animosidade oe- 
casionada pela Imprensa, tanto mais 
que, n campanha jornalística que se 
diz existir contra si é da imprensa 
da capital e não da localidade, onde 
responde « processo e vae ser jul- 
gado, Se fosse possivel admittir se- 
melhante allcgação como procedente, 
o requerente estaria em todas as co- 
marcas do Estado na mesma situa- 
ção, porque os jurmacs da capital são 
lidos em toda parte do Estado, 

Em summa, o requerido pelo rêo: 


“é sem base alguma deante da lei e 
“dos factos comprovados, pelo que in- 


defiro o pedido, Custas, “ex-cousa”, 
Requerimentos despachados: 


Dos drs. Noé azevedo, Lindolpho 
Marcondes Ferreira, Antonia Alber- 
to Prado e de Clrasil Toledo Veiga, 
Jarbas Silveira Arruda, Frederico 
Taneredi, Benedicto Elzinrio de Oli- 
veira « Arlindo Oswald Baptista: — 
J. Sim, em termos; 

dos drs. Alcides Cyríllo, Juvenal 
Franco do Abreu e de Ernesto Gal- 
vão Moura Lacerda, e Mario de Oll- 
veira — A., solicitem-se informa- 
ões; ato 

do dr. Alcides Cyríllo, sobre “ha- 
beas-corpus” — Junte-se no sr, dr. 
procurador geral; - 

da Prefeitura de. Ribeirão Preto — 
Informe n secretaria; 


do dr. Carlos de Freitas — Junte-|: 


se; 
do dr. Ruy Nogueira Martins — 
Sim, em termos. 

— Nos autos de representação n.º 
543, da comarca de São Jonquim, em 
que é requerente o dr. promotor pu- 
blico, foi proferido o seguinte des- 
pacho: — *“Archive-se”, : 

— Foi autorizado r gosar férias 
o dr. Oscar Mertins de Mello, juiz 
de direito de Itararé, A 


SECRETARIA: 


Secção Administraliva 


Foi convocada para hoje, 18, uma 
sessão plenaria da Córte, afim de 
tomar conhecimento “de um officio 
do presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral, relativo Ro artigo 82, para- 


graphos 3.º e 4º), da Constituição 
Federal, 


FORUM CIVEL 


Audiencia — Realiza-se hoje, “às 
13 horas, À audiencia ordinaria do 
Juizo da 1,º vara civel, presidida pe- 
lo dr. Gomes de Oliveira. 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Carlos dos Santos, requereu a de- 
cretação da fallencia de Alves e Sil- 
va, commerciantes estabelecidos nes- 
to capital, à rua Beirão, 66. (8.º of- 
ficio). - 

— Elias Gosson requereu, em data 
de hontem, a decretação da fallen- 


cia de Miguel Carrato e Filho, com- 


merciantes estabelecidos nesta capt- 
tal, à rua Passos, 68. (8.º officio) 

— Dr. Paulo Coelho requereu q 
decretação da fallencia de Julio Sou- 
He, commerciante estabelecido nesta 
capital, à rua: 3 de Dezembro, 48, 
3º andar. 19º officio) 

— Por decisão do juiz da 1.º vara 
civel foi homologada & concordata 


Manuel Baptista 04 Lostros 


d . . . 
preventiva proposta por Misuel Ppi- 
xe, commerciante estabcie.ido mesto 
empital, à via Paula Sousa, 84, eus 
o commercio de, cereaos, ele, con 
sistente no pagamento lulegrul de 
seus debitos, em: 3. prestações ip 
e nos prasos de 12, 13 e 24 me, 
contados da sentença homologator): 
do accordo. (3.º officio) 

— Dr, Paulo Coelho requereu, em 
data de hontem ,à decretação da fal 
Jencia de Aldo Travaglia, commey- 
ciante estabelecido nesta capital, 
rua Libero Badaró, 57, (9.º officio) 

— Foram nomeados syndicos da 
fallencia de Antonio Galuzzl os cre- 
dores Rosetti e Cla, em substituição 
a Scatamacchia e Cin, que não ge- 
celtaram o cargo, (11,º officio) 

— Celestino Handelsman, reque- 
reu À continuação dos seus negocios, 
Antonio Verde e qutros, requereram 
n destituíção do syndico. O juiz 
mandou ouvir o dr, curador fiscal, 
(7º officio) 


— Por sentença do julz da 1,º va- 
ta cível, c a contar de 40 dias aonte- 
riores a 21/5/9934, fol decretada a ful- 
lencin de Fausto A. Rossio, commer- 
ciante estnbelceldo nesta capital, n 
rua de São Bento, 20, 4º andar, sa- 
la 69. Foi marcado o prazo de 15 
dias para habilitações: de creditos, 
duns horas para que o fallido apre- 
sente a lista de seus credores, e tt» 
signada a assembléa de credores pa- 
ra o dia 22 de outubro p. futuro, às 
14 horas. 42º-officio) 


"FORUM CRIMINAL 
DENUNCIAS o 


Pelo 3,” promotor publico, dr. J, 
C. Mendes de Almeida, feram of- 
ferecidas denuncias contra! Uswaldo 
Martinelli Glacone e João dos Ein- 
los, artigo 356 e Manuel Vicira, ar- 
tigo 297 todos da consolidação das 
Leis Penaes. E 5 


CONDEMNAÇÃO 


Por sentença do dr. Paulo A. Pos- 
salncqua, Juiz da 2% Vara, foi con- 
demnado o réo Eduardo Ostinellt, In- 
curso no artigo 330 peragraplio 4.º da 
Consolidação das Leis Pennes,'a pena 
de 6 mezes de prisão celtutir. 


SUMMARIOS - 


Lt VARA — Nada destgnado. 

24 VARA — Nada desigiada. 

3* VARA — Nada designado 

4» VARA — Nuda designado. 

5º VARA — A's 13 horts — An- 
tonio Chiavuglia, artigo 335. 


TRIBUNAL, DO JURY 


Foi submettido ;n Julgamento hon- 
tem perante o Tribunal du. Jurv; o 
réu. Marto Santos «pronunciedo por 
crime de morte, 1 us 

O réo, no dia 5 de maio deste un- 
no, it run Prel Gasper, assassinou 

Preside os trabnlhos.o:dr. Mario de 
Almeida. Pires, representando a Jus- 
tíga, o drd. OstAtaliba: Nogueira « 
funecionando como cescrivido, 0,57. 
Aguinaldo “Tagalo Mesquita: . 

Constitulram..o oonselho de sem 
tença os jurados srs. Antonio Prlix 
Araujo Cintra, dr, Nuno  Montete, 
Adolpho Julio Carvalho, Carlos Wr! 
Magalhães, dr. Modesto Navterio Ho- 
mem, dr. Ulysses Coutinho e dy 
Edunrdo Monteiro. DES 

A defesa ficou a cargo do dr, An- 
tonio, de Noronha Miragaia, 

Por 5 votos, o jury absotyéi jd ue- 
cusado, 


- !Homenagém á memoria 


do voluntario Humberto 
Agenor Gomes Maia 


Transcorrera no-dia 23 do teny= 
rente, o 2." annlversário da morte 
do bravo voluntario “egnstituciona- 
lista, Humberto... Agenor Gomes 
Maia, ferido em combate nã ond 
de Bury, quando Juctitvil em! (fótesa 
da causa constitucionalista.. 

Será renlizado nesse din; ds 4 hO- 
ras, nó cemiterio da  Consoiação, 
uma romaria pelos seus conmpanhei- 
ros de“arnias do “Batalhão dus Es- 
tudantes de Commercio", para à 
Inauguração de uma Inpido de bron-= 


ze, 

Essa: lJapide fol gentilmente offe- 
recida pela Marmoraria Tavolnro, 
desta capital, - ist o 
Este voluntario acha-se! sepultado 
no jazigo, gentilmente cedido pela 
familin Genesto Figueirõa, . 
"A cerimonia será simples, haven- 
do um unico discurso, e 

Para esta solennídade foram con 
vidadas diversas associações de ê 
Paulo. São convidados tambem Is 
comparecerem todos os venintaras 
do Batalhão dos  bstudantes dis 
Commercio, os-quo serviram a 
"Casa dos Estudantes . de signs 
clo",-e' os amigos e admiradores 
Humberto Mala, 
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VIDA CATHOLICA 


05 SANTOS DO DIA 


4 Esteja Catholica celebra hoje 
a testa de Santo Agapito, martyr na 
paleruina, Santa Olura do Montes 
fato, vimuem, da Ordem  Agostinias 
na, Santa Helena, viuva, mão do 
umpetador Constantino Magno, a 
qual descobriu a Crua de Jesus Chris 
to: São João o São Crlspo, preshy= 
teros. martyrisudos em Roma; Ban» 
to Merinas, SÃO Serapião o São Polos 
no, martyres em Roma; São Floro e 
são Lauro, canteiros na Esclavonia, 
martyres; São Leão e Banta Juliana, 
como Mira, na Licla, imartyres; São 
pirmino, bispo e confessor em Metz, 
no França, martyr, 


SOLENNE NOVENA AO IMMACU- 
LADO CORAÇÃO DE MARIA 


Depois das festas que, durante €s- 
te mes, têm servido como de prepa- 
ração e estimulo, chegam, por fim, 
es dias da solenne, chegam, tão sus= 
pirados pelos devotos € nrehicontra- 
des do Coração de Maria e com Lan= 
to cuudade recordados pelos mora- 
dores e familias do balrro. 


jo noras é um quarto, constando de 
ter, tudalnha cantada, sermão e 
penscio, Depois da ladalnha haverá 
todos us dias o offerecimento de um 
corucia de prata, contendo os pedi- 
dos do graças € fuvores que fazem 
os devotos do Coração de Marta, O 
coração & Jevado procissfonalmente 
pelo Anterior da egreja, por numeros 
soa eupo de anjos e meninas vestl- 
das de branto, sendo cantadas com- 
movedoras preces nllusivas à corimo- 
nte Uma brilhante orchestra real- 
carr o escolhido repertorio musical 
executado pelo côro mixto do San- 
tunrio, Serão pregadores da novena, 
o pudro João Echebarrin, Superior do 
Santuario; padre Anastacio Vazquez, 
direcior da revista “Ave Marlin" o d, 
Fiorentino Simon, bispo de Leuce e 
prelado de São José de Tocantins, 


EM HENEFICIO DAS OBRAS DA 
NOVA EGREJA DO LIMÃO 


Hesilzam-se, desde hoje até 26 do 
corrente, grandes festas em beneficio 
da construcção da nova egreja do 
boteco do Limão, obdecendo ao se- 
gulnio prograrimas 

Antunhã — Missa rezada, às 10 ho- 
ras — Assentamento da primeira pu- 
dra. A! noite, continuação da ker- 
mess 

Dra 20 — A's 10 horas — Missa 
cantuda, regendo cd” Côro as revdmas. 
ma Benedictinas de nossas esco- 
varochines, Sermão de Santo An» 
mio vo Evangelho, 

+ Mi horas — Prociasão do Glorio- 
o Sunto Antonto. Sermão. Bençam 
do 53, Sucramento e lrermesse, A's 
“3 horas, lindos fogos de artíficio, O 
revcnte da banda, sr, João Baptista 
cuos. abrilhantará 
do Santo Antonio, 

Herraca Santo Antonio: — Madri- 
vhas; sras, Nenê de Sousa, Caro- 
lira Capua, Hermínia Giós, There- 
cinha Conceição, Merla Moscarelll, 
Maria Muarchint, Emilla de Capua, 
Direetoria; Maris Capua Silva, Cl- 
cero da Silva Libero Carvalho e Mi- 
gucl Lensione, Auxiliares: Octavia 
Lo. maria Ros Lul, Yolanda Len- 
stone, Aurora Curvalho e Imeld Gue- 
to. 

Barraca Corução de Jesus: — Ma- 
drinhas. Gurolina Brito, Izabel Go- 
mes Fulm, Muriu de Lyrio. Directo- 
ria; Anvelina Giós, Dolores Silva 
Ecite, Victoria Barbosa, Anna Bar- 
bos, Lusia Rodrigues, Almetrinda 
Covalinl. Drusitina da Silva, Rosa 
Mituti, Auxiliares: — Zeladoras e 
associudas do Apostolado: Rina Ju- 
Juni, Maria de Lourdes Santos, Er- 
nestina Sitva, Mantel, Antonio e 
Jonquim Paschoal, Suzana Oliveira, 
Jonio Maria Amarante, José Ferrei- 
re Manuel P, Placido, Halea Ribel- 
ro 

Barraca São Luiz: — Madrinhas: 
Antonia N. Moraes, Esther Cabral, 
Auren Ribeiro e Emma Pacheco, 
Directoria; Jofuv Cabral e Antonio 
Carvalho Leite, Auxiliares: Nair de 
Moraes, Elyde Favero, Angelica Glóy, 
Maria de Lourdes Cavalini, Maria 
de Lourdes Oliveira, Ondina Cabral, 
Alcebiades Pacheco, Manuel Frade é 
Pedro Paschoal. 

Barraca Santa Therezinha: — 
Madrinhas: Eponina Alves de Sou- 
sa, Escholastica Homem de Mello, 
Sylvia Homem de Mello, Felicidade 
Dias Fernandes, Anesta Dias Lamei« 
ro, Angelina Damagzo, Carmela Val- 
lc, Benedicta da Silva Queiroz, Bra- 
silla Ferreira dos Bantos, Anna San- 
tos Custodio, Maria Ernesto Concel- 
cho dos Santos Carvalho, Auxiliares: 
José Antonio Affonso, Antonio dos 
Santos Carvalho, Antonlo Fugeloni 
Junior, Paschoal Fernandes, Alvaro 
Fernandes, Ernesto Raposo, Francis- 
c0 Pelays, Raul Araulo, Americo dos 
Santos Carvalho e Orlando Bian- 
obho. Dlirectoria: Maria Fernandes, 

inuel Carvalho Leite, Lulza de 
usa, Cecilia Araujo, Mercedes Pe- 









as festividades 


ass, Izabel Pelays, Maria Furnel, 
faria Bara, Leonor Agular, Concel- 
flo Fernandes e Beraphim Corrêa, 


A PROPAGAÇÃO DA FE' 


XDA AGENCIA “FIDES") 
LIÇÃO DA OHINA 


No mez de malo, no dia Immedia- 
to 6 visita do delegado apostolico, 
mons, Zanin, ao presidente da Re- 
Publica c ás altas autoridades de 
Nankin, o ar. Wau-Oing-Wel, prest- 
cute do ministerio, fez 409 redacto- 
Pia nf ni Kuo-Min” uma im» 

m ur r liber- 
dade Pons ação acerca da liber 
Não se póde attentar contra a ll- 
berdade religiosa”, disse elle em 
Substancia, “A Intolerancia tem st- 
do a principal causa das guerras res 
losas no passado", 
- Referindo-se ao Confuclanismo e 
da cstima dos Chinezes por Confu- 
Clo, notou que esta é mais de origem 
Cultural que religiosa e que o contu- 
elanismo melhor se classificaria como 
escola philisophica do que como re- 
lglão; com effeito, nelle não ha 
mystica, nem a comporta, elém do 
que Confucio jamais teve pretensões 
& infallibilidade doutrinal; o que, 
na outro Indo, não impede de se 
Tibutar a Confucio O devido reso- 
nhecimento, como ao maior unima- 
dor que a China conheceu. 
Todos Governo tom em estima egual 
às 85 religiões e espera que todas 


gierontrem na China mutua toleran- 


pose ao pesa — — ACCrescen= 
ias confundir relígião e gu- 

“Si, por exemplo, se póde tolerar 
E sesudo dos livros budhisticos, é no 
: anto supertição crer que a puta 
º simples recitação de certos trechos 
E bossa afastar do paíz os peores 
Pesasues, Assim, deve-se supprimir 

ealmente a selencia occulta que, 


A 





segundo dizom, nos pl” am somem» 
nicação com os antepussados! Lilo 
ral-=a algnificaria induzir os espiritos 
debels no sulcldio « gerar numerosas 
perturbações socines, 

Estas declnrações, vindo de quem 
vêm, mumem particular Importan- 
cla agora, que os catholicos chino- 
zes reclamam a emenda dum crtigo 
da Constituição, onde precisumente 
se restringe m Mberdade roliglusa, 

Tnes declarações fellas por um 
pagão, valem por uma luminosa = 
ção a governos civilizados, que, por 
espirito sectario, opprimem a Jibor- 
dade da Egreja Catholica, 

Aos csplritas tambem não sort o 
que diz o estadista chinez dos ctfel- 


A QUESTÃO ESCOLABTICA NA 
MANDCHURIA 


De Jehol escrevem que o governo 
do Estado Mandchú está envidando 
enormes esforços em prol da iustru- 
eção. publica; para enda grupo de 
450 familias está decretada a aber- 


as vers da tarde começarão ás tura duma escola, o que é muito, 


em comparação do que se havia (el- 
to até agora, 

No emtanto, esta providencia en- 
contra sérias difflculdades, princi- 
palmente financeiras, porque a pos 
pulação exgottada por um decernto 
de toda especie de impostos, à par 
das espollações da brigandagem, Já 
não têm recursos, sendo necessarios 
annos intelros de sabia administra- 
ção para reconduzir o palz à quilga 
prosperidade, 

O novo Estado dn Mandehuria, 
Juntamente com a provincia de Je- 
hol, conta uns 30 milhões de habl- 
tantes, 

O territorio está dividido em 9 clr- 
cumseripções ecclesiasticas, cujos 
missionarios já de bastante tempo 
procuram diffundir a instrucção com 
os seus proprios recursos, contando 
293 escolas, com 10.942 alumnos, 
sendo 6.348 meninos e 9,994 meni- 
nas, 

Por ahi se vê como as Missões são 
um elemento civilizatorio, espalhan- 
do a instrucção antes que os gover- 
nos della se occupem seriamente, 


AULAS DE RELIGIÃO 


Hoje, às 9 horas, haveri aula de 
Religtão para professoras no Salão 
da Curla Metropolitana, 


ROMARIA A' BASILICA DE 
APPARECIDA 


Já se acham à venda as passagens 
para a tradicional romaria à Baslll- 
ca de Nossa Senhora Apparecida, a 
realizar-se no dia 7 de setembro, 

Às passagens podem ser procura- 
das na egreja de Santo Antonio, à 
praça do Patriarcha, 


MATRIZ DE S. GERALDO DAS 
PERDIZES 


Em benefício das obras da matriz 
de S, Geraldo das Perdizes realizar- 
se-à, de 29 de setembro a 7 de ou- 
tubro proximo, uma grande “ker= 
messe”, sob o patrocinio de distin- 
ctas famílias e das associações da 
referida parochia, 


CONGREGAÇÃO MARIANA NOS- 
SA SENHORA AUXILIADORA 
Iniciaram-se no dia 16: do corren- 

te, indo nté amanhã, as solennida- 

des em louvor de N. S. Assumpção, 
na parochia de N. S, Auxiliadora de 

Bom Retiro. As festas, que se yeves- 

tirão de grande brilho, terão o se» 

guinte programma: 

Hoje, ás 19 horas, solenne officio 
de N, Senhora, rezado pelos congre- 
gados, havendo coroação de N. 8. 
Apparecida, rainha e padrocira do 
Brasil, que entrará na matriz pro- 
cessionalmente carregada pelos con 
gregudos. 

Amanhã, ás 7 horas, missa com a 
communhão geral de todos os con- 
gregados de 8. Paulo, Associação da 
Parochia, padrinhos e madrinhas do 
triduo, sendo inaugurado o corpo co- 
ral da Congregação. A's 10 horas, 
solenne missa cantada que será, ce- 
lebrada pelo revmo, padre director. 
Ao Gloria, será dada uma salva de 
21 tiros. Na hora da Elevação, uma 
banda de musica tocará o Hymno 
Nacional, A's 19 horas, renovação 
da consagração de todos os congre- 
gados, sermão pelo reyvmo, padre 
Elizeu Murar! e bençam do Santis- 
simo Sacramento. 

Abrilhantará os actos lthurgicos 
o corpo coral da Congregação Ma- 
riana de Santo Antonio do Pary. 

A parte social constará, primeira- 
mente, às 14 horas, bençam e jrau- 
guração official da séde social, sen- 
do offcrecido aos presentes u'a me- 
sa de doces. A's 15,90 horas, no Sa- 
lão de Actos do Instituto Dom Bos- 
co, homenageando o reymo, pudre 
director e dedicado aos bemfeltores 
da Congregação e ús familias dos 
congregados, um espectaculo de ga- 
la que, além de outros numeros, fl- 
nalizará com a comedia representada 
pelo" grupo theatral da congregação: 
“Herança cobiçada”, 


FEDERAÇÃO DO APOSTOLADO 
DA ORAÇÃO 


Realiza-se amanhã, ás 16 horas, 
no salão do pavimento terreo do Pa- 
Jacio da Curia Metropolitana de São 
Paulo, a reunião mensal da Fe- 
deração do Apostolado da Oração, 
Presidirá a reunião o padre Irineu 
Cursino de Moura, director geral ar= 
chidiocesano, devendo comparecer os 
representantes de todas as. secções 
masculinas e femininas dos centros 
da capital. 


CURIA METROPOLITANA: — EX- 
PEDIENTE DE HONTEM as 


Monsenhor dr, Pereira Barros, vl- 
garlo geral, assignou ps seguintes 
provisões; A ] 

Ipiranga — Manuel Fernandes e 
Jandyra Chinacht, 

Indianopolis — José Pinto e Maria 
Perlin, À 

Guarulhos — Duas provisões de 
procissão uma na festa de 8.. Roque 
e outra na festa de N. 8, do Bom 
Successo, ' 

N. S. do Parto — Francisco Fer- 
reira e Maria da Conceição; a José 
Antonio das Neves e Isaura do Nas- 
cimento; a Manuel dos Santos Dias 
e Albertina da Conceição, 

Santa Cecilia — Aldo Cavallierl e 
Maria Apparecida Motta; a Daniel 
Peres c Maria Polito; a Paulo Freire 
Mattos e Thereza Meirelles; a Hen- 
rique Garrido e Margarida Petracci; 


à Manuel José Ferreira e Lilia Gul- 


marães Ferraz Abreu, - 

São João — Aricio Venturini e 
Maria de Paula Toledo; a Antonio 
do Nascimento e Virginia Almeida 
Neves; a João Rodrigues e Alice Ju- 
la de Almeida. 





tos da “commtintenção com os an-| de, residia em Sorocaba, 
tepassados”,,, "Toda a correspondencia deve sor 





CONFEDERAÇÃO DOS CAPACE- 
TES DE AÇO | 
Sector Oeste; -—— Bão convidados “| 
comparecor A sódio da Confedoração 


dos CopaceLes do Age do Bão Paulo, teto! menores, 


/ 


CORREIO PAULISTANO 


en + remendos set pa mm 


RA GRSMRCU. ni 45 PSTU AS] 


(SESSÃO DE 17-8-1054) 


Presidente, Oscar Canteiro; pros | ESCOLA 
curador, dr. Antão do Mornes; gos 
crotario substituto, dr, Paulo Dar- 
sem, Valencia 





PROFISSIONAL 
NINA “PEDRO TI” 


4 Escola Profissional 
dei" D, 


FEMI- 


Feminina 
Pearo À”, eu sédo À praça da 


à run 11 de Agosto, 18, 2º nndar,! Conro Posteralho de Ba, Olugario | Sé. 53, 1º mobrslom (Palúcelo Says 


os voluntarios=motoristas quo mervi= 
ram no Bector Oeste, afim de reco- 
nhecerom a photographia do um vos 
luntario que, como motorista, tom= 
bou naquelle sector, 

Esalas Gomes; — Soldado da Logião 
Negra, tombou em 27 de julho, no 
combate de Pedra Branen (Cunha), 
estando enterrado no cemiterio de 
Campos Novos de Cunha, 

Antonio Silva: — Voluntario de 
Sorocaba, alistou-se no 1º B. E, 
constando que em melados do se- 
tembro, justamente com outros com- 
panhelros, passou a combater no Ba- 
talhão “Bahin”, Natural de Pleda- 


encaminhada para à rua 11 de Agos- 
to, 18, 2.º undar, à Commissão Pró 
Livro do Soldado Paulista — Con- 
federação dos Capacetes do Aço de 
São Paulo, 


CLUBE BANDEIRANTE 


'Transcorrendo a 20 do corrente o 
segunda anniversario da morte glo- 
riosa do dr, José Maria de Azevedo, 
1.º presidente do Clube A, Bandel- 
rante, n directoria actual, em reunião 
realizada, tomou as deliberações se- 
guintes, para que uquella data seja 
commemorada dignamente: 

1,º) Indicar o 2º secretario do 
clube, sr. Fernando Pentendo Medici, 
para, em nome do Directoria, falar 
no dia 23, por occaslão da aula de 
Historia, sobre a personalidade do 
companheiro desappurecido, por oe- 
caslão da nossa guerra, 

2.º) Mandar rezar u'a missa, no 
sabbado, dia 25 do corrente, 

3.º) Romaria no cemiterio, par- 
tindo os seus companhelros da séde 
do clube, à rua São Bento, 47, às 10 
horas do dia 26 deste. 

4º) Dar conhecimento à exma, 
familia daquelle companheiro das ho- 
menagens que lhe vomos prestar, 


CENTRO ACADEMICO XI 
DE AGOSTO 


Por occaslão da passagem ' de seu 
31.º anniversario, recebeu o Centro 
Academico XI de Agosto os seguintes 
telegrammas; 

— De Piracicaba; “Impossibllita- 
do enviar representante peço amigo 
representar Centro Agricola almoço 
confraternização universitaria, Tulio 
Rocha, presidente”, 

— De Mogy-Mirim: “Pela passa- 
gem da festiva data envinmos nos- 
sas. congratulações à actual directo- 
ria Centro do qual tivemos grande 
honra de ser presidentes. Lucio Cin- 
tra do Prado e Paulo Teixeira de 
Camargo”. 

— Dé bordo do “Almirante Sal- 
danha: “Receba pela data nossos 
abraços que pedimos tornar exten- 
sivos caros collegas, Paulo da Sil- 
velra Ramos e José Mindlin”. 

— De Goyaz: “Ensejo festiva .da- 
ta anniversario dos cursos jurídicos 
no Brasil, alumnos Faculdade de Di- 
reito Estado Govaz abraçam cordial- 
mente seus collegas paulistas felici- 
tando vivamente Centro Onze de 
Agosto. Cordeaes snudações. Elisio 
Taveira, presidente Centro Academl- 
co Faculdade Direito Goyaz”, 

— De Belém. Pará: “Directorio 
Academico Medicina sauda nesta da- 
dai potencia academica brasi- 
eira”, 


— Do Realengo, Rio: “Cadetes do 
Brasil commungam alegria data an- 
niversario brilhante Centro, Pitalu- 
ga, presidente Sociedade Academica 
Militar”, 

— Do Rio; “Abraço fraterno em 
homenagem canta hoje um aprecia- 
dor, Pedro Taull”, 

— Da Capital: “Centro Academi- 
co Pereira Barreto feltcita brilhante 
"agremiação estudantina que tantos e 
tão relevantes serviços tem prestado 
& nossa terra, pela passagem de mais 
um anniversario desse glorioso Cen- 
tras A OBIO Nauzin de Godoy, presi- 

ente”, 





DR. ALUISIO S. FA- 


GUNDES 
Molestias Internas 
ADULTOS E CRIANÇAS 
Mudou seu. consultorio para 
a Rua S. Bento, 7. Attende 
de 2ús4 da in Tel, 
Tel, — 


2-2532. Chamados: 
1-0568. 





PARTIDO RENOVADOR 


Os estudantes de Medicina Veterl- 
narta, fundaram uma associação de 
classe, sob o nome de Partido Reno- 
vador. 

A nova associação se propõe a ze- 
lar pelos interesses dos alumnos e 
tratará da campanha eleitoral e a 
sua direictoria ficou assim constitul- 
da: presidente, Plinio N, Faria; vice, 
José Branley Barker; 1.º secretario, 
Emilio Varoli; 2.º secretario, João de 
Araujo; thesoureiro, Joaquim de Mo- 
raes; 1.º orador, José Pinto e 2.º, 
João Soares Veiga, 

O Partido está cogitando da pu- 
blicação de um jornal da classe, ins- 
talliação de uma séde adequada, bi- 
bliotheca, promovendo ainda confe- 
rencias sclentíficas, 


SOCIEDADE ITALIANA DE 
BENEFICENCIA 


Amanhã, às 10 horas, no Jardim 
da Causa de Saude Francisco Mata- 
rezzo, commemorando o trigesimo 
anniversario da inauguração daquelle 
hospital, o Conselho de Administra- 
ção da Sociedade Italiana de Bêne- 
ficencia em São Paulo inaugurará o 
monumento do seu beimfeitor, conde 
Francisco Matarazzo, 


CENTRO DO PROFESSORADO | 
PAULISTA | 


CONGRESSO | ORTHOGRAPHI- 
CO —- Amanhã, realizar-se-á o an- 
nunciado Congresso Orthographico, 
sob-o patrocínio do Centro do Pro- 
fessorado Paulista, o qual tem como 
objectivo provocar um largo movi- 
mento nacional em pról da adopção 
da orthographia simplificada, 

Os congressistas deverão iniciar 
os seus trabalhos, ás 14 horas, na 
séde social do C. P. Paulista, à rua 
Libero Badaró, 40, podendo assistir 
à reunião todos os que se interessara 
pela questão orthographica, 

O Centro do Professorado Paulls- 
ta tem recebido mumerosas procura- 
ções, de estabelecimentos de , ensino 
do interior, passadas a elementos 
que deverão represental-os no Con- 
gresso, como tambem tem recebido 
moções-de apoio á sua iniciativa de 
propugnar pela systematização defl-: 
nitiva da grephia da nossa lingua. 

Após & reunião, aquella associa- 
Cech offerecerá aos presentes um 

e, 

















Palva, c o supplente sr, 


é tus Luelonod, avaria mo clfeio, vm sum 
Gregorio nódoa, 
Babato, 


as 1á morus, vo diu 42 do 
+ eorreato, uma exposição dos Lraba- 
EXPEDIENTE los des alummnas dus officinas «e 
eúrie, costura, artes appilcadas; Ló- 
OFFICIOS — Do Jutz Comesercial| ros, vic. 

destn capital, communicando q ces tata assistir no noto oanqural a 
ferimento da concordata preventiva | lrcotoria está expedindo convites 
) fa mutoridades do Enisno o à im 
de Abilio Ashear — Intelrada, archi= prensa, “sendo a entrada franca q 
ve-se, Do fjulz commercial du 1,2] todos os que se interessem por cases 

Vara da capital, communienndo n | trabalhos, 


dissolução da firma Zoboll de Meuc- 
cl — Intelrada, archivo-se, Do dr,| ACADEMIA DE COMMERCIO 
H. Spelsor; consul geral da Allema- “SALDANHA MARINHO” 
nha, agradecendo os votos de pesar 
apresentados pela Junta em virude) Com a presença do respectivo 
do fallecimento do marechal Paulo) fiscal federal, u Avudemis de Com- 
von Hindenburg — Inteirada, archt=| merclo “Saldanha Murinho”, veall- 
Ve-50, zarh no dia 20 do corrente, os exa- 
DISTRACTOS — De Abreu & Le-| MCs parclhes relativos no segundo 
menhe, Empresa Exportadora de| trimestre deste anno lectivo, 


Frutus Ltda, Luiz Del Nero & Cla, CURSO DE PREPARAÇÃO DE 


desta praça; Natario & Cin, Ltda, 
de Bella Vista, para o archiyamento OFFICIAES DA RESERVA 


de seus distratos socines — Doferl- 
do. Dc Leite, Santos 4 Cla, de) Para serem submeitidos no exame 
Santos, communicando sua" dissolu-| regulamentar, deverão comparecer 
ção — apresentem o Instrumento do| na séde do IV Esquadrão do 2,º R, 
distrato. De Di Rigo & Castiglonl,| O. D., & rua Padre Manuel da No- 
desta praça, para egual fim — Re=| brega, nesta capital, hoje, ás 14 ho- 
conheça a firma do requerimento, | tas, todos os candidatos à matri- 
De O, A, Dick & Cla. Ltda, cestn|cula na Arma de Cavalaria, cha- 
praça, para o mesmo fim — Com-| mudos por editues publicados nesta 
pareçam n esta repartição para es- folha, nos dias 13 e 14 deste mez, 
clarecimentos, e que deixaram de cômparecer, 
bem assim, os abnixo-deciarados, a 
CONTRACTOS - Da Braserle | saber; — Alberto Penteado Cardoso, 
Fasano: Ltda, Harris K. Grimm d| José Martins Pinheiro Netto, Tho- 
Cin, Penteado  Lemenhe & Cia, |maz de Aquino Collet e Silva Filho, 
Hanantas & Cia, Soclednde Con-| Luiz Carlos de Borba Filho, Plinio 
structora Brasileira Ltda, Sociedade | Antonto Machado e Eduardo Gomes 
Commissaria de Automoveis Usado:| dos Reis, 
Ltda., desta praça; Almeida Prado 
& Cia, Palace Hotel & Cia, ida, 
de Santos; Carchedl & Cla, 
Campinas; Abbondanza Abosso 
Cia, de Mogy das Cruzes; Junquei- 
ra d Ferraz, de Orlente, para o ar 
chivamento de seus contractos so- 
cines — Deferido, De FP. Vasques & 


Cia, Ltda, de Santos, Vaz Poretra Associação dns Professoras, desta 
& Cla. Ltda, desta praça, para “Ol capital, Nessa, exposição, as pessoas 
mesmo fim — Apresentem certidão | que se interessam pelo ensino pri- 
do imposto de commercio. De Itap-| mario, terão opportunidade de co- 
pa, Milani & Cla, Ltda. de Jundia-| nhecer interessantes novidades no 
hy, para identico fim — Apresentem que. diz respeito | nos apparelhos 
certidão do imposto de commero cl para ensino primario da arithmetl- 
à inclusa alteração com a anssigna-| ca, cuja apresentação reflectc a per- 
tura de todos os socios, esclarecendo | severança e o trabalho de profes- 
a actual distribuição do capital 5o-| soras dedicadas, 

clal, De G, Lutti & Filhos, de Ava-| A exposição será encerrada 


ré, para o mesmo fim — Declarem| dia 1.º de setembro, 
o estado civil da socia, 


FIRMAS — De João Pastore & 
Cia., F, Finamore, Hananias & 
Cia., Alfredo E. Gere, Florencio Pe- 
reira Lopes, Penteado Bemento & 
Cia., desta praça; Braz Antonio 
Dattoll, José de Rosa, de São João 
da Bôn Vista; Delamare Vieira Cae- 
tano, de Pindamonhangaba; Jun- 
queira & Ferraz, de Oriente, paia o 
registo de suas flrmas commercines 
— Deferido. De Calil Mohamed Ba- 
hai, de Jaborandy; Abdala Mansur, 
de Santos, para cgual lim — Reço- 
nhecam a firma na alinea-“e", De 
E. Ribeiro de Mornes, desta praça, 
para identico fim — Declare a na- 
clonalidade e satisfaça a disposição 
do artigo 15 do decreto n. 17.538, 
de 1926, De G. Luttl & Filhos, de 
Avarê, para o mesmo fim — iteco- 
nheçam todos as firmas. De Hum- 
berto Paschoal, de São Manuel, pa- 
ra egual fim — Declare a naciona- 
lidade. De Gerald L, Jupp, de Col- 
linha, para o mesmo fim L Defe- 
rido contra o voto, em parte, 



















ASSOCIAÇÃO DAS PRO- 
FESSORAS 


Será inaugurada ,no, proximo dia 


Clube Commercial, n exposição de 
trabalhos didacticos organizada pela 


no 


ESCOLA DE COMMERCIO “D, 
PEDRO II” 


Na Escola de Commercio “D, Pe- 
dro II”, annexa à Associação dos 
Empregados no “Commercio de São 
Paulo, à rua Libero Badaró, 33, so- 
brado, terão ínicio na quarta-feira 
da proxima semana, dia 22, 05 exa- 
mes escriptos correspondentes ao 2.º 
trimestre do corrente anno lectivo, 


FACULDADE LIVRE DE PHAR- 
MACIA E ODONTOLOGIA 


De accórdo, com, a Jegislação do 
ensino federal superior, Iniclam-so 
2"-felra proxima, dio 20, os segun- 
dos exames parcines na Faculdade 
Livre de Pharmacia e Odontologia 
do Estado de São Paulo, à rua Ba- 
rão de Itapetininga, 21. 

Os exames são os seguintes: 
Dia 20 — 1º série de Pharmacia 
— Zoologia — ás 8,30 horas — to- 
dos os matriculados — 3.º série de 


do per. -15 o 
memo e. camelo” de Pla“ | OMI. Prot = but, 


contra O parecer do dr, procurador, matriculados — Dia 21 — 1* série 


DOCUMENTOS — Da Soctedade | de Odontologia — Histologia e Mi- 
Anonyma Marmores Brasileiros, Vi-| croblologia — ás 8,30 horas — to- 
trum S. A,, Cla, Brasileira de Ar-| dos os matriculados, 1,* série de 
mazens Geraes de Rio Preto, Cla, | Pharmacia — Physiça — ás 9,30 ho- 
de Armazens Geraes Iplranga, para ras — todos os matriculados, 

o archivamento de seus documentos Sentido 

— Deferido, Da Cla, de Armazens 
Geraes da Alta Paulista, para q 
mesmo fim — Adiado, Da- Socleda- 
de Cooperativa de Producção e Con- 
sumo “Amparo Domestico”, para 


Typographia; para 


POTES 
identico fim — Compareça a esta re- , ai 
perua patas esolárecimentos. De jornal ; 
- F, Souza, Luciano Vicintin, des- 
ta praça; para o cancellamento de 1 Dinda ae CO rapiata po para e jorrial 


4 C. P. por pagina. Material bom 
e abundante. Preço 10 contos. 

Nesclar de Carvalho — Catandu- 
va: Linha Araraquara, 


suas firmas commerciaes — Deferl- 
do. De. Francisco Seatolin, desta 
praça, para annotação em seus do- 
cumentos — Deferido. De João Cal- 
deira Tolentino, corrector de navios 
ba praça pi anita ori nomeação E o: 
O Sr, nor Caldeira Tolentino 

para seu preposto — Deferido, De L 
Manuel da Costa, leiloeiro official da Ê $ ( 0 TIS MO 
praça de Santos, para a nomeação) | Excursão a S. André — A convl- 
do st, Francisco Costa para seu pre-| te do dr. Alvaro Justiniano dos San- 
bosto — Apresente attestado de re-| tos, proprietario da, Villa Sacadura 
sidencia, De Constantino Basso, pa-| Cabral, em S. André, os. escoteiros 
ra ser admittido à matricula de) desta tribu irão amanhã a essa lo« 
commerciante — Adiado, calidade, em que tomarão parte na 


E Ã E UTAÇÃO de duas novas estradas, 
Guardas fiscaes do im-| Vit, a Eira grmunicações da 
rão offerecidos aos escoteiros um 
posto do.sello apresen- 
tados à Secretaria da 
“Fazenda 


copo de Guaraná e uma merenda, 
A veuntão na séde social será, às 
Communicam-nos da Secretaria da 
Fazenda: 


7 horas e 20, devondo: cada criança 
trazer 900 réis para-a viagem e Jan- 

- “Dos 90 candidatos chainados re- 

centemente, pela Secretaria da Fa- 


che. 
zenda, para serem aproveitados como 





Santo André é n antiga estação de 
so Pote da São Paulo Rail- 
way Co. Pesados 
' Pioneiros paulistas — As instruec- 
ções de hoje para -o departamento 
masculino dos Pioneiros” Paulistas, 
serão ministradas na séde; á hora 
guardas-fiscaes do imposto do sello, sp rg pd ae en pesigebliad 
compareceram até hontem, ultimo! nato N: S, da Gloria á se La E 
dia do prazo marcado para se apre- | pés, gentilmente cedido pela ri 
sentarem, apenas 79. rectoria, Os escoteiros E seseblr estar 
'De accórdo com a publicação já | no local és 8 horas 
feita, devem , comparecer, até 23 do Os exames a que-Se estão sujeitar 
corrente, à rua Alvares Penteado, 6, | do as candidatas a ploneiras paulis- 
sobrado (Directoria de Fiscalização) | tas devérão estar terminados até o 
os candidatos classificados de-ns. 91 | dia 20 deste mez, sendo o seu resul- 
& 107, 05: quaes substituirão os que | tado, até agora, o seguinte: para no- 
não attenderam á convocação ante- | viça de segunda classe, foi approvada 
Foo o são considerados como de- ted Prod Hei Palva; para as 
) : n' e.pr ra classe, Katy de 
i— Foram multados por terem | Meljo, Jan!sse dé Siqueira, Maria Jo- 
deixado de remetter no Thesouro as | 3€ Valle e Nelly Cunha; para ban- 
demonstrações da divida. executiva | delirantes, Maria do Carmo Gonza-| 
ajuísada pendente de liquidação, os | 84, Helena Servicio e Aida Teixeira 
exactores das seguintes socalidades; 
Agudos, "Amparo, Araçatuba, Barra É 
Bonita, Bauru", Bebedouro, Biriguy, | de. às assembléns geraes pará posse 
Bocayuva, Cachoeira, Cajuru”, Cam- das novas directorias. O horario del- 
Capivary, Chavantes, Cotin, Descal- | Secção das menores; ás 11 horas, se- 
vado, Ibitinga, Iguape, Ignacio | Coãu das medinas; ás 11 horas e 
Uchoa, Indaiatuba, Iporanga, Itajuhy | Meia, secção das malores. 
Itararé, Jacupiranga, Jardinopolis, Commissão Central “de Escoteiros 
Lagoinha, Mogy das Cruzes, Monte | — Conforme foi noticiado, os esco- 
Azul, Novo Horizonte, Oflandia, Pie- | telros da Commissão Central renliza- 
dade, Pllar, Pinheiros, Piquete, Pi-| ram um bivaque a Ribeirão Pires, on- 
racicaba, Porto Feliz, Porto Forreira, | de desenvolveram um optimo pro- 
Presidente Wenceslau, Queluz, Salto, | Sramma de campo. 
Santa Barbara, 8. João da Bocaina, | As aulas para os escoteiros conti. 
São Joaquim, São Luiz do Parahy- | nuam a ser ministradas ás quartas- 
tinga, São Manuel, São Sebastião, | feiras e sabbados, das 19 e meia ás 
Sapesal, Saraqui, Serra Negra, Sil- | 22 horas, A' aula de hoje os escotel- 


veiras. Tabatinga, Viradouro, -Cam-. | ras deverão comparecer fardados, pa- 
vinas", * ra uma marcha de instrucção, 





26, no salão, Ramos de Azevedo, do |" 





Deverão realizar-se amanhã, na sé-. 


pos Novos, Cananéá, Candido Motta; | las é o seguinte; ás 10 horas e meta, . 















RÁDIO EDUCADORA 
PAULISTA 


(PR A-6 
Programma de boje: 


Das 7 ús 8 horas — Hora da Saude 
Das 9,30 às 40 horas — Programm das 
Máesinhas. Das 10 às LL horas — Radio 
Jornal, Das 11,30 6s 12/30 horas -—— Pro- 
gramma de discos, Das 12,30 Gs 12,43 ho- 
ras — Progrumma Campiucira, Das 12,45 
às 43 horas — Programima Santista. Dus 
13 Às 14 horas — Horu do lur. Dus 14 às 
15 horas — Hora Social, Das 16 às 17 ho- 
ros — Programa da Causa do Lisco. Las 
17 ás 18 horas — Nossa hora, Das 18 às 
19 horus — Fora da Furende. Das 1y 
as 10,30 horus — Programma Christoph, 
Das 19,30 às 20 horas — Irradiação Con- 
juncta, Das 20 às 20,15 botas — Poças 
de Rubinscein pela Grehestra, Dus 20,15 
às 20,30 horas — Pilé e Grupo Regional. 
Das 30,30 às 30,45 horas — Proyraminu 
de violões peiós irndos Anderaus. Das 
30,45 ás 2! horas — Programm de canto 
da soprano Maria Pleosst. Das dl às 21,15 
horas — Orchestra. Dus 21,1% às 21,30 
horas — Musicas de Solumun peio bury- 
tono Pery Aloist. Das 21,3 45 21,35 bo- 
ras — Noticiurio “ Boleiim Comercial, 
Das 21,35 às 21,45 horas — Cunções de 
filmos por Muarká Felmas. Das 2145 às 
22 horas — Cunto por Dulce Pereira, Das 
22 às 23 horus — Programma variado. 
Das 23 à5 23,) horas — Prograrimo In- 
dicador. Das 23,30 às 24 noras — Pro- 
gramma Christoph. A's 24 horus — Hora 
certa e programma para o dia seguinçe. 


CONCURSO PARA COMPOSITORES 
BRASILEIROS 


Continu'a despertando grande: interesse 
na roda dos nossos compositoros, O col- 
curso que an Mora Infantil da Radio 
Educadora Patllsta resolveu ubrir em 
torno da factura de um ulbum com cnze 
peças de musicas para cónto, destinado 
És nossas crianças. 

E' necessario que os nutorzs sejam 
brasileiros e que ns composições musicues 
tenham por letra versos de Vicente de 
Carvalho ou Baptista Cenceilos cu Ama- 
deu Amaral ow d. Zolina Rolim. 

As Inscrlpções estho ubertos até no- 
vembro do corrente anno no escriptorio 
da P.R.A.-B, À rua Felippe de Oliveira, 
| — 9,9 andar. 


SOCIEDADE RADIO CULTURA 
DE S. PAULO 


fP. R. E.-4) 
Programma de hoje: 


A's 12 horas — Muslea variada, A's 
18,30 horas — Musica de limes, A's 14,46 
horas. — Jornal falado, A's 19 horus — 
“Dansas Polovislennes” de Borodin exe- 
cutado pelo orchestra symphoniea de Ton- 
dres. Reg. por Alberf, Costes,. — Butln- 
dos da opera “Aldu” de Verdi, executa- 
do pela orchestra da opera estedual de 
Berlim, reg. Pletro Muscugnt! A's 19,16 
horas — Musica leve, A's: 19,30 horas — 
Hora educacional. A's 20 horas. — Pro- 
gramma pelo quintetço da P.R.E.-4. A's 
20,15 horas — Trio vocaes americanos. 
A's 2030 horas — D.K.1. telp' inpaga- 
vel Nhô 'Totico. A's 21 horas — Pro- 
gramms pelo quinterto da P.R E.-4. A's 
21,15 horas — Novidades da Jasa Di Fran- 
co. A's 21,45 horas — Canto pela senho- 
rito ltncema Furnandes, A's 22 hóras'— 
Musica variada. A's 22,15 horas — Musi- 
cs regtonal. -A's.22.30 horas -— Program- 
ma dos socios. A's 23 horus — Musicas 
para dansa. 


RADIO SOCIEDADE RECORL 
(PR BD. 
Programma: de - hojet 
Das 8,30 4s 8,30 horas — Jocual da Ma- 


SooDADE Anorrma InGLEE 


HoJi — Último dia da nossa 


LIQUIDAÇÃO 
SEMESTRAL 


Ofiertas finaes 











para liquidar ! 


MAPPIM STORES 


RADIO - 


T— a a dirão | 








“.. absolutamente 












ESTAÇÕES DE CNDAS CUR- 
TAS DA GENERAL ELETRIC 


(WIXAD e WIN AF) 
Programma de hoje: 


A's 16 horas — Orchestra dos Irmãos 
Grtem, A's 10,30 horas — feevista do fim 
da scmutiu — variedudes, A's do,4ô bgias 
— Coluções da Bolsk, A's US Luras -— 
Programm General Electric. As 21,30 
horas — “ilunds acrous the Border". A's 
22 loras — "One Man's Family” — sketch 
As 33,30 horas — Orchestra Jymphonica 
de Cnlcago, A's 23 horas -— Ruvyvmond 
Knigh: e sous “Cuckoos". A's 71,15 ho- 
ros — Ciuy Lombardo e sua orchestra, 
As 2345 horas — Cantores Siverianos, 
a 2 horus — Resumo do Programa, 


RADIO S. PAULO 


(PM. A.-D) 
Programems de hoje 


As 18 horas — Musicus soltctus, A's 
1830 horas — Programina varindo, A's 
19 horas — Orchestra P,R.A-S — Bole- 
tim de unformuções, A's 19,15 horas — 
Vultos paulistas -— Numeros de sauto por 
Silvino Netto, — Choro orchestral, A'& 
19,20 horas — Hora nacional. A's 20 ho- 
tus — O que voe pelo mundo — chro- 
nica de Menotti Del Picchia, — trogrum- 
ma variado, A's 20,15 horas — “Sketch” 
-— O ardil de Patriibininhoa — de Ars 
mando Bertont, pelo Grupo Scenico de 
P.R.A.-5 Durvalino Peluso, senhorita 
Martla de Lourdes e sr. Rodolpho Ma- 
tiesen, A's 20,30 horus — Chronteu do 
locutor -—- Canto pelo tenor Allegro — 
Orchestra de concerto P,R,A.-b. A'E 
“0,45 horas — Programma coleçto, A's 21 
horas — Canto por Silvino Netto — São 
Paulo antigo — Boletim de informações, 
As 21145 horas — Prosramma “Varieda- 
des", A's 21,45 horas — Cascatinha do 
Getnnro, A's 22,30 horas — Programina 
de musicas portuguezas — “Tenor Anto- 
nio Lopes. -- Sebestíão Lopes com sum 
mgultarra — Boletim de informações. A's 
22,45 horas — Programma vurtado., 


TITO SCHIPA NA RADIO NS, PAULO 


Tito Schipa, o grunde tenor que São 
Puulo acaba de cobrir de upplansos e cujo 
nome é uma das mais Jegitimas glorias 
da scena lyrica moderna, hoje, ás ID ho- 
ras, pelo microphone da Rudio 8. Puulo, 
upresentará suas despedidas à gente puu- 
lista. 3 

“Fito Schipa embarca para a capital da 
Republica, e, grato às provas de carinho 
que ha deu nossa população Júrante sum 
estuda entre mós, escolheu a P.R.A.-5 
parn, por melo della, agradecor nos sous 
admiradores, 

Hoje, pois, os ouvintes da Radio São 
Paulo terão o prazer de ouvir as pola- 
veia do mais celebre dos artistas Iyricos 
contemporAntos, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


(P. RB. D,-6) 
Programm» de hoje: 


A's5 10,30 horas — Programiia dos balrs 
ros — Braz, Luz, Liberdade e Santa Ce- 
cllla, A's 11,30 horas — Programma ho- 
ras portuguezas. A's 12 horas — Pros 
gramma Di Franco, A's 12,40" noras — 
Programma Frixal. A'g' 13,45 -horas 
Programma melodin, A's 13 ngrea — Tas 
tervallo, A's 17,90 horas — Programima 
que tudo informa, A's 418 horas — Ra- 
dio Aperitivo, A's 1845 horhã — Pros 
grammao da Federação dos Voluntarios * 
de S. Paulo. A's 19 horas -—- Bolos de 
pinno por Alberto Cortot, A's 10,19 ho- 
ras — Progrimma Santo Amaro City, 
A's 10,30 horas — Programma varmedo, 
A's 20 horas — Programma Codolar — 
Ojchestra de salão e solos de pistão pelo 
Orlando, A's 20,15 horas. — Programma 
Casa da E'poca — Canções pely Para- 
gunsuu" e solos de violoncello prof. Va- 


nhã. Das 11, às 12 horas — Programinas | roll. Das 20,30 em dihnib — Itrudinção 
variados com discos da coliceção Rndio dos discursos que serão pronunciados no 


Record. .Das 12 04 12,15 horas — Pro- 
grama da Casu Gennarl. Das 13,15 às 
12,45 horas — Programas, variados com 
discos da collecção 
12,45 às 13 horas — “Prógramma da So- 
ciedade Mercantil Limittdu: "Das: 13,15 ús 
14,30 horas — Programas: variados com 
discos da coleleção Radio Record, Das 
18,15 às 18,30 horas — ] 
hora “Nick Carter", Das 18,20 às 
to de hora “Nick Carter!. Dus 18,30 às 
19 horas — Prdgrammas variados com 
discos: da collseção: Ralo Record. Das 
19 &s 19,15 horas — Programma “Novl- 
dades", Dos 19,15 o 19,30 haras — Pro- 
gramma “Que dá gosto ouvir"... — “Com- 
mentario Esportivo”, Das 19,30 ús 20 ho- 
ras — “Programa”, Das 20 ás 20,30 ho- 
ras — Programma Regional com Griseli- 
des Aranha, Ubirajara, Portella 'e Rudy, 
Das 20,30 às 21 horas — Prugramma a 
cargo da sra. d. Branca Caldeira de Bar- 
ros, prof, Xenia Kolfmann Zolko e Or- 
chestra -d esnlão da P.R.B.-D. Das dt 
às 21,30 horas — Programa” do Jazz 
“Luiz Argento e- seus garotos”; -canto por 
Bylvia Pery, Déo e Duyos., da, Pistão e 
Trombone, pelos gurotos do jazz, , Das 
21,30 às 21,45 horas — Programma dos 
Radios -Pada. Das 21,45 ús 22,30 horas 
— Hora “X'", Das 22,30 45 23 horas — 
Programma “Ida e Volta”, tranamittin- 
do em conjuncto com P.R.4.-D — Radio 
Mayrink. Veiga, do Rio de Janeiro, Das 
23 aos 30 minutos — Programma de mu- 
sicas para cansa, com discos da collec- 
ção particular da Radio Record. 


RÁDIO CLUB DE RIBEIRAO 
PRETO. 


Do MPR, AT 
Programma de boje: 

A's M boras:— Notlcioso, A's 11,15 ho- 
rus — Aporitivo. A's 11,30 horas — Mus 
sica leve, A's 11,45 horas — Musica Po- 
pular Estrangeira, A's 12 horas — Regio- 
nal. A's 12,15 horas — Musica fina. A's 
12,390 horas — Canções, A's 12,45 horas 
— Regional, A's 18 horas — Música fina, 
A's 18,15 hóras — Solos. A's 10,30 horas 
— Reglonol A's 1845 horas -— Valsas. 
A's 19 horas — Variado. A's 19,05 horas 
— Boletim Commercial. A's 19,30: horas 
— Orchestra. A's. 19,45 horas — Varia- 
do, A's' 20,15 horas — Pasta chuta e sua 
gente. A's 20,30 horas: — Colsas mtgres. 
A's 20,45 horas — Orchesira, A's 2L horas 
— Rede Verde Amarela, A's 23 horas — 
Variado. A's 22,15 horas — Regional, A's 
2230 horas — Jazz, Aºs 22,45 horas — 
O ultimo programa. A's 23 horas 
Boa noite e até amanhã... + 


adio Record. Das  Amarella, composta 


Querto de | P.R.D.-9, Sorocaba 


banquete que será olforecido .no Itama- 
raty, no presidente Terra, do Uruguay. — 
Ttetransmissão feita pela Ride Verde- 
as seguinses estas 
ções; P.R.D.-2, Blo ds Juneiro — PR, 
B.-6, 8. Paulo — PiR,C.-9, Compinas 
— P.R.A.-7, Ribeirão Preto — PR BI 
Juiz de Fóra — RPA dA 
tos -- P,R.D,-3, Tuúbnté — Radio Clu- 
be de Piracicaba. 


A REDE VERDE-AMARELLA E AS HO- 
MENAGENS AO PRESIDENTE 
GABRIEL TERRA 
A réde verde-amarothy transmitticá hos 
je. das 20,30 ás 23 horas, pelns.cuas nos 
ve estações, os discursqs n serem pronun- 
clados no banquete do Itamaraty, offe- 
recido a sua Ha DA presidente do Uru- 
uay, dr. Gabriel Terra. SALE: 
E No din 20 do corrente, a Ride-Verde- 
Amarela trapsmittirá, dus 22 Às 24 ho- 
ras as-recitas de gala nº se' realizarem 
no Theatro Municipal. do Elo, tambem 
em homenagem ao ilustre vistiante. , 
- Alnda la primeira cadein vraslicira 
de estações de radio, serão - tranamittl- 
dos, no din 21 do corrente, ps Dom psp 
a serem pronunciados no banquete da 

embaixada do Uruguay; 

A rêde Verde-Amarella prestará, ne- 
sim, mais um bello serviço nos radios- 
ouvintes'brssileiros. Como dissêmôs ácima, 
essna- transmissões serão feitas por nove 
estações e que são ns de São Paulo, iRa- 
dios Cruzeiro do Sul), Rio de, Janeiro, 
Santos, Juiz de Fóra, Campings, Elbei- 
rão Preto, Piracicaba, Sorocaba e Tau- 
baté-— + - BR AS 





Distribuição de mudas 
- de canna, etc 


A Estação Experimental de Cab- 

na de Assucar e plantas oleeginosas, 
com séde em Plraciceba, Iniciou a 
segunda distribuição de mudas de 
canna deste anno, bem zomo 4 dis- 
tribuição de mudas de tungue acon- 
dicionadas em jacázinhos, sementes 
de tungue, de mamona, de girasol, 
e de' gergelim. 
- Os lavradores deverão dirigir os' 
seus pedidos directamente úquelia 
Estação — Caixa Postal, 47 — Pira- 
clcaba. 


ee I]0 


ecção Commercial 





CORREIO PAULISTANO 


CAMBIO — TITULOS — CAR E' — ALGODÃO E GENEROS rd 
EXPORTAÇÃO DE CAFÉS BAIXOS 


O seguinto trecho traduzido da clreular com data de 7 de julho passa- 
do, de Norts e Cla, de Nova York, vem realçar a actualidade dos argumens 


tos ndduzídos polo sr, 


Luis Supplicy, autoridade em todos 05 assumptos 


ligados À produeção o commerclo de café entre nós, em seu trabalho lido 
na recente reunião realisada no Rotary Clube de Bantos. 


Propugna o sr, 


do do exportação do nossos enfés baixos, 
f - mercados quo se abastecem quast que exclusivamento 
em proveito dos nossos concorrentes, sem que, concomi- 


forçudo do cortos 
dessas qualidades, 


Bupplicy para que seja abrandado o rigor da prohibl- 


por equivaler isto no abandono 


tantemento pudessemos obter apreciavel augmento da exportação de nossos 


cafés superiores, 
Vejamos o que a respeito dizem 
“A tendencia demonstrada por 


Nortz e Cla,: 
todas ns nações de so limitarem o 


quanto possivel nos seus proprios recursos, e por melo de tarifas elevadas 


favorecerem o commercio com as suas 


ultramarinas, parece que 


teve como resultado o incremento notavel do plantações de cenfé, em regiões 
que antes produziam quantidades insignificantes, 


Extrahimos de uma carta, 


recentemente recebida do nosso socio sr, 


FP. Eug. Norts, que se encontra actunimente nn Europa, os seguintes pe- 
rlodos: “O que mais me tem impresstonado durante q minha viagem, é de 


ouvir falar com tanta Insistencia do 
quencia já estou familiarizado com o 
importancia no Imperio Britannico, 


novas qualidades de café, Em conse- 
cufé de Kenya, Po to nicançou tamanha 
Em Antucrpia só se fala em cafés do 


Congo, cujn producção, segundo me asseguraram com insistencia, attin- 
glrá dentro de dois ou tres nnnos à cifra de 500.000 saccas, annunimente, 
Na França se referem q todo momento nos cafés de Madagascar, » quall- 
dade conhecida por “Coulllou”, e na Hollanda todo O Interesse do com- 
merclo de café está concentrado nos cafés “Robusta”, 

Apesar da quantidade produzida por esses prízes actualmente, não 
constituirá uma amença para o Brasil no proximo futuro, será entretanto 
conventente acompanhar com toda attenção a sua expansão, SI a reducção 


co poder 


aquisitivo da população de muitos palzes europeus se nggravar, 


poderá suceeder que os consumidores se vejam obrigados a ndquirir cafés 
inferiores, e assim se Inclinarão n favor do produetor que puder fornecer 
+ mercadoria por preços mais reduzidos, 


CAFÉ 


SANTOS 


Abriu hon'm v termo para O con- 
tructo “A'! paralyzado e fechou es- 
tnvel, s| negocios, apresentando o 
mez de abril alta de $125, Contracto 
“B'! abriu estavel, com 6.000 sacas 
negociadas, havendo alta de $100 em 
abril, Fechou calmo, com baixa par- 
slal de $025 n $225 e vendas de.... 
0.500 sachs. 

A base official registou alta de 
$100, sendo fixada em 178500 esta- 
vel, 

O mercado do disponível abriu 
hontem calmo, procurando os com- 
pradores adquirir por bases: inferio- 
res, não conseguindo, mas as tran- 
sacções registadas durante o dia al- 
conçaram cifras destituldas de im- 
portancia, voltando grande parte 
dos cafés offerecidos sem conseguir 
oltertas, evidenciando, desta fórma, 
o desinteresse reinante por parte da 
exportação, que continua destituida 
de novas ordens do “outro lado”, Os 
Jotes collocados ainda tiveram bases 
identicas ás que têm vigorado ultl- 
mamente, devido exclusivamente é 
resistencia opposta pelos vendedores, 
que seguem a mesma orientação dos 
possuidores do interior do Estado. Os 
centros de consumo. mantiveram-se 
prados, não sendo possiveis novas 
vendas, dada a disparidade de pre- 
os. O termo norte-americano apre- 
sentou-se com pequenas nitas, vindo 
em identicas condições as chamadas 
seguintes, No Havre, o termo accu- 
sou baixas geraes. Os embarques fo- 
ram aínda muito pequenos, resul- 
tando nova ascenção da existencia, 
que orça em 2.664.305 sacos. As en- 
tradas tambem foram pequenas, isto 
é, de 25.593 sacas, referentes, na sua 


quasi totulidade, a cafés da saíra| Ta 


passada. Já estamos na segunda 
quinzena de agosto mas, até hon- 
tem, as entradas de cafés dg saíra 
de 1934-35 têm sido dimiinutas. Os 
despachos na Recebedoria de Reb- 
dos foram de 8,034 sacas, 


BOLSA OFFICIAL DE SANTOS 


“Base do disponivel — 168500. por 
tO kilos, 
+ Mercado -— Estavel, 


COTAÇÃO DO TERMO 





OContracto “A” 

Fes Abert, Fech. 
Agosto ,. ow ve os 105200 198200 
Betembro .. «s «e 198800 193800 
Outubro .. qe su + 188750 198750 
Novembro .. se «e 19$800 198900 
Dezembro ,e vu «o 20$025 20$025 
Janeiro .. eu eu ss 08000 208000 
Pevereiro o o os 19$025 194025 
Março .. or ne so JB$T00 198700 
Abril .. vo oo o» 198975 19$500 
Vendas ee ce es vo o! ra 
Merçado,. «s vo «» Paral, Estay, 

Contracto “B” 

- Abvert, Fech, 
ABOSO o «o om no 17$000 17$000 
Betembro ,. «o vs 178176 1748115 
Outubro ., .. vu vo 179300 17$300 
Novembro ,. .. o» 178325 178300 
Dezembro .. “e. e. 17$400 17$375 
Janeiro ,, evo «a 17$925 154275 
Fevereiro .. ,. se 178175 174076 
Março “. sq. po ue 178200 16$075 
Abr cs eos co vo J7$I00 JU$925 
Vendas .“ e. sa eu 6.000 8.500 
Mercado .. o» Estay, Calmo 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Passagens: 


Dia 17 . «uq 20.765 


Do mez , e 586.205 492.900 


El Actual Anno pass, Mercado e. q co enem uu 
ú 32,998 | MERCADOS ESTRANGEIROS 


Para Hamburgo: — Theodor Wil- 
le e Cia, Ltda. 18, 

Para Compenhaguem: — Theodor 
Willo e Cln, Ltda, 13, 

Para Nova York; — Cla, Prado 
Chaves, 2.000; Theodor Willc e Cla, 
Lgd. 155. 


CAFE' MINEIRO 


Para Orlcans: — Soc. Nac, Expor- 
tadora Ltd, 315, Total mineiro, 315, 
Total geral, 8.834 saccas, 

Taxa de 59 , « « « 107:208$000 

314:198$000 


Impostos . ve ne eu 
Expediente ,e me sas 12:1135800 
B:8834000 


Sellos .. eso ne eres 
149:402$800 


CAFE" EMBARCADO 


RELAÇÃO DO CAFE' EMBARCA- 
DO NO DIA ada AGOSTO DE 
4: 





Pelo vapor nacional “Piratiny”, 
Para Consumo; 
Clro Harsill, 1 sacca. 
Pelo vapor nacional 
dante Capella”. 
Para Consumo: 
Ferreira Menezes e Cin, 2 sãccas. 
Pelo vapor nacional “Bagé”, 
Para Consumo; 
Ferreira Menezes e Cla, 1 sacca, 
Pelo vapor mnorueguez “Argenti- 


“Comman- 


no”. 
Para Nova York: 
American Coffe Corp, 3.400 
saccas; Arbuckle e Cla, 53]; Cia, 
Prado Chaves, 277; Hard, Rand e C, 
1.350; Lima ,Noguelra Co, (Goya- 
no), 500; Oswaldo Ferreira Co, 625, 
Para Consumo: 
Kent Anserth, 2 saccas, 
Total; 6.085 saccas, 
Pelo vapor nacional “Araraqua- 
Para Consumo: 
Ciro Marsill, 1 sacca, — 
Total paulista: 6.190, 
Total goyano, 500. 
“Total geral: 6.690 saccas, 


MERCADO DO RIO 
DE JANEIRO 


COTAÇÕES DE FECHAMENTO 


Typo 7 por 10 kilos: 

Hoje 
14.160 
14.300 
14.450 
14,625 
14,650 


Ant. 
14.075 
14,300 
14,425 
14,525 
14.625 
14.700 

1.500 
Firme 


. pa se 


Agosto «a 

Setem! .. ne as 
Outubro ,. ss se os 
Novembro e se es 
Dezembro «o vs eu 
Janeiro ,, ve vo o» 14.700 
Vendas do dia .. + Nihil 
Mercado 00 so o Sust, 


VICTORIA 


TERMO DO ESPIRITO SANTO 


CONTRACTO “A” 

Fech, ant, 
Nicct 
j Nicot, 
Outubro .. 26 sx so Nicot, 
Novembro .w pa «es Nicot, 
Dezembro «e .. os 
Mercado .. se «o Calmo 


CONTRACTO "B” 
Fech. ant, 


Nicot, 
cot, 


Fech, 


Nicot. 
Nicot. 


Calmo 
Fech. 
Nijcot, 


Nico 
Nicot, 
NU 


Caimo 


Agosto .. as . se 
Betembro . no su 
Outubro a « e ss» Nicot, 
Dezembro .. «sv Nil 
Mercado .. «= =» +» Calmo 


Disponivel 
Typo 7, por dez kilos ,. «su 





Nicot. 
Calmo 


Da » o 1.019.290 1,97)0.548 ESTADOS UNIDOS 
de iu Contracto Santos 

by) .. 4 25.503 41,548 (Cent, por 453,6 gTAammASs 
me mea . > “ R54.058 442.084 Fech. ant, ea 
Ma + 2 Ige-dO 160.028 petamiro as au oo HARE IO 
“Em ' 4 : Dezembro “a se ve 11,00 11.15 

' MAIÇO 1. co ou co 11.14 11,10 

Demais, meio pi Mo ih dE a 

... . [o — - 

Da sara . x" BATO 1.445.975 | tos, oO Alta do 6 nO pon 
sp pras Vendas IO 00 ie 

117 8.834 83.04 ent . sacas, ne, 
Do mes ee a prá. 7ta 400:177 CONTRAOTO “RIO” 

Safra 4 «624 1.502.282 (Cent, por 453,6 grammas) 
Euistencia « » R- 094.305 TÉO Fech.ant, Fech. 
Dispon .. Betembro , . 
Mercado. . « Estar, Oslmo| Dezembro “e "O? ga Bio 

RECEBEDORIA DE RENDAS | Mao. vet Ga Bs 


CAFE" DESPACHADO 


Para Nova Orleans: — Mart, Gre- 
Bory e O, 1.375 gaccas; Soc, Nac, Ex- 
portadora Ltda, 4,495 saccas: Nau- 
mann Gepp e Ola. Ltda., 519: Bam- 
pelo Bueno e Cia, 500; O dy, Ferrel- 
ra e Cla., 500; Cla, Leme Ferreira, 
rtp Theodor Wilo e Sia, Ltda, 


Para Gr nerTo: 
Baccas; L. G, R. dos Santus, 250: 

Para Philadelphia: — E, Jonhs- 
ton e Cia. Ltda, 250, 

Para Los Angeles: 
Gepp e Cla, Ltda, 2.838. 

Para Houston: — Junqueira, Mei- 
relies e Cia, 500, 


— 


— Pedro Joest, 175 | Eetembro ., «s 


Meio 
Naumann | Vendas do dia., +. 


Fechamento — Alta de 1 8 6 pon- 


Vendas — 5.000 sagas, 
Mercado — Estavel, 


RAVRE 


CFrancos por 50 kilos) 
Fech, ant, Fech, 
+ 160% 165 3% 
Dezembro “veto 186 165 O 
Março .. e e. as 166 EA 166 
e. vo vo co os 166 165 4 
3,000 1.000 
«« Estav, - Calmo 
Baixa de 4 4 1 


mto 
Exea d 
ato 


Mercado., «. uu 
Fechamento — 
franco, . 


qi 


NEGOCIOS EFTE- 


CAMBIO esa 
ABERTURA 
MERCADO DE 5, PAULO Pu o pulam: a 
250 — 30 — ces Mu 
ee tom Ha seguintes base de - ipa ENTRA PE 1:005$000 
negocio fomecido pelo Banco poi dy capaço - 
Brasil: A DO div: Londres, 609803 eipaça 5098 eras 10074000 
ou 4.7250 & — A* vista — Londres, ENS da dr Hora 
608000 ou 4 d.; Nova York, 116810;/ 10:8 Eua? 1306000 
Genova, 19035; Madrid, 14050; Paria, Estado Retira nº 
8700; Lisbon, 8545; Berlim, 48705; | 10:48 — 10: -— Obriga, co 
Amsterdam, 8$165; Berna, 3809U; An=| ções do Estado “Ca 
tuerpia, ouro, 28830; Bucnos Alres, | 6008 — Bonus do Thesou- 938150 
papel, 39500; Monteviddo, ouro, 04200.) Fo 1-0 13-D «, « 
O «dinheiro do Banco do Brasil fol] 3:$ — Bonus do 'Thesou- 908250 
fixado nas seguintes bases para com-| ro, tórics vencidas «. 
pra de Mbra, dollar, franco, lira 0/50 — 50 — Letras Car PP 
marco exportação: a 90 div, entres] mara Capital 1013 $ 
ga n 30 div; 588700 ou 4,11/128 d,| Titulos particulares: 
115450, $T00, $075 c 48425; — À vis=| 15 — 200 — 100 — Ac- 
ta, 508100 ou 4,1/16 d., 11$550, $705, ções do Banco  Com- 
6905 « 48485; — cabogramma, 504900) mercio o Industria ,. J10$000 
ou 4.310 d. e 110900, re Sb Tres 
O mercado de cambio livro expres- o ht 
sou-se hontem, com saques na se-|  mercial, Integr, ARE 3004000 
guintes bases: — É vista — Lon=| 30 — Acções Compan SS CIS0O 
a eo | 0 ee Ci 
; Nova York, : Ma — 
25082: Berna, 44064; Lisbõa, $/00;| Paulista, nom. + vs +a 255$000 


Bucnos Alres, papel, 4$130; Montevl- 
déo, ouro, 0$375; Berlim, 59044; An- 
tuerpia, ouro, 38571; Montevideo, ou- 
ro, 10$310, 15 

O mercado conservou-so nessa po- 
sição até o final, 


CAMARA SYNDICAL DOS 
CORRETORES DE FUNDOS 
PUBLICOS DE SAO PAULO 


Esta Camara afíixou hontem a 
seguinte tabelln de cambio, com ta- 
xas médias do din para ter curso 
official: 


Londres, a 90 div, “e. e 504592 
Londres, à vista ss .. e. 80$000 
Nova York ,. se os es us 11$810 
Paris ,. vo no 00 00 00 im 
Hamburgo .e es ss os su 4gr0s 
Italia .. ve vo os no su 14035 
Hespanha .e se vo as ou = 
Argentina .e eo cs ve ne e 
Buissa .. uu co o oo au 34930 
Belgica .. ve vo oo es os 24830 
Uruguay .. ee ou ne eu su e 
Boberanos .. ee es e» ve o 
Hollanda ,. ce au es se a 
SANTOS 

O Banco do Brasil, no inicio dos 
trabalhos, apresentou as seguintes 
taxas: 


A 90 div. Entregas n 30 div. 


——— 


FROHAMENTO. - 


Fundos Publicos quem 
5 O e 13 = 5 == Apos 

Meca Municipaes “I0205 — DOSG000 
0 — Apolices Municipaea, 

CIDID! err ve vo ro 1:005$000 
0 — Apolices do Estado, 

0 sério 1 00 4 0 sm 7505000 


5 — Apolices do Estado, 


1 sério 00 e ne qu 7506000 
10 — Obrigações do Esta- 
do 1097", port, «s vu BB0$000 


20 — Obrigações da Maya 
rink-Sauntos .... “e e 
70 — Obrigações da Amy= 
rink-Santos .. .. e 44 
5 — Obrigações do May» 
rink-Santos e se e e. 
10:$ — Obrigações do Es- 
tado “Onf6! 4, ce 
914 — 50:$ — 55 — 
Obrigações do Estado 
“Café” e e e. a. e. 


12:$ — Bonus do The- 


9545000 


9545000 
955$000 
130$000 


730$000 


sou 7ºC”" a 0“D” 946250 

Titulos particulares: 0. ne as +. 
400 — Acções da Com- 

panhia Mogyana ,. «» 614000 
108 — 10 — 80 — Ac- 

ções da Companhia 

Paulista, Dom «e se vs 255$000 
20 — 20 — Acções do B. 

Talo Brasileiro, 00 |" ,. 274500 
50 — Acções do B, Com- 

mercio e Industria ,, 310$000 









Em dia com 0 progresso Paulista 


À Radio Cultura “A Voz do Espaço” é um 
symbolo da grandiosidade Bandeirante. 


Escutem diariamente a P.R. E. 4. 





ha Camara dos Deputados 





O que houve na sessão de hontem 


RIO, 17 (H.) — A sessão da Ca- 
mara foi hoje realizada sob & pre- 
sídencia do sr, Artonio Carlos, com 
a presença inicial de 78 deputados, A 


Compras |acta foi approvada sem rectifica- 

.. .. .. .. e. 700 À 
ed) Ae bros Foram lidos, no expediente, tres pe- 
Francos .. «s eu us us $760 | didos de informações no governo fe- 


CAMBIO LIVRE 
Curso oflicial 


Libras .e oo co co 0» cu 


Londres .. .e ce sv os se 14$0980 
Paris .e to cu 00 06) 00 1$000 
Francos suÍssos ss ss us 4$055 
Marcos ,, «vue co os uu 5$930 


Liras .. ve no vo eo ve 
Escudos .. .. us au es se 
Francos belgas «e vs es 
Pesos UruguaçvoS «e se us 
Pesos argentinos «e es os 


Florins ,. ie se novo os 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 


05240 
44050 
103300 


— A Camara Sync!.al dos Correto- 
rá de Santos afíixou a seguinte ta- 
eua: 
Londres (90 dlv) .. «608593 
Nova York (90 dv) «. 118740 
Londres (á vista) .. as 60s0N4) 
Nova York (4 vista) ss 114810 
Paris ., «us .. e. e. eu $795 
Hamburgo «3 «e ese so 
Italia ,. no os 00 0» 60 
Portugal «o ce os se cs 
Hespanha ,. ee .. .. 
Buissa «eus .. 04 
Belgica ,. es e. ne se 
Uruguay «e cu oo co os 
Hollanda .. ss ve ou vo 
Libra papel .. .o e es 


MERCADO EXTERNO 


LONDRES, 17 (Contelburo), 
Taxas à vista s/Londres 
Fech. ant, Fech, 
5,09,37 $,09,62 
62 58,6 


76,37 
36,75 
110,12 
12,87 

TAZ 
15,41 
21,42 


ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORKE, 17 (Contelburo), 
Taxas & vista s/Nova York 
Fech, ant, Fech. 
5,08,97 5,10,10 
6,80,75 668,25 
8,68,00 8,60,00 
13,81,00 13,85,00 
68,57,00 68,67,00 
33,00,00 33,09,00 
23,75,00 23,81,00 
39,55 39,70 


TAXAS DE DESCONTO 


Feoh, 
Taxa de - descon= 
to do Banco da 
Inglaterra , 0: 8 
Taxa do descon= 
a ti be 

ança .. 21/92 

7 de 2.17 % 212 % 


to do Banco da 
Tala , 2.01 3 
Taxa de descon- 
to do Banco da 
Hespanha , ,. 6 % 
Taxa de descon- o 
to do Banco da 
Alemanha , ,. 4 G% 
Taxas de descon- ; 
to em Londres, 

mezes . . « «+ 13/16 % 191 
Taxa de descon- | 6% 
to em N. York, 

3 mezes . .. 

Londres, J 
sobre Brux, é 
vista, tjvend. . 





Nova York «us es ee 
Genova .,. ve o. os 
Paris ,. «e no es es 
Madrid .. ve ve eu 
nn. ce e. au 
Berlim ., . e. ne 
Amsterdani,. es as 
Berna .. vo ca os 
Bruxellas .. es vs 


16,37 
38,75 
119,12 
12,87 
RE 
15,41 
21,42 


Londres 
Paris .. se eu 
Genova qu ce va 
Madrid ,. eu vo uva 
Amsterdam se. se . 
BETDA cs oo » .. 
Bruxellas ,. se se 


erlim ss ca oo av 


»o me mu 


Ant. 


% àa% 


a 1% 


4% 


9/16% 3/16 % 


14 % 14 % 


TITULOS 


MERCADO DE 8, PAULO 


Funceionou hontem, este merca- 
do, com boa actividade, com tran- 
sacções no valor de 895:475$, conse- 
guidas na abertura e 304:625$ no fe- 


ehamenta, 


+ 


deral, O primeiro, de autoria do sr, 
Adolpho Bergamins, solicitava Infor- 
mações ao ministro da Viação sobre 
as providencias tomadas pela direc- 
ção da Central do Brasil em rela- 
ção nos seus funccionarios amnistia- 
dos. Outro, do sr. Mozart Lago, es- 
tava redigido nestes termos: “Re- 
queiro, ouvida a Camara dos Depu- 
tados por intermedio da mesa, in- 
forme o Ministerio da Justiça: q) 
Por que motivo não foi até hoje pu- 
blicado o relntorlo apresentado no 
sr. interventor federal em S, Paulo 
sobre a propaganda do café brasilei- 
ro nos Estados Unidos da America 
do Norte e datado de 4 de, janeiro 
de 1993; b) Si, em virtude das. con- 
clusões do referido relatorio, alguma 
providencta foi tomada. relativamen- 
te à actuação do Comité Brasileiro- 
Americano a que estava  affecta 
aquela propaganda; c) Qual o intei- 
ro teór do relatorio alludido e dos 
documentos que o acompanham?” 

O terceiro requerimento, de auto- 
ria do sr, Thiers Perissé, pede infor- 
mações ao sr. ministro da Viação so- 
bre o cumprimento dado ao dispos- 
to no n. 9 do art. 17 da Constitul- 
ção Federal, que veda é União, nos 
Estados, no Dístricto Federal e aos 
municipios a cobrança de “quaes- 
quer tributos” que “grayvem ou per- 
turbem a livre ciroulação de bens ou 
pessoas e dos vehículos que os trans- 
portarem”, e bem assim quaes fo- 
ram as medidas postas em pratica 
nas repartições e-vias de communi- 
cação subordinadas so seu Ministe- 
rio, tendentes à effectivação daquel- 
le preceito constitucional, 

Na hora do expediente, falou o 
padre Leandro Pinheiro, que, depois 
de explicações sobre o seu passado 


2 político, passou a criticar a orien- 


papi quo major Magalhães" Ba- 
primindo aos negocios do 
Estado do Pará, O orador disse que 


— St St E As 


D Senado só existe 





fôra coherente no seu rompimento 
com a situação do Estado, porque vo- 
tara contra a elegibilidade dos in- 
terventores. 

Ante ess declaração, o sr. Cle- 
mentino Lisbôa apartela: — “Mas 
v. exc. não votou contra a elegiblll- 
dade dos interventores, pela razão 
de não ter comparecido à sessão da 
Camara, naquele dia”, 

O padre Leandro Pinheiro res- 
pondeu: — “Realmente, não compa- 
reci âquela sessão, mas a minha 
abstenção é comprehendida como 
negativa daquela medida”, 

Entre os dois deputados paraen- 
ses trava-se então vivo debnte, A 
certa altura, o sr, Mario Chermont 
accusa o padre Pinheiro de ter “até 
hontem applaudido, em tudo, o go- 
verno do major Barata”. O padre 
Leandro Pinheiro não contesta o 
aparte, confessando que, para vergo- 
nha sua, tinha effectivamente apoia- 
do o-governo do interventor Barata, 

Em seguida, o orador passou e 
ler um manifesto do sr. Lauro So- 
dré, sobre a situação política do 
Pará, no qual o ex-senador diz ac- 
ceitar a sua candidatura no gover- 
no paraense contra a do major Ba- 
rata, O orador terminou dizendo-se 
integralmente ao lado dos que vão 
combater o nome do major Barata 
ao governo do Pará, 

Occupou depois & tribuna o sr, 
Mozart Lego, que discutiu o alista- 
mento eleitoral, lembrando a con- 
veniencia de sum prorogação, afim 
de ser alistado o malor numero pos- 
sível de cidadãos, 

O sr. Accurcio Torres justificou, 
em seguida, s apresentação de um 
requerimento solicitando informa- 
ções ao ministro da Justiça, sobre 
os acontecimentos desenrolados «no 
Rio Grande do Norte e perguntando 
quaes as providencias ali tomadas 
para garantir e vida do ex-senador 
José Augusto e dos seus companhei- 
ros. 
O presidente annunclou que só- 
mente tendo comparecido á sessão 
126 deputados, dos quaes 7 se ti- 
nham retirado, ficavam ainda uma 
vez adiadas as votações de materias 
constantes de ordem do dia. E de- 
clarou levantada a sessão. 


no papel 


——— 





E sob este fundamento, o sr. Vicente Rão não 
concorda no aproveitamento dos antigos 
funccionarios daquella camara politica 


e - N 

RIO, 17 (H,)) — Recentemente, & 
mesa da Camara dos Deputados of- 
ticiou ao Ministerio da Justiça re- 
quisitando os funcelonarios do anti- 
go Senado, por entender que, estan- 
do a Camara investida cumulativa- 
mente das funcções do Senado, até 
a organização deste, aquelles func- 
clonarios deverão ficar-lhe subordi- 


O ministro Vicent 

PI morna icente | Ráo, resolveu 

dm Deco Cel Ministerio, O qual, 
parecer que 

der: do ES de Be acha em po- 


sua secretaria, propondo 
ao poder legislativo a creação ou 
suppressão de cargos e os venci- 
mentos respectivos”, Acha que as 
funcções do Senado que a Camara 
accumula são as de interesses Im- 
mediato úquellas qu não podem 

de ser exerci de prompto, 
como por exemplo, a apreciação de 
actos do governo, fazehdo nomea- 
ções, dependentes “do pronuncia- 
mento senatorial, Bi não houvesse 
logo tal pronunciamento sobre taes 
nomeações, os respecuvos cargos fi- 
carlam' acephalos, em detrimento do 
serviço público, Este é q espírito de 
peevdeuiea do legislador constituin- 


O parecer nccrescenta que o novo 


Senado einda não existe estatica- 
mente, mas sim apenas no papel, na 
letra. Constitucional. Não se com- 
prehende, portanto, que o pessoal do 
Senado antigo seja transferido para 
a Camara, Que interesse immedia- 
to aconselheria isso? A sccumulação 
que a Carta Magna determina não 
abrange evidentemente todas as 
funcções. de haveria a Camara 
de organizar desde logo, a secretaria 
do Senado, se não ha urgencia para 
tal, visto como este ainda não se 
constituiu? Admittir que o faça já 
Seria admittir que elegesse tambem 
& mese e votasse o regimento in- 
NRO q das TE pe SR 
BIB O 

Ra, estaria formado”, A 

a parecer, O minis-= 
tro decidiu não attender 4 requisi- 
cão da mesa da Camara, 


Concurso para o correio 
de Santos 


RIO, 19 (H.) — O director do De- 
partamento dos Correios e Telegra- 
Pphos, por acto de hontem, determi- 
ps o prazo para o encerramen- 

as Inscripções ao enucurso q 
carteiros auxiliares da agencia apos 
cial de Santos seja prorogado por 
mais 30 dins, afim de attendor & so- 


licitação do presidente do referido 
concurso, 





18-0-1094. —— 


“PRIMEIRAS 





“plixir de Amor”, no Municipal, em 3,2? récity 
* de assignatura 


A nossa Lemporada Iyrica vao sen- 
do ronlizada | prestações. Após 04 
concertos do Tito Behlppa € Lily 
Pons, tivemos bontem a primel 
opera, em terceira recita de assi» 
gnaturas, 

Escolhida fol a centenaria opera 
comica de Donlzett!, “Ellxir de 
Amor”, quo Já fez as delicias dos 
nossos avós, 

E' uma opera alegro, repassada 
do sadio optimismo da época, apro- 
veltando, com certa habilidade, uns 
tantos aspectos psychologicos vist- 
vels no primeiro olhar, E nho fal- 
tou um flo do romance com o In- 
genuo encanto entho vigente mas 
que até hoje agrada, 

Quando Donizzetti escreveu “EI- 
xir de Amor”, era preciso nho sacrl- 
ficar o canto pela parte orchestral, 
Aliás, essa velha orientação volta an 
preoccupar os compositores de hoje 
embora sob um aspecto alterado, 

O concertante do segundo acto é 
ums pagina que não deixa de ter 
netualidade, 


Os romances de amor, as scenas 
idyllicas, os grandes affectos hão de 
sempre impressionar as multidões 
mesmo que o “snobismo” da moda 
apregõe que ntravessamos uma qua- 
dra de realismos nús e crús, 

Nada, porém, consegue alterar a 
Indole humana que, alimentada pe- 
los remígios da imaginação, empres- 
ta doçuras Invejavels aos duos € sce- 
nas de amor, 

A velha opera de Donizmatti vem 
ha“ multo despertando o enthusias- 
mo das platéns na scena romantica 
synthetizada ne bella aria; 


“Uma furtiva lagrima”, 


Logo no seu início a figura atris- 
turada do amoroso que sc julga in- 
feliz, desperta as sympathias since- 
ras do publico. 

E o canto apaixonado prende a 
attenção emocionada da sala, em- 
quanto a harpa, a flauta e um vlo- 
lino fazem lindo. acompanhamento 
que mais parece um commentario. 

Tito Schippa confessa que é esse 
o trecho que elle canta com mais 
prazer e sentimento. 

Não berrega loucamente como ou- 
tros tenores e assim age artistica- 
mente, Cantar não é gritar, 





Pa | da ari, recebendo, 


A gritaria descolora à voz, 

Tito Bchippa cantou com aro gi. 
miravel e grande sentimento q fr, 
AO  orte; 
formidavel ovação É pedidos au 
“bis”, Não teve outro remedio vim 
repetir € a mumerom pseiitencia 
premiou com fartos applgusos cien 
gesto captivante, 

E' demecessario Maorese qu q 
grande tenor estevo & alturm de via 
fama, de principio à fim do mo. 
ctacul 


0, 

O baixo Salvador Bocenton, vo 
teve Intelramente f vontade so po. 
pel do charialtão, mostrando 
tambem um bella netor, 

Deu vida e alegria no persons 
& 


em, 

O barytono Victor Damian! coa 
seguiu agradar sem praticar, 
bros, 

A soprano Atila Archi é prosa 
e fez tudo quanto era possivel sor 
dentro dos recursos que pos 

Córos regularmente sfinedos 
chestra n postos sob w divecci 
maestro H, de Angels, 


me 


MN 


“MORANGOS COM CREMN No 
CASINO, PELA CIA JARDI), 
JERCOLIS 


A Companhia durdel Juro 
vou hontem À seena, pel; 
ra vez, no “Custno”, w ter 
ça do seu repertorio, 

E" mais uma reviitas Muros 
com creme”, de mutoria du duna 
Jercolis e Iglesins, 

Já estamos habltundos so tum 
gosto das peças montadas pois jim 
ctor da companhia que actua com 


bello exito no “Casino”, e do sus 
marcação digna de nota. 

“Morangos com creme”, ni fora 
a essa regra, | 

E' uma revista nywvimentado q 
Alegre em que tomar parte sulivrs 
te as principaes figuras da aprecio 
da troupe, 


A assistencia numerosa em quitus 
as sessões demonstrou o seu astulo 
pão sendo avara em palmas, 

Mas a nova revista merece certos 
commentarios especlaes que ceisgo 
mos para amanhi, 

M. 


==. 


CONFEDERAÇÃO DOS CAPACETES DE AÇU 





Expediente das 14 às 18 horas e das 20 ás 22 horas 


RUA ONZE DE AGOSTO Nº 13 — 2º ANDAR ! 


BIBLIOTHECA PUBLICA| CA. Bandeirante 


MUNICIPAL 


Durante a primeira quinzena do 
mcz corrente, excluidos us domingos 
e teriados, a Bibllotheca Publica Mu- 
nic'pal attendeu a 2.767 .consulentes, 
que fizeram 4.343 requisições de 1- 
vros, revistas, jornacs e mappas, em 
6.3:6 volumes ou peças, assim distri- 
buiras, conforme os idiomas; 69, em 
alissão; 482, em hespanhol; 839, em 
fraacez; 6, em grego; 6, em hebral- 
co; 246, em inglez; 218, em italia- 
no; 1, em japonez; 14, em latim; 
4.44, em portuguez; 1, em russo; 1, 
em lupy-guarany; e 1, em outras 
linguas, 

Fizeram dosções, ultimamente, á 
Bibliotheca os srs.: dr. Affonso de 
Ca:valho, dr. Eurico de Góes, Hello 
Ferrelra, dr, Rubens Azzi Leal, An- 
dré Ortega, Carlos d'Almeida Bra- 
ga, a Livraria Francisco Alves, a 
Viação Aereas Bão Paulo S/A, o Ser- 
viço de Neurologia da Faculdade de 
Medicina de 5. Paulo, o Departa- 


mento dos Correios e 'Telegraphos, a | 


Livraria Saraiva e a Directoria Ge- 
ral do Ensino. 


Caso para ser escla- 
recido 


“Mario Fassani, residente á rua Mi- 
nas Gernes, hontem, ás 12,30 horas, 
levou ao seu domicillo o menor Za- 
rath Glazs Junior, de 11 annos, mo- 
rador á avenida Rebouças, 21, que 
se achava gravemente ferido. = 

Mario declarou à familia do pe- 
queno que o mesmo fôra atropelado 
momentos antes na avenida 8, João, 
esquina da rua Frederico Steidel, por 
um caminhão cuja chapa parecia 
ser de Campinas e ter o numero 
347, Mario accrescentou que os fe- 
rimentos do garoto não tinham a 
menor importancia, e, entretanto, es- 
tava enganado nesse ponto, Dei- 
xando o menor em sua residencia, 
Mario Passani retirou-se. 


Mais tarde, o estado de Zarath 
peorou, sendo, então, o facto com- 
municado à autoridade de serviço na 
Central, 

O atropelado apresentava fractura 
exposta da perna direita, além de 
outras graves lesões gereralizadas, 
sendo internado na Santa Casa, 

Afim de ber devidamente esclare- 
cido si foi o nutomovel de Mario 

ou o caminhão de Campi- 
nes quem atropelou o garoto, foi o 


inquerito remettido à Delegacia de) 


Segurança Pessoal, 


O Tiro de Guerra n.º 3 
vae desfilar na avenida 
Paulista 


Commemorando a reabertura dos 
tiros de guerra em São Paulo, o 'Tiro 
n.º 3, uma des mais importantes so- 
cledades de instrucção militar da 
capital, fará um desfile na avenida 
Paulista, domingo proximo, às 10 e 
meia horas, após a revista dos ati- 
gd junto ao monumento a Bi- 

C. 

Para assistir a esse desfile, em que 
deverão tomar parte cerca de mil 
homens, foram' convidadas as altas 
autoridades do Estado, ás quaes se- 
Tão reservados logares especiaes no 
Trianon, 

As 11 horas, será inaugurada of- 
ficialmente, a séde do Tiro. à rua da 
Gloria n.º 3. 


Communicam-rnos: 


Realizando-se amanhã, nos cclocs 
do Clube A. Bandeirante, & ru do 
São Bento, 47, 1.º andar, q imoço 
de confraternização dos commundan- 
tes de corpos da revolução constls 
tusonalista, vem este clube declarar, 
bem nitidamente, que não tem mn 
mer interferencia no mesmo, Só- 
mente, attendendo n que se trata do 
um almoço de confraternização du 
elementos da revolução, e a prdido 
de mteressados, cedeu o seu salão dy 
festas para ser j essa to= 
união, n exemplo do que já lem feito 
attundendo À outras comememorações 
e pedidos de elementos ex-combas 
tentes, sem a minima interferencia 
do club, ' 


BOLETIM Ú 
METEOROLÓGICO 


Registaram-se na capital, nté ús 14 
horas de hontem, as seguintes Lem= 
peraturas: 

Tempo geral: Bom: temperatura 
maxima, 27,4; minima, 8,1, 

No interior — Temperaturas niis 
ximas: Avaré, 29,3; Brotas, 29,0; Tn= 
tuby, 29,0; mínimas: Brotas, 2,6] 
Itapetininga, 4,0; Faxina, 4,1, 

No Litoral — Temperatura maxi- 
ma; Iguape, 22,0; minima: Igiuapa 
TA. 

Nos Estados — Temperatura mal 
ma: Cuyabá, 37,0; mínima, Curity 
ba, 0,9. 


V.S. ja leu 7 
“O Interventor !| 


CE o e e 8 2 1 












Tome como ha- 
bito essa leitura 
que é a mais in- 
teressante de São À 
Paulo ;; ss di: 


CHARGE 
HUMORISMO 
CRITICA 

POLETICA 
ESPORTE 


Todas as 
QUINTAS-FEIRAS 


000 RÉ 


Peça hoje mesmo 
ao seu vendedor 


O interventor 
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) 
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Edema pe NU 


+ 
fá 


RISE | 


Ae det; 
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"CORREIO PAULISTANO 


“NOTICIAS DO INTE 


SANTOS 
Da mossa suceursal, em 13) 
UMA BOMBA QUE NÃO EXPLO- 


pi Ao S horas da madrugada de 
note. fo encontrada no jardim da res 
cidencla do st, A. W, Marshall, d rum 
Cons elro Neblas, SJ0, mma sum 
bs de dynamite, 

à umidade, possivelmente, preju- 
dlcou u explosão do petarda, proxte 
quo ao qual estava um bilhete, com 
co coquintes dizeres: “Sr, Lu Pinto 
(o Aumelda, Você é um grando Inl- 
so dos trabalhadores? Então é 
cu lso que toda u tua raça saorra”, 
tofere-se, pela leitura do bilhete, 
cor a bomba devia attlogir a geal= 
dencia do sr. Luiz Pinto de Almelda, 
proprietario do restaurante “A Do- 
cdesn e que reside na mesma avont- 
da vo us” 588, predio contíruo so do 

A NY. Marshall, que é gerente da 
Pula Peal Ingleza, 

+ Central, que fot Intelrnda do fa- 
cio ordenou q lda ao Jocal do Ins- 
puctor Renato Silvas que tomou as 
vrovidencias que se tornaram neces 
gurias 

4 bomba, cujo estopim estava quei- 

ado sé a metade, fol wpprehendi- 
du e remetida para q Central, sen 
do hoje, pelo dr, Britto Alvarenga, 
chete da policia technica, examinada 
gesidamente. 


nUAS MULHERES AGGREDI- 
RAM-SE MUTUAMENTE — Hoje, 

9 toras, houve um barulho na ca- 

vo 64, da rua Lulz de Faria, AU 
pesidem as domesticas Marin Madol- 
so de Ml annos, causada, netural de 
CTrar-os-Montes e Anselmu Fragoso, 
cantrm de 31 annos, natural de Rt- 
belrão Preto. 

Por motivos de samenos, as duas 
mulberes empenheram-se mum duel- 

te tinjurtas, serbando por se atra- 
capem em lucia corporal, Jucta em 
nov Enorvelu Manuel de Abreu, ma- 
cido de Maria, 

O demais moradores da casa con- 

culrtm seporar as brigucatas. As 

po mulheres apresentavam terimen- 
melo rosto, sendo ambas condugi- 

( ra o hospital da Santa Casa, 
pude foram medicades, Antenlo de 

! tot recolhido ao xatrez 

ENTRO DOS ESTUDANTES DE 

ros — Assemblêa geral extra- 

; — De conformidade com 
+» determina o artigo 43, enpítulo 

» ustatutos, realizar=se-i ama- 

2 horas, na séde coclul, uma 
mbica geral extraordinavia, pa- 

+ trtar da seguinte ordem do dia; 
Lettura, discussão e apprivacão da 
win anterior, Discussão de um goto 
va directoria anterior, Não havendo 
vumoco legal, en 1” convocação, res- 
Nenr-so-h q assmbléa em segunda 
ronvocação, mein hora depois, com 
qualquer numero de associndos qui- 
tes presentes. 

ESCOTISMO — Annexo ro Clube 
tico Bandeirantes ncaba de ser 
oreado o Departamento dos Escotei- 
! 4 Santos, sendo que 0 mumero 
de inseriptos já é bastante avultado, 

Os interessados que querem inzer 
purte dessa instituição poderão Íns- 
crever-se, sendo o expediente para 
inseripções é das 16 Às 17 horas, dia- 
riamente, á rua João Pessoa, 88. 

CLUBE XV — De conformidade 
con w que ja temos noticiado, na 
proxima segunda-feira, dia 20 do 
corrente, este clube, em combinação 
cor, as associações do alto commer- 

cly Us cntê, desta cidade, offerecerá 

é Devgacia dos Importadores Norte- 
Aniericanos de Café, ora em visita 
ao osso puiz, um sumptuoso halle, 

[ucurão às orchestras Columbia e 
Otto Wey, de São Paulo. Aus dansas 
terão Julclo às 22 horas, sendo ext- 
gló: traje de Tigor. 

CULTURA ARTISTICA DE SAN- 
TOS — Está definitivamente marca- 
do para o proximo dia 28, pelas 21 




































horns, no salão nobre da Sociedade 
Humanitaria dos Empregados no 
Commercio, à praça José Bonifacio, 


46. concerto da Cultura Artística de 
Suntos, em commemoração do 3.º 
aniversario de fundação daquelta 
ayromiação creada pelo mestre CGor- 
úliyiiy Lavalle. 

O nroximo concerto da Cultura &r= 
Eta promette grande exito, 

NASCIMENTOS — Com o nascl- 
Heetio de uma menina que receberá 
O tome de Marilena acha-se em fes- 
ve o lar do sr. Raul Prates da Fon- 
curo, redactor da Agencia HMavas, na 
capui, e de d, Marina Milhomens da 
CON UÇA, 
DOLOROSA OCCORRENCIA DES- 
* MANHÃ EM FRENTE AO AR. 
MAZEM Nº 19 — Um triste facto 
vericou-se na manhã de hoje em 
árerte no armazem n, 19, da Cia, Do- 
cas do Santos. 

“ operario daquella empresa por 
Lunrta, de mome Sebastlão Cananés, 
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| de 90 annos, de côr branca, ás 6,45 
netas, quando corria para attender 
£o chamado do ponto, atravessou na 
[rente da locomotiva n 2, da Docas, 


too coa conduzida pelo machinista 


. 





FRNGREOCASECECDERERE A 


Sulurmino Aguiar e tinha coma fo- 
guita António Carvalho, 

A maquina, que vinha em. regular 
velocidade, apanhou em cheto o i- 
feltz trabalhador, que teve o corpo 
horrivelmente mutllado, encontrando 
morte Justantanema, 

Passados 01 primelros momentos 
de pavor, vartos trabalhadores € po- 
pulares conmsesulram retírur o cadh- 
ver de Sebustião de sob o pesado 
veiculo, no mesmo tempao que cru 
dado aviso da dolorosa occorrencia à 
Central, 

E corpo do inditoso trabalhador das 
Docas fol conduzido para o mecroto- 
rio do Saboó, & disposição do Ga- 
Lineto Medico Legal 

A 2º delegacia circumseripelonal 
instaurou inquerito a proposito, de- 
vendo hoje mesmo depór o mnchints- 
ta Saturnino Aguiar, além das se= 
Gututes testemunhas arroladas no lo- 
cal do desmitre; Lindolphe Rosas, 


| Manuel Perelru de Carvalho, Manuel 


de Freitas, Roberto Francisco & Chrls- 
tino de Araulo Silva, 


pe 
AGUA EM TODA A PARTE 


feitura endereçaram no dr, Perseu 
Lolte de Tarros, prefeito muntcipal, 
o seguinte requerimento: 

“Exmo, ar. dr. Perseu Loto de 
Bnrros — DD, Prefeito Municipal do 
Campinas, 

Os nbnixo assignados, funcelona- 
vos de varias ropartições desta Pros 
feltura, vêm requerer a v, excellencia 
n equiparação de seus vencimentos 
nos de varios de sous colegas anu- 
tmentados anteriormente, de manol- 
ra q serem romunerados de accórdo 
com 0s cargos que oceupam e em 
justas proporções com os prineiros 
beneficindos,, 

Allegam, para isso, 

que, nesta Prefeitura, foram crea- 
dos cargos de ordenados excessiva- 
mento pingues, em relação a Já cxis- 
tentes o exactumente Ígunes a esses 
na hiarerchia do funcclonalismo, ven= 
tendo 1:2008000 mensaes, emquanto 
outros, com responsabilidades e com 
avukado e oneroso numero de attrl- 
bulções, são pagos com a frrisoria 
quantia de 7508000 por mez; 

que, no orçamento de 1933 e no 


Consegue-se com as bombas “ITAU'NA” epplicadas a 
Poços, rios, fontes e poços artesianos ou tubulares. 


Pulverisadores para pomares, laranjass e 


em geral, 


fruticultura 


Peçam preços e informações á 


COMPANHIA MECANICA ITAUNA 


Rua Libero Badaró N.º 52 - q, 
Caixa postal 3,316 — Teleph, 2-1051 





CAMPINAS 


(Da nossa sucenrsal em 17), 

QUEIMOU-SE — Francisco Nuc- 
cl de 29 anos de edade, casado, 
residento nesta cidade, fol hou s0c- 
corrido na Assistencia, por ter rpce- 
bido quelmuduras ce 1.º grho, pro- 
veniente de solda oxygenta. 


Depois de medicado, Nucci, fal 
transportado para o hosplial da 
Santa Cosa, 


FALLECIMENTOS — Fulleceram 
hoje nesta cldude:; 

Professor Jullo de Oliveira Cha- 
pas, com 73 annos de edade, casado 
com d, Eudoxia de Ollveira Chagas, 
pae do dr, Ernesto de Oliveira Cha- 
gas, engenheiro da Cia, Mogyana 
de E. de Ferro, 

Dolores Martinez, com 12 annos 
de edade, filha de Munuel Martinez 
e d. Marcelina Gomes Martinez, 

Eunice Gomes de Oliveira, com 23 
annos de edade, filha de José Go- 
mes Nogueira e cd, Maria Fraterno 
de Oliveira, 


MULTADOS PELA GUARDA 
CIVIL — Foram nultados pela 
Guarda-Civil, os conductores dos 


autos: P, 1.869, por ter interrompi- 
do o transito e P, 5.695, da Capital, 
por transitar com excesso de velo- 
cidade, 

DIVERSÕES — Programmas pa- 
ja E Paixão de 3 

1— + ão de Jogo", com 

Barbara Stanylk. º 

Republica; — “O Grande Indus- 
trial”, com Baby Morlay, 

Colyseu: — "Diario de um crime”, 
com Adolpho Menjou, 

Circo Seyssel: — "Casamento de 
um cadever”, 

Circo Arethuza; — “O cégo e à 


| leprosa”, 
FUGIU DA CASA PATERNA — 


Iracema Elias 'Tonet, de 20 annos de 
edade, branca, residente em Monte 
Santo, Estado de Minas Gerass, fu- 
glu da casa paterna, dirigindo-se a 
esta cidade, em fins de julho Pp. 
findo, Hontem, esteve ma polícia Jo- 
cal, um seu irmão a procura da 
desanparecida, 


A policia destacou um inspector 


para procurar Iracema, 
EXCESSO DE VELOCIDADE 


O delegado de policia da séde, dr, 


Francisco de Figueiredo Lyra, orde- 
nou ao cheie do destuvamento dn 


Guarda-Clvil, que faça com que os 

ri- 
gorosos com os conductores de vehi- 
culos que transitam com excesso de 
velocidade, ulim de serem evitados os 
se 
vem registando ultimamente na ci- 


scus commandados sejam mais 


constantes abalroamentos que 
dade, 


Outrosim vão ser examinados to- 
dos Os autos para que sejam verifi- 
oados os funccionamentos dos brea- 


cks 








| 





] 





José Malerbi 


“uradeve penhoradissima a todos quantos n contortaram no dolorosa 


OS FUNCCIONARIOS MUNICI- 
PAES PLEITELAM UM JUSTO AU- 
GMENTO DE SEUS VENCIMEN- 
TOS — O PREFEITO MANDA QUE 
SE AGUARDE OPPORTUNIDADE 
— Cerca de 54 funccionarios da Pre- 


HE 25 OTTO RT 


AVISDS RELIGIOSOS 


transe por que passou com a morte do seu inesquecivel e saudo- 
“o Chefe, e convida a todos os seus amigos para assistirem: á missa, 
due em suffragio de sua alma mandam rezar, no dia 20) de cor» 
tente, és 8 14 horas, na Egrcja de Santo Antonio, 

eras 


A Familia de 
| 
| 









MARIA JOSE 
(Zilinha) 


Cinto a Eno Mondin Pestana & membros de sua familis agradecem cor- 
MARI nte Ás pessõas que os confortaram durante a molestia de sua filha 
ane JOSE" MONDIN, e acompanharam-na à sua eterna morada, convi- 
Gun aús parentes e amigos para a missa de 7.º dia que, por-suffragio de 
raro Será celebrada na egreja da Ordem 3.º de S. Francisco, no dia 21; 


terça-feira, às 9 horas da manhã, 


Gratos por esse acto de caridade christã. 


MONDIN 


andar — SÃO PAULO 


no corrente anno, foram feitos au- 
nugimentos gernes, ficando no em- 
medida essa que bem poderia tormar- 
se extensiva nos demais: 


que, em certas renarticões houve 
augmentos geraes, ficando on em- 
tanto, um só cargo excluidos 


que, contínuos e porteiros do Paço 
ganham igualmente c, ns vezes, até 
minis do que escripturarios; 


que, em conirento com as demais 
Prefeituras do Estado, dadas as suas 
rendas e condições financeiras, é n 
de Campinas u que menos remune- 
ra seus funcionarios, apesar de ser 
a vida local quusi tão cars como q 
da Capital, e além disso: 


. que, desde a Revolução de Outu- 
bro de 1990, Ticaram prejudicados 
das gratificações que recebiam an- 
nualmente, e, de então para cá, nun- 
ck mais tiveram melhorias de ven- 
cimentos, 

Deante do exposto, resolvem appel- 
lar para v. excia, em cuja experien- 
cia de ex-funccionario e equidade de 
Prefeito Municipal depositam inteira 
contiança, Por ser de justiça. Do 
deferimento E. R, Mcé”, 

* vSeguem-se 50 assignaturas), 

Nesse requerimento o prefeito man- 
Es que se aguardasse opportuni- 

e. 


f 


EXPEDIENTE DA DELEGACIA 
REGIONAL DE POLICIA — Inspe- 
ctoria Policial de Vehiculos — Por 
essa repartição foi expedida, hoje, 4 
gutas para liquidação de impostos de 
10 matriculas para automoveis di- 
Versos. 


Requerimento despachados — Pe- 
Jo delegado regional de Policia loram 
despachados hoje os seguintes roque- | 
rimentos: Da Liga de Esportes 
Atlleticos, solicitando policiamento 
em sua praça de esportes Ao 


bol Clube, solicitando alvará nara jo- 
gos esportivos — Sin, ) 

inquerlio em andamento — Prose- 
gue o inquerito instaurado contra 
Odete Martins, sobre um Ílurto de 
95S, pertencente a Rita Malangorl. 

Inquerito a Juizo ão Juizo 
competente, sublu o processo sobre 
accidente no trabalho, em que é vi- 
ctima Raphacl Camizão e patrôa, a 
Companhia Mogyana de Estradas de 
Ferro. 


Plantão para o dia 18 — Dr, Ve- 
nancio Ayres, delegado regional, es- 
erivão Apparicio, cabo Ribelro, Cnr- 
cereiro, anspeçada Faccione, carro 
de presos e 3 inspectores. 


ABALROAMENTO — Hontem, às 


23 horas, no cruzamento das ruas 
Ferreira Penteado e dr, Quirino, 
abalronram-se os autos P.473, dirl- 
Eldo pelo sr, Augusto Vivira da Bll- 
va, tendo como passageira sua es- 
posa d. Cassla Galvão da Sllva, com 
o auto A, 49, dirisido pelo motorista 
João Bigeito, Do abnimmamento re- 
sultou subir ferida d. Cassia Galvão 
Silva, que toi internada na casa de 
saúde do Circolo Italiano, tendo es 
sa senhora recebido ferimentos di- 
versos, pois foi jogada fóra do auto, 

A policia teve sclencia do accor- 
rido e abriu o necessario inquerito, 

Ambos os vebiculos ficaram bas- 


tante avariados. 


PIEDADE 


(Do uosso correspondente, en 15) 

JURY — Para n sessão do dury, 
desta comarca, a realizar-se no dia 
1 de setembro p. futuro, foram 
sorteados Os seguintes jurados: Be- 
nedicto Antunes Soares, João Casta- 
nho, Pedro Marciano, José Maria de 
Freitas Rosa, Antonio da Silva Eoa- 
res, Abilio 'Tardelil, Jusé Victorino 
Dias, Nestor de Araujo Lelte, Cantl- 
dio Teixeira, Antonio Rolim de Ar- 
ruda, Francisco Euclydes de Góes, 
Salvador Rolim da Silva, Joaquim 
Josê da Conceição, Eugenio Blazzim 
Filho, Honorio José de Proença, Rol- 
dão Pinto de Moraes, José Bueno de 
Camargo, Benedicto Arlindo “errar, 
Vicente Eugenio de Paula, Hermo- 
genes Americo, Joaquim Domingues 
de Ramos, Davino Leite, Jovino An- 
tunes Lopes, José Ceciliano de Mo- 
raes, Benedicto Ayres da Silva, 
Quintino de Cambos, Antonio Ayres 
de Oliveira e Bento de Brito Maciel 

Nessa sessão serão julgados qua- 
tro rêos. 

DELEGACIA DE POLICIA — Fal 


removido para Galla, o dr. Epami- 
nandas. Barra, delegado de policia 
deste município, 

AGENTE E CORRESPONDENTE 
DO “CORREIO PAULISTANO” — 
O st. Benedicto Bueno de Camargo, 
é q unica pessda encarregado da 
agencia do CORREIO PAULISTA- 
NO, nesta cidade e tambem -o unt- 
co -correspondente do referido or- 
cam, 
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EEE 
LARANJAL 


(Do nosso correspondente, em 15) 


ORDENAÇÃO SACERDOTAL — 
VISITA DO DISPO D, CARLOS 
DE AGUIRRE — Acompanhado de 
s. excl, redyma. D, José Carlos de 
Aguirre, binpo da diocese de Soroca- 
ba, dos padres José Zarolia, Benedl- 
cto Marin da Silva, João Quirino e 
do seminarista Venancio Vinmna, 
chegou bontem, pelo trem das 12,15 
horas, o joven dincono Inranjnlense 
André Pieront Sobrinho, que velu ro= 
cober, em sua terra, a sagração pres- 
biternl, 

Aguardavam-no, Testivamente, na 
estação local. mumerosa e compacta 
multidão, o parocho da cidade, pes- 
sons da melhor sociedade, frmandu- 
des relígiosus, nlumnos e professores 
do Colleglo « Gymnaslo São Vicento 
de Paulo, a banda <le musica “CGlam- 
paulo Querublno". 

“Ao descer aa “gare”, fol o moço 
discono vivamente  cumprimentado 
pelos presentes, Justamente ufanos 
de ver um seu comtcrranco nas hos- 
tes evengolizadoras do clero catho- 


| Meco brasileiro, 


Serenados os primeiros enthusias- 
mos, fol a comitiva procisslonalmen- 
te conduzida & residencia parochinl, 
A cuja frente falou, saudando os 
hospedes cm nome dos fieis de La- 
ranjal, o -distincto clinico dr, Os- 
car V, Sampaio, que terminou con- 
citando o povo à saudar os recem- 
vindos, no quo Tol vibrantemente at- 
tendido, 


No dia seguinte, às 8,90 horas, te- 

ve inicio, ma cathedral São João, H- 
teralmente chela, à singular cerimo- 
nia da Ordenação Sacerdotal, pela 
primeira vez realizada nesta pero- 
chia, 
- Condjuvado pelos revorendos José 
Zanolla, mestre da cerimonia, Beno- 
dicto M. Sliva, João Monderiano, 
André Pleronl, estes dois respectiva- 
mente, vigarios de Pereiras e Laran- 
jul, e revestido dos sagrados para- 
mentos, com a mitra e o báculo, o 
bispo procedeu, solennemente, q to- 
dos os actos do rito ordenativo: mo- 
nita, ladulnhas, imposição das mãos, 
prefacio, entroga da estola e casuúln, 
préce de bençam, uncção das mãos, 
entrega do celice c da bosta, con- 
celebração, communhão, desdobração 
da casula, osculo, etc, ete. 

Ao final da commovente cerimo- 
nia, o bispo concedeu a todos os pre- 
sentes cincoenta dias de indulgen- 
clas, Por ultimo, segundo a praxe, o 
novo sacerdote sentou-se em um 
tamborete, por cuja Irente desfilou 
todo o povo, beljando-lhe as mãos, 
O primeiro que correu a beijar-lh'as 
fol.o seu extremoso tio, conego André 
Pleroh!, operoso parocho da cidade, 
o qual, vo inclinar-se, se sentiu vi- 
vamente erguido por seu sobrinio, 
pre-filial, commovida, longamente O 
abraçou e beijou. 

Encerrada toda a corlmonia rell- 


gioss, grande massa popular, se- 
guida pela corporação músical 
“Gáampaulo Querubino", acompa- 


nhou o novel Jevita, o bispo dioce- 
sano e muxíliares, até À casa do vi- 
gario, 

Ahi, no melo dia, foi offerecido 
ao chefe da diocese sorocahana, um 
almoço intimo, durante o quai fa- 
lou, saudando-o em nome da Liga 
Eleltora! Catholica de Laranjal, o 
professor Paulo Monte Serrat, Sua 
excia, respondeu, agradecendo, e fa- 
zendo o brinde de honra ao Papa 


“Plo XI — “a propugnador infatiga- 


vel das vncações sacerdotaes”. 

“A tarde, o-blspo D. Cárlios de 
Aguirre e o joven presbytero foram 
homenageados no Colegio São Vi- 
cente -de Paulo, onde lhes fez a sau- 
pro o- gymnastano Antonio Man- 

e! 


A's 17,80 horas, approximadamen- 
te, na residencia parochial, teve lo- 
gar o jantar official em homenagem 
RO padr: André Pieroni Sobrinho, a 
que compareceram numerosas pes- 
soas gradas da cidade, 

Ao fim do concorrido agape, o ex- 
seminarista, em magnífico discurso, 
repassado de commovente ternura, 
em que, primeiramente, agradecia a 
Deus e à Maria Santiasima o favor 
ingente que The concederam com a 
sua vocação e ordenação sacerdotnes; 
depois ao hispo, aos amigos e paren- 
tes que o confortaram nos seus es- 
tudos: pot fim, sallentadamente, ao 
seu vensrando tio, conego André Pie- 
roni. a quem — disse — devia todo 
o bem -que acabava de receber, por 
ter-lhe dedicado, sem destfallecimen- 
tos, todo o conforto material, moral 
e religioso, ue não pudera ter do 
pae, prematuramente faliecido. 

Em segulda, usou da palavra o 
vigario de Pereiras, João Mondenta- 
no, que exaltou, com eloquencia, os 
predicados da dignidade sacerdotal 
que vinha de ser conferida ao orador 
que o preredera. 

Eri terceiro Jogar discursou o dr, 
Oscar V. Sampaio, paranympho do 
ex-ordenando. que calorosamente o 
felicitou, e no cxmo. sr, bispo, por 
ter mais um inteligente collaborador 
na sia missão! apostolica. Disse, 
ainda, da alegria que devem sentir 
o couego André é Laranjal — aquele 
pelo zelo! que-tonsagrára à formatu- 
ra do sobrinho-é esta por ser o mes- 
mo, filho seu, 

Falou, tambem. por ultimo, o co- 
nego André Pleroni, que aingelaman- 
te agradeceu à todas as manifesta- 
ções de que seu sobrinho fôra alvo, 
e os cumprimentos que à ellz, cone- 
Eo, foram dirigidos. 

O-exmo. bispo encerrou o agape, 
brindando o novo padre, sua digna 
progenitora e demais parentes. 

-&" noite, na egreja matriz, cele- 
hrou-se a reza encerrativa das ho- 
menagens no levita laranjalense, na 
qual fci cantado, solennemente, um 
“Te-Deom" em acção de graças 
peia sua ordenação sacerdotal. Em 
meio -ao acto relígioso, 0 rvedempto- 
rista Benedicto Maria da Silva prê- 
gou sobre a vida e situação dos pa- 
dres na sociedade, sendo muito apre- 


ciada 3 sua oração, 
ITAPOLIS 


(De nosso correspondente, em 15) 
ELEITORES QUALIFICADOS — 


desta cidade já foram qualificados 
133 eelitores, estando promptos para 
darem entrada em cartorio mais de 
BO requerimentos. 

Assim sendo, até o dia 25 do cor- 
rente mez terá allsudo o Perido 
Republicano mais de 200 eleitores, 

EXCURSÃO POLITICA — Em ex- 
cursão política, estiveram na semans 
“passada no districto de Nova Ameri- 
ca, em propaganda eleitoral, 
dr. Nicolau Peso, presidente: de 
rectorio do P. RB. P., Emeito De 


Canto, cel José Theodo: To "do Ama-| E 


ral, Francisco de Salles Machado e 





RIOR 


BUMarmagamm 
cap, Venancio de Onvetra Machado, 


membros do mesmo directorio, 


VISIVA A* SE'DE DO P, RP. — 


Em visita à sédo do Partido Repu- 
blicano estiveram, durante a semana 


finda, os distinctos nossos correlígio- 


narios srs, dr, Adelino de Castilho, 
político em Novo Horlzonte; Pran- 
eleco Pinto da Cunha Junior, fazen- 
deiro no bairro “Corrego Raso"; An- 
tonto de Campos Machado, fasendel- 
ro no bulrro “Barra dos Murianos"; 
João de Sousa, fazendeiro no bLalrro 
da “Onça”, deste municipio, e Joko 


Nery & Antonio Teixeira de Mendon=| mp urors é propriotário e redactor 


ca, do sub-directorio do 'Tapiuas, 
COMICIO EM BORBOREMA 
Dove renlizar-se por estes dias, em 
Borborema, municipio pertencente n 
esta comarca, um comício promovido 
pelos directorios desta cidudo e da- 
quelle municipio, de propaganda do 
P.R. P, no qual falari q dr. Nico- 
Inu Pero, advogado deste fóro e pre- 
sidente do directorio do P, R. P, 
desta cidade, além de outros orado- 


res, 
D, ANTONIA SIQUEIRA — Em 
visita a seu filho padre Alcino Sl- 
queira, vigario desta parochia, acha- 
se entre nós n exma. sra, d. Antos 
nis Siqueira, de Ribeirão Preto, 


AS MOCINHAS E AS SE- 
NHORAS NA IDADE 
CRITICA 


DUAS  PHASES  DIFFERENTES, 
MAS IMPORTANTES NA VIDA 
DAS MULHERES 





As meninas dos 1 aos 16 annos, 
no se tornarem mulheres, passam por 
um período delicado e que deve me- 
recer a attenção dos bons poes, E' 
nesse periodo que elias precisam to- 
mar o Regulador Xavier n.º 2 para 
que, ao terem início us suas regras, 
sejam estas normaes e perfeitas c 
não causem no futuro, o quadro Re- 
ral de soffrimentos que attingiram a 
mulher, cujos paes não souberam 
cumprir com os seus deveres, 

Tambem a mulher na edade criti- 
cu, dos 45 annos, mais ou menos, de- 
ve tomer, não o Regulador Xavier 
n, 2% masonº1 que é o Indicado 
para esse caso, 

O Regulador Xavier nº 4 dá ás 
mulheres na edade crilica, o bem es- 
tar cu suude indispensaveis para us 
labutas da vida, 


a me SD 
BOTUCATU! 


(Da succursal, em 15] 


ENFERMA — Tem estado bastan- 
to enferma, apresentando já grandes 
melhoras a sra, Maris de Lourdes, 
professora do Grupo Escolar Cardo- 
so de Almeida desta cidade, 

PREFEITURA MUNICIPAL — O 
prefeito revogou o neto que probubia 
o estacionamento de automeveis na 
rua Amando de Barros. 


CATANDUVA 


(Do nosso correspondente, ein 16) 

PELO COMMERCIO — [entro do 
Poucos dias entrará em cor, neste 
municipio, o novo horario da func- 
cionamento do commercio. dc recôr- 
do coma suggestão dos er pregedos 
e nccelta pelos commerciantes, por 
ic da Associação Commet- 

al, 

O nova horario, que devera entrar 
em vigor por acto do st. pretalto mu- 
nicipal, é o seguinte: Dias uleis, das 
8 às 18 horas, Aos domingos, das 8 
ás 12 horas, A's segundas-felras, das 
12 és 18 horas, Aos feriados não fuuc- 
clonará o commerelo, 

LUZ E AGUA — Devido a falta 
de chuvas, esta cidade está com a sun 
iiuminação prejudicada, havendo 
Talta d'agua, tambem pera q popu- 
lação, 

O sr. prefelto está tomando — se- 
gundo-se diz — medidas quo venham 
pôr termo a essas irregularidades. 

DR. SIDNEY AVILA — Quinta- 
feira ultima, no Hotel Acacio, renli- 
zou-se um jantar que os umigos do 
dr, Sidney Avila lhe offereceram 

DEPUTADO ESTADUAL — Pclas 
columnas do bi-semanario local “A 
Cidade”, foi lançada a cuntiidatura 
do dr, Ogiion Cezar Nozuciha, para 
deputado à Assembléa Consiltunte 
Estadual, 

PELO ENSINO — Segundo se al- 
firma, a Talta de'agua irá ouricar & 
suspensão por completo, do funsçio- 
namento das aulas nos diversos es- 
tabelecimentos de ensino. 

PREFEITURA — Com a presonca 
de diversos contribuintes do imuni- 
ciplo, do sr. dr, delegado de Poltein 
e da imprensa, loram sorteadas 23 Je- 
trus de 1:0005, do emprestimo con- 
trahido em Amparo, em 1922, de.... 
500:0005. 

IRRIGAÇÃO — Dentro de poucos 
dias será iniciado o serviço de irri- 
gação das ruas da cidade, para o 
qual a Prefeitura adquiriu um cami- 
nhão proprio. 


Correios e Telegraphos 


Deverão comparecer, amanhã, às 
13 horas, & Directoria Regional dos 
Correlos e Telegraphos, perante a 
commissão medica, os seguintes can- 
didatos approvados no concurso de 
enrtetros auxiliares: 

Milton Gama, Alberto de Sousa 
Cabral, Celestino Regos, Luiz Fon- 
seca, - Nelson Candido de Oliveira, 
Marlo Nunes de Sousa, Antonio Le- 
me da Silva, Lourival Ribeiro, Lou- 
renço Fonseca e Assu" Soares Rl- 
beiro, 

Os candidatos deverão apresentar 
carteira de identidade postal e dois 


















E aro 


Está no Brasil um dos ARCHIVOS oc AÇO 


| grandes entendidos 
| em café 


O SR. WILLIAM JI, 


| Quis K 
| USERS, ESCRIPTOR E JORNA- 


LISTA AMERICANO 


Acompanhando a delegação de 
torradores americanos, na gua ro- 
conto visita no Mirual), vela mam aos 
arandos entendidas em materia de 
café, cons derado mesmo a malor 
autoridade sobre o ussimpto, nos 
Estudos Unidos. q sr. William Ho 
Ukors, que nos vinta pela segunda 
voz, 

Jornalista e escripior de renome, 


de uma publicação technica especia- 
zada, “The Teu and Coftco Trade 
Journal”, que circula cm 59 zen 
do mundo e é -olhuda pelos entendi. 
dos como um dos malores e mais se- 
Rguros repositorios de informações 50- 
bre o commercio de csté e chá, 

Apaixonado pelo assunpto, mr, 
Ukers tem visitado por varias vezes 
os paízes produrtores de café ou de 
chá, estudando de perto os seus pro- 
blemas e aprofundando-se em todas 
as questões aflus, de maneira a ser 
realmente um julgador de mutorida- 
de universal. 

Não é sem razão que dois dos seus 
livros se intitulavam, respectivamen- 
te; “Tudo sobre café” «e “Tudo so- 
bre o Chá”, De facto, nessas obras 
em que a expertencia e nunlvãe de 
um agudo observador se conjugam 
u uma rara capacidade de synthese 
e de exposição ds materia, William 
H, Ukers compendia o que conse- 
guiu ver « aprender em 25 annos de 
contacto com todos 04 problemas re- 
lativos à producção, commerciy e 
propaganda do enfé e do chá, 

Autor de centenas de artigos, de 
Innumeros livros e folhetos, mr, 
Ukers mereceu com o seu livro “AU 
about Coffes", uma medalha de ou- 
ro, por occastão da Exposição do 
Centenario, Completamente exgorta- 
da a primeira edição ha varios an- 
nos. mr. Ukers esta agora revendo 
e notualizando à sux obra maxima 
para uma nova edição, a sair ainda 
este anno. 

E' excusado dizer que o cale bra- 
alleiro e seus problemas vecuparm pa- 
ginas de grande valor nessa obra in- 
Leressantissinia. 


Cursos e Conferencias 


“CONTRIEUICÃO DA GFEOGRA- 
PHIA PARA A FORMAÇÃO 
CULTURAL” 


O prof. Joko Toledo deyerá reali- 
gor hoje, 44 2) horas, no Gremio 
Bandetrante, à rua Cubatão, 124, uma 
conterencia sobre q thema acima, 


“COMO LUTAR CONTRA A GUER- 
RA IMPERIALISTA” 


A convite Go Gremio Estudantil de 
Luta contra a Guerra co Fascismo, 
o dr Jovelino de Camnrgo realizará 
no dia 20 do corrente, às 20 e meta 
horus, no salão da Lega Lombarda, 
uma conferencia sobre-o thema aci- 
ma, 


“O FILHO PRODIGO" 


Osr, Oswaldo Guimarães, ex-pastor 
protestante, realizara hoje na Syna- 
goga Espirita, à rua Casimiro de 
Abreu, 86, uma conferencia sobre “O 
filho prodigo”, 


LORREJO ALREO 


“PANAIR DO BRASIL SIA,” 


Hoje, às 17 horas. a “Panair do 
Brasil S/A.”, com agencia a rua de 
São Bento, 24-A, phone: 2-1233, Te- 
chará suas habituses malas-de cor- 
respondencia aerea, destinadas ao 
nortu: do Brasil, com escula nos se- 
guintes portos: Rlo de Janeiro, Vi- 
ctoria, Caravellas, JIlhéos, Babla, 
Aracaju”, Maceio, Recife, João Pes- 
sôn, Natal , Fortaleza, Camocim, 
Amarração, São Luiz c Belém «do 
Pará, 

A mesma mala será fechada às 20 
horas, na secção aerea dos Correios, 


“ATER FRANCE” 


Hoje, às 15,30 horas. a “air Fran- 
ce” fechará em sua agencia, à praça 
Ramos de Azevedo, 9, malas postnes 
acreas para o norte do Brasil, Afrl- 
ca, Europa e Asia. 

As mulas de valores para o Lerri- 
torio nacional serão fechadas às 10 
horas da manhã. 


TELEGRAMMAS 
RETIDOS 


Acham-se retidos na repartição 
telegraphica desta Estrada de Ferro 
Sorocabana, os seguintes telegram- 
mas; — José Gomes Jardim — Rus 
Cardoso de Almeida — Olympio Ba- 
dine — Travessa Loefgren — Vila 
Marianna: Manuel Lopes Sobrinho 
— Conductor chapa LI00 — 2 
secção; Lisbruno; Ponra; Artística; 
Autonio Domingues — Rua Muzimi, 
90. 

— Na Repartição Central dos Cor- 
relos e Telegraphos acham-se retl- 
dos telegrammas com os seguintes en- 
dereços; — Alberto Aguiar, dr. Ma- 
rinho Briquet, Pedro Maranhão, 
sagto, Francisco Araujo, Fongaro, Ka- 
wal, Elsemil, Borateiro, Aquilles Blok 
Silva, Mamede Normanton, Coluina, 
dr, Browne, Antonio da Silva, Otilla 
Pedrozo, Hernani Mascarenhas, sra. 
Guiomar Nunes, Andrade e Fineberg, 
Passos, Gebara, Mme. Silva Telles, 
coronel Duarte, Mendonça, Beneditto 
Lacerda, Reilbaw, Sadi, Genovefa, 
Buoniconte, Pensão Paulista, Simus, 














retratos iguaes no da carteira. Dedico, 





“EDUCAÇÃO FAMILIAR” 


SS DE 


LUIZ SILVEIRA 


28º EDIÇÃO 










Prefacio do saudoso DR, MIGUEL COUTO 


Arte de educar os filhos .. 


Pedidos, acompanhados de 108000 para EDITORIAL 
PAULISTA — Rua São Bento N.º'20 — S. PAULO 













Unicos Faaricano 
com 
"Aço, ArMc o” 
deslizam sobre 
—- Retemans, 
emiura a-Duco 
Gos menaros 
| fm P EÇOS 
CAPAS /ANITrO 


| 
Au PANEL PESTÁMA 994 
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À festa nacional 
da Hungria 


O venl consulado da Hungria, tum 
tomente com a colonia Imngara de 
S. Paulo commemorará, so dia SM 
do corrente mez, a sun festa nã 
cional. 

Cahinco aquela data em dia vit, 
o constilado fará celebrar. com q 
participação das entietsrdes da cnlo- 
nio hungara desta caplim!, em cum - 
menivração do Santo Eservão Rei, 
primeiro vel constituclanel da Hurn- 
gra, unia mlsoa solene, us 4 toras, 
no div 19 domingos, Gesto juez, put 
Enreju de Sho Bento. 





No relevido dia, não binvera vbyuo 
Pção na seas consultor. Nastegida-se, 
entretanto, nesse cla, em indpciu 
gem daquela datu, u pusticão jugi- 
garu va sede deste consignado. 

Na volte de domingo, iu de 
agosto oca crganigao, qor qessiriips 


ca das Sociedades de Radio de Siw 
Paulo, um vropgeamina Hunquro du 


musica, Câlbio co gecima!, conierur 
vinndo jus Nadios varios posa Qu 
desta da vida Hlieração de São 


Paulo sol a Hungia Mlsuçica e 
contemporanea 


ERR O RO IT TO UT 


| 


BILADOR 


MEDICOS 


ABISTIDES GUIMARAES 


| 


os, 











Molesseno terno cespeciimento dog 
mundos — Bus Benjamin Constumy, ET 
-— ns 15 às 10 toras 





DR. WLADIMIR PIZA 


Especialista da Benclicenco For 
tuguesa. 

MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
Conrultorio: Durão do Hapecemnga, 40, 
Tel ATi — Residencia: vonsalhatn. 

Nebias, 126. Teiphone, S-G4U3, 


MES e, 
DR. ALVARO GUIÃO 


Consultorio: Ruu Libero Badaró, 6 
- 1º andar — Telephone, 2-407, 


DR. AURELIANO FONSECA 


Oculos e doenças dos olhos, Benj. 
Constant, 13. De 1 às 4. Tel, 5-3104, 


DR. LUIZ ABINADER 


Gonorrhéa. Rua S. Bento, 49 - 64 
Das 9 às 12 e das 14 às 19 horas. 


HOMBOPATHIA 


| D——>—>——— ma 
Dr. MURTINHO NOBRE 


Rua Santa Thereza, 27-A4 — Tel 
2-2184 — Homeopathia “Murtinho”, 


OPERADORES 


DR. LUCIANO GUALBERTO 


Consultorio: -— Rua Esrão ds 
Parauapiacatn, 1 3.º andar — 
Phone, 2-1372, 


DR. HUNGRIA 


Especialista em molestias da milha 

Cirurgia em geral, prinsipalmeno 
te do abdomen, hernia, hemorrhol- 
das, rins, prostata. utero, annexos 
nappendicite, bexiga, cic. Rua José 


Bonifacio, 306, 
AS 





























VIAS URINARI 


DR. NESTOR MOURA 


Clinica especializada das vias uri- 
narias, Rins, bexiga, prostatn, ure= 
thra, Tratamento dn gonorrhéa agu- 
da e chronica e suas complicações, 
Instaliações completas para a espe- 
cialídade. Rua Barão de Hapcetinin- 
ES, 97-A, 2.º, das 3 às 7 horas. Tel: 
4-9033. Res.: tel, 7-5460. 


ADVOGADOS 


DR. CYRILLO JUNIOR 


Rua São Bento, 49 — 8.º andar 
— Telepiono, 2-0109. 


DR. ALCIDES CYRILLO 


ADVOGADO 
Rua São Bento, 49, 8.º andar, — 
Plone, 2-0109, — São Paulo, 


Dr. Quirino Francisco Gualtien 
ADVOGADO 

Escriptorio: kun & lento, 4i-Sas, 

do du — Telephone, 3-U464 — B. Panto 




















DR. GILBERTO SAMPAIO 
Rua Libero Badaró, ob — 3.º ans 


dar — Telephone, 2-3650, 

DR, ENE'AS CESAR FERREIRA 

Largo do Thesouro, 4 - 1.º am: 
dar — Telephone, 2-2965 


DR. OSCAR R. TOLLENS 


Advogado 
Largo do Thesouro, 1 — Tel, 2-39% « 





Pedro de Oliveira Ribeiro 
Coriolano de Goes Filho 


B 
Juvenal Sayon 
Advogados 
Telephones: 2-3819 e 2:7725 
Praça da Sé, 43 - 6.º andar 


DRS. 
Hilario Freire 





e 
Amaral Freire 


APraça da Sé, 83 —- Tel. 24577 
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Os funccionarios de cartorio ameaçam 
declarar-se em gréve 


Vão reunir-se hoje os interessados para dicldir se acceltam ou 
não a medida paliativa proposta pelo governo do Estado 


A situnção creada com a ameaça 
dos escreventes de cartorio de decla- 
vas se em gréve no dia 21 so até à 
yespera o sr. interventor não atten-= 
der as suas pretensões, creou um 
uso de solução ditfici, numa époen 
ec A actual, em que n qualificação 
sgicexoral está à encerrar,se. 

apesar disso, porém, o governo não 
se mostra disposto a attender, de 
primpto, o que exigem aquelics pro- 
fissonaes, 


FERCORRENDO OS CARTORIOS 


Com o intuito de apurar a exten- 
sã» do movimento projectado e as 
cunsequencias que uma gréve como 
ess podera acarretar para todo o 

tdo percorremos hontem diversos 
enrturios de Palacio da Justiça e al- 
ques tabclllonatus, verificando que as 
queixas contra governo são gernes, 

Apenas nos cartorlos criminaes os 
erceventes estãc satisfeitos, chegun- 
do um deltes a dizer-nos: 

— “O que os nossos collegas do 
civel e commercial pretendm nós já 
o corsguimos ha varios das. E' ver- 
dale que estamos tratando dos nos- 
sos interesses ha muito mails tempo 
e“ uue para obtenção de todas essas 
vegalias fomos lurçados n encami- 
nhar os nossos papeis de modo a 
proucher todas as formalidades le- 
gas, Porisso mesmo não sei se os 
mrs collegas do civel conseguirão o 
qua querem assim de um momento 
pata outro...” 

Num dos officios de orphams e nn- 
nexos, o funcelonario interrogado, res- 
poudeu: 

-- "NÓS vamos vencer a questão 
antes do aia 21 O governo deante 
da ameaça de perralyzação de todo O 
traralho de cartório no Estado de S 








Paulo — Capital e Interior — toma- 
rá, estou certo, Immediatas providen- 
clas porque parada a nossa activida- 
de nem o serviço cleitoral terá anda- 
mento, E todos nós sabemos o in- 
torvase que ha na qualificação do elei- 
torudo para ns eleições de 14 de ou- 
tubro, 

Allega-so — u isso começou a cor- 
rer hoje — que o sr, Armando de 
Bares Olivelra pedim 15 dias para 
estudar o assumpto, mas nós não po- 
desnos esperar além do din 21, 


Seria perdermos a unica opportu- 
nidade que temos de vencer”, 

Quando entravamos no 5, 'Tabel- 
losuto para ouvir alguns Interessa- 
do:, tomos informados de que para 
n sedacção do CORREIO PAULIS- 
TANO havia sido enviado, pelo sr. 
Os valdo de Toledo, um pedido de pu- 
blização, nota essa nssim redigida; 


“Ilmo. sr. redactor do CORREIO 
PAULISTANO — Capital, 

Bolicito encarecidamente de v. 5. 
a publicação do seguinte: “Em nota 
inserta no CORREIO PAULISTANO 
de 17 do corrente, foi feita uma con- 
vocação para q classe dos Serven- 
tunrios de Cartorios se reunir com 
urgencia para, energicamente, tratar 
dos seus interesses c direitos, visto 
estarem ameaçados da anarchia e 
da destruição da disciplina na vida 
interna dos cartorios”, 

Na qualidade de escrevente de um 
cartorio, no qual mílito ha muitos 
annos, não posso, a bem da verdade, 
deixar passar tal nota sem um jus- 
to reparo; é verdade que os escre- 
ventes estão se movimentando com 
grande animação para o film de con- 
seguir do governo do Estado o re- 
conhecimento de jJustissimas preten- 
sões q que têm direito, de nccordo 


com o memorial no mesmo apresen- 
tado em 14 de julho de 1034, 

Om, nu classe dos escreventes tem 
plena consciencia de seus direitos É 
obrigações; dahi nho é de se concluir 
que “ha ameaças de destruição da 
disciplina e de anarchia na vida In- 
terna dos cartorlos"; o que a minha 
classe pleiteia jk foi reconhecido pe- 
lo governo federal nos escreventes da 
capital da Republica e do territorio 
do Acre; e, como nÃo só os serven- 
tuarios, mus tambem seus escreven- 
tes têm responsabilidades definidas 
em Je; nado mais equitativo, nobre 
e justo que a concessão das regalias 
pleitendas que estho de nccordo com 
o bom senso e com o direito,” 

Agradecendo a publicação da pre- 
sente, sou de v. 8. am a — Ar= 


naldo de Toledo, ujudante habilita- |" 


do do 5.º tabelllho, ” 


OUVINDO O PRESIDENTE DA AS- 
SOCIAÇÃO DE CLASSE 


Procurâmos, mais tarde, o dr, José 
Gomes da Silva Junior, presidente 
da Associação dos Funccionarios de 
Cartorios do Estado de 8. Paulo, 
que nos declarou haver sido feita 
uma convocação de todos os nssocia- 
dos para uma assembléa geral ex- 
traordinaria a reunir-se hoje, às 20 
horas, no salão 202 do Palacete San- 
ta Helena, Nessa reunião vae dar 
conhecimento nos Interessados que 0 
sr. Armando de Snlles Olivelra de- 
clarou que sómente depois de 15 dias 
poderá decidiy sobre o pedido que 
lhe fol feito no memorial datado de 
27 de julho ultimo. 

Dos resultados dessa | assembléa, 
portanto, depende n effectivação da 
umença ou á espera que o governo se 
decida a attendel-os. 





À PERMAMENCIA DOS INTERVENTORES 
Jo óEDO LARGOS NO PROXIMO PLEITO 


O governo federal procura uma formula 
favoravel a si mesmo 


RIO, 17 «Da nossa succursal, pelo 
telephone! — Continuando o seu 
combate contra o absurdo de presi- 
irem os jnterventores às proprias 
eleições, o “Globo”, publica na sua 
ultima edição de hoje, com grande 
destaque, a seguinte nota: 

“As informações indecisas que 
transpiram neste momento em tor- 
no é crise, já inequívoca, da perma- 
nencia dos interventores e do des- 
jato de presidirem os mesmos nos 
proprios pleitos de onde vão extra- 
hir, à fina força, os sufíragios aos 
sevs nomes, delatam da parte do pro- 
sidente da Republica, o que não po- 
demos deixar de louvar em princi- 
pio, como uma certa preoccupação 
de corrigir o mal, 

Os meios assentados, portanto, 
provenham elles directamente do 
primeiro magistrado, ou sejam crca- 
ções de seus auxiliares, amigos ou 
interessados, parecem longe de sa- 
tisfuzer siquer o minimo dos dese- 
Jos da opinião publica e do respeito 
elementarmente devido às normas 
maiores do regime, 


Conforme já tivemos opportunida- 
me de ponderar, o alvitre de se en- 
ixegarem as interventorias aos secre- 
larios dos interventores, nada mais 
representa que a mudança de mas- 
caras e dominós em um mesmo car- 
paval, inquestionavelmente como so 
bom senso se impõe & verdade de va- 
kerem sobretudo os secretarios como 
projecções servis dos proprios inter- 
vwentores. E nem poderia ser de ou- 
tro modo, porquanto, como delega- 
des do immediata e absoluta con- 
ftança do dictador que eram, e pre- 
tendem absurdamente continuar a 
cer, os interventores sempre requin- 
taram em escolher livremente seus 
secretarios, tendo menos em vista 
os imteresses das administrações do 
Estado, que os da fidelidade pessoa] 
“o seu governo, de que foram sem- 
mo desdobramento e, com frequen- 
cia, reaes eubstitutos, esses auxilia- 
res graduados dos desmandos das 
interventorias, 

Analysando-se bem semelhante 
supgestio, seria até facil concluir 
eme n troca dos interventores pelos 
secretários na administração do plei- 
to de outubro proximo aggravaria 
aímia n immoralidade que condem- 
pamos, dando Jogar & praticas e abu- 
Dos mniores, já que taes secretarios 
não queriam outras responsabilida- 
des co empenhos si não os derivados 
do anseio de melhor servirem aos 
meus creadores e lhes garantirem q 
fato transe m victoria indecorosa- 
mente zmejada, 

Tambem não se ha de assegurar à 
uz do bom senso, menos infeliz, q 
formula que se esboça no sentido 
de serem nomeados novos interven- 
hures porque bem é de ver irem to- 
ks prestigiar menos à applicação 
das leis em seu texto e espirito, ou 
+ administração das liberdades, do 
780 às recommendações do presi- 
fente da Republica, de accordo com 
ds peculiares interesses de sua po- 
htica nesse ou naguelo Estado. A 
questão dos prazos, que poderia in- 
Muir beneficamente, tambem pare- 
ro relegáda, muito de calculo, para 
am plano inferior, porque, emquanto 
Fe examinam as cousas, vae o tempo 
passando e*vão agindo os interven- 
tores A seu talante, com as derro- 
cerdas das autoridades locaes, com 
as demissões e substituições de pre- 
leitos, invalidando assim essas de- 
longas as possibilidades da preven- 
tio dos maiores escandalos e violen- 
cias. 

Recordando taes eircumstancias, 
projectando esses aspectos de uma 
realidade tão proxima, o nosso in- 
tuíto, n exemplo do que hontem dis- 
sémos com o ministro da Justiça, é 
























gente da maioria parlamentar, res- 


prestigiam qo governo da Republica, 
Hgura política por excellencia em 
meio do seenario que se está orde- 
nando para as eleições de outubro, 
e que por isso mesmo não teria ja- 
mais o direito de se alhelar de quaes- 
quer formulas para salvação moral 
do regime, e antes devera sentir in- 
declinavel o dever de intervi" jun- 
to nos seus collegas do Congresso, de 


ça, seu valioso e natural collabora- 





o de encaminharmos agora um ap- 
pello ao sr, Raul Fernandes, diri- 


ponsavel pelo jogo das forças que 


levar sua prlavra, suas propostas ou 
conselhos, ja no ministro da dJustl- 


dor, já ao proprio sr, Getulio Var- 
gas, de cuja decisão e criterio esta- 
rin dependente a melhor solução do 
caso mais delicado e escabroso des- 
sas inaugurações do regime da lei, 

Seria, de facto jum erro grossei- 
Fo suppor que, como se trate de go- 
vernos estadures, de delegados ou 
interventores do mando discrecciona- 
rio ou da presidencia da Republica, 
haja o lder do Congresso de cruzar 
os braços, de evitar immisculr-se na 
solução de um problema que é emi- 
nentemente político porque diz res- 
pelto à lei e à moralidade do regi- 
me, e até é ordem e conservação do 
pais e de suas Instituições. ” 


A “Semana da Criança” 
UM CURSO DE PUERICELTURA 


A “Cruzada Pró-Infancia” 'contI- 
nu'a desenvolvendo seu programma 
de grande utilidade para a collecti- 
vidade, Agora, commemorando, em 
outubro, a “Semana da Crianca”, 
organiza grandes festejos e procura 
desenvolver uma intensa campanha 
educativa. Nesse sentido, além de 
cuidar de promover cóoncurso de ro- 
bustez, que sempre desperta multo 
Interesso e que serve para attrahir q 
nttençião da população para a pue- 
ricultura, vae organizar um curso, 
semelhante às “Escolas de Mgest- 
unhas”, que antes os Centros de Sau- 
de do Serviço Sanitário costumevam 
promover com exito, 

As Inscripções para as nilas, que 
se inlclam no din 20, encerram-se 
hoje. 


Apanhado por um 
automovel 


A's 18 horas de ontem, Nicola 
Picona, de 67 annos, casado, resi- 
dente à run da Moóca, 182, foi apa- 
nhado pelo auto-caminhão n, 2,574, 
em frente à sua morada. 

O motorista, após o desastre, Im- 
primiu maior velocidade ao carro, 
fugindo. Nícola, após receber cura- 
tivos no posto da Assistencia, pois 
solfrera ferimentos: leves pelo corpo, 
prestou declarações no inquerito 
aberto na Central, 


Atropelado na rua : 
Guaycurús 


Hontem, ás 11 horas, na rua 

Guaycurús, defronte ao predio nu- 
mero 327, o menor José Lopes Guer- 
reiro, de 11 annos, morador à praça 
Texaco, 10, foi atropelado. pelo au- 
tomovel P, 4592, dirigido por Alya- 
ro Accacio Moreira, 
« A victimao, tendo soffrido fractura 
da clavicula esquerda e outros gra- 
ves ferimentos generalizados, foi in- 
ternada na Santa Casa e sobre o fa- 
cto fol instaurado inquerito na Po- 
lícia Central, 













Ainda a morte do mare- 
chal Von Hindenburg 


Do sr, dr. H. Spelser, digno con- 
sul geral da Alemanha, recebemos 
carta de agradecimentos pelas ho- 
mensagens desta folha, aliás justis- 
simas, prestadas à memoria do ma- 
rechal Von Hindenburg, saudoso pre- 
sidente do Reich. 

O sr. consul da Alemanha, este- 
ve ainda no Palacio do Geverno, 
aonde foi agradecer no interventor 
as. homenagens posthumas  presta- 
das pelo governo no presidente Hin- 
denburg. Com o mesmo fim 5, E. e5- 
teve tambem nas: diversas secreta- 
rias do Estado, Prefeitura  Munici- 
pal, commando da Força Publica é 
chefatura de Policia, 


Associação dos Antigos 
Alumnos dos Padres 
Jesuitas 


A posse da directoria da Associa- 
ção dos Antigos Alumnos dos Padres 
Jesuitas e o banquete annual, mar- 
cados para o proximo dia 19, foram 
definitivamente fixados para o dia 7 
de setembro. 

As inscripções para o banquete 
continuam a ser recebidas pela Com- 
missão Promotora, constante de cir- 
cular enviada. A mesma Commissão 
faz um insistente nppello a cada um 
dos associados para que comeslga de 
seus companheiros de anno ou de 
turma o maior numero possivel de 
adhesões, 


POTE E 7] 








Borges de Medeiros 


ANTES DE GEGUIR PARA 
PORTO ALEGRE, VISITA- 


O regresso do dr. 























RA' 8, PAULO, EMBAR- 
CANDO EM BANTOS 


PORTO ALEORE, 17 (Hj) 
— Em telegrama dirigido & 
Frente Unica, q er. Baptista 
Luzardo communica que O gr. 
Borges de Medelros embarca- 
ri à 24 do corrente, no “Zee- 
Jandia”, com destino no Rio 
de Janeiro, de ende + seguirá 
para Sho Paulo, Depois ds 
curta demora , na Panlicén, 
nondo receberá as homena- 
gens projectadas, o er. Borges 
de Medeiros partirá para San- 
tos, afim de embarcar rumo 
a Porto Alegre, 

O Lloyd Holandez oifere- 
ceu no casal Borges de Medei- 
ros, conducção gratuita e con- 
digna x esta capital cu 





Pereceu afogada: quan- 
do se banhava na praia 
de São Vicente 


A VICTIMA CONTAVA 25 ANNOS 
E ERA DE NACIONALIDADE 
ALLEMA 





SANTOS, 17 «Da nossa succursa)) 
— Quando tomava banho, ne Praia 
de S. Vicente, pereceu afogada n d0- 
vem Erna Uble, de 25 annos de eda- 
de, de nacionalidade ailemã, residen- 
te nesta Capital, e que agui estava à 
passelo hospedada na casa D. 49 da 
rua Alexandre Martine, 

Pessoas que correram à prestar- 
lhe soccorro, Jogo que à viram em 
perigo, arrastaram sem corpo, para 
terra, Já sem vida. Todos os esfor- 
cos feitos para reanimal-a, esforços 
nos «unes se empenhou um medico 
desta cidade, foram inuteis. 

A polícia de S, Vicente tomou co- 
nhecimento do Jacto, instaurando a 
respeito o inquerito, 


Atropelado pelo P-1569 


Na rur Consolação, frente Ro pre- 
dio n..109, Divo Dessena, de 18 an- 
nos, solteiro, morrdor na travessa 
Olaria, 9, foi apaunado pelo auto 
P-1.509, guiado por Lulz Hellmeis- 
ter, 

Divo, tendo sofírido fractura da 
coxa esquerda, recebeu curativos na 
Assistencia e 1oí internado na Senta 
Casa, 

He inquerito em torno da occor- 
rencla, , 


Atropelou e feritt 


No cruzamento das avenidas Joa- 
quim Buchard e Rangel Pestana, o 
auto A-13,912 atropelou e feriu le- 
vemente o menor Walter, de & annos, 
filho de Augusto Chiotto, morador 
é rua de Luccas, 10, 

O motorista culpado, após haver 
atropelado o menino, deu maior ve- 
locidade ao auto, jugindo, 

A victima foi medicada no posto 
da assistencia e prestou O seu dGe- 
polimento na Central de Policia, 


Nomeações na pasta 
da Justica . 


Por decreto de hontem, foi nomea- 
do o dr. Alvaro Alves dos Anjos pa- 
ra o cargo de 1.º tenente medico es- 
peclalista em oto-rhino-laryngologia, 
do SiS. da Força Publico do Estado. 





Posse do directorio do P. À. P, de Villa Marianna 





Ro alto, a mesa que presidiu os trabalhos e, em baixo, um aspecto do salão, ao ini- 
ciar-se a cerimonia de que hontem demos amplo noticiario - 


À RECEPÇÃO QUE SE PREPARA NO RIG 


MM PRESIDENTE URVGUATO 


Retardadas a passagem do “Augusuts” por Santos e a sua che- 
gada ao Rio — As homenagens que serão prestadas á comitiva 
presidencial — As recepções officiaes — Um radiogramma da 
A. B. |. — As honras militares que o sr. Gabriel Terra receberá 





no Rio — Feriado o dia de hoje? — 


A FASSAGEM DO PRESIDENTE 
TERRA POR SANTA CATHARINA 


FLORIANOPOLIS, 17 (H) — A 
passugem do “Augustus” no largo 
de Ibn Santa Catharina, foi assi- 
enslnda às 4 horas e 50 minutos. 

FLORIANOPOLIS, 17 (H) — O 
paquete “Augustus”, w cujo bordo 
vinia com destino ao Rio de Janeiro 
o presidente Gabriel Terra, passou 
“o Jergo da Nha Santa Catharina. 


da embaixada 
com 31 tiros, 

A gunrda do Palacio do Cnttete 
será dada por um esquadrão do 1.º 
R. O. D., em uniforme de Dragão 
da Independencia. 

RIO, 17 (H) — Formará para 
prestar continencias por occasião do 
desembarque do presidente Gabriel 
erra, um grupo de forças da Ma- 
rinha, do Exercito e da Policia, o 
qual será commandado pelo gene- 
rol João Gomes. 

Além das forças regulares, pres- 
tará ns honras militares na praça 
Maui, âquelle chefe de Estado a Es- 
cola Militar, sendo o seu carro es 
coltado pelo esquadrão de cavaliaria 
idos cadetes, o mesmo que formou 
em continencia no general Justo, em 
sum visita ao Brasil, 

De necórdo com o appello que lhes 
foi dirigido as instituições bancarias 
e outros estabelecimentos commer- 
cines, ussociações de classe, etc, 
embandeirarão suas fachadas, dan- 
do à cidade um aspecto festivo, 


AS RECEPÇÕES OFFICIAES 


americana, enlvará 


























































































































































A HORA EM QUE O "AUGUSTUS" 
TERIA PASSADO POR SANTOS 


SANTOS, 17 («Da succursal) — 
Segundo um radio recebido de bordo 
do “Augustus”, estamos Informudos 
que esse navio italiano só entrará 
neste porto às 23 ou 24 horas de ho- 
te, ficando assim tambem retardada 
r sur chegada ao Rio, 


RETARDADA A HORA DA CHE- 
GADA AO RIO 


RIO, 17 (H.) — Fol retardada a 
hora da chegada do presidente Ga- 
brici Terra R esta capital, que saia 
amanhã, antes do meio dia, Por es- 
te motivo o programma a ser obser- 
vado amanhã será o seguinte: 


A's 168 horas e mela, desembarque 
na praça Mauá, cortejo ao Cattete, 
Meia hora depois da chegada qo 
Cattete o presidente do Uruguay fa- 
rá n visita de retribuição no presi- 
úente da Republica, 

A's 20 horas, recepção 
diplomatico estrangeiro 
Itamaraty, 


A's 20 e meia horas, banquete no 
Pelacio Itamaraty. 


Nos ministerios da Marinha e da 
Guerra 


RIO, 17 (H.) — Foram dadas as 
providencias dependentes dos minis- 
terios da Marinha e da Guerra para 
n recopção do presidente do Uru- 
guay, sr. dr, Gabriel Terra, que 
chegará amanhã, pela manhã, a 
bordo do “Augustus”, devendo s. 
excla. desembarcar às 10 horas, no 
caes da praça Mauá, onde será re- 
cebido pelo sr, presidente da Repu- 
blica, membros do ministerio e al- 
tas nutoridades nacionaes, , 

A's primeiras horas da manhã 
deixarão u Guanabara 3 das unida- 
des da primeira divisão naval, afim 
de se encontrarem além da Nha Ra- 
va com o “Augustus”, combolando-o 
até ao nosso porto, 

Essas unidades deverão ser 
contra-torpedeiros “Pinuhy”, “Rio 
Grande do Norte” e “Maranhão” 
ou, -salvo caso imprevisto, outras da 
segunda divisão naval que possam 
substituir as antes mencionadas na 
possibilidade de cdesempenharem a 
commissão. 

Logo que fôr avistado o “Augus- 
tus” sahirá da base da nviação na- 
val uma esquadrilha de hydro-aviões 
da força nerea da esquadra, que Irá 
o encontro do navio, fazendo evolu- 
ções até no momento do desembar- 
que do estadista uruguayo, 


ao corpo 
no Palacio 


AS HONRAS MILITARES QUE SE- 
RÃO PRESTADAS AO PRESIDEN- 
TE URUGUAYO 

RIO, 17 (H.) — Para prestar 
nonras militares ao presidente Ga- 
brlel Terra, formará amanhã, um 
Erupo de destacamentos militares, 
sob o commando do gencral João 
Gomes, commandante da 1º BR. M. 
Esse grupo de destacamentos será 
constituido por tropas da 1.º divisão 
de Infantaria, de elementos da Es- 
cola Militar, Marinha, Policia do 

istricto Federal c Corpo de Bom- 
beiros, 

A tropa deverá estar disposta, ás 
9 horas, nos lugares já determina- 
dos, obedecendo ás seguintes forma- 
ções; Infantaria — linha em duas 
fileiras, sem intervallos; artilharia 
— & bateria da Escola Militar em 
linha eas do G. A, P, em posição, 
nos locnes previamente Indicados; 
cavaliaria — em batalha, A Escola 
Naval formarik defronte à escada de 
desembarque do presidente Terra, 

O general João Gomes assumirá o 
commando do Corpo de Destaca- 
mentos ás 9,30 horas. Ao desembar- 
car, o chefe da nação uruguaya re- 
cebcrá continencia, na praça Mauá, 
da Escola Militar, à qual passará em 
revista, devendo a bateria do G. 
A. P, ali postada salvar com 21 ti- 
ros. 

Passada a revista à Escola Mill- 
tar, o presidente Gabriel Terra se- 
guirá para o Palacio do Cattete, es- 
coltado pelo esquadrão daquela Es- 
cola, sendo-lhe prestada continen- 
cia, successivamente, por corpo, & 
medida que o cortejo fôr passando, 

Uma bateria do G. A. P,, posta- 
da ne avenida Beira-Mar, defronte 


os 


No Mamaraty 


RIO, 17 (H.) — Amanhã, às 22,30 
horas, o presidente da Republica e & 
senhora Getulio Vargas offerecerão, 
no Palacio Itamaraty, uma recepção 
em honra do presidente Gabrisl Ter- 
ra, para q qual já foram distribui- 
dos os respectivos convites. 

Na proxima terça-feira, às 17 ho- 
ras, no Clube Militar, realizar-se-á 
uma recepção offerecida pelo mi- 
nistro Góes Monteiro, ministro da 
Guerra, em nome do Exercito brasi- 
leiro ao presidente do Uruguay. 


UMA DESCRIPÇÃO DOS APAR- 

TANENTOS EM QUE SE HOSPE- 

DAHXA' A COMITIVA PRESIDEN- 
CIAL, NO CATTETE 


RIO, 17 (Da succursal, pelo tele- 
phone) — Hoje, às 11 horas, realizou- 
se q visita collectiva da imprensa ca- 
rloca ao Palacio do Cattete, onde se 
hospedará o presidente Gabriel 'Ter- 
ra, com-sua comitiva, Receberam os 
jornalistas o ministro Rubens de 
Mello, chefe da commissão de rece- 
pção no presidente Terra; o sr. Re- 
nato de Almeida, chefe do serviço de 
publicidade, e o sr, Rodolpho Gon- 
calves de Siqueira, chefe da com- 
missão do Ministerio do Extertor, en- 
carregada do serviço no Palacio do 
Cattete, Não houve no Cattete gran. 
des obras, mas alguns melhoramen- 
tos e uma limpesa geral. Os salões 
são OS mesmos, com ns mesmas de- 
nominações: Salão Azul, Salão Roxo, 
Salão da Capella, Sala das Refei- 
ções, ete, A entrada está sendo lin- 
damente ornamentada com plantas 
nnturnes. 

No primeiro andar, reparados os 
dourados do salão de honra, recti- 
ficados os detalhes dos paineis que 
o ornam e lhe dão aspecto agrada- 
bilissimo, tem-se boa Impressão, que 
por certo asseitará os nossos cminen- 
tes visitantes. Os demais salões, de 
jantar, de fumar, de estar, até mes- 
mo a copa e a cosinha, emfim, to- 
das as dependencias da parte prin- 
cipal do palacio estão irreprehensi- 
veis, tendo sido aproveitados todos ns 
seus mobillarios de preço ou de valor 
artístico, feitos os necessarios repa- 
ros, 

No segundo andar, acham-se as 
ucommodações destinadas ao prest- 
dente Gabriel Terra. Constam de 3 
peças e banheiro, dispondo de mais 
um “commodo que as demais, esido 
que ahi ha iInstallado, tambem, um 
serviço para panho de chuveiro, A 
sala de jantar, adaptada para 20 pes- 
Soas, quantas são as cadeiras que Já 
Se vêm, não attenderá, talvez, n esse 
numero, pois certamente poucas vezen 
o presidente urugunyo e, por conse- 
guinte, 05 membros mais proeminen- 
tes da sua comitiva, almoçarão na 
Púlacio em que lhes dará hospeda- 
gem, o Itamaraty, Em todos os 
compartimentos, nota-se a preoccu- 
pação de apuro que presidki o tra- 
balho de adaptação do immovel, on- 
de foram mantidos moveis de ricas 
madeiras e encrustação de bronze, 
bem como tapetes nas mesmas con- 
dições. 

A parte que maior attenção cha- 
ma é a do alto Gn escadaria central 
de marmore, com as suas pinturas em 
fresco, numa diversidade de cores 
bem combinadas é que, avivadas pela 
luz de candelabros de fino crystal, em 
côr de rosa, e completadas com o 
rico “vitraux” da cluraboia — dei- 


dos apartamentos, cozinha 
vae ficar a cargo do Fiutel Copo 
cabana, 


ca-fefra, no edifício da Ese 
Armas, na Villa Militar, serv, rea! 
“ada uma festa em homenager q 
gencral Campos, da comitiva do 
sidente Gabriel Terra. 


neral Campos dois anil scidado 
escolas de infantaria, artilharia e cn 
valinria, 


Outras notas 


xam a Impressão de verdadeiro (e. 
Jumbramento. 


O APARTAMENTO 


DO Minie. 
TRO DO EXTERIOR 


O mesmo luxo, o mesmo cont 


no apartamento do president 
notam no destinado au ministro 5 
Exterior, 
uma peça que o primeiro, 
quarto de dormir, salão de rece do 
e sala de banho, 
Igualmente antigos. 
pertenceram a D, Pedro 1, Sho « 
mais apartamentos menores qu 
primeiros. Compõe-nos duns pros 
quarto de dormir c banneiro O 
xo do mobllíario é o mesmo, 


Sómente este tem poros 


Em “ 


Os move 
Sho move! 


au 


O serviço de crindagem, sms 


Curia 


UM RADIOGRAMMA DA 4, E 14, 


AO PRESIDENTE URUGUAVO 
RIO, 17 413.) — Ao chegar 4, So 


tos, o presidente Gnbricl Terra voe. 
berá o seguinte cabogramnma epi 
do pela Associação  Brasleiry Us 
Imprensa: “O jornalismo brasiero, 
certo de haver sempre interpreicido 
com fidelidade o sentimento do 4 

na esphera intemaciona!, saw'cu, po 
Intermedio da 4, B. 1. 0 presto 
do nobre nação amiga, Gr, 
Terra, que entre as grandes crccs 

claes com que se nos apresento tn, 
o titulo de Jornalista e dos mais co- 
lorosos no momento, 
primeiro porto de sua vingen.. Epo- 
rundo renovar esta saudação — Des 


Crtrhl 


no chegar na 


bert Moses, presidente dr A, B 3, 


UMA FESTA NA ESCOLA Pas 
ARMAS 


RIO, 17 (HH) — Na manhã ce tes- 





continencia so qo 
Las 


Formarão em 


O commando geral das trop 


rá À cargo do coronel Jaão Baptia 
Mascarenhas de Moraes E ng + 
sas escolas serão commangudr 
los seguintes officiaes: 
coronel Heitor Borges; artilyariz: 
nente Sylvio Scheldr; cavareria! 
ronel Valentim Benício, 







ar*am 


TO 


MEDIDAS ADOPTADAS FELA 
INSPECTORIA DE VEHECULUS; 


RIO, 17 (H,)) — A Inspectoria de 
Vehículos adoptou: diversas meticar 
para que as avenidas Rio Branco + 
Belra Mar fiquem livres de veniei- 


los, a partir das "7,30 horas ut 


passagem do cortejo que peomina= 
nharã o presidente Gabriel Term, do 
cães Mauú até o Palacio do Catitis 

Para isso o trafego de bunttm, 
omnibus e automoveis ficarê. qesvin= 
do a partir daquela hora. 

Ao longo das avenidas Rijo Brios 
co, Beira Mar e ima Silveira “%5:= 
tins, até o Palacio do Catiete, fo= 
marão as forças militares em fon 
do presidente do Uruguay. 


O INTRODUCTOR DIPLOMA) Eu 
QUE ACOMPANHARA! O PRE Ste 
DENTE A POÇOS DE CALDA: 


RIO, 17 (H) — O governo 
solyeu que o Introductor Cipluriti 
cu sr. Rubens de Melo, acompe” 1 
o presidente Gabriel Terra fe sum tt= 
tacão em Poços de Caldas. 


FERIADO O DIA DE HOJI | 


RIO, 17 (H,) — Consta que vu tos 
verno vae decretar feriado amami 
por motivo da chegada do presttsh- 
te Gabriel Terra, 


E] 


O PRESIDENTE GABRIEL TEEHA 

Chegou a Santos o “Augustus = 

A sua partida hoje de madrupo: 
Declarações à imprensa 

SANTOS, 17 (H) — Sómenv 
23 e 30 minutos é que atrúcui 
porto o navio “Augustus”, à + 
bordo viajam o presidento tm 
'"Perra, do Uruguay, do sua COM ct 
ora em visita official ao Bras! Ê 

Não obstante o adiantado 6 = 
va, O caes apresentava tim HM to 
movimentado, achando-se pi Ley 
as autoridades de Sanlus € tu Lom 
verno do Estado, innumeros 
listas, bem como 5º postava: x 
tingentes da' Força Publica, qurd 
prestar as honras: devidas no = 
dente Gabriel Terra, 

Subindo ao navio, es reprr 
tes da imprensa foram recebidos + 
convez peio presidente Gabriri + dy 
que denotava cansaço em vir» 
viagom, retardada pel agitncê 
mar. A palestra generniizon-"" 
do o presidente Gabriel Terri. vce 
rado,  afiavelmente, nos jormite : 
que é um velho amigo Go Erueil € 
admirador sincero dó nosso pie 
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Lembrou cue de 1023 nté JUS 


do nos 
une, 


ova 
Ee 


sou todos os invernos no Ri 
centuou o facto de terem O d+ 
e o Brasil promulgado n shi 
constituição quasi que sim 
mente, Aliás, continuou, 08 tu 
zes apresentam muitos traço 
finidades c pontos identicos 
A's 10 e 40, subitam AO Ni 
srs. Marcio Munhos € copio 
"Quadros, pera: apresentar «o Emo 
dente Terra os cumprimenh Sá 
ciaes do governo paulista. Rea 
no salão nobre do * Augustus 
moraram-se em cordial palete 
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WE 
o presidente Terra, que *& + re 
em companhia de sua esp cas 
ministro Arteaga. Depois d é 
rem os representantes do bosta 
S. Paulo, o presidente Ter Td 
lheu-se nos seus aposentos, Pés 
'cansar. A saida do “Augusto dal 


ra o Rio está prevista para to - 
ras da madrugada. 





